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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.391 — DE 11 DE MARCO DE 1922

rublica a adhcsão da Lettonia á Convenção Internacional
Radiotelegraphica

O Presideide da Republica dos Estados Unidos do Brasil
laz publica a adhehsão da Lettonia á Canvençao Internacional
Itadiotelegraphica, assianada em Londres a 5 de Julho do
.1012, conforme communicação do Ministerio dos Negocios Es-
'trangeiros da Grã-Bretanha, datada de 24 do Janeiro deste
anno, transmittida ao alinisterio das Relações Exteriores pela
Ymbaixada Britanniea nesta Capital, por 'Nota de 2. do Féve-
ireiro ultimo, cuja traducção oflicial acompanha o presente
decreto.

Rio de Janeiro, 11 de Março do 1922, 101' tia Indopen-
leneia o 34° da Republica.

EPITACIO PESSOA.

'elzc vedo Marques,

Traducçãa:
Embaixada Britannica, Pctropolis, 28 do Feverei:o

4922. — N.° 40.
Senhor Ministro,
Com referencia á minta Nota n.° 192, do 15 de Novembm

Ultimo, tenho a 'honra do transmittir -a Vossa Excelleneia, em
annexo, por ordem do Principal Secretario 110 Estado dos Ne-
godos Estrangeiros de Sua Majestade, dois exemplares da
uma lista relativa a recentes adhesões á Convenção Iqterna-
eional Radlotelegraphica.

Prevaleço-me desta opportunidade para renovar a Vossa
Payaellancia as seguranças da minha mais alta consideração.--
john

—
A Sua Excellencia o Dr. J. M. de Mevedn Marques, alia

Distro dos ,Negoaios Estrangeiros, etc., etc., etc..
Rio do Janeiro.
(Traducção).
.(Lista a que ailude a Nota acima) .	19.

CONVENÇÃO INTERNACIONAL RADIOTELEGRAPIIICX

Assignada em Londres, a 5 de Julho de 1912,

Adhesilo
Desde a anterior notificação, de • 15 de Outubro do 1921,

seguinto adhesflo á Convenção, Protocollo Final o Regula-
mento de Serviço foi notificada ao Governo do Sua Majes,
,lade Britannica, na data abaixo mencionada:

j.ettonia (Latia) — 7 de Dezembro de 1921.
vigorar desde 1 do Janeiro. do 1922.

Foreirm Office,
24 de Janeiro do 1922.

DECRETO N. 15.395 —Da li  DE IARÇODE 1522 (•)
erea um Consulado honorario em Cleveland, nos Estadas.

Unidos da An-Ierica
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil

usando da autorisação concedida pela latira a do artigo 4° da
decreto o.° 14.058 do 11 de Fevereiro de 1920, decreta:

Arti go unte-o. Fica crendo um Consulado honorario
Cleveland. Ohio, nos Estados Unidos da Amarica.

Rio de Janeiro. 11 do Março do 1022, 101° da Indepen-
dencia e 340 da Republica.

•
.1	 ir ii	 11H

-ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

po'creto n. 15.394, que publica a adhesão da Lettonia á Con-4
volição Internacional Radiotelegraphica, de Londres.

Decreto n. 15.395, que crêa um consulacia nhonorario em Cle-
velam!, nos Estados Unidos da America.

. Decreto n. 15.396, que abre o credito de 2.000:000$, ouro,
destinado á aoquisição do edificios para as embaixada%
o legações brasileiras nos paizes estrangeira:a.

Zensagem.
alinisterio da Fazenda	 Rectificaçtiesa

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negados interiorea — Portarias --a
Expediente das Directorias de Justiça. Interior, Conta-i
bilidade e do Departamento Nacional de Saude

Ministerio das Relações Exteriores — Portaria — Expediente
— Serviço do informações ao commercio o ao publico.

alinisterio da Fazenda — Actos — Expediente das Directorias
Geral do Thesouro Nacicel, da Receita e da Despeza, da
Recebedoria do District° Federal, da /nspectoria Geral
dos Bancos, da Imprensa Nacional o Diario Official o da
Caixa de Amortização.

'Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente	 ,.9.eta
do Conselho do Almirantado.

Ninisterio da Guerra — Portarias -- Expediente.
Ministerio da Guerra — Portarias — Expediente.,

‘at alinisterio da Viação e Obras Publicas — Circular — Porta-
rias — Exaediento das Directorias Geraes do Contabili.
dado, Expediente e Correios, da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil e das Inspectorias Federal das Estradas c
o de Portos, Rios o Canaes.

Xiinisterio da Agricultura, Industria e Cornmercio — Expo-
cliente das Directorias Geraes do Agricultura, Industria
o Commereio e Coatabilidade.

'Diario dos tribunaes--Termos de contracto Noticiado —
Parte commercial — Rendas publicas — Marcas regis-.
tradas — Editaes e avisos — Sociedades anonymas —
Annuncios.

EPITACI0 PESSOA.

Azevedo Marqueg,

DECRETO N. /5,396 — nn 14 DE mAnço DE 1922
Mn o cerdito de fls. 2.000:000a000, ouro, destinado á acarai.

sieão de edificios para as Embaixadas o Legações brasia
loiras nos paizes extrangeiros.
O Presidente da Republica dos Estados aTnidos do Brasil!!
Usando da autorizarão concedida pelo Decreto legislativo;

tp'.. 4.171. de 30 do Outubro do 1920:
Decreta:
Artigo unte-o. Fica aberto ao Minisferio das Relações Ex.

tenores o credito de Rs. 2.000:000$000, (dons mil contos de
réis), ouro, sendo mil contos relativos ao exercicio finan-

. cairo de 1921 e mil contos ralativos ao de 1922, destinado á
acouisieão de edificaos para Embaixadas o Legações nos pai-
zes oxtrangeiros, de que trata o referido decreto legislativo
revoaaaias as diRposições em contrario.

Rio de Janeiro, 14 do !Março de 1922,i 	 101, da Indepenw
daneis o 34° da Republiva.

EPITACIO PESSOA.
Azevedo Marque:.

RepreduzitIO por ter sabido com engaao rka numa.
Mack '(
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PIAMO 43FFICIAL	 Março de 49_,

31ENSAGEm

Esmo. Sr.. Presidente do Senado Federal
—Tenho presente a mensagem, sob o n. 96,
de hoje datada, na qual V. Ex. se diena
communicar que a soleinnidade da abertura
da sessão extraordinaria do Congresso Na-
cional, convocada por decreto n. 15.351, de
4 de fevereiro ultimo, se realizará no dia 10
do cerrente mez, ás 14 horas, no edificio
do Senado.

Rio de Janeiro, em 5 de março de 1922,
101° da Independencia c 34' da Republica.

EPITACIO PESS5aa

jrtr4giO.

Ministerio da Fazenda
RECTIMCAÇOE3

Chama-se Arthur Leopnidino de Azeredo
. o 2 eseripterario da Alfandega de Vi-
ctoria, Estado do Espirito Santo, no-
meado, por decreto de 6 de março cora
rente, para o togar de 1° escrinturaa
rio da mesma repartição, e não Arthur
Leopoldino Azevedo, como sahiu publi-
cadn.

Chamam-se Fernando Cesar e bacharel
José Eduardo Postes os cidadãos nomeados,
por decretos de 10 de março corrente, para
exercerem, em commissão, o cargo de fis-
caes da Inspetoria Geral de Bancos, res-
pectivamente, no Estado da Bailia e era
S. Peulo, e não Fernandes Cesar e bacha-
rel José Eduardo Prata, como foram pia.
blicados.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça, e
Negoeios Interiores 11

Directoria da Justiça
Por portarias de 13 do corrente mez,

foram prorosadas as seguintes licenças, para
tra tamento de saude:

Por 45 dias, a .que foi concedida ao escri‘
nturario da Casa de Correcção Oscar Martins
Gomes;

Per ao dias, a que obteve o guarda da
Case de Detenção Antonio Pairlino de Me/10,

Rooaerimento despachado

Dia 13 de março de 1922
Veridiana Lins Falcão, mãe do fallecido

cabo relermado da Policia Militardo District°
Federal, Jose. °Serio Lins Falcão, pedindo
pacamento dos vencimentos, luto e. pensão
do mesmo sou filho.—Satisfaça as exigencias
legaes cio commandante, provando o inceis-
dio Alegado e produzindo a justificação na
Auditoria da mesma corpOraçãO, nos termos
de direito.

11,J1,451Str,,
	

'21

Direotoria dá Interior
Por' portarias de 13 do corrente fue2,

foram naturalizadoa brasileleos:
Eduardo Alves, natural de Portugal e re•

sitiante nesta Capital ;
Dr , Manoel Contista da Silva, natural de

Pnéti liftd e ridente no Catado tiq Per.
nainbure

Salomão Clialfin, natural da Russia e rest.
dente no Estado de Pernambuco.

Reesette, a n-se ao Govereo do dito Estado
as portarias dos naturalizados ali resi-
dentes.

Arldifamento ao expediente do dia 8 de março
de 1922

Transmittiu-se ao 1' secretario do Senado
Federal, para os fins convenientes, a men-
Saeern em que o Sr. Presidente da Repu-
blica accusa receoida a que lhe foi enviada
Com o officio n. 140 da mesma data, com-
iminicando que a sóleinnidade da abortem
da sessão extraordinaria, convocaria por
decreto n. 15.351, de 4 de fevereiro ultimo,
se realizará no dia 10 do corrente mez, ás 14
horas, no edificio do Senado.

--Aaradeceu-se ao 1 0 secretario da Camara
dos Deputados a comunicação feita, em o
officio ii. 54, de 7 de março corrente, da
existencia de numero legal para a abertura
da sessão extraordinaria do Coegre sso Na-
cional convocada para o dia 10 do dito mez

8
Dita 13

'Foi nomeado Jose Silveira de Menezes
para o togar, ciee interinamente exerce, de
repetidor do Instituto Nacional de Surdos
Mudos.

—Declarou-se ao hlinisterio da Guerra, em
resnosta ao aviso n. 83 de 18 de oetubro
ultimo, que, no Archivo Naeional, não exis-
tem as cartas geographicas e plantas topo•
graphicas de que trata o alludicio aviso.

Reouerinzerita§ despachado!'

Antonio Pestana Camacho. Comnareca
na Directoria do Interior da Secretaria de
Estado.

Menoel leses de Lima. — Prove marrai-
dade leaal.

Samuel Podlebey. Aneesente rema
attestado da autoridade no t icia!, °sovando
o ee reside no oredin n 21 da rua de Saet'•
Anna. visto que. do documento. dessa natu-
reza, Perto ao reseectivo troeesso, consta
mo rar em o ',recito n. 35 da mesma rua.

Same:mi No gueira, reside e te na eide de de
Pirnpora, no Estado de Minas Gesses. —
Rege eira nor interreedio do ()ovem° do dito
Estado, Fadando os documentos eximidos
tein decreto a. 6.948, de 14 de maio do
1908

Philomena dos santos Murat. nelerido,
na conformidade do aviar) execlido, nesta
data, ao director do Instituto Benjamin Con-
stant.

Luiz Candido de Fiaeelredo. solicitando
restituição de documentos. — Deferido. Eu-
tremem-se mediante recibo, os ~meneios
que acompanharam as petições Indeferidas.

, Directoria da Contabilidade a
1	 Reauerimen.i.o despachadd

Additamento ao expediente de 11 de marco
de 1922

Instituto da Ordem dos Advogados Brasi-
leiros. pedindo pa gamento da subvenção da
de 6:000$, deste anuo;— Peça o pagamento
por meio de um requerimento.

Additamento ac expediente de 13 de marca
de 1922

Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se a
distribuição á Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, do credito de 39:420a, para paga-
mento de dous bimestres da subvenção á
?acuidade de Direita do Regue (avio utt.
mero 802);

Ao delegado fiscal em Pernambuco coni.
tu:idearam-se as providencias acima (officio
n. 563);

Ao director da Faculdade de Direito da
Recife, fez-se identica comunicação (officia
n. 354).

Ao Sr. ministro di Fazenda solici tou-se a
distribuição do credito de 72:667$ á De.
legacia Fiscal na Bahia, para pagamento do
segundo bimestre da subvenção que coas-
pele á Faculdade de Medicina da Bahia
(aviso 11. no;

Ao delegado fiscal na Bebia comunica-
ram-se as providencias acima Officio nu.;
mero 352);

Ao presidente do Estrelo de Minas Ge.
raes communicou-se que deve ser apreseu-
indo um exemplar do Regulamento do Ex-
ternato do Patronato Campos Saltes, para
iol.estioeolt)e. do pagamento da subvenção (aviso

—Resfituiramse:	
•

Ao chefe de Policia varlos pedidos Ca
for r ecimentos extra-ateste, em deze'bro
ultimo, á Colonia Correccional de Dias
Rios afins de sereia rectificados (avisa
n. 801);

 );Afim serem devidamente selados,
os documentos remettidos pelo Governa-
dor do Estado do Maraneão e relativos ao
pedido de pagamento da subvenção caia
compete ao Asylo de Mendicidade da ca'
pitai daquele Estado (aviso n. 803).

Dia "
Solicitaram-se apoMiidsterio da Fazenda

os seguintes pagamentos:
De 518Sn34, de substituições que coime-

leen em fevereiro findo, a diversos func.
cionarlos (to Archivn Nacional (aviso $041;:

De 1:500$, a 'Carlos Moraes de Almei ia,
do aleguei de rovembro ultimo, do pre.dio
oec , nado pelo Deposito Publico (aviso nu-

Ineroc 48°55).D 23571, da gratificação que compete,
em fevereiro findo, as adjnntos de assis-
tentes do Instituto Oswaido Cruz (avisa
a.

250$, a F.milN da Gania Guee.eaba
Gomes, de serviços dactylographicos pres-
tados em fevereiro findo, no Gabinete do
ministro (aviso n. 807).

De 36$. ao director do Instit u to Naeicesal
de Ma caca Ahdon Milanee, de despezas de
ororonto nagairr eato do inez dejaneiro ul-
timo (aviso n. 808).

De 37:000$. á Assistencia e Instituto de
Protecção á infauia, da subvenção e auxi-
lio de aluguel (aviso ri. 809).

De 200$, ao Dr. Paulo Affonso Fran eo e
600f; a D. Margarida de Toledo Mattos, dos
aingueis de janeiro do predio occuoa io pela
Instituto Vaecinogenico (aviso n. 810).

De 5:767018, das comedorias ceie com-
peiem aos empregados da Casa de Corre-
cção no mez de janeiro ulthno(aviso 811y.

Ao presidente da Cansara dos Denta,
lados traasmittiu-se có p ia do officio em que
o engenheiro chefe do Escriptorio de Obras
communica que faltam no projecto de con-
struCcão do edificio da Camara, os elemena
tos referentes ás espessuras das paredes
(aviso n. 812).

Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se a
distribuição, á Daleeacia Fiscal no Amazo-
nas, da quantia de 21$, para pagamento de
uma passagem concedida nela Amazon Rivea
Steam Navigation Company ao adjunto de
promotor publica interino do segundo termo
da comarca de Xapery Dr. Vicente Franca
Ribeiro (aviso a. 814).

Ao delegado fiscal no Amazonas, commu.
fi caram-Se as providencias acima (officif

aft531,
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MARIO. OFFICIAL

Ao presidente do Tribunal de Contas
;estituitase, para recoesideração do desea-
eito, o processo cle distribuiçâo, á Delegada
Fiscal no Rio Cirande do Sei do credito de
183$200 para eagamento á- empreza A 4tes

. ¡Iteração das contas de janeiro, a maio de
•1921 (aviso n. 815).

Ao Ministerio da Fazenda transmitliu-se
.o processo de sdivida por exercidos findos
de que é credora a Policia do Districto
Federal pela importancia de 4:500450 (avisó
n.

— Telcgraphou-se ao delegado fiscal em
-Cloyaz autorizando-se a retirada de 200 ti.
tubos eleitoraes para Santa Rita.

Comenunicou-se:
Ao sub director da Fiscalização e Estai

iistica da Directoria Geral dos Correios,
em solução á meteria contida no officio
n. 34,, de 4 do corrente, cote este &parta-
rneeto acedia a redacção aroposta quanto
aos termos em que deve ser feita uma com-
municação á Secretaria Internacional do
Berna, a respeito da importação de suta.
stancias analgesicas ou anesthesicas (E 265);
- Ao director geral de Industrie e Commer-
cio, em soluçai) , ao officio de 8 de fevereiro
ultimo, que a invenção de- cum proeesso de
synthese directa do aminoniacos, para que
pediu privilegio a Société L'Air Liquide,
Société Anonyme pour l'Etude et l'Exploita-
time des Procedes Georges Claude, cujo
memorial descriptivo é ora devolvid0. pdde
ser objecto de patente (E 258):

AO director dos Serviços SanitariOa Ter-
restres, que foi o mesmó autorizado a re-
presentar a directoria geral deste departa-
mento na assignatura do contracto com a
Prefeitura Municipal de Nitheroy, para a
excelido dos serviços a que se refere o
art. 255, do regulamento sanitario vigente
(E 261).

- Consultou-se ao director da Imprensa
Nacional quanto á possibilidade do forneci-
mento de 500 exemplares do regulamento
approvado pelo decreto a. 14.003, de 15 de
setembro de 1921 (E 262).

- Levou-se ao conhecimento do Prefeito
do Districto Federal o pedido de providen-
cias dos moradores- da rua do Lavradio,
cujos nredios icem os respectivos quintaeS
invadidos Pelo barro carregado pelas enxur-
radas (E 264).

- Solicitaram-se providencias ao ministro
da Viação e Obras Publicas afim de ser, con-
cedido franquia telcgraphica, exclusivamente
em objecto de serviço publico, ao inspector
sanitario rural Dr. Jayme Tigre de Oliveira,
chefe, interino, do Serviço de Saneamento e
Prophylaxia Rural do Estado do Rio de Ja-
neiro (aviso E 26). 	 •

- Comme nicott-se ao ministro da 'Ma-
rinha, que • fica á disposição do seu ministe-
rio o engenheiro de 1 4 classe da Inspectoria
de Engenharia Sanitaria Nelson Coelho
Leal, sem direito aos vencimentos de seu
cargo (aviso E 27).

- Remetteram-se ao director de Defesa
Sanitaria Maritima e Fluvial, para os devi-
dos fins, as portarias de nomeação do Dr.
Mario de Lima e de licença do Dr. Antonio
Gomes Aguirre (E 264).

Requerimento despaehe.dd
Pelo Dr. director geral :
Rafael Guerrero Ramircz (1 .02. - Indefe-

rido, á vista da informação.

SECÇÃO DE CeNTABILIDADio

Expediente dc 11 de março de '192A
Solicitaram-se ao Ministerio da Fa-

zenda prodendas, afim de que, as de-
legacias fiseaes • do Thesouro Nacional,'
nos diversos Estados, sejam autorizaa
das a entregar aos chefes dos serviços
de Prophylaxia Rural as •importancias
necessarias para as despezas MIO se
realizarem fdra das cepitaes cern 0,
custeio dos Postos de Peoplaylaxia Ru-
ral, devendo ser concedidos, para' tal

• lim, dons adeantaraentos, de urna sd
vez, e ficando os funccionarios, por
Mies responsaveis, na obrigação de are-
atar contas do primeiro, para que pos-
sam receber o terceiro, e do segundo,
para que obtenha o quarto atleatstamen-

- tea fixandoeee em .dois. elpealeeimee da

importancia a empregar nnnualinente
nas despezas effectuadas fdra das ci.
pitacs, o maximo de éada adeantamen.4
to (officio n. 291) .

— Solicitou-se . ao mesmo ministerio,
O pagamento das seguintes importou-
Cias:
' De, 258190 a Firmiuo Fontes az Ir-
mãos, proveniente de - ,fornecimentos,1
em .fevereiro do corrente anuo, á SeeçãO!
de. Hygiente Infantil (aviso .n. 298);

I Do 250$ á Brasilianische • Elektricie
lata Gesellschaft, relativo á assignatur&
de um apearelho telephonico collocadO
na residencia do chefe do Serviço de4
Fiscalização do Leite, no anue proxi-
mo passado (aviso n. 297);	 , . •

Do 1 :433$011 á Société AnonSrme
Gaz do Rio de Janeiro, conta de for-
necimento de gaz, durante o inça de ja-
neiro do corrente anno. ao Hospital São.

• 'Sebastião (aviso n. 206);
De 3878400 á mesma Société, 'prove-

niente da conta de . fornecimento de luz
dectrica, durante o - mez de janeiro
prosimo, findo, á Te-c-Maria Geral (avie
po .n. 203);

.De 538400 ti Estrada de Ferro Soro-

cabana, proveniente do fornecimentos
de passagens e transportes, concedidos
en junho do anuo prosimo passado, 41,/
Directoria de Saneamento o Prophy-
laxia Rural . (aviso ti. 290);

De 18 :856$443, relativa a fornecimea-
tos„ feitos, no moz de dezembro do anuo
proximo passado, ao Laboratorio Droe.
matologico (aviso n. 205);

De 14a, relativo a concertos erre-
ettiedos na Secção de- Ilygione Infantil,
pela Société Anonyrne du Gaz de Rio
de- Janeiro, em janeiro' do corrente

811-an:° (aS•o\l'irtoun:so30a0o) 'mesmo mini.gterio
o pagmento das folhas relativas as sub-
ftituigie.s de funecionarios effeetivos,

•no mez do fevereiro do corrente anntL
(1:733$333),aos empregados cpie sérvenr •
no dispensado da inspectoria de „Vias-
phylasia da Lepra- e Doença Venereas,
ã avenida- Mem do Sá n 4 - 01, réis
.(9:6188205), o aos empregados do mes-
mo dispensaria, no niesmo mez de fe-
vereiro, .por :serviços prestados á noitC.,
(1:4026122), (avisos as. 292. 298 Ç

Gemmunicou-se

• 

ao director kiee
,Serviços Sanitarios Terrestres que cgr,'
secção recebei,' em deposito as impor-

_ tendas daS multas 'impostas pela Inspe-
()toda de • Fiscalizrição de Goneros Ali-
menticios a' Silveira & Campeã,. J. P..
Costa, Rodrigües az; Tavares, Portilho az

Coutinho az Pimenta e Manoel
:1nfendes '(officio n. 614) .

dommunicou ao director de Sanezt
mento e Prophylaxia Rural, que foram
solicitadas providencias ao Mihisterio
fazenda, afim de que' sejam concedidos'
aos chefes das coa:missões de prophy-
laxiarural nos Estados, dous adeantat-
mentOS, ficando cada chefe na obriga-
ção dó prestar contas do Primeiro para;
receber o terceiro e do segundo para re-
ceber o quarto, e assim successivamen.
te, devendo, porém, tães adeantanien-
tos ter o limite maxnno de dons duodc-
cimos da importando - a eniprepar;
.annualmente, etn despezas realizadad
fOra daa capitaes dos Estados (officikee
ti. 01() .

(lorernunicou .,se ao inspector • d$1
Prophylaxia da Lepra que foi autori4,1
zada a despeza, "na importando do rdta ,
1:ina”o. .40' saldo verificaide Hee dotei

pepartamento Nacional de Saude Publica
SECRETARIA GERAL

SECÇA0 DE EXPEDIENTr
- e Por-rociaria de 11 do corrente fortult COn,
- Cedidos 30 dias de licença, com dons terços
do salario mensal, a contar de 23 de feve-
reiro proximo findo, ao servente de 2' classe

•da Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia
Lincoht Machado Coelho.
. -Por cidra da mesma data foram conce-

-ditios 30 dias de licença, com dons terços
„ do selado mensal, a contar de 2 do cor-
-rente,.ao cocheiro de 2' classe da Inspe-
"etoria dos Serviços de Prophylaxia José

• Viegas.
-Por portaria de 13 do' corrente, foram

concedidos seis mezes de licença,-ern pro-
• rogação. ao guarda-portão da Inspectoria

dos Serviços de Prophylaxia José Goetes.
• -Por outras da mesma data:

Foram concedidos 43 dias de licença, em
prorogação. ao guardn-desinfectador de

"2' classe da Inspectoria dos Serviços de
Prophylaxia João Antonio de Souza Vianna;

-- Foi nomeado para exercer, cm com-
missão, o cargo de suh-inspector sanitario
maritimo, o Dr. Mario de Lima Lages;
Foram. " concedidos dons niezes de licença

, ao microscopista auxiliar do Laboratorio
13romatologico, Clarita de naniletittim Go-
mes, nos termos do art. 21 da legislação'
em vigor.

-Por outra ainda da 'mesma data, foi
eccrncedido um anno de licença, nos termos
-do art. 17 da legislação em vigor, ao
9r. Antonio Gomes Aguirre', sub-inspector

Saude dos Portos.

Expediente de 13 de março de 1922
-	 •Restituiu-se:

Ao director geral de Industrie e Colanter•
elo, devidamente informado, 'o memorial
descrIptivo da invenção de euin novo pro-
cesso para a estabilização de suspensões e
soluções colloidaes e do emprego, em there-
peutica, dos productos assim obtidos sob a
denominação generica de Seroso'', para
que pediram privilegio os Drs. Alcides

Aristides Marques da Cunha, Astro-
glIdo Machado e José Carneiro Felippe,e a
que se refere o officio de 23 do mez proxinio

..tindo (E 260);
Ao mesmo, devidamente informado, o me-

descriptivo e respectivo desenho da
-"invenção de .apparelho e modo operatorio
para a execução da synthese do ammoniaco

• per meio das Ityperpressõese, para que
pediu privilegio a Société L'Air Liquide,
Sociêté Anonyme pour rEtude et l'Exploita-•
toa des Proctdis acames. Utade, e a que

..ae refere o of(ócia de 14 10 tRz proxlet0
LffiaSsado (E 2?"	

.
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doámos de janeiro a maca() na 'cai:a-
cção de cartazesr destinados á exposiçaa
projectada por aquella inspectoria (of.
fiem n. 616).

— C anmunicou-se ao inspector do
Propheauxia da Tuberculose ia t e foi ae_
solvido . pei .coittir com
o peaayai claquelie inspectoria, até a ini-
poral a : o unrz i g nada no projecto de or.-,
çammii. ,.) para o exereicio de 1922, dis-
pendendu-se a menos com o
quantia equivalente ao excesso que n e
verifica seara a importancaa destinada,
em 192j, a occoreer ás despczas com o
pessoal (officio n. 615) .

— Solicitou-se ao director da Despeza
Publica o pagamento das folhas relati-
vas ao mez de fevereiro do corrente
anno, aos funecianarios da Secretaria

'Geral, supplementar, ‘209$323); aos
empregados ;los Serviaos de Prophala-
xia (10 :647a173). da mesma inspeciona
(telephonistas. cocheira. garaça, fiel de
deposita, tosado'. 'de animaes, vigias e
guardae-oortão (21 :093$473), da mesma
inspectoria, relativo no n1Z rie dezem-
bro do armo prOXilDO passado (79$139)]
e do mez de fevereiro do R.r.`I',.oh

aos desinfe-;Aores da niesidu inspecto-
ria (13:810684),	 (officio ns., 617',
618, 634 e 636)

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
TEPREsTREs

nint;o C-j 1922
Communicou-se ao Dr. secretario gcral

que Mó & Garcia Martins o& Loureiro, An-
tonio Atigustolaibeiro, Rodrianee & Fernan-
des e Vieira & Santos, apekir de terem feito
deposito das intatas em que inco:rerarn por
infracções do regulamento em vigor, deixa-
ram, no amianto, decorrer o prazo legal
para a interposição de recureca pe,ante esta
directoria (ofFcio n. 625).

—Remeitcram-se:
Ao Dr. seca:tarjo geral, a taaella orça-

facetaria de ..ta ciir..:cto:ia paia o exefeicio
de 1923 e o reatanemento da enfermeira vi-
sita,tora D. Aiice tizeda de Azevedo, devi-
damente irforrnado pela Inspectoria de Pro-
phylaxia da Tubercuiose (macios as. 628 e
629);

Ao Dr. procurador dos Feitos da Saude
Publica, os autos de multas dos Srs. Anto-
nio Gomes, 3:00a$ ; Correra & Ferreira,

2)05; Nicolau Petioia, ataa ; Eenigno Me-
sias Malvar, 20O; Manuel Reeleito, 2O0;
Ipsé ões Fo taaeaa aeea ; Airmi e Chin-
-din. 200a; Zina Patti. 200S o Manoel Jora
/tuim Ferreira, 11N0M (o5rio ri. 631:

Ao n3eano,eo nrocesso ir.eiado neli 2,
Delc ,orin de SniKte, afim de uiva san to.
mad s DrOVide o CinS prev a das no reguia-
mento viaente (ofecio n. ti_)). •

—Foram multe! )3:
Pela 1 \ Deleaaa de Sa arte, t e r infrção

do art. 763, § la do rei,!;), - 1.-iito em ‘ricor,
em 500$, os Srs. Rodrigo Silva & Comp.;

Pela 4 Delegacia de Saude, por infrecção
do art. 783 do regulamento em vigor, em
100$, o Sr. João de Almaida Chaves ; por
infracçao do art. 769 do reau/arnento em
vigor, em 100$, o Sr. Romualdo de Alcan-
tara ; por Infracção do art. 783, alínea A do
regulamento e:n vigor, em 100$, O Sr. João
de Almeida Chaves;

ROuerimêntoS desPocheuteR

Pela 2' Deleaacia de Saude:
João de Oliveira Lomba (055).— Sim, por

30 dias.
Ramos & Macaado (903).— Concedo O

prazo de 30 dia.3.
Pela. 3' Delegacia de Sande:

Salvador Girassol Lapa (2201.—Concedo o
prazo de 60 dias, para execução das obras.

Luiz Moraes Macedo 0071.— Junte-se á
petição ra 9.221, de 1921.

Joaq uim Pinto de Azevedo e outro (143 A).
— ntiete-se á petiçáo n. 5.686, de 1921.

arciada Vasques e outeoa (Ma—Concedo
o praza de 60 dias.

Pea 4» Delegacia de Saude:
Luiz de Mo.aes Mace !O (9.22.11.— Inde-

ferido, á vista do officio 11.- 3a, de 10 de
março de 1922, da 3' delegacia de Sande.

jo5.o Pinto Ribeiro (12).— Indeferido
quanto á dispensa que pede.

Pela 5' Delegacia de Saude:
Joeé Manado Monteiro (2.186).—Sim,por

GO dias.
Joaquim Pinto de Azevedo (5.686). — 11:de.

ferido, á vista do officio n. 34, de 10 de
março de 1922, da 5' delegacia de salteie.

Bento Augusto de Barros (34).— Indefe-
rido, á vista do officio n.34, de 10 de março
de 1922, da 5 delegacia de Sande.

Mendes & Costa (8.037).— Indeferido, á
vista do officio n, 34 de 10 de março de
1922, da 5' delegacia de saude.

INSPECTORIA DO SERVIÇO DE	 GB
GZNEROS ALIMENTIUGS

Exindie: 'e cie 14 de março ti: Z922 •

Com. o Cicio ii. 19 foi	 ao Sr.
D:. director dos atraiçoe Ter-
taat,-es o anta de n;ulta aaclo contra os
iiiiaatoias Dr. Raul Leite & Coinp.

a Requerimentos dest.àoehndog

Hercillo de Souza Anca:ale, rezando ana-
lyse prévia para a manteiga marca (Que.
rino».—Deferido, pegando a taxa.

Thotnaz Pereira & Bacellar, pedindo ana-
lyse prévia para diversas marcas de man-
teiga.- Deferido, quanto aos productos das
marcas (Fortaleza» e e Asucessuhyensee, pa-
aando a taxa como analyse total da man-
teiga sem marca.

Aurallano de Souza Pinto, pedindo ana-
lyse prévia cara a manteiga marca (Prima-
vera.. ',Deferido, pagando a taxa.

João Cezinio Vieira, pedindo analyse pré.
via para a Manteiga marca elpirangaa.—Dee
ferido, pagando a taxa.

Miguel Mate & Gomp., pedindo analySe_
peavia para a manteiga marca (Diana,. —
Deferido, n 	 a taxa.

fosé Pinto de Mesquita. pedindo analySC
paaaa para a manteiga marca »Rio Cerva)._
—De;:aido, pagando a taxa.

Ministerio das Relafflei

Exteriores
	 a

Por Portaria de 13 do corrente, fol conca-
diaa ao Auxiliar do Consulado Geral em
Par:e, Eduardo Agostini, uma l'acença de
se: mezes, para tratamento de nade.

Directoria de Contabilidads

1k, queri»?anlo despachado

Dia 14 de março de 1922

Caini !a Amalia de Azevedo Lobato.—
Nada lia que deferir á vista do aviso do
Sr. Ministro da Fazenda n. 87, de 26 de
Agosto de 1921, negando expressamente
revieão ora reiterada.

e

Directoria Geral dos Negados Coramerciaaa e Consulares

SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AO COMMEnCIO E AO PUBLICO •

Publicamos abaixo as seguintes informações sobre o
mercado argentino enviadas pelo consu) geral Alain° Santos
Silva.

Resto"' 44 movimento semana/ dos mercados argentinos

De 13 a 18 de fevereiro)

SitnacCoo geral

Não se Ode mais duvidar da reacção, por tanto tempo,
esperada, em bem da economia argentina. Elia vae, dia a
dia, semana a semana, affirmando-se, para normalizar os mer
eados do paiz. Si as fierspectivas, relativamente as especies
amuarias, ainda são más, melhoraram extraordinariamente
para os seus derivados e para os cereaes em geral, sobretudo
para o trigo, a aveia, o linho, a cevada, etc.

As casas exportadoras continuaram em plena actividade,
ittlquirindo grandes partidas a preços compensadores. As
operações sobre lãs desenvo/veranaee do mesmo modo. Só

aatalaalegmento, o de .avellaneda, no periodo de 1 de

lho de 192.1 a 17 de fevereiro de 1922, recebeu a1.348.t83
kilos de varias typos, ficando, nessa data, com o seu stock
reduzido 14 .655.493 kilos. Isso quer dizer que vendei;
perto de 50 milhões de kilos desse artigo valorizado.

Para outros produotos do exportação, como couros, eXa
tracto de quebracho, penes, gorduras e ossos, houve igual
Martina°, com segura tendencia para um aumento @rpm&
uivo das cotações.

Em Rynthese: os mercados argentinos voltam á sua aulas
¡aval prosporiclode.

laigo

Operou-se francamente ao longo da seniana. Oc repa
~tantas das firmas exportadoras estiveram sempre (prosam
tos no mercado, adquirindo mais de um terço das quantida4
das Ofertadas. A procura augmenta, comtudo, o que vao de-
terminando a alta desejada pelos productores.

Por trigos especial e superior, da nova colheita, para 3
exportação, pagaram-se 13 pesos papel, por, 00 kiloa
vaaon. no porto.

Para o consumo interno, de 13 a 13.80 p a :	 pelica a3
10b kilos.

Mercado a termo: disp., 13.50a fevereiro 1a .50- taaarn
la.GQ;	 j3.,75; maio, 13.95.
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• de n--,Ls e, procura inSistente. As casas exportadoras sel 010-o mais posaivel, mas adquirem tambem grartdt pdap
de &usas medianas e gtoasas de toadas as procedencias. 1 o /ban•

tem em situação prospera esse mercado.
Regularam durante a semana estes preços para os tfliPin

mais procurados: grossos superiores, de 5,50 a 0.30 pessoa
papel os 10 kilosde 4.70 a 5.30	 .as libas; até 7.79 as Media-

Opeaacões na semana 84.000
'fianefro, 614 .600 toneladas.

Einbarques na semana : 125.192
janeira, 518.395 toneladas.

Farinha

. Mostrou-se mais activa a exportação. Houve procura
toais accentuada, notadarriante do Brasil, que vem sendo o
tutor consumidor da farinha e do trigo argentino. Isso deu
margem a um augmento de 30 a 40 centavos, em cada 1U kl.
aos, para os tres typos conhecidos,.

Desse modo, regularam os seguintes preços: a00», de
2.05 a 2.25; a0», de 1.75 a 1.95; «Especial», de 1.35 a 1.65.
[(10 kilos).

Embarques na semana; 1.153 toneladas. Desde 1 de ja-
beiro: 5.583 toneladas:

Milho:
130as operações. O interesse cresceu bastante em torno

da mercadoria superior, o que determinou uma nova alta, de
mais ou menos um peso por lote de 100 kilos. Os exportado-
res estiveram sempre presentes, em actividade.

' Preço para exportação: 8.20 peses papel, 100 kilos,. sobre
vagão, no porto.

Para o consumo interno houve um mesmo ambiente fa-
i'pravel.

Mercado a Termo: disp., 8.10; fevereiro, 8.10; maio, 8;
junho, 7.95.
• Operações na semana: 21.600 taneladas. Deado I de
janeiro: 126.200 toneladas.

Embarques na semana: 49.910 toneladas.
Linho:
Com um mercado absolutamente firme, correram Os ne-

gocioe desse oleaginoso. O interesse, em nenhum momento,
decresceu, havendo mesmo, por vezes, uma procura maior do
que a offerta. Isso trouxe nova melhora para os preços, de
exportação e de consumo interno, estimada em 1 peso.

Cotação para o estrangeiro: lotes, base 4 %, sobre vagão,
lao porto, 20.50 pesos papel..

Para o consumo interno: de 22.50a 22.80 os 100 kilos..
Mercado a Termo: disp.

'
 21.40; fevereiro, 21.40; março,

21.45; abril, 21.80; maio, 22.05.
• Operações na semana: 34.800 toneladas. Desde 1 de ja-
toiro; 152.000 tonelada.

Embarques na semana: 28.655 toneladas. Desde 1 de ja--
Zeiro: 111.430 toneladas.

Aveia:
A situação desse cereal em toda a semana foi muito b6a.:

Houve sempre procura.
As casas exportadoras apararam animadamente, e de pre-

-Aerencia sobre os typos superibres.
Cotação para a exportação; 830 pesos papel, por 47 kl-

Ias, sobre vagão no porto.
• Para o consumo interno o interesse ainda se accentuou
mais.

Mercado a Termo; disp. 8.90; fevereiro, 8.90; março,
8.95; abril, 9.10; mala, 9.20.

Operações na semana: 200 toneladas. Desde 1 , da ja-
neiro: 1:600 toneladas<

Cevada:	 -
Negoelos regulares. (As casas exportadoras adquiriram

quantidades apreciaveis, que ficaram, .entretanto, aguam da
•pfferta. Os preços, por isso, não subiram. conservando a fir-
meza da semana anterior.

• Cotação para a exportação: 8.20 pesos papel, 100 kilos,
-cobre ve.gon, no porto.

Para o consumo interno: de 7.80 a 9.50 pesos papel.
Embarques na semana: 40 toneladas. Desde 1 de janeiro

a514onaladas.
Outros productos:

'	 O centeio, o triguillio, o amendoim, as sementes de alfafa
de nabo e o alpiste estiveram em situação bem melhor, corri

uma procura regular. Houve mesmo' para uns e outros uni
augmento nos preços. O trigui/ho subiu em peso, •o --amen-
Oim ires pesos, o alpiste, tres pesos, o centeio To centavos 'è
as sementes do nabo um peso.

Tudo indica que as proximas operações serão compensa.i.
-aptas.

Derivados pecuarios - Lãs:
Os negocios em torno das lãs, agera de 'Lados os typoa,

Riitinuam a desenvolver-se favoravelmente, cem preços fiz-...
•

1	 )1'

nas superiores; de 8.50 a 10 as boas; de 11 a 16 as RambouP-
let; de 14 al.5 as erusas finas superiores de Corrientes e Eit.
tre-Rios; de 13 a R3.80 as boas; de 5.50 a 6 as borrega eru-i
aas superiores, e de 2 a 5.80, de defeituosas a boas.

Couros:'
Ap.-,unias" operações. Os couros bovinos colocaram-se fa-

cilmente, a preços firmes, Esperam-se fortes p , fidos. de 013-,sas allemães.	 •
Cotações: bovinos superiores da Provineia, t.. oito a nove

pesos papel os de 10 kilos; de 10 a 10.50 os de Chubut e Pa-
agonia; de regulares a borla de 1 a 8.50, e de 9 a 10.30.

Os salgados de novilhos; de regulares a superiores, de 33
a 48 centavos o kilo. Para as peites lanares, interessa redu-
zido, com oà preços da semana anterior.

Mercado de animaeS:

Não se altenuou ern nada a pessima situação por que vem
atravessando'esse mercado. Sob um perfeito desinteresse, e a
Preços chamados j ustamente «de liquidação», arrastaram-se
os negocios, durante a semana. Aa entradas de bovinos, lanares
e porcinos foi menor; eomtudo.,as condições más se manti-veram. Os frigoríficos Operaram reduzidamente. Os prejuizos
que a persistencia dessa baixa causa aos criadores são avulta-
dissimos. As providencias ' reclamadas ainda não se effecti-varana.

Cotações; novilhos especiaes, 20 centavos a libra; novi-.
lhos medianbs, bem gordos, de 12 a 15 centavos.

Porcinos: 46 centavos por kilo, o melhor typo:
Lanares: capões, de bons a' execeitmes, de 8.50 a 12

pesos papel; ,de 6.50 a '11 por crvelbas, e de 3 a 11.50 por
cordeiros.

Produetes fie restaes
,

Operações normaes para o consumo iiiiernn. O qaebra-
eho. e o extracto de quebracho vão obtendo collocação mais
facil. Casas exportadores trem adquirido partidas de certo-vulto, a preços mais rsvi imenos altos.

O extracto de quebracho; então, conservou a sua enlaeão
le HO a 113 peses papela tonelada.

Oatros;produetos

Batatas: de 1.20 a 2 pesos papel Os 10 kilos, segundp aclasse.	 (	 .
AiLara, fardo grande' especial, de 57 a 62 pesas papel a

tonelada.	 'o. 1	 •

Nt aafaa fardo pequeno, especial de 50 a 53 pesos 'papel a
tonelada.

.11(afa, fardo grande; mescla, de 38 a 42 pesos papel a
tonelada.:.

•

Diversas

Por deseentos de letras commereiaes. a taxa do interesso
oseillou entresi6 1/2 e 8 %; para 'operações de letras de. par-
ticulares, segundo as firmas, de '7!a 8 1/2 %.

Pelos ultimos typns de' eambins elegraphicos, cotados no
termo da semana. o valor : das , principaes moedas esirangeiraa,
em moeda argentina, foi o seguint•e

pesoa
papel

1 libra esterlina .	 11 .81
100 francos	 "
	 24.17

22.95

	

•	 r• ,••••• • .41- • .?
	 43,12

100 francos suissos •• . 	 	 	 1
100 marcos • a . ......	 ..... aa

,	 ri . • aa•	 • ... ..

.100 dollars . 	 . . ..... .... . • . ..- aaaa• 	 -	 272.27
100 guildens holtandezes 1 . . . 	 102.51
100 mil réis brasileiros 	 . 	

	
36.60

(Do Servie-i ile Inforaikacjefs do Consti/ado A3e.pal d Brasil.;
em )3;inog. 4ir?-4.)

toneladas. Desde 10

tonelladas., Desde 10

100 francos belgas .
100 pesetas 	 •	 ... 
100 liras	 .

•••

•
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. Ministerio da Fazenda
acto de 10 de fevereiro do corrente

amo, foi nomeado o bacharel Abdias Ramos
para o logar de fiscal do sello adhesivo e
outros impostos de que trata o art. 104 do
regulamento annexo ao decreto n. 15.210,
de 28 de dezembro de 1921, na cidade de
Cabedello, Estado da Parahyba.

—Por outros de 13 de março corrente:
Foi exonerado, a pedido, Antenor da Silva

Braga do togar de escrivão da Colleetoria
das Rendas Federaes em Boa Esperança,
Estado de S. Paulo;

Foram nomeados João Leopoldino de
Araujo e Sebastião da Silva Braga
para os togares de escri,rães das Cot-
lectorias das Rendas Federaes, respectiva-
mente, em Ita•nbé, E qado de Pernambuco,
e em Beta Esperança, Estaca de São
Paulo.

~Mi

Directoria Ga.21 do Thesouro Na.eional

Requerimentos despachados.

Dia 4 de março de 1922

• Pelo Sr. ministro:
Benedicto Gentil Coelho Furtado, pe-

dindo para tomar posse do logar de 4°
eSeripturario da Delegacia de S. Paula
na Directoria Geral do Thesouro. — In-
deferido.

Antonio da Silva Franco, pedindo no-
meação para um dos lagares de escrie
pturario da Delegacia Fiscal em Minas
Geraes.—Indeferido, por isáo que para o
provimento de cargos de escriptuarios
das repartições de .Fazenda é exigida a
prova do habilitação ou o respectivo
concurso.

Enéas Foreira Vette, pedindo conta-
gem de tempo para effeito de aposenta-
doria. — Indeferido, de accôrde com o
parecer.

Cicero Rarnalho Porto, pedindo nomea-
ção para um togar de guarda da alfaie-
dega — Indeferido.,

Dia 6
•

Pelo Sr. ministro:
Benedicto Gentil Coelho Furtado, pe-

dindo 90 dias de licença, em prorogação,
para tratamento de saude.— Indeferido,
á vista do parecer.

Convento do Carmo de Recife, pedindo
certidão dos termos da portaria do Go-
verno Imperial de 22 de :setembro de
1884. — Não ha o que deferir, por isso
que o acto se que se pede certidão não
consta do archivo deste ministerias

Dia 7.

Pelo Sr.. ministro:.
Luiz Cavalcanti Coelho Cintra, pedin-

do um prazo de 60 dias para entrar no
exercicio do cargo de consultor technico
do Patrinsonio Nacional. — Concedo o
prazo solicitado, de accerdo com o pa-
recer.

Alvaro Barbosa de Oliveira, pedindo
nomeação. — Aguaede opportunidadee

Pelo Sr. director:
Maria Christina da Silva Oliveira, pe-

dindo restituição de certidões de idade
sua e de seus filhos Sylvestre e Stella.—
Diga a requerente sobre a piyeaenciaapontadas

XPECIENTE DO 911. adogieTo0

Dia 14 de março de 1922

Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores:

N. 26 — Tenho a honra de commu-
picar a V. Ex., para os devidos effeitoe,
não serem mais necessarias as provi-
dencias que pedi a esse rninisterio em
meu aviso n. 1, de 7 de janeiro deste
anno.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distinta consideração..

N. 29 — Transmittindo a V. Ex. o
incluso processo, referente ao requeri-
mento em que a Companhia Sul-Ame-
rica pede que lho seja passada, inde-
pendente do pagamento doa impostos em
atraso, quitação do imposto de 00113111n0
de agua dos predios ns. 255 e 259 da
rua Barão de S. Francisco Filho, tenho
a honra de solicitar a V. Ex. se digne
resolver o asstunpto como julgar mais
acertado, visto não desejar officiar no
mesmo processo.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 61 — Remettendo o incluso proces-
se), devolvido ao Thesouro com o officio
n. 709, de 20 de agosto do anno proximo
passado, do Tribunal de Contas, e a que
se refere o aviso desse ministerio nume-
ro 443, de 22 de fevereiro de 1021, pe-
dindo que a thesouraria da Estrada de
Ferro Central do Brasil seja supprida
0111 a importancia de 10.O00:000$, por
eonta da consignação eCombustivel, lu-
brificantes e estopa», da verba 6', I. ar-
tigo 81, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
do anno findo, tenho a honra de solicitar
de V. Ex. as necessarias providencia
no sentido de ser o mesmo processo in-
struido com os documentos de comprova-
ção da despeza realizada, afim de que
possa o Tribunal de Contas providenciar
sobre o registro a posteriori da referida
despeza.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

— Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 58 — Remettendo novamente a
V. Ex. o incluso processo de divida de
exercidos findos, na importancia de réis
0:000$, de que são credores Estevão F.
de Magalhães & Comp.. e cujo registro
foi negado por esse Tribunal, tenho a
honra de solicitar a esse instituto a re-
consideração do seu acto, tendo em vista
as informações a que se refere o aviso
do Ministerio da Marinha n. 81, de 6 de
janeiro próximo findo, annexo ao referi-
do processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distineta conside-.
r ação .

N. 59 — Devolvendo o processo Ode
'acompanhou o officio desse Tribunal nu-
mero 1.096. de 30 de abril do anuo pro..
ximo passado, e referente aos pagamen-
tos de 998$ a Silva Santos & Comp. e
331$, 109$, 170$ e .05$ a Arthur Fernan-
des & Comp., peço a V. Ex. se digne pro-
videnciar no sentido de serem prestadas
informações sobre a falta do processo
de Silva Santos Comp. a que se refere
'e parecer da Sob-D i rectoria Technica do
Patrimonio Nacienal.

Reitero a V. Ex. os meus protestos.
de elevada estima e distincta conside-.,
racão.

N. 60 — Remettendo novamente a
V. Ex. o incluso processo, devolvido cont
e. officio desse instituto n. 1.f54, de 19
de Julho de 1920, relativo ao pagamento,
vi eMiero1ele3 findo" da quantia de

218900 a The Leopoldina Railway COM-,
,pany Limited, tentào a honra de sobejo
tar a reconsideração do acto desse Tr5o
Lunel que negou registro á alludida des.'
peza, tendo em vista as informações coros
atamos do aviso n. 3.333, de 21 de ju-i
lho do anuo pasasdo, do Ministerio
:Agricultura, Industrie e Commercio, ana
nexo ao citado processo. 	 •

Reitero a V. Ex. os meus protestoa
de elevada estima e distincta censide•e
ração.
or. j° Secretario da Camara dos

Deputados:
N. 19 — Em resposta ao officio nu-

mero 217, de 7 de julho de 1921, no qual
"V. Ex. solicita que este ministerio-pree-
te informações sobre a conveniencia, ou
não, da adopção cia proposição n. 530,
de 1920, que defino as attribuiçdes judi-
ciarias dos procuradores fiscaes das de-
legacias do Thesouro nos Estados e dã
outras providencias, tenho a honra do
declarar a V. Ex., para os devidos fina,
que, com a promulgação do decreto nu-
mero 15.218, de 28 de- dezembro ultimo,
tal projecto perdeu a razão de ser, em
relação aos referidos procuradores fis-
caes.-

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima e distincta consideração,

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 29 — Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa petição de 7 de março cor-
rente, em que Euclydes Ramos, ex-cabo
do Exercito solicita seja nomeado para
essa Repartição.

—Sr. prefeito do Districto Federale
N. 8'Eni referencia ao aesumpto do

officio dessa prefeitura n. 264, de 19 clç'.
outubro ultimo, rogo 3e digne V. Dre,
providenciar no sentido de ser enviado
ao Thesouro o processo relativo ao re-
querimento cru que Flancisco de Alinei
da Raposo pediu aforamento dos terre-
nos de accrescidos de marinhas fronteiá.
ros ao predi ou. 593, antigo 191 H, ia
Praia de São Christovão.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima e .distineta consideraçki

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO ED. DIREcTon

Additamento ao do dia 11 de mora,.
de 1922

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 76 — Remettendo a essa delegacia

os inclusos documentos de fls. 2 a 7, 9,
11, 14 a 16, do processo encaminhado
com o vosso officio n. 498, de 23 de se-
tembro do animo passado, relativo á resti.
tuição pretendida por Mendes Lima 4t
Comp., proveniente dos direitos pagou
por quatro volumes, contendo peças do
maehinismos, substituição á outras, des-
pachados pela nota de importação nu-
mero 11.943, de 3 de julho de 1920, deo
claro-vos, para os fins convenientes, que,
em virtude de não constar do processo a
prova do exame pericial de que trata
dispositivo do art. 424, § 28, na Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas
Mesas de Rendas, o Tribunal de Contas,
em sessão de 25 de fevereiro desse armo,
foi de parecer que a requerente nãd
néde ser attendida.

Dia 13 de março de 1922	 -"nt

Sr s director da Estrada de Ferro &do
trai do Brasil:

N. 86 — Solicito voseas providencie
no sentido de ser intimado a comparem,
a esta directoria, o Sr. Abilio Teixeirpf
fiel da thesouratia dessa eatrtide, afim CIM
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tomar conliecimento das exigancias feia
tàs . pelo Tribunal do Conta& constantes
do officio n. 202, de 3 de fevereiro do
anno passado, á extineta Procuradoria

,Geral da Fazenda Publica e relativo ao
processo da fiança apresentada pelo roa
.â‘rido Sr. Abilá Teixeira.

— Sr. director geral da Repartição dO
Aguas e Obras Publicas:
• N. 87 a•-• Renunciado o incluso pula
cesso referente á fiança de Edgar Car-
los Teixeira, agente de 3 a classe da Es-
trada do Ferra Ria d'Ouro, solicito vosa
tas providencias no sentido de ser sane.
•feita a exigencia constante do officio do
Tribunal de Coutas, n. 321, de 10 de fe-
-vereiro ultimo, á extincta Procuradoria
,Geral da Fazenda Publica, seriado o da.
aumento, do fls. 3, do mesma processo.
• — Sr. inspector da Alfandega do Ria
de Janeiro:

. • N. 218 — Communico-vos, para cã
fins convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, attendendo ao que, na petição
do 10 de janeiro deste anno, requereu a.
anho Western -Telegraph Company, Lixaria
led, resolveu, por despacho de 3 do cor-
rente, ouvido sobre o assumpto o Tribu-
nal do Contas, conceder, nos termos do
disposto na clausula xx do decreta nu.
mero 5.270, de 26 de abril de 1873, isola..
(aio do direitos para o material constan-
te da inclusa relação, destinado ás suas
estações na Bahia, Rio de Janeiro, San-
tos, Florianopolis e Rio Grande do Sul,
durante um anno; excluindo-se, porra%
os artigos que, na dita relação, Vão assi.
nalaclos com a palavaa não, a carimbo

. N. 219 — Comxnunico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, por despacho do 27 do feve-
reiro ultimo, resolveu conceder a	 e
do direitos solicitada pela Prefeitura do
Distrieto Federal, no officio n. SG9, de
ar desse mesmo mez, para 11 caixas nua
meros 42 a 52, contendo Muros da dia
vida municipal da referida Prefeitura;
vindas do Nova York, pelo vapor muco
pienno American Legion.

N. 220 — Communico-vos, para da
fins convenientes, que, na conformidade
do estabelecido no art. 20, â 23. das Dis.
posições Preliminares da Tarifa, resolvi,
por despacho de 11 do corrente, conceder
a isenção de direitos solicitada pela Mia
nisterio da 'Viação o Obras Publicas, no
aviso n. 63, do 31 de janeiro ultimo,
para GG bobinas de papel para impressa
ao, sondo 51 ditas com a marca trian.
guio A. E. L, n. 2.744 — A. S, B.,
G o e 15 bobinas com a mesma mame.
ri. 2.715, vindas de Cliristiauia, pelo va-
por norueguez fio de ta filete, destina-
dos ás Officinas da Directoria Geaal dos
Correios.,

N. 221 — Communico-vos, para so
fins convenientes, que, por despacho de
li do corrente, resolvi, nos termos cata-
tuidos no art. 2° § 23, das Proliminaras
da Tarifa, conceder a isenção de direi-
tos solicitada no aviso a. 603, de 17 .de
fevereiro ultimo, pelo alinisterio da Via-
ção e Obras Publicas, para 128 fardos

'contendo 1.025 rerrau de papel não asa
setina.do, vindos pelo vapor allemilo
'imark, papel esse adquirido e consigna-
do á firma The Ault Wiborg Brasil
Co., pesando 21.475 kilos e destinado á.
Directoria Geral dos Correios..

N. 222 Communico-vos, para os
`devidos fins, que, em data de 11 do cor-
rente, resolvi conceder, nos termos dis-
postos no art. 2° § 23, das Preliminares
da Tarifa, a isenção de direitos solicita-

polo Ministoriai da Viação e Obras Pu-
bJi laat,ffliana na lia, de 4 deste meti

para 15.000 barricas .contendo cimento,
pesando bruto 2.250.0a0 anos e lia.
liquido 2..160.000 ditos, vindas de
Hamburgo, pelo vapor Gogand, 0k:oura-
das á Estrada de Ferro Central do Brasil.

—Sr. inspector da da Caixa de Amor.
tização:

N. 4 — hommuoico-vos, para os deo
vidos fins, que tendo o ex-pagador da
Estrada de Ferro Oeste do Minas, Sr.,
Antonio Teixeira Chaves de Queirogra,
pedido levantamento da fiança que pres-
tara a 25 do abril do anno passado, em
cinco apolices da divi•da publica, do va-
lor nominal de 1:0008, cada urna, sob os
ns. 220.995 a 220.999, emittidas em
virtude da decreto n. 110.694, do 23 de
agosto de 1915, foi expedida a 11 de fe-
vereiro ultimo a guia competente, feia-
tas as devidas annotacões, pelo que pode
-ser levantada nessa repartição a clausu-
la de caurão com que se acham gravadas
as referidas apolices, segundo consta do
vosso officio n. 34, da 7 de maio do an-
no passado á °Maneta Procuradoria Ga.'
ral da Fazenda nublava.

—Sr. delegado fiscal no Estadvdo Esa
pirita Santo:

N. 10 — Afim de sor ouvida a Man-
alega do Victoria, remetto-vos o ineluso
processo restituido a esta directoria com
sa vosso officio n. 73, de la de setembro
do anuo passado, sobre a remessa a essa
delegacia dos documentos mensaes do
receita e despeza, acompanhados dos
balanceies organizados na referida Ala
fandega.

—Sr. delegado. fiscal no Estado do
Pernambuco:

N. 77 — Para as devidos fins, devo!.
Vo a essa delegacia, o incluso processo de
reforço da fiança de José Antonio 13ezer,
ra de Menezes, escrivão da correctoria fe-
deral em Itambé, nesse Estado, de (mei
trata o voas() officio n. 176, de G de no

-vembro do anno passado, encaminhado
A extincta Procuradoria Geral da Fa.
zonda Publica com o officia do Tribunal
de Contas, ri. '353, de fevereiro ultimo.

—Sr. delegado fiscal no Estado do Rio.
grande do Sul:

N. 99 — Remetto-vna, para os fins
convenientes, a inclusa relação dos func.
cionarios, commerciantes o industriaes,
que terão de compor as commissões ar-
bitraes da Alfandega de Porto Ategre,
durante o corrente anuo. aclação essaana
vinda com o officio n. 21, de jane .kro u14
timo, da mesma alfandega,,

'pia 12

Sr. 'director da The Leopoldilla
nailway Company, Limited:

ta2 — Solicito vossas providencias,
no sentido do ser concoalida autorização,
para requisição do passagens, em 1'
(iluso, durante o corrente armo, quando
eni objecto de serviço publico, entre as
estaíAes dessa estrada, de Praia Formosa
a Peiropolis, ao agente fiscal do imposto
do censurno, Edgar Valença da Gamara,
tendo sida annotada a armava relativa,
na importancia de 200000.

— Sr. director da Estrada de Ferro
!Theresopolis:

N. — Solicito vossas providencia,
no sor:Lido de ser concedida autorização,
para requisição da passagens,. em 1'
classe, durante o corrente anuo, anan110
ore objecto de serviço publico, entre as
c,:staeüe dessa estrada, desta Capital a
Varzea, ao tawente fiscal do imposto de
consumo. Falaar Valenca da Camara,
cuja despeza na imporaaneia tie 410. foi
devidamente anaotatia...

loa- Sn. InSPaCtOr da Alfaudoga, de J'

deNj1.3121.Q'21.3r°.—" Communico-vos, para h§li
fins convenientes, que o Sr. ministra riã'
kszenda,. tendo presente o. processo eno
caminhado' a. esta. directoria, com o vossO

•officio n. 514, de marrço,, de que taala o
n.. 2.754, de 30 de novem/;, ro,. ambos

de 1021, relativo ao recurso interposta
por Davidson nunca Si Comp., ao aotO
dessa inapectoria queampoz ao com:nana
dante do vapor Meneai:e, a multa de di-
reitos em dobro pela falta de volumes
verificada na conferencia final do rrspe-
ctivo manifesto, resolveu, par despacho
de 16 de teveroiro findo, negar provi-
mento ao &iludido recurso.

N. 224 — .Communico-vos, para os
devidos effeitos, qae, de accOrdo com o
dispositivo do art. 37, da lei n. 4.440.
de 31 de dezembro de 1921, resolvi,
por despacho de 10 do corrente, couce.der

isençfla de direitos solicitada pela ali-
oiaterio da Viação e Obras Publicus, no
aviso sob n. 80, de 8 de fevere i ro deste
anuo, para o material discriminado na
inclusa retação, flor cópia, e destinado
Estrada de Ferro Central do Ill'a•'!1.

N. 225 — Communico-vos. pura os
devidos effeitos, que, em face do Oi a pos-
to no art. 2°, § 23, das Preliminares da
Tarifa, resolvi, por despacho de 11 do
corrente, conceder a iseiajb de direitos,
solicitada pela Casa da arneda, no arfado
n. 472, de 23 de feNierto para
40 sucos, marca S. P., o s . 1 1 40, con-
tendo gomam arabice, viaaao de Bor-
deaux, pelo vapor Alba, e consignado á
supradita repartição.

— Sr. Dr., director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 51 — Para ser cumprido o creapa-
cbo de fls. 43, remetto-vos O proce:,..50
originado pelo auto de infraeçan do i.e-
gulamento do imposto de conaurna, la-
vrado contra José Pacheco de Aguiar,
remnttido a esta directoria, com o offi-
cio. da Cadlectoria das Rendas Fadaraes
do Cabo Frio, Estado do Rio do Janeiro,
n. 51, de 18 de março de 192 .

N. 52 — Transmitia-voa, para os de-
vidos fins, a inclusa portaria de licença,
para vender estampilhas do sello adtiesi-
ao, concedida an Sr. João Luiz Bastos.

Directoria da Despeza Publica
ILÇPSDIF.NTE DO SB,. MINISTLIO

Reõnerimento despachado
Dia 7 de março de 1022

Fernando José Alves,..sa Satisfaça 3
eZiaaencia.,

EnliDIENTE DO em- DMECTOrt

Dia 13 cle março de 'PU
Sr. inspector da Allandega do Ria do

Janeiro:
— Mim de que esta directoria

possa resolver sobre o requerimento de tê
de fevereiro ultamo, em que 1). Senhori-
nha SUi1i se habilita para a percopção
do montepio, na qualidade do viuva
de Domingos . Sibilai, ex-machinis..
ta do 2' classe da guardamoria (lassa At-*
fandega, peço-vos providencieis no sen-
tido de ser informado ao Thasouro ai o
de cuins pagou a joia e contribuiçõaa
para o montepio a que estava obrigado

N. 85. — Ficam concedidos a essa
renrtição, p.er conta rie.prejecto de er...



Memento para '1922,-verba 29 eRepo-
ições o reetituições», de accerdo com o

çaiecreto n. 15.341, de 30 de janeiro ulti-
m

•

 o, os credites de 305$710„ ouro, o réis
er/35$970, papel, para attender ao paga-
bento da restituição de direitos pagos a
'anais pela firma E. Salathé • ex Comp.,
nessa alfandega, segundo as notas de im-
portação as. 8.034 e 8.038, de julho de
1918, conforme consta do processo que
ao achava annexo ao vosso officio nu-
Onero 760, de 20 de abril do anno pes-
ando, que ora vos devolvo para os devia

os fins.
- St. delegado fiscal no Pará:
N. 18 - Satisfazendo ao que solicitou

o Ministerio da Marinha em aviso nu.
mero 824 m, de 10 de março do 1922,
!fica concedido a essa delegacia, por con-
ta da verba «Material-Material de coa-
sumo-Material para reparos, etc.», nos
termos do art. n. 2, do projecto de ore
eamento de 1922. daquelle ministerio,
o credito de 20:0008, para attender ao
pagamento das despezas com os reparos
dos navios da flotilha, sendo: a impor-.
e,ancia de 10:000e, por conta da sub-
consignação «Material de consumo»; e a
de 10:000$, pela sub-consignação «Mate
fiai para reparos».

- Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 44 - Fica concedido a essa dele-

gacia, por conta do decreto n. 14.528,
de 9 do dezembro de 1920, «Dividas re-
1acionadas do Ministerio da Fazenda», do
rçamento de 1921, do Ministerio da Fa-

zenda, o credito de 333$333, para attena
der ao pagamento de que é credora a
Imprensa Official desse Estado, prove-
niente de publicação de editaes da Alfan-
dega dessa cidade, no exercicio de 1918,
conforme consta do processo encaminha-

o com o vosso officio n. 88, de 10 de
ulho de 1919, que ora vos devolvo, para

os devidos fins.
N. 45 - Afim do que possa resolver

-3obre o processo encaminhado com o
aosso officio n. 14, de 8 de fevereiro de
1922, referente á habilitação á percepção
de montepio pretendida por D. Maria
leishoa Borges de Barros, na qualidade de
•luva de Arthur Borges de Barros, escri-
vão que fera da Collectoria das Rendas
Tederaes em S. Feliz, nesse Estado, re-
co:ninando-vos providencieis no sentido
de ser informado o Thesouro, quando o

•e'unc,cionario de que se trata foi admitti-
do como contribuinte do montepio e qual
ki ordem que autorizou tal adinissão.

e- Sr. delegado fiscal no Paraná: 	 •
N. 16 - Satisfazendo ao que solicitou

▪ Ministerio da Marinha em aviso nu-
vero 331, do 27 do janeiro do corrente,

•'fica concedido a essa delegacia, por conta
?das verbas 2" eOfficiaes e sub-officiaes»
-Pessoal» o 13' (Despozas extraordina-,
rias, - «Pessoal», do orçamento de 4921
daquele ministerio, os credites de reis
r2:750$480 e 1:2738200, respectivamen-
le, para atender ao pagamento de yen-
:cimentos do pessoa/ em ex3reieio na
aola de Aprendizes Marinheiros nesse
Estado, bem como o de rações.

N. 17 - Satisfazendo ao que solieltett
Ministerio da Justiça e Negocies Iate-

pores em aviso n. 1.258, de 5 de no-
vembro de 1921, fica concedido a essa
;delegacia por tonta da verba 37'
Substituições, do. do orçamento de

R921, daquele ministerio, o credito de
„p80$, palra attender ao pagamento: da
•diffbrença de diariae gire compete ao
;marinheiro da Inspettoria de Saude dos

Ltgortze, desse Estat.), Guetto Nane Eg-,

reira, no periedo de 17 de outubro a 31
de dezembro proximo passado, por ter
substituido o mestre da lancha da mes-
ma inspectoria, Manoel Fernandes do
Carvalho.

N. 18 - Satisfazendo ao que solicitei/
o Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores em aviso n. 308 C, de 27 de ja-
neiro de 1922, fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba 38° «Sub-
veações Santa Casa de Miserecordia de
Curityba, no Estado do Paraná», do orça-
mento de 1921 daquelle ministerio, o
credito de 10:0008, para attender ao pa-
gamento de subvenção que compete á
Santa Casa de Misericordia de Curityba,
nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal em Santa Ca.
Carina:

N. 26 - Satisfazendo ao que solici-
tou o Ministerio da Marinha em aviso
n. 4.540, de 30 de dezembro de 1921, fi-
ca concedido a essa delegacia, por conta
da verba 8' «Material - Munições
Navaes - para acquisição de artigos de
aobresalente, etc. - Fretes, encaixota-
mentos, etc.», do orçamento de 1921 da.
quelle tninisterio, o credito de 332$,)
sendo: a iraportancia de 140$, para at-
tender ao pagamento das despezas do
consumo de luz ela Capitania do Porto; o
a de 192$, para pagamento da instala,
ção telephonica da mesma Capitania do
Porto, nesse Estado.
• N. 27 - Cumprindo o despacho de 13
de fevereiro ultimo, do Sr. ministro,
exarado á soliciiação constante em o
aviso de 4 do referido me; n. 394, do
Ministorio da Viação e Obras Publicas,
fica concedido a essa delegacia, do ac-
córdo com o decreto n. 15.341, de 30 de
janeiro findo, o credito de 112:5008,
para attender ao pagamento do pessoal
e material da Estrada do ferro Santa
Catherine, correspondente a trez duode-
cimos, sendo: Pessoal 82:500$, material,
30:0008, Picanda, assim, confirmado o
meu telegramma, a.. 310, de 2 de março
corrente.

- Sr.. delegado fiscal tal Minas Ge-
nes:

N. 36 - Satisfazendo a0 que solicitou
o Ministerio da Marinha em aviso nume-
to 410, de 3 do fevereiro do corrente, fi-
ca concedido a essa delegacia, por conta
das verbas 11' eMunições de becos, e 12'
«Classes Inactivas -- Pessoal», do orça-
monto de 1921 daquele ministerio, o
credito de 330$, sendo 306$ por conta da
primeira e 24$ por conta da segunda
verba, para attender ao pagamento dos
vencimentos a que teme direito o invah-
do, marinheiro nacional de 2' classe,
Sebastião Teixeira, relativos aos mezeS
do agosto a outubro do sano passado.

N. 37 - Satisfazendo ao que solici-
tou o Ministerio ida Justiça e Negocio&
Interiores em aviso n. 1.562. de 21 de
dezembro de 1921, fica concedido a essa
delegacia, por conta da verba 38°
«Subvenções - Ao colega) ProvidenciW
de Marianna, no Estado de Minas Gemes»,
do orçamento de 1921 daquele Miaiste-
rio, o credito de 1:5008, para •ttender
ao pagamento de tres quartas partes da
subvenção que compete ao Collegio Pro-
videncia, de Marienna, nesse Estado.

N. 38 - Satisfazendo ao que solickori
o Ministerio da Antevi o Negocios Inte-
riores em aviso n. 306 C, de 27 da ja-
neiro de 1922, fica concedido a essa de-
legacia, por conta da vera 38° cSub-
vencões - Ao Hospital de Tubereulosoe
de Dello Horizonte», do orçaneento de
1921 daquele •Ministerie, o credito de
A ; 00..n Pare Pineeldee, ai Ferre: alatedt

1' quota da subvenção que compete ag
Hoseetal" de Tuberetrosoe do Bello liOnj
rizoute, nesse Estado.

Portarias
N. 10 - O director da Despeza Pu.À

blica do Thesouro Nacional, attendende,
ás justas reclamações dos funccionarioa
com exercicio nesta Directoria, que de-
claram ser impossivel desempenhar oa
arduos e complicados serviços a seu
cargo, todos de maior responsabilidadee,
por serem constantemente interrompi-
dos pelos interessados o procuradores.
que agglornerando-se em roda de suaa
mesas não lhes permitiam fazer trabaa
lho algum perfeito o com segurança,
julgando-se todos com o direito de .prea
ferencia; e tendo pessoalmente verelicea
do, na presença dos respectivos chefes,
ser absolutamente impossivel attendea
ao grande expediente desta Directoria,
na ferma por que está elle sendo feito,
recommenelo aos Srs. sub-directores da
1' e 2' sub-directorias o ao Sr. secreta-
rio desta Directoria, que providenciem
para que das 10 ás 10 ee horas sejam
attendidas as partes que se acharem
presentes; sendo fechadas, em seguida,
todas as portás de entrada, que só serão
reabortas ás 14 horas ficando franquea-
das ao publico as diversas dependencias n
da Directoria, até o encerramento da
expediente, que do acevado com a lei,
terá legar ás 16 horas, com excepção,
das portas externas do protocollo, quo
ficarão sempre abertas das 12 horas ene
diante, não sondo, porõm, no seu inte-
rior permittida, cru hora alguma, a ene
Irada nem permanencia de pessoas ox.3
tranhas ao serviço.

N. 80 - O director tia Despeza P11.4
blica cio Thesouro Nacional autoriza ate
Sr. collector das Rendas Federaes em
Nictheroy a continuar a effectuar, no,
corrente anno, o pagamento das pen-
sões que competem a D. Maria de Molhe
Correm, de aceordo com o respectivo rea',
querimento do 7 de março.

A ,despeza correrá por conta da verba
5' Onact ivos, pensionistas, etc.»; a)]
«Montepio, atoe); «Antigas epneaseõesea
do orçamento de 1922, do Ministerio dtd
Fazenda.

N. 81 - O director da Despeza ;Pua
blica do Thesouro Nacional autoriza aia;
Sr. collector das Rendas Federaes enx
Itaguahy a continuar a effectuar, no:
corrente anno, o pagamento das pensiiesi
que competem a D. Marianna Soareei
Vieira, de accordo com o respectivo teia
querimento de 6 de março corrente.

A despeza correrá por conta da verba
ae «Inactivos, pensionistas, etc»
fiMontepio, etc> ; cAntisgas cOncessões9tã
do orçamento de 1922, de eainiateeia
Fazenda

iLHa f4
• s. miftistrQ presidente do Trihurlffij
de Contas:

N. 19 - Satiafazondo ao que solicit
teu esse Tribunal, em ieio n. 250, dC¡
3 de fevereiro ult:rno, Junto vos remet.
to o processo de habilitação dó mente
pio civil de D. talaria Candida Parentci•
Costa o outras.

- Sr. inspector da alfandega do Ria
de Janeiro:

N. 86 - Ficam concedidos a essa
Npartição, por conta do projecto de or..
çamento para 1922, verba 29" cianoses.'
çCes e resfituiçôese, de aecordo com 0,j
decreto n. 15.331, de CO de janeiro des.,

_àP-SPZ.2,.Ln	 4.32UPY2.98.4,41
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:1815,810, papel, para attender ao paga-
mento da restituição de direitos pagos
a otlior nessa alfaiolega, pela firma E..
Saiathé & Comp., segundo as notas de
importação ris. 5.213 e 5.208, de agos-
to de 1918, conformo consta do processo

•que se achava annexo ao vosso officio
n. 761, cio 20 do abril do 1920, que ora
yos devolvo par os devidos fins.

N. 87 - Ficam concedidos a essa re-
partição, por conta do projecto de orça-
mento para 1922. verba 210 "Pep isi(o•s
o restituições", de accordo com o decreto
n. 15.341, de 30 de janeiro ultimo, os
credites de 275$150. ouro, e 212$560, pa-
pel, para pagamento das restituições ide-
vidas á firma E. Salathé dz Comp., pro-
venientes de direitos a mais pagos, nessa
alfantte,ga, em 1918, pela nota de impor.
fação n. 5.212, de agosto de 1918, con-

'forme consta do processo que se achava
annexo ao vosso officio n. 762, do 20 de
abril do 1920. que ora vos devolvo, para
os devidos fins.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 39 - Tendo em vista o proceseo

Isncaminhado com o vosso officio n. 150,
do 30 do setembro ultimo, relativo ao
recurso do agente fiscal dos impostos de
-consumo Francisco Ferreira de Carvalloo
contra o acto dessa delegacia que lhe re-
cusou o pagamento de vencimentos a
que se julga com direito, declaro-vos que
o Sr. ministro, por despacho de 21 de
fevereiro ultimo, resolveu negar provi.
mento ao' recurso, para manter o allu-
dido acto.

N. 40 - Em additamento a ordem
desta directoria, n. 21, de 27 de feve-
reiro do corrente anno, cabe-me remet-
ter-vos, as contas, que, por equivoco,
deixaram de acompanhar a referida or-
dem.

N. 41 - Satisfazendo ao que solicitou
b Ministerio dc Justiça e Negocios Inte-
riores, em aviso n. 5.274. do 29 de -ja-
neiro de 192L fica concedido a essa de-
leg acia, por conta da vertia 38°, "Sob.
venções" - Ao Instituto Benjamin Con-
atant, do orçamento de 1921, daquelio
ministerio, o credito de 3:750$, para at.
tender ao pagamento de tres quartas
partes da subvenção que compete ao fn-
retituto teen i aroin Conetant, nesse Estado.,

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 19 -- Satisfazendo ao que solicitou

crio da Marinha, em aviso n.
'de 5 de janeiro do corrente, fica conce-
dido a essa delegacia, por conta da verba
13. "Despozne extraordinarla Pes-
emir, do orçamento de 1921. daquolle
ministerio, o credito de 37:559 g075, para

, attender ao pagamento da eratifictioão de
que trata o decreto n. 3.990, de 2 de in-
tei ro de 1920. visto ter s i do insuffieion.

• te n quantia de 120:5575733, concedida
pela clistribuic.o geral e haver sido Via
exduido o pessoal da flotilha do Ama-
zonas.

N. 20 - Tendo em vista o processo
;enraminhado com o vosso officio n. 29,

• de 10 de maio do 1921. c ai que o bocha..
Jrel .Tosé de Serpa, procurador fiscal dessa
delegacia. pede lho sejam concedidas as
vantagans do decreto n. 3.990. de 2 de
janeiro do 1920, declaro-vos, de accArdo
com ó despacho do Sr. ministro, de 4
do corrente 11102. que ao
•cconario não cabo a gratificação 801M-
-toda, por não lhe aproveitar a deoieão
dada relativamente aos empregados da
.Estrada de Ferro Central do 'Brasil. o
que motivaram a ex pedição do aviso
'o. 245, de junho de 1920, po rauanto oe
addicionaes que o aviso referido ex-
ieitlia do computo para calculo eram ad.

dicionaes de tempo de serviço, ao passo
que as gratificações, que percebe o re-
querente, ropreentam melhoria de ven-
cimentos que vêm sido concedidas, sem
caraoter de estabilidade peias leis de or-
çamento o não passam de gratificações
addicionaes.

Foi por esse monto) que o Sr. minis-
tro mandou que se computassem para
effoito do limite até 9:000$, as referidas
gratificações e quando os respectivos
vencimentos não attingissem a esse limi-
to excluelsse os funccionarios do direito
ao abono, por isso que seria conceder
gratificação sobre gratificações, referin-
do-se á lei e vencimentos.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 26 - Satisfazendo ao que solicitou

o Ministerio da Marinha, em aviso mi-
mero 266, de 18 de janeiro do corrente
anno, fica concedido a essa deleearia,
por conta da verba 6% "Superintendendo
de Navegação - Pessoal - Estado do
Maranhão - Mero) de Barreiriaboe, P
pharoleiro", do orçamento de 1921, da-
quelle ministerio, o credito de 1:396$,
para attender ao pagamento de venci-
mentos do 10 pharoleiro do Pharol de
Parroirinhos, nesse Estado. por ter sido
insufficionte a quantia para esse fim
distribilida.

N. 27 - Satisfazendo ao que solici-
tou o Ministerio da Viação o Obras Pue
bl icas, ¡em aviso n. 394. de 4 de feve-
reiro de 1922 e cump oindo o despacho
do Sr. ministro, de 13 tombem de fe-
vereiro, fica eonoedido a essa dotou.
eia, de accOrdo com o decreto ri 15.341,
de 30 de janeiro do corrente anno, o
credito de 512:500$, para attender ao
pagamento do pessoal e de material da
Estrada do Ferro Zão Luiz a Thorozina,
correspondente a ires douclecimOS,
sendo:

see	 3d25005nO0
Material..	 .. 150:000$000

Confirmo, assim, o meu telegramma
n. 305. de 2 de marco do corrente anca.

N. 28 - Satisfazendo ao que solici-
tou o M i nisterin. da Guerra em aviso
n. 29. cie 19 de jano t ro de 1922. fioa
concedido a essa delegacia, por conta da
verba 15' - Material - Diversas des-
pezas - 25 alugueis de casos, do orça.
mento de 1921 daouelle Ministerio, o
crodito de 1:200. para attooder ao na-
gamonlo dos alugueis dn predin occooa-
do neta 2° Circumecrieção de Justiça
militar, relativo ao anuo proximo pas-
sado.

- Sr. delooado fine/ no Pinha:
N. 16 - Satisfazendo ao eme solicetou

o Ministerio da V iação e Obras Publi-
cas, em aviso n. 394, de 4 de fevereiro
de 1922, e cumprindo o doenacho do Sr.
ministro. de 13 lambem de fevereiro de
1922, fica concedido a essa delegoieia,
de acrardo com o decreto n. 15.341. de
30 de janeiro do corrente anno, o ore-
dito de 635:0005. para attender ao na.
gamento do pessoal e material da Es-
trada de Forro Central desse Estado,
correepondento a ires doudecirnoe,
sendo:
Pessoal	 •	 3R5 :n0n$000
Material.. ..	 250:00A000

Fica, assim,- oonfiimado, o meu tete-
gramma n. 306, de março do corrente
anuo.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 23 - F i caoa autorizado a ' effe.

ciliar o pagamento levanair á deepoea a
conta da verba 30° - Exercidos findo%
do projecto de orçamento para 1922 do
1491inteterio da Fazenda e de accôrdo com

0 decreto n. 15.341, do 30 de janeira
ultimo, 'da importando de 2595274, a
Antonio dos Passos Jorge de Souza,
proveniente de pen eões que deixou do
receber no penedo de 9 de abril de 1918
a 31 de dezembro de 1919, conformo
consta do processo que se achava ao.
nexo ao vosso offioio n. 44, de 9 de
agosto do 1920, e que ora voa devolVçi
para os dev i dos fins.
- Sr. defegado fiscal no Rio Grande

do Norte:
N. 16 - Satisfazendo ao que solici-

tou o Minisberio da Viação e Obras
Publicas, em aviso n. 394, de 4 de fe-
Vereiro proximo findo e cumorindo o
despacho do Sr. m inistro de 13 do re-
ferido mez, fica concedido a essa dele..
gac i a, de accõrdo com o decreto numero
15.341, de 30 de janeiro ultimo, o cre-
dito de 300:000$, para attender ao pa-
gamento do pessoal o material da Es-
trada de Ferro Central desse Estado,
,correspondento a trea doudecimos,
sendo:
Pessoal ..	 e, e e e. ea 450:11005000
Material..	 .. o. •. e.. 150:000$000

Confirmo, assim, o meu telegramina
• a. 307, de 2 de março corrente.

- Sr. delegado fiscal em Punam-
bulo:N. 28

Satisfazenlo ao que soli-
citou o Ministerio da Agricultura cip
aviso n. 1.137, de 11 do corrente mez,
fica concedido a essa delegacia. por con-
conta da verba 14' - Quota destacada -
Serviço de Industrio Pastoril - Mate-
rial, do orçamento de 1921 daquelle mi-
nisterio, o credito de 203:382$980, a sa-
ber: sub-cosignação V - Machinas, ap-
parelhos, etc. - 2328200; VI - Obras
de installação, etc., 1:4475330; VIIsn-n.
Compras e transporte, etc.. 3:20.0e:
- Passagens etc., 1:549$; IX - Sala-
rio de guardas, etc.. 13:945$1G0, para
attender as despezas da Fazenda Modelo
de Criação de Tigipid nesse Eelado, re-
lativas ao anuo passado,

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 20 - Satisfazendo ao que solicitou

o Ministerio da Marinha em aviso nu-
mero 127, de 7 de janeiro do corrente,
fica concedido a essa delegacia, por con-
ta cia verba II' - Munições de hocca
- quota - rações para 09 invalides -
do orçamento de 1921 daquelle miraste-
rio, o credito de 730$, para ottender ao
pagamento da differença de rações a que
tem direito o segundo sargento do Corpo
de Marinheiros Nacionaes, invalido, An-
tonio Ambrosio dos Reis, durante o pe-
riodo do 1 de janeiro a 31 de dezembro
do anno passam).

N. 21 - Satisfazendo ao que solicitou
o Ministerin da Marinha em aviso. nu-
mero 60, de Sue janeiro do corrente, fi-
ca concedido a essa de l egacia, por conta
da verba 11° - Munições de boca e 12'

Caaeos inactivas, do orçamento
1921 daquelle ministerio, os credites de

sendo 122$, pela primeira e 18000,
pelo segundo verba, para attendor
pagamento das rações e soldo a que teno
tem direito o grumete do Corpo do Ma-
rinheiros	 Naeionaes,	 invalido,	 Josd
Olympio do Nascimento, durante o pe-
vindo de 1 de novembro a 31 de dezeir
bro do armo passado.

N. 22 - Satisfazendo ao que solicitou
o Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores em aviso n. 4.712, de 29 de no-
vembro de 1921, fica concedido a Ma
delegacia, por conta da verba 38° --oSida-
venceles - Serviços de Assistencia e Es-
colas mentidas pela álociedado Montepio

Pessoal 	leme
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dos Artistas em Alagoas, do onamento
de 1921 daquele .ministerio, o credito
de .1 :060$, para attender ao. pagamento
da metade da subvenção que compete no
exercicio de 1921 ao Serviço de Assitend
cia desse Estado.

- Sr. detegado fiscal na Bahia:
N. 46 Cumprido o despacho do Sra

ministro, de 13 de fevereiro ultimo, á
solicitação constante do aviso n. 349, dg
alinisterio da Viação e Obras Publicas,
do 4 do referido mez, fica concedido a
essa delegacia, de accordo com o dure-.
to n. 15.341, de 30 de janeiro findo, o
credito de 1:194:000$, para attender ag
pagamento do pessoal o material da Es-
trada da Ferro Petrolina a Therezina,
correspondente a tres duodecimos, sendo:,
4)essoa1,731 :500$, material, 462:500$, fi-
cando no Thesouro a importancia de
6:00$ para attender ao pagamento do
pessoal da mesma Estrada.

Assa a confirmo o meu telegrarnMa
n. 303, de 2 de março corrente.

N.	 - Satisfazendo ao que solicitou
o Minieterio da Justiça e Negocias In-
teriores em aviso n. 5.272, do 29 do
dezembro de 1921, fica concedido a essa.
delegacia, por conta da verba 38 3 - Sub-
venções - á Associação dos Empregados.
do Goinmercio do Ilhãos na Bahia, do
arçamento de 1921 daquelle ministerig
o credito de 3:750$, para attender ao
pagamento de tres quartas partes da
subvenção que compete á ASSociação doa
Empregados do Comercio desse Estado.

N. 48 - Satisfazendo ao que solici-
tou o Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores •111 aviso n. 5.009, de 13 do
dezembro de 1921, fica concedido a
essa delagacia, por a.-;onta da verba 38'
- «Subvenções - A' Sociedade Luz
Protectora», com sécio na cidade de San-
to Amaro, do orçamento de 1921, da-
quele ministerio. o credito do 1:5008,
--ra attender ao paaarnento de troa
quartas partes do subvenção que com.
peta á Sociedade Luz Protectora, com
séde na cidade da Santo Amaro, nesse
Estado.

N. 49 - Satisfazendo ao que solici-
tou o .Ministerio da Justiça o Negocias
Interiores em aviso n. 2.090, do 20 de
janeiro de 1922, fica concedido a essa
delegacia, por conta da verba 383
Subvenções - A' Irmandade da alise.

rieordia da cidade de Valenca, no Esta-
do da Bahia», do orçamento de 1921,
daquele ministerio, o credito do 2 :5008,
para attender ao pagamento da metade
da subvenção que compete á Irmanda-
de da Misericordia da cidade de Valença,
nesse Estado.

N. 50 - Satisfazendo ao que solici-
tou o alinisterio da Justiça e . Negocios
Interiores, em aviso n. 129, de 13 de
janeiro de 1922, fica aoncedida a essa
delegacia, por conta da verba 38 -
eSub-venções - Santa Casa do Itabunaa,
na Bahia, do orçamento de 1921, da-
quele ministerio, o credito do 5:000$,
para attender ao pagamento da subvena
ção que compete Santa Casa do [ta-
buna, nesse Estado.

N. 51 - 8atisfazendo ao que solici-
tou o Minineria da Marinha, em aviso
n. 165, de 11 de janeiro de 1922, fica
concedido a essa delegada, por tonta da
verba - «Pessoal - Para pagamento
de gratificações» de que trata o decreto
n. 3.990, de 2 de janeiro do 1920, dd
orçamento de 1921 daquele atilinisteald,
o credito de 2:250$, para attender ad
pagamento da porcentagem ,a que Uni
direito o pessoa) da Escola do Aprend1.
zes, desse Estilar..

N. 52-	 Satisfazendo áo que solicitou
o Ministerio da Justiça e Negoeios In.
tarjares, e maviso n. 4.933, de 9 de de-
zembro de 1921, fica concedido a essa
delegacia, por conta da verba 384
«Subvenções - Ao Asylo do Nossa Se-
nhora de Lourdes da Feira do Sant'An-
na», do orçamento de 1921 daquene mi-
nisterio, o credito de 1:500$, para attems
der ao pagamento do tres quartas par-
tes da subvenção que compete ao Asylo
de Nossa Senhora de Lourdes da Feira
ele Sant'Anna, nesse Estado.

N. 53 - satisfazendo ao que salientai
o Ministerio da Justiça e Negocias In-
teriores, em aviso n. 5.160, de 21 do
dezembro de 1921, fica concedido a essa
delegania, por conta da verba 38a -
«Subvenções - A' Escolas Commerciaes
da Bahia» - elo orçamento de 1921,
daquela ministerio, o credito de
15:000$, para attender ao pagamento do
Ires quartas partes da subvenção que
~peta á Escola Commercial, desse Es-
tado.

- Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 20 - nFica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 29" --
sições o restituições» do orçamento do
1922, do Ministeria da Fazenda, o cre-
dito do 908, para attender á restituição
que compete a Adeodato Santos, pro-
veniente do multa e emolumentos do
registro indevidamente pagos, em 1919,
na Colleetoria das Rendas Fefferaes em
g . Matheus, nesse Estado, conforme
consta do processo que -se achava an-
nexo ao vosso officio n. 61, de 11 do
setembro de 1920, e que ora vos devolve
para os devidos fins.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo e
" N. 81 a-• Cumprindo o despacho do
Sr. ministro, do 13 de fevereiro ultimo,
á solicitação constante do aviso n. 349,
do Ministerio da Viação e Obras Puha.
os, de 4 do referido mez, fica concedido
a essa delegacia, cif accôrdá com o de-
creto n. 15.341, do 30 de janeiro findo,
o credito de 350:000$, para attender ao
pagamento do pessoal o material da Es-
trada de Ferro Goyaz, correspondente a
tres duodecimos, sendo;
Pessoal . p m. . :k • .* •_•;", •-• ta; • :lã
Material • • e •	 • .rirm•

Assim, fica confirmado o meu tele-
gramma n. 309, de 2 de março corrente.:

- Sr. delegado fiscal no fio Orando
do Sul:

N. 61 - Cumprindo o despacho do
Sr. ministro do 13 do fevereiro ultimo,
exarado á solicitação Constante do aviso
n. 349, de 4 do mesmo moa do Minis-
teria da Viação o Obras Publicas, fica
concedido a esta delegacia, do meado
com o decreto n. 15.341, de 30 de ja-
neiro findo, o Credito de 350:000$, para
attender ao pagamento do pessoal o ma-
terial da Estrada do Ferro Crua Alta-
Porto Lueena, correspondente a tres
duodecimos, sendo;
Pessoal .	 . e. . as „ema, • 100 :0008000
Material . 	  250:0008000
ficando, assim, confirmado o meu
gramma n. 311, de 2 de março cor-
rente.

nóqueriMèntos despaehados
Dia 10 de março de 1022 ,

Ti. Étigehia 'de slastis Araujo. saa Sa-
tisfaça as exigenclasi.

Dia 11
D. Camila Amalia de 'Azevedd 1;50

bato. - Dirija-se ao alinisterio do Era
tenor, querendo.

D. Maria Amelia Pereira da Cunha.,
- Sele o requerimento cOni revalida
ção...

Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE Do SC. DIRECTOri

Dia 14 de março de 1922

Officios expedidos :
N. 395-A' Directoria da Receita Publica,

COmmuniCando que foi debitada ao thesou-
reiro do seio desta Recebedoria, Sr. Raul
Guimarães a quantia de 705:000$, prove..
niente de 3.770.000 formulas para arrecada-
ção do imposto de consumo.

N. 396-Idem de 4:0005, proveniente de
200.000 formulas para arrecadação do im-
posto de consumo.

N. 396-Transmittindo a conta de 100/,
de editaes publicados pelo jornal O Dia.

N. 398-Communicando que foi debitada
o thesourefro do selo desta Recebedoria, Sr.
Raul Guimarães, a quantia de 395:000$, pro-
veniente de 2.100.000 formulas para arre-
cadação do imposto de consumo.

N. 234 -A' Alfandega do Rio de Janeiro,
remettendo o processo n. 343 contra a firma
Desiderate & Branco.

N. 96-Ao director geral dos Correios,
restituindo a portaria de licença concedida
a avente do Correio de Encantado, D. Gol-
demyra Moreira Anios.

N. 97-Ao tabellião do 1" Officio nesta
Capital, pedindo informar qual a data da
escriptura de contracto da sociedade ern
comi/lambia entre as nulas José Rabella
Cordeiro da Cruz e N. Rabello da Cruz.

N. 98-Ao director da Contabilidade da
Secretaria da Justiça, restituindo a conta da
Carlos Moraes de Almeida relativa ao alu-
guel de novembro.

N. 99-Ao director geral da Secção
Contabilidade do Departamento Nacional da
Salteie Publica, restituindo o requerimento
de Antonio Fernandes Ribeiro com Os do-
cumentas que o acompanharam.

N. 101-Ao director da Companhia da
Viação Fluminense, rogando informar qual
o preço de cada caderneta de passes nas
barcas dessa com panhia, a requisição do
Governo, entre esta Capital e Nitheroy, bens
como para as ilhas de Paquetá e do Gover-
nador.

N. 102-Ao delegado do 16' districto po-
licial, rogando entregar ao portela) desta
repartição João Lydio Barbosa os doas pa-
cotes de fumo apprehendidos a Antonio
Torres. residente a travessa Torres n. 73.

N. 193 - 2 Directoria do Tribunal do
Contas, restituindo os processos ern
são requerentes Octaviano de Menezes Bua
tos e Ivo Pereira Lucas.

N. 104 - Presidenie da Junta Commera
dal, rogando ser informado a esta Re-
cebedoria si foi archivado nessa Junta o con-
tracto social da firma L. A. Silva & Comp.

PRECATORIOS DESPACHADOS

Precatorio do juizo da Pretoria Cria
minai a favor de Salvador Antonio de Cara
Valho, pelo seu procurador Dr. Alfredo At-
ves de Carvalho, na importancia de 300$00.
--Cumpra-se.

Idem do Juizo da 31 Prataria Criminal
a favor de Mario losé da Costa, na int.
portancia de 300a0b0.-Cumpra-se.

Idern do Juizo da 33 Prataria Criminal
a favor de Edgar Lima, na importancia
de 304000.-Cumpra-se.

212 :SCOUT)
137 :500$000
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MÁ do ,Itlizo da 4' Pretoria Criminal
a favor de Luiz Gomes Arinesto, na im-
portawaa de 100pC00.—Ctimpra se.

Idem do Juizo da 4' Pratoria Criminal
a favor de Antonio de Oliveira, repreaeri-
tante doCentro dos Empregados em Fero-
Vias, na importancia de 300$000. — Cum-
pra-se.

Idem do Juizo da 4' Pretoria Criminal a
favor de Justino Pinheiro Tourinho, na im-
partancia de 300$uab —Cumpra-se.

Idem do Juizo da 5 Pret ria Criminal a
favor cie José Braz Dourado, na impor-
tarda de 200$000.— Cumpra-se.

fclem do Juizo da 5' Pretoria Criminal
It favor de Lourenço Mela, na importancia
de 500:101n0.—Cum pia-se .

Idem do Juizo da 6' . Pretoria Criminal a
favor de jayme de Souza Praça, renresenta•
do pelo seu procurador Antonio Rodrigues
Late, na importancia de 1:000IL—Cum-
pra-se.

Idem do Juizo da 6a Pularia Criminal a
favor de Alfredo Ferreira Pinto de Souzn,
na importancia de 500O00.—Cumora-se.

Idem do Juizo da 6"-Pretoria Criminal a
favor do Dr. Jayme de Souza Praça, copra-
acatado por Antonio Rodrigues Lage, na ima
portancia de 1:500A000.—Cumpra-se.

Idem do Juizo da 3a Vara Civel a favor
de Lecinda Gaffrée Lucas, representada pelo
Dr Manoel Alvaro de Souza -Sá Vianna, na
importalicia de 2:070$059.—Cumora-se.

Idem do Juizo da 4 3 Vara Criminal a fa-
vor de Annita André de Souza. representada
por seu procurador Ai-ides de Oliveira Ta-
vares, na importancia de 2001000.—Curn-
pra-se.

Idem do Juizo dos Feitos
nicipal a favor de Machada
sentado por Mentira Pinto
tenda de 1671480.—Cumpra

Idem do Juizo dos Feitos
uicinal (2 offieio) a favor
Vieira, na importancia de
pra-se.

R COleriornlo g despochad63-

N. 109—Maria Moreira Cerqueda.— De
=ardo com o parecer, restitua-se a quantia
de 12$, classificando-se a despeza pela fôr-
ma proposta e fazendo-se no livro de lançaa
mento a annotação devida.

N. 607—Nunes & Monteiro.—A' 2 Sub•
directoria .	 -

N. 958—Isabel §oussin — A reclamação
está perempta, visto se tratar de altecação
de classificação do negocio e de reducção de
valor locativo e haver sido ap .esentado fera
do prazo regulamentar o requerimento dc
[IS. 2. Archive-se.

N. 2.154—Ernesto Vieira de Souza.— So-
licite-se da Directoria Geral de Obras- e Via-

o da Prefeitura do District° Federal se
digne ministrar as informações alludidas no
parecer.

ti. 2.193—Joaquim Rodrigues da Silva.—
14' 2' Sub-directoria.

N. 2.298—Manoel de Oliveira Teixeira...
Restabeleça-se a inscripção nos exercidos
de 1920 e 1921, sob o valor locativo de 4005,
observando-se, no exercicio corrente, a alte-
ração feita na classificação para a 2' classe.
Reconsidero a 2/ parte do despacho de 23 do
janeiro proximo lindo, quanto a multa que
declaro de nulo eleito.

N. 5.890—João Alberto da Silva
Cos. —A' 2' Sub-directoria.

N. 17.470—Benevides, Alon go & Comp.
'-'Requisite-se o processo á Collectoria de
Valença.

N. 18.135—Alda da Cunha Torres :aeves.
--Olicie-se á Directoria da Reçaira no eit-
(f1d9 da ser cancal iade Ceriidio di dividii a

que se refere o parecer, relativa ão prédio á
rua Lima :Jarros e exerciaio de 1921.

N. 19.393—José Maria Teixeira.—A' vista
do parecer.—ladefericlo

N. 19.970—Cerdeira Alves & Comp.— Em
face do parecer e tendo em vista o laudo,
reduzaase no valor locativo do nego-io no
exercido corrente, para 4:200$ substituindo-
se a respectiva certidão de divida e juntan-

.do-se ao processo a que for cancelada.
N. 23.879 — Manoel Joaquim GOliÇalVeS

Ribeiro.—De acairelo com o parecer, resti-
baia-se a qua ntia de 60$ elassiiicando-se a
desneza pala forma proposta e fazendo-se
no livro de lançamento a annotação devida.

N. 24.567—Arthur Dias Alves Pereira.—
De amai-cio com o parecer e nos termos do
laudo, reduza-se no exercicio corrente a-
3:000; o valor locativo do negocio, substit-
tuindo-se a respectiva certidão de divida e
juetando-Se ao processo a que for med-
iada.

IMPOSTO DE CONSUMO
Consulta da Sociedade Anonyma Lanificio N.

S. do Sameiro
A inutilização das estampilhas adquiridas

pelos fabricantes para serem applicadas nos
prodectos ou remettidas ao comprador deve
ser feita, no lado impresso das mesmas es-
tampilhas, com a marca da fabrica, com o
nome, firma ou simples iniciaes a tinta, pi-
cote ou outro qualquer processo, comtonto
que tique visivel o valor das estampilhas, e
quando estas tiverem de ser coitadas ás
guias, serão inutilizadas com a data, a ma-,
nuseripto ou a carimbo, em cada unia das
partes das mesmas guias. Uma vez obser-
vados estes preceitos, o modo de inutiliza-
ção, proposto pela requerente, appondo as
iniciaes e a data, por meio de carimbo, ás
estampilhas, pôde ser acceito, porque não
contraria o disposto nos arts. 63 c 65 do
decreto n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921.

AUTO DE INFRACÇÃO
Auto a. 96, de 10 de julho de 1920, contra

Candido Pereira cie Azevedo
Por ter no seu estabelecimueto, á rua

S. Lourenço n. 313, Nitheroy, fumo, cigarros
e charutos, sem estarem selladoa, conforme
relata o auto de fls. 2, foi instaurado o pre-
sente processo contra Candido Pereira de
Azevedo, que, intimado a defender-se, não
o fez. Estando, por conseguinte, provadas
as infracções capittiladas- no auto, julgo este
procedente e imponho ao infractor revél, o
referido Candido Pereira de Azevedo, a
multa de tresentos mil reis (300$), gráo
=cimo de art. 178, lettra I, na. VIII, XII e
XX do decreto n. 11.951, de 16 de ievereiro
de 1916.

Intime-se para o recolhimento da multa
no prazo de 30 dias, e, si o não fizer, pro-
mova-se a cobrança executiva pelos meiga
legaes.

Recebedoria do District° Federal, 14 de
março de 1922. —Severiano de A. Cavalcanti,
director.

IMPOSTO DO SEIO
Auto de _W	 áraccao a. 89, de 18 junho de

1920, contra João Alves Macedo
e) O delegado do 3° districto policial

enviou a esta repartição, em 16 de junho de
1920, um recibo de 300$, firmado por João
Aires Macedo, que ao mesmo recibo não
applicou o selo de trescmtos reis.

Lavrado auto de iniracção e intimado o
autuado, não aprescuant allegações de
defesa.
Fr.

(*) Repraciaaasias ror ter saaide com bicar-
recções

Julgo portanto, á revelia, procedente o
auto e imponho ao infractor João Alves Ma.
cedo • r. multa de 506$, grão maximo do
arr. ea do decreto n. 3.564, de 22 de janeira
de 19.0, modificado pelo art. 13 da lei
ri. 1.144. , de 30 de dezembro de 1903.

Intime-se para o recolliimeato da multa no
prazo de 30 dias c, si o não fizer, pro-
inova-se a cobrança executiva pelos maios
legaes.

Recebedoria do Districto Federal, 13 de
março - de 1922.— Severiano de A. Cavalcanti,
director.

DENUNCIAS
(*) Denuncia a. 29, de 11 de marco de	 ,

contra Amelia Trgfaito
Ve riica-se do requeriinei ta de fl. 3 aue Pe-

dro Galhanone de Oliveira oilere.ccit denun-
cia, em 23 de dezembro de 1920, contra
Amelia Trajano, por lhes tkr passado o re,-
cibo de fls. na importancia de 120a, sem cr
pagamento do sello a que está sujeito, peie
tobella B §4, mi. 1, do decreto n.
de 1 de setembro de 1920.

Intimada a defender-e, a denunciada dei-
xou correr á revelia o pao esso.
—Tiniam o dentteciante, havendo recebido
aquele documento em 12 de novembro de
1920, só a 23 de dezembro desse ani:o o
apresentou a esta repartição, depois, por-
tanto decorridos oito dias do recebimento.
incidindo no disposto no art. GO, retira c, do
decreto citado.

Em vista do exposto e dia te da prova
material da infracção, imponto a Amelia
Trejano a multa de 500,1, grão lilaXidile do
art. 57, lettra a, e ao denunciar te Pedro Ga-
lha:Ione de Oliveira a nula de letla, faial°
inaniam do mesmo art. lettra c, do já cifeete
regulamento, alem da revalidação do sele
do recibo apresentado, pela qual i respoti-
savel a denuneiada.—Intimern-se os
dos a recolher as importancias das
no prazo de 30 dias ; e si o não Ezereni
extraiam-se certidões para a cobrança exe-
cutiva.

Recebedoria do Districio Federal, 11 de
março de 1922. —Sevcrimo de el. Caralcanii,
director.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE Do SR. DIRECTOR
Dia 14 de março de 1922

Olíicios expedidos
N. 236—Aliandega da Sabia— Restii ai iitiç

o processo que tem por base o aute ti. 20";
contra Herm Sioltz & Comp.

N. 237—Alfandega de Maceió. dem nu:
muro 148 contra a firma desta ça 11v-
usa-ao & Comp.

N. 238—Idem n.137 contra a firma J. F.
dos Santos.

N. 239—Collacaor da Colledoria Fetioral
de Barbacena.—Idem n. 7, contra a firma
Breissein & Comp.

N. 240—Meio n. 22 contra a firma Men.
des Raupp & Martins.

nCQUe fileitit ic	r,

N. 1.015 — Antonio tic oasa
De amarelo com o parecer, ira

N. 1,771 — Manoel Gonçalves Caleiro.—
De aecôrdo com o parecer, eatregueni-sa,111Q-
diatile recibo, os document6a apresentado,
discritninadatnente.

N. 1.883 — Victor Remar. — Averbe-se a
inudaliar.

N. 2.231 — João Marques.— Traasfirane:
Conatardo do documento junto ter havido
insufficiencia, nc preço da arrematada . pari'
---

(*) Reproduz-se per ter sido pnblicade
cem inenrrecções.

da Fazenda Mu-
Barcellos, relve.
Ralo, na impor.
-se.
da Fazenda Mu-
de Luiz !pado
1671480. —Cum-
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elementos de debites porventura existen-
aba dilicie-se á Directoria da Receita, no
Sentido de exonerar o itrueovel dos onus
haes que o gravem até o exercicio de 1921;

to

ata da arrematação de . acceirdo com o dis-
sto no art. 637 do Codigo Civil e em bar-
onia com o determinado nas ordens ns. 4,

nirectoria do Gabinete e 47, da Directo-
ria te Receita, respectivamente de 13 de no-
Vem ro e 30 de dezembro de 1918. Imponffo
a multa de 205, minimo, na temia do regu-
lamento em vigor.

al. 2.248 - Eduardo Cortez.-De accórdo
coai o parecer, transfira-se. Imponho a
malta de 20$, minitno, per infracção do re-
galantento em viger, ao vendedor Domingos
qte.Carnpos Silva.

N. 2355 - Ernesto Ferreira da Silva.--k
transfira-se.

N. 2.356 - Jacintho de Mello Garrido.-
Transfira-se.

N. 2.740 - Leonie Mathilde Ferret Go-
mes.- Altere-se o valor locativo de accôrdo
tOrli o parecer.

N. 2.813-Malcher de Bacellar.- Averbe-
sea mudança.

N. 2.824 - Ricciottl Lattari.- Transfira-
e. ImponhoImponho ao vendedor a multa de 20$,

iiiinitno, na fôrma do regulamento em vigor.
N. 2.914 -J. M. Gomes de Araujo.- A'

2a Sttb-directoria.
N. 3.044-Christina Campos.-A' 2 -' Sub-

directoria.
N. 3.052-José Salgado dos Santos.-A'

2 Sub-directoria.
N. 3.347 - Guilherme Munia Barreto de

Aragão.-Transfira-se, de accôrdo co:n o
iSarecer.

N. 4.555-Baptista, Fonseca dl Comp.-
A' 3' Sub directoria.

N. 4.876-Margarida Nuues de Oliveira.
a-Transfira-se. Não ha multa a impor, visto

atar-se de viuve mecha, condotnioa, por-
tanto.

N. 5.303-Bali, Baker, Tornish tR Comp.
,A' 2 . Sub-directoria.

N. 7.895 - Jurandyr Roque Pinheiro. -
Transfira-se. Imponho a multa de 50$, mi-
imo, por infracção do regalamento em
iRor.
N. 8.072 - Sociedade Anonyma Fonseca
ackadca-Cumpra-se o despede° de 24 de
()ato do anno proximo findo.
N. 10.014-Cari Friederiela-Niedhardt.-

'Pransilra-se.
N. 11.117-Miguel Pereira.-Trausfira-se.
N. 11.407-A. G. da Cruz.-Transfira-se.
tl. 11.716-Joaquim Alves . -Transfira:se .
N. 12.235-Ibrahim lamael.-A' secção de

e/tRediente.
N. 12.993-Luiz Santiago. - De accôrdo

com o parecer, transfira-se.
N. 13.209-Cardoso Barros .fi Irmão.-,.

Entregue-se, mediante recibo.
N. 13.451-Plinio Cordeiro de Macedo.--

pe accôrdo com o parecer, officie-se á Re.
partição de Aguas e Obras Publicas.

N. 13.939 -.Maria da Gloria Cabral...
Transfira-se.

N. 15.123-Antonio Marques. - Transfi-
ra-se, de accórde com o parecer.

N. 15.287 - Antonio R. Machado Junior.
-Transfira-se.

N. 15,.694 - Manoel Joaquim Lopes.-
1/dome a a, Sub-directoria.

N. 16.450 - José de Oliveira.- Transa.
ra-se.

N. 10.174-Antonio SOthelino Taboa3.-.
141 4" spb-directoria.
'N. 11.493 - Arthur da Costa Pinte...

Ilitcrevaese de acetado goin o parecer.
"' N. 1.80 - Manoel Pinto.- Tendo sido

aveabadas as transferenclas de firma e de
L aAgLba que peevidandar, Visto COM

era face do regulamento, dentro do exercicio,
não se altera o valdr !Cativo. Archt-
Ve.e3e.

N. 1.9%051 - Hercilla de Brito Camões.-
Transfira-se.

N. 19.056 - José Leite Machado e outro.
-A' vista do parecer no Ha que providen-
ciar por parte desta Recebedoria, visto ser
a divida procedente contra o prédio n. 140
da rua Senador Pompeu e não rua Senado!
Furtado, como consta do aviso Junto. Diri-
ja-se, querendo, á Directoria da Receita.

N. 19.333 - Oldemar Babo. - Transfie
ra-se.

N. 20.327 - Carmen de Pino.- Transfi-
ra-se.

N. 20.571 - Augusto Cesar.- Inscreva-Se
de accôrdo com o parecer.

N. 20.695 - Pedro Martins Teixeira Ju-
nior.- De accerdo com o parecer, transfi-
ra-Se.

N. 20.715 - Baroneza Magdalena. - In-
screva-se de acetado com o parecer.

N. 20.775 - José Joaquim Junqueira Jal-
bas.- Faça-se a correcção proposta de ac-
côrdo com o parecer.

N. 21.377-Manoel Antonio dos Santos.-
Transfira-se

N. 21.810-Vicente Tavolaro.-Transfira-
se. Imponho ao vendedor a multa de vinte
mil reis (20$),, minimo, na fdrma do regula-
mento em vigor.

N. 21.824 -Sophla & Martins. - Inscre-
va-se, de accôrdo com o parecer.

N. 22.106- Maria Buret.-Transfira-se.
N. 22.121 - Antonio Pinto Fernandes.-

Transfira-se.
N. 22.280 - Antonio Moutinho. - Dè-se

a baixa ao segundo semestre de 1921 e offi-
deese á Directoria da Receita, de accardo
com o parecer. Impoubo a multa de cinco-
ente mil ceie (50$), mini:no, por Infracção
do reee lamento em vigor.

N. 23.025 - Henrique Pinheiro de Vas-
concellos.-A' 2, sub-directoria.

N. 23.069.- Dolores Linhares Carneiro
Ramos.-A' 2' sub-directoria.

N. 23.424 - Rufia° Fernandes.	 Tran-
sfira-se.

N. 23.575 - Manc 21 Gomes. - Tran-
seraese.

N. 23.5. 89 - Antonio de Oliveira Guima-
rães. - Transfira-se.

N. 23.710 - Antonio Machado Costa.
Transfira-se.

N. 23.917 - Pimentel 	 Irinão.-A' 2'
suis-directoria.

N. 24..046 -Joaquim Antonio Neves.
Transfira-se.

N. 24,264- Coronel João Fernandec Mar-
ques. - Alterem-se qo corrente exercido
os valores locativos dos immoveis em que-
stão.

Inspectoria Geral dos RUIM
ExPEMENTs DO SR. INSPEL.roit GERAI;

Requctiimehtds' despachados

Dia 14 de março de 1922
Banco Ralo-Belga, requerimento de

25 de fevereiro de 1922, aRro.sontarado
defesa por não ter assignado termo de
deposito no prazb legal --. Seno o do-
emente de fls. 6.

Denuncia apresentada pelo fiscal Dr.
Mei/afales Delamare Nogueira da Oae
ma contra a casa bancaria Antonio Mi.
guel de Azevedo Silva. O Sr. inspector
exarou o seguinte despacho.: — O re-
querente foi denunciado por não ter Md
agora recolhido a quota de fiscalizaçãO
devida pelo 1° sernesttre do correnae
anuo, quanidro devia tel-o feito até o dut

19	 gmluaR, Calenna_do *R_

tigo 42 do decreto n. 14.728, de 16 cid
março de 1921.

Acceiaando em parte as razões da deu
fesa de fls. 2 e 4 A, deixo de Unge' a¡
multa lega/ e mando que seja extrahi-
da a neeessaria certidão da Mvida e lei.
ta a sua remessa para a cobrança g
Directoria da Receita Publica do 'nen
Couro Nacional.

The London & Brasilian and Brasie
lian Bank Ltd., requerimento de 10 de
março de 1922, communicando que sar
Sr. J. W. Cambam está substituindo cr,
sub-gerente Sr. W. M. Murtrie, por sd
achar este em gozo de férias — Defe-
rido. Faça-se a nota no registro.

Banco Popular do Brasil, ememoran.
duma de 10 de março de 1922, remete
tendo o balancete fora do prazo. Intiat
me-se, com o prazo de 20 dias.•

Banco dos Funecionarios PublicoSa
0 communicando a mudança de sua sede

para a rua do Mercado n. 22 — Faça-se
a nota no registro.

Comptoir Technique . Brésilien, re.
querimento de 4 Ale março de 1922, peae
(lindo certidão — Certi(lque-se, como;

-requer.
Denuncia apresentada contra Rocha

Miranda, Filhas &Comp., por não terem
recolhido a quota de fiscalização no
prazo legal. O Sr. inspector geral doa
Bancos exarou o seguinte despacho: --,
O requerente foi intimado a apresentais
sua defesa, por ter requerido a 11 de
Janeiro ultimo a expedição de tatia
para pagamento da quota de fiscalizai'
ção quando devia tel-o feito ate o teia
19 anterior, nos termos do art.. 4a dd;
decreto n. 14.728, de 16 do março tid
Mi.

Tendo havido atrazo somente do 24)
bolas e já havendo o banco recolhido a
quota de fiscalização, acena° as rezõek
da defesa de. fls. 3 e mando que se are
chive o presente processo de infracção.

Banco Hypotbecario Agricola do Es-
tado de Minas Geraes, juntando uma
certidão que effeetuou o deposito do
accordo com o art. 34 do regulamento
aprovado pelo decreto ri. 1(1.728, de 1 a
de março de 1921 — Arebive-se o proa
cesso remettido pela delegecia. ()nanica
á communicação de fls. 2, venile pisa
moio de requerimento.

Alvares 84 Qomp., requerimento do 18'
de janeiro cff 1922, pdtlihdo guia para
pagamento da quota de fiscaliateçao;
fiara do prazo. O t.,r. inspector geral doa
Bancas. exarou o seguintes despacho:e-te
Os requerentes fdram ántimactoa a
apresentar sua defesa por terem roque.
rido a npedicão de guia para paca.
mento da quota relativa ao 1° semestre
do Derreado armo a 12 de janeiro ultimo,
quando deviam tel-o feito até te dei
mesmo IIIPZ, nos termos 'do art . 42 do de-
creto n. 14.728, de 16 de março. de
1921. Tendo havido um atraze de 4€#
horas, e havendo sido recolhida a canoa
ta devida, aceito as razões da defesa
de fls. 3 e 4, e mando que se al'ettive, g
presente processo de infraeção.

Denuncia apresentada !pelos tfiscael:
Drs.. Jorge de Moraes e Carlos Waidee:
mar de Figueiredo contra o Banco, la.d.:
'aridez da America do Sul, per não haft
incluido na lista de suas pperaçõed•
cambia% uma operação de venda &III
$30.000 com o Banco do Brasil. O Sr
inspector geral dos Bancos exarou o a
guinte despacho: et) Banco Mi
/alindado por não ter consignado na lisea
Xa de suas operaçõee eambiaes urna opla

de Yuda Og 3jQ,ga ulost

••n••



Ri:quer intentos despachados

N. 64 C — Catharina Maria da Co
Promova as rectificações exigidas,
alvará e complete a inutilização do se
petição de fls. 5.

N. 65 C — Catharina Maria da C-osta...e.;
Sella o alvará e complete a inutilização dd
sebo da petição de fls. 4.

N. 66 C — Cathasina Maria da Costa.—
Sele o alvará e complete a inutilizaaãci d6
Seno na petição retro.

N. 67 C — Catharina Maria da Costa.—„,
Sella o alvará e complete a inutilização dd

• seno na petição de fls. 4.
N. 68 C — Catharina Maria da Costa.-!.

Satisfaça as exigencias e complete a inutili•
aação do sello na petição retro.

N. 94 A — Associação Geral de Auxiligl
Mutuas da Estrada de Ferro Central do

- Certifique-se, á vista da informação.
N. 94 M — Manoel Heineterio Fernando'.

—Apresente alvará judicial nos termos da
infcrmação, á vista do que decidiu a junté
Administrativa em representação ii. 137 R —
de 1918.

16 barras de ouro com 355.659
granimos 	

,aata 9.000-0-0 a 8$888,888,888
$.10.000,00 a 1$823,511.407
Ouro nacional ..., •

429:751a458
a0:999$999
1826.5$114
10:00Cr$000
-----
WS: 0163571
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Brasil no dia 17 de dezembro. de 1921.
Tendo-se verificado, ,poram, corno
consta do paraaaao o da confirmação do
Sr. fiscal, t:' mesma operação só foi
Nutorlzada pela respetivo fiscal a 20
daquele trun, havendo sido incluiria na
lista deste dia, acceito as razGes da de-
lesa e manda que se apebive o presente
processo de infracção».

Denuncia apresentada contra Snper-
vielli as Comp. (Expresso Internacional)
por não terem requerido a quota de fis-
calização do prazo legal--Os requeren-
tes foram denunciados por terem regue-
'ido sarnenta a 11 de janeiro ultimo a

expedição de guia para o pagamento da
quota de ,fiscalização relativa ao 1° se-
Mestre do corrente anno, quando de-
viam fel-o feito ata o dia 10 do mesmo
noz. Tratando-se de um atraso de 24
horas e já havendo sido recolhida a quo-
ta, acceito as razões de fls. 3 e mando
que se .archive o presente processo de
infracção.

Brasilianische Bank fiir Deutschland,
requorimento de 25 de fevereiro de
1922, pedindo providencias 'sobre uma
reclamaçãe de sua filial na Bahia
Sella os documentos apresentados.

The London and Brasilian Bank,
aommunicando a alteração feita na suba
gamela do banco — Venha por melei
de requerimento.

Dr. Sylvio Costa Rodrigues, 4° asaria
Pturario da Inspectoras Geral dos Bana
cos, pedindo 21 dias de férias — De
accôrdo com o parecer do Sr. suba
jns.petaor, não ha que deferir.

Imprensa Nacional e aiario Ciliciai*
EXPEDIENTE Do SR. ontataroa GERAL

Dia 14 de março de 1922
Foram expedidos os seguintes oficio;:
N. 265 — A' Inspectoria dos Serviços de

Fiscalisação de Generos Alinienticios, alen-
tando a requisiçáo constante do officio nu-
mero 91.

N. 266— Ao Sr. director do Serviço Geo-
logico e Mineralogico, prestando informa-
ções sobre trabalhos.

N. 267 — Ao Sr. director da D2speaa Pu-
blica, enviando a folha do falecido servente
Bosilio Pereira Marcondes.

N. 268 — Ao Sr. director da Despeza
Publica, remettendo contas da Société A. du
taz.

N. 269 — Ao Sr. director do Deputa-
gnento Nacional de Saude Publica, pedindo
ihspecção para o 2' escripturario Annibal
Torres.

N. 270 — Ao Sr. director da Escola Wen-
ceslau Braz, respondendo o officio numero
60.

Requerimento 'despachado

ta
Annibal Torres.— Sim, em terinos

Game,~
V" -- - w - •

Caixa de Amortização

EXPEDIENTE DO Sil. INSPECTOR

Dia 14 de março de 1922

Sr. adia ras.° da Fazenda:
N. 30—Tenho a honra de communicar a

V. 'Ex. que a Carteira de Redesconto re-
colheu hontem a esta caixa, a imporiancia
de 5.000:000$, em notas do Governo, que
fia ará depositada de accõsde :sai as ordens
de V. Ex.

N. 31—Tentis : :lnra de communicar a
. V. Ex. cre no •aa. 21i de fevereiro ultimo

01 eficclnin: :5 ,teima_ de notas no valor
' e 20.00..1:00(4, rec,p1hidas a esta caixa pela

arteira de Redssconto

— Sr. director gerai do Thesouro Na-
cional:

N. 39—Em additamento ao meu oficio
n. 21, de 22 de fevereiro ultimo, passo ás
vossas mãos as notas relativas aos assenta-
mentos de Antonio da Cunha Manado, las
crador, João Marcolino Fragoso, conferente,
ambos da Caixa de Conversão, Alberto de
Azevedo, 30 escripturario, João Augusto de
Souza Filho, ajudante de corretor e Firinino
de Faria Albernaz, carimbador, estes desta
caixa, faltando ainda as notas relativas a
Reynaldo da Costa Nogueira, fiel, Eduardo
Antonio Falcão, ajudante de corretor, An-
tonio Henrique da Silva Reis e Francisco
Valeriano da Camara Coelho, conferentes e
Francisco Pacheco da Costa, electricista,
que não entregaram até a presente data.

— Sr.' director da Despeza Publica:
N. 21 — Em additamento ag meu officio

II. 15, de 27 de fevereiro ultimo,cominunico-
vos para os devidos fins, que o 3° escriptu-
rario desta Caixa Adolpho da Costa Madruga
cre figurou no resulto do ponto que vos re-
metti com aquelle officio, como faltando sem
cassa justificada durante aquelle mez, este-
ve. para os eleitos da percepção de venci-
mento;, em exercido durante todo elle, visto
como foi desligado da Delegacia Fiscal cm
São Paulo, onde exercia a commissão de
inspector de collectorias, a 11 de janeiro
ultimo, conforme communicou o respectivo
delegado, e, aqui se apresentou a 11 do
Corrente, dentro, portanto, do prazo legal.

— Sr. director da Carteira de Redesconto
do Banco da Brasil:

N. 28 — COmmunico-vos que no dia 21 de
fevereiro ultimo, foi effectuada a queima de
notas, no valor de 20.000:000$, recolhidos
por essa Carteira a esta Caixa.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado da Parahyba:

N. 6 — Remetto-ves a inclusa guia n. 12,
de cinco apolices da divida publica do valor
de 1:000$ cada uma, pertencentes a Diva de
,Menezes Fialho, menor, cujo assentamento
se transfere nara essa delegacia.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 8—'Remetto-vos a inclusa guia n. 18,

de 50 apolices da divida publica do valor de
1:000$ cada uma, pertencentes a Dina Gui-
marães Barros, brasileira, viuva, cujo as-
sentamento se transfere para essa delega-
cia.

Portaria
N. 23-0 inspector, em conirnissão. ra-

commenda ao Sr. chefe da sução de Conta-
bilidade que providencie no sentido de ser
escrioturada a importa:ida de 538:016$571,
assira discriminada:

entregue no dia 20 de tenreiro ultimo ao
Sr. thesomreiro do Papel Moeda, conforme
to:nniunico,u a Directo0a de Contabilidade
em officio n. 36 de hoje.

Poslaria
N. 24-0 inspector, em commissão, na

conformidade do art. 43 do regulamento e
para attender o serviço de separação, inuti-
lização e conierencia das nbtas reçalhidas
pela Carteira de Redescoatos do Banco do
Brasil e re,sultantes do ejirtlo db.rs operações
da mesma carteira, Ora Ideatiandas á incine-
ração, resolve prorogar por duas horas e
até sentida ordem, .o-'4pe4iente da ecoo
to Paliei Moeda;

tl:SSÃO DA JUNTA ADMINISTRATIVA

	

Dia 13 de março de 1922	 •
Sob a presidencia do Dr, Domem,

Baptista, ministro da Fazenda, rani a
presença dos Drs. Monteiro de :Saltes,
Pires Brandão, Carvalho Mourão,
de Oliveira Castro e Dr. Vossio lirigi-
do, inspector da caixa, realizou-se a re,
união da junta administrai 'Ivo que re-
eolveu os seguintes processos:

N. 117 A — Adelaide Egypeiaca Fers,
reira Dias de Castro. — Cumpra-se q
uivará.

N, 263 F — Francisco Mareanclea
Machado Junior (Dr. ) -- Não p:.otedu'
a exigeucia de fl. 8 Ver:SUS, tieveinia„
poramito, ser cumprido O desparIl . da
junta, como foi proferido, eSizkIR.lu sçt-
tisfeitaA as exigencias do mesmo des-
pacho.

N. 8 D — Dioce,se, de Nictlieroy.
.Ma.raido o despacho da inspecloria.

N. 25 S SylVia de Noraiala Zaala
lira,— Não tendo a proeui ação pude-
res espeeiaes e expressos para N'endit de
apolices, art. 180 do regulkunento,
supplicante não pode vend Pr o titulo,
como pretende.

N. 59 M —Manoel Ates Calca irn.
— Cumpra-se o alvará.

N. 50 L — Luerecio Fernando, (Ia
Oliveira. — Cumpra-se o alara.
procede a informnção, porque qa veri-
fica das avaliações, constantes de 7 ver-
so e fl. 27 verso, que o valor das obras
primitivas é de 198:052$ é não de réi:s
178:048000.

N. 11 11 — Hudsou Couthier
veira Gondinn. — CuMplCa-se o raaará.
á, vista da decisão da ,iunta admini,traa
Uva, que se lê a fl. 26 verso, do pra
cesso.

N. NO, M Manoel Augusto Dokka.ft-
na. — Não tegi valor; min purnetio, se
assignatura, ?3ern algum onW) earaet45
de autlientacidade, a nOta nãa póde see
coniiideraga verclatleiN.

N. 1Jj J — João A1itoty19 Itleãot •
Pela Matada do valor.

13-7 A	 Antonio Auguato Pejea,
aa 'Pelo valor iatearal.

N 138 A — Mala naa, ¡refira do Lig.
Cena.	 Pague-se pga mede db vOtti

N. 62 g	 Ç,. 4e Sough .v; 434"
D.D Pe19. Vide. intenal,	 •
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N. 192 3— José Estavas Raposo.;
pelo valor integral.

N. 193 J	 José N. de Araujo.;
Pelo valor integral.

N. 139 A — Alfredo Alves de OR.
— Pela metade do valor.

N. 34 E — Evangelina Sayão Cari
0. — Pague-se pelo valor integral aa

notas de numeros 1 a 5 A de II. 6 não
item valor.

N. 3 B	 Banco da Provincia dO
/lio Grande do Sul. — Não havendo si.

.justificada a perda do pedaço que
?alta na cedula, esta não pôde ser tra4
Içada.;

_

tinisterio da Marinha
Por portaria de 9 do corrente, fof

.i,axonerado o capitão de corveta Manoel)
trosé Nogueira da Gama do cargo de
adjunto da quarta secção do Estado Maior;
da Armada.

Por outras de 14 do corrente
Foram nomeados:

- O capitão de corveta Joaquim Anatd.
seles da Silva Ferreira, tiara exercer 0.
leargo de immediato da Escola Naval;

O P tenente medico Dr. Abel Coe!ho,
para exercer, interinamente, o carga de
encarregado da enfermaria do ArsenaP
de Marinha do Estado de alado Grosso;

O servente da Directoria do Ari-nanem.
We da Marinha, Miguel Lourenço de
areira, para exercer o cargo de guarda dei
!policia da mesma directoria.

— Foram concedidas as seguintes li4
ranças:

De tres meus, sem vencimentos, til
flórma da lei, ao mecanico naval de se.
[sonda classe 1° sargento Sylvio Mecha--
Wo Borges, para tratar de seus interesses
;ande lhe convier, devendo entrar no goso
desta licença dentro do prazo de 30 diasi
ta contar desta data;

De um anuo, nos termos do art. 17, dO
irlecreto ia. 14.663, de 1 de feverenso dd
N921, ao operado de 1° classe da offia
Wina de modeladores do Arsenal de Mari.:
adia do Rio de Janeiro, Francisco Marai
nues de Medeiros, para tratar de sua seu-
1e, onde lhe convier, devendo entrar no

aeoso desta licença dentro o prazo de 30
Alias, a contar desta data;

De seis mezes, de accôrdo com o ar.*
(tigo 17 do decreto n. 14.663, de 1 de fe-
wereiro de 1921, ao operario de 4' classe
da officina de construção naval (secção
ide ferro e aço) do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, Matheus da Cruz Rolão,
para tratar de sua saude onde lhe con-
vier. devendo entrar no aos() desta licen.

ala dentro do prazo de 30 dias, a contas
rOesta - -

Directoria do Mediania
EXPEDIENTE DO 811. AIINI8T110

..Dia 14 de março de 92Z
Sr. ministro da Fazenda:

N. 888 — Estando informado, por te,
Regramma da Inspectoria do Arsenal de
tMarinha de Matto Grosso, que lia& ser
'vendida em hasta publica a chata Ceará,
pertencente a'Alfandega de Corumbá. e
sendo de grande utilidade a sua aequisi-i
cão para o serviço daquelle estabeleci-
Imanto, tenho.a honra de solicitar-vos a
Icesgão da mesma embarcação pelo preço
tda sua avaliação. mediantetu! jORQ d@ contas',

Aproveito o ensejo para apresentar"
Nos Os protestos da minha melnor estima'
te mais di r i 	 1- c•usicleração.

N. 895 -- '.1.'failtoa linnra de reiterar.,
vOS o pediao or.)viJenias contido !lu
avio deste Millk; o l'i c) 3 4 )i) a. 4.264, do
G de dezembro do iala . ) transa..t . ), no sen-
tido de ser, meI.i:t rr mc a T41 .a i. ai-
ca, habilitada a Deiaraa 'f.jj.: 21 lo Lie.
couro Nacional o ) Estado de Serg pe.
com o cr.oiit o airoportan ,..la total de
Li5:220$, á conta das verbas abaixo men--
eionaflas, do orçamento de 1921, cuja
conci!ssão já foi pedida uri aviso nume.
wo 3.017, de 17 de agosto do referida
timo.

7erba — 7' «Ensino Na-
val do Aprendizes Mari..
uheiros — Aprendize...	 240$009

Verba — 11' «Munições de
bocca — Rações para o
pessoal das Escolas de
Aprendizes , 	  44:980000

afim de atiender ás despezas que correm
11 Conta dessas yile.sit)as N,crbas.

Na escriptiii . N:;:io da Direcloria Geral
de Contabilidade deste ministerio foi
/feita a devida ammitação.

Aproveito o en=,ejo para apresentar-,
aios os protestos da minha melhor estima
in mais distincta consideração.

N. 896 — Tenho a honra de solicitar
~sus providencias no sentido de ser
paga, no Tliesouro Nacional, a quantia
de 869$465, da qual é credor o cao,tão
de fragata medico Dr. Arthur Carlos
laaylor, conforme consta do processo de
fflxercietos findos, sob n. 7.34.6, que a
0ste acompanha.

.Aproveilo o ensejo para apresentar.'
kos os protestos da minha melhor estima
p) mais distineta consideração.

Isl.  897 — Rogo-vos digneis providena
Liar no sentido de ser habilitada a De.
legacia Fiscal do Thesouro Nacional nCt
Estado do Piauhy com o credito na im-

• portancia de 65$, á conta da verba dia-
terial — Capitanias de Portos, impres.
Pões. , encadernações, P ublicações, etc.;
do anno de 1922, para attender ao paga-
mento de publicações de editaes nos jor-
maes offieiaes e commereiaes do refe-
rido Estado, durante o corrente anno.

Aproveito o ensaio para reiterar-vos
Os protestos da minha alta estima e
mais distincta consideração.

— Sr. presidente do Supremo Tri-
bunal Militar

N. 898 — Tenho a honra de passar
is vossas mãos, para que vos digneia
de tomar na consideração que merecer,
a incluso requerimento que vos dirigiu
o sentenciado militar Eugenio José Coe-
lho, pedindo uma capia da sentença
desse Supremo Tribunal, em virtude da
[qual foi condernnado.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
ps protestos da minha alta estima e
mais distineta consideração.

— Sr. inspector de Marinha
N. 899 — Declaro-vos, para os devim

dos fins, que, conformando-me com o
parecer do Conselho do Almirantada,
nmittido em consulta sob n. 316, de 3'
de fevereiro proximo findo, ora resolvo
deferir o requerimento em que o 1° te-
nente Francisco jeronymo Gonçalves]
pede lhe seja computado como de ser..
Viço militar, para os effeitos de sua fu-
tura reforma, o periodo de cinco armo
do Collogio Militar, que cursou cotia
aproveitamento, em face do disposto no
art. 242 do regulamento que baixou
com o decreto n. 2.881, do 18 de abril
de 1898, devendo, antes, o reouerente
Wegisar a data de sua rnatriaida._

Sr. inectar de Portos e COS1AS
N. 900 -a- Declaro-vos, para os devia

dos fins, que, conformando-me Com
P'dril`N't' do Cou:aues do Almirantado
emiltido em consulta n. 34, da 23
fevereiro ultimo, e de conformidade cozia
o art. 14 da lei n. 4.583, de 28 de ja-
neiro d.) corrente anno, ora resolvo man-
dar addicionar ao tempo de serviço do
t o t enente, reformado, patrão-mar Tes45
,;? Hninno Fra) i -a) o neri, 1(10 COITC;z900-
fdido entre 23 de fevereiro de 1875 a 26
ai. julhr. dettsts0, ein um total de eJlie0
alvos, cinco IlleleS e dous dias, em que
Bervin como aprendiz marinheira na
Escola da Parah.! ha .

Sr. director da Escola Naval
— Attendendo ao motivo qud

tXpuzestes em officio n. 36, de 8 do
ri-ene, declaro-vos, para os devidos

fins, que ora re solvo autorizar seja mu-
niciado por essa Escola o pessoal de sua
partaria, em numero de 16 funceiona-
rios.

Sr. director de Contabilidade da Ma.
rinha :

N. 902 — A' vista do exposto pela
Directoria da Escola Naval em officio
n. 36, de 8 do corrente, declaro-vos
para os fins convenientes, que ora re-
,solvO autorizar seja municiado pelo
mesmo estabelecimento o pessoal de sua
portaria, em numero de 16 funeciona-
rios.

....... Sr, capitão de mar e guerra Ar.
saldo Siqueira Pinto da Luz

N. 903 — Tendo resolvido nomear
tinia commissão composta de Vós e das
capitães', de fragaia Hyppolito Pleck
Ari; ns e amorico Ferraz e Castro para
dar oarecer sobre o valor que a Marinha
possa ter o trabalho que a este acom-
panha denominado «Problemas Estrate-
talcos), da autoria do 1° tenente Carlos
Penna Botto ; assim vos declaro 'para
.0s devidos fins.

— Sr. capitão do fragata America
Ferraz e Castro

N. 904 — Tendo resolvido nomear
uma comnaissão, com posta do capitão
de mar e guerra Arnaldo Siqueira Pinto.
da Luz, do capitão de fragata Hyppo.
lito Pleck Arêas e de vós, para dar pa-
recer sobre o valor que para a Mari-
nha possa ter o trabalho denominado
4:Problemas Estrategicosa, da autoria do
1° tenente Carlos Penna Botto ; assim
!vos declaro .para os devidos effeitos.

— Sr capitão de fragata Hyppolita
Pie& Arêas:

N. 905 — Tendo resolvido nomeaa
uma cpmmissão composta do capitão do
mar e guerra Arnaldo Siqueira Pinto
da Luz, de vós e do capitão de fragata
Americo Ferraz e Castro, para dar pa-
recer sobre o valor que para a Marinha
possa ter o trabalho denominado aPro-
blemas Estrategicos», da autoria do 1°
tenente Carias Perna Botta ; assim v02,declaro para os devidos effeitos.

--. Sr. capitão tenente Alfonso Pea
eira de Camargo :
N. 907 — Tendo resolvido designar..

vos para servir como auxiliar da com-
Misg ãO nomeada para dar inicio aos tra-
balhos para a installação do Posto Mi-,
fitar, sob a presidencia do vice-almi.
rante Antonio Coutinho Gomes Pereira;
as q im vos declaro para os fina C.9/1Ve.,
pientes,c	 -

ItegiterifitéfiM", despdeltirdo31.
Segundo tenente Aristides Era/l1

darn ler (45—Amazonas). — Deferido.,
João Antonio Paschoal (626 — 2.11

Cont.). — Deferido, de accôrdo .00112
informai:1Wda	 njhil1sb,i
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Conselho do Almirantado'
Mane° DA ACTA N. 9,55

gadelicia do Sr. vice-almirante Anfè.,
'ico Silvado

A',S 13 horas do dia 10 de março de
1922, lievondo ermparecido os Srs. vice-
almirantes America SilVt34o, Franefsco
de Mattos o Pedro de Frinton; vice-al-
mirante graduado Fonseca Rodrit ues,
contra-almirantes Barros Barreto, Reja
IGabaglia, Pinto de Vasconcellos, Ma-
chado Dutra, Heleno Pereira, Paiva
.Meira e Machado da Silva, contra-atrai..
Tante, eneclieo, Dr. Flavio Mendes, cone
tra-almkante, engenheiro nevai, Octae
vio Jardim, consultor jurídico Dr. Vire
titio do Carvalho, e o secretario contra4.
almirante, reformado' Torres Sobrinho,
lo St% Americo Silvado, na qualidade de
enais graduado dos Srs. consultores pre-
sentes, assume a presidencia declarando.
Aberta a sessão.

Deixam de comparecer os Srs. almi-
lranto graduado Verissimo do Mattos,
que justifiea a sua ausenoia; contra-
almirantes Oliveira Sal/maio e FilintO
Perry

Em 'seguida, é lida, approVada e as-
signada a acta ti. .950, referente á ser.;
Éão do da 3 do Março corrente, o lido
e approvado o rascunho da acta n. 957,
attineete s,es_Stift do. dia 7 do referido
MCZ,

Ministerio da Guerra
Por portarias de 13 de março corrente,

foram concedidas, de accerclo com o dee.
ereto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, as seguintes licenças:

Do 90 dias, para tratar de negocios de
seu interesse e nos termos do art. lá, ao
servento do Estabelecimento Central de
k'ardaniento e Equipamento, Eloy Bento;

De igual penedo, para tratamento de
saude, a contar do 16 cio fevereiro findo
e nos teritoss do art. 8°,n. 1, ao operaria
de 4* classe, da officina de correeiros do
mesmo estabelecimento;

De seis meses, nos termos do art. 17,
ao contra mestre da officina de meni-
nas do Arsenal de Guerra do Rio de Ja-
neiro, Domingos Antonio Apostolo Ju-
nior, latilbein para tratamento de satide;

Do igual periodo-, em prorogação,
que obteve para tratamento de saude o
de conformidade com o art.8°, ao apren-
diz de 2° classe da °Moina de correeiros
do dito Estabelecimento Central de Far-
damento e Equipamento, Bernarelino Ta-
varce,

OPEDIÊNTÊ DO Sit. MINTISTI1D

Dia 9 de ritdíto de 1922
• e‘r. chefe do • Depattamento do

Pessoal da Guerra, declarendo que eão
approvadas:

A relação que se envia por cdpisi dos
bandidafos á matricula na Escola th Yto
tatuaria do Enrcito:

Março de 1922 152U

tabella que se remette da distriain-
afio, no corrente anilo, de quantitativos
para substituição e conservação de mo-
veis, camas, colchões e travesseiros.

— Ao Sr. chete da COMD1SSII0 COD.
structora do Campo de Instrução, auto-
rizando a attender ao Serviço Geograplii-
to Militar em tudo que se tornar neces-
serio ao trabalho de signalação dos ar-
redores da Villa Militar, para a instru-
certo do curso de orientadores, trabalho,
do qual foi incumbido &melte serviço,
ficando a mesma ~missão rèsponsaVel
pela conservação dos respectivos signaes,
conforme pediu o chefe do Estado Maior
do Exercito.

Requerimento. despachada
Dia 13 de março de 1922

Abelárdb de Sarros Cavalcanti, pedindo
Certidão:— Certifique-se na fórma da lei.

Amadeu Pahia Fernandes de Barros 1 te-
nente, pedindo contagem de tempo.— Inde-
ferido, por falta de provas.

Claro Marques, 1° sargento, pedindo ficar
sent effeito um requerimento em que solicita
sua reforma.— Não pôde ser attendido.

Eduardo Andrèes, reservista, pen,Ido
restituição de documentos.— Entreguem-se
mediante recibo.

Ernesto Fernandes da Silva, sorteado, pe-
dindo isenção do serviço militar.—Satisfaça
as letras c e d do art. 110 do R. S.' M.

Francisco Pereira de Andrade Netto, 2° te-
nente pharmaceutico, pedindo certidão.-
0ê-se por cerlidao.

José Marfins da Silva, soldado pedindo
transferentia. ,- Seja inspeccionado.

João Pinto de Souza, sareenfo, pedindo
passagem.— Concedo vara desconto.

Manoel Ramos de Oliveira, sorteado, pe-
dindo Isenção.— Defetido.

Odilon Teixeira, reservista, pedindo per-
missão para praticar como enferreiro no H.
C. E. ae Indeferido, á vista das informa.
Ves.

Raul Rodrigues Xavier, amanuense, pe-
dindo averbação de uma alteração no Alnua
nack Militar.— Indeferido de accórdo com
a jurisprudenele do Supremo Tribunal re-
dera'.

Severino Pio Drummond, operado, pe-
diedo padságeris com abatimento.— Con-
eed0, para desconto dentro deste anuo, sem
abatimento, porém.

Manoel Longe, amanuense; pedindo li-
cença.-- A disposição invocado não te
gpplica ao requerente, guie é praça de prel 0
não funccionario publico civil ou militar.

João Cardoso. — Compareça á Secretaria
da Guerra.

Laurinda Candida 'de Camargo.-- Selie o
dõcumento.

Dia 14
Carlos Amoretty Osorio, 1° tenente, pe-

dindo rectificação de collocação no Alma-
nack Militar.—Indeferldo por falta de fine
dalfiento legal.

Ibão Augusto de Siqueira, 1 , tenente, pe-
dindo seja comiderada como goso dc férias
regulamentares a permissão que obteve,
por despacho de 13 de dezembro de 1921,
pata ir ao Estado de Pernambuco. — Defe-
rido, de accôrdo coei as informações.

José Casado de Lima, sargento, pedindo
30 dias de dispensa do serviço e permissão
para ir ao Estado de Alagaas.—Concedo, de
accôrdo com as informas.

João Maricá, major reformado, pedindo
pagamento de dillerer ça de gratificaça'o.
Mantenho o despacho anterior.

Perito Saluetino doa Santos, 2 , tenente
ricadet, pedindo remissa° para recolher

ExpCdieiite
pata estudO, eão distribuidaS

- Suintes consultas:
Ao Sr. Fonseca Rodrigues
N. 75, de 1922 — Requerimento do.

eScrovente de 1' classe, reformado, te-
eiedioto José TOreira, pedindo conqa.
«CM de tempo de cam panha para me-
lhoria de sua reforma;

N. 76, do 1922 — Requerimento do
thvestre, reformado, cio corpo de ¡sobe
officiaes da Armada, Theotonio José
Domingues, pedindo contagem do tempo
de aprendiz marinheiro para melhoria
de sua reforma;

N. 80, de 1922 Requerimento do
capito-tenente do Corpo da Armada
Alerto Diniz de Araujo, pedindo tranca-
monto de notas do censura existentes

n seus assentamentos.
Ao Sr. Oliveira Sampaio
a X. 70, de. 1922 — Requerimento do

'1° tenente comrnissario Miau' iPetrelli
tIr Mello Reis, pedindo sejam ~sido,
rodos corno serviços prestados fera da
tétle da Capital Federal, os que vem
prestando no Sanatorio Naval de Nova
Friburgo.,

Ao Sr. Oetavio Jardim?
N. 77, do 1922 em. Propondo para 'ser

lacluido no quadro do aceesso dos en-
genheiros navacs o capitão-tenente en-
genheiro estagPario- Olavo Novaes da

Ao Sr. Virgitio tio Carvalho;
N. 78, do 1022 -e Requerimento do.

operario de 4° classe do Arsenal de Ma-
rinha desta Capita?, Nabuco Barreto,
pedindo o abono da gratificação addi-
(lona' de CO % sobre os seus vencimen-
tos;

N. 79, da 1022	 Requerimento de
Augusta Cear da Silva; viuvo do

Poente° do 3e elaase do Arsenal de Ma-
rinha íto Rio de Janeiro, Eduardo Car-
doso da Silva, pedindo a concessão da
gratificado addicional de 20 4 a que
seu marido tinha direito.

s'À' transferido ao Sr. Pedro de rrs3ki-i
lia a consulta a. 28, de 1,9W 1 relativa

DIA1110 OfFICIA

ao trabalho do capitão-tenente Hugo
Orosta, intittelado Manual das Minas
Transformadas» .

Orderrt do cila
Consulta ri. *72, de i922 — Proposta

de promoção para o preenchimento de
sois vagas de escreventes de 1* °lassa,
sargentos ajudantes do corpo ele: subi.
officiaes da Armada, sendo quatro por,
merecimento e duas por antneade.,
Relator, o Sr. Fonseca Rodrigues.

São indicados os seguintes sub-Offle
eiaes, na quota de merecimento:

4.° Ildefonso Roque de Men();
2.° Ignacio Marzani;
3.° Alfredo de Albtiquerque e SOUeá;
4.° Lucio Vieira da Cunha;

Tertuliano Fiorentino dos Santos;
Caalanoel Leite da Silva Medeieos

Filho;
7.° José Arruda de Oliveiral
• Manoel tRodriames de Albuquer-

que.
O Sr. Pedro de Frontin vota em Ma-

noel Leite de Medeiros Filho para o 3°
legar.

Consulta ri. 51, de 1922 -e. Requeri-
mento cio capitão-tenente Olavo Novaes
da Silva, pedindo Ffer nomeado capitão-
tenente engenheiro naval, contando an-
tiguidade de 17 de março de 1921; Rela-
tor, o Sr. Octávio

approvado o parecer contrario ao
requerido contra os votos dos Srs.
Francisco cio Menos o Virgilio de Core

Regulamento da Pesca — Matar, Se:"1".
Amorico Silvado.

São lidos, discutidos e votados os ar-
tigos de ns. 102 a 122, do projecto de
rogulanientô.

Encera-se a sessão ás 15 hora, sen-
do convocado outra reunião taro dia
14 do março corrente.
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,uma  quantia aos cofres publicos. — Indefe-
rido, de accôrdo com a informação da Coa.
)tabiiidade.
5 Victor Adindo da Silva, amanuense, pea
Wird° promoção.— Indeferido por constar o
tempo de serviço em seus assentamentos.

Raymudo Antonio de Paula Rodrigues,
capitão da reserva, pedindo ser nomeado
ajudante do S. R. da 19 eircumscripção.—
Não póde ser attendido.

João Baptista Ramos, sargento, e Elias
Gasparello, soldado, pedindo passagem.—
Concede para desconto.

Joaquim Gomes da Silva Chaves, sargento,
pedindo trancamento de matricula. — Defe-

lrido.
Cyrillo Aquino de Campos, sargento, pe-

dindo restituição de documentos.— Entre-
guem-se mediante recibo.

Dr. José Ilygino de Souza, 1° tenente me-
dico, pedindo permissão para entrar em
goso de licença.— !Metido.

Manoel Soares Villa.— Selle o .attestado
de vaccina e a certidão de nascimentos.

Mario Olegario de Abreu. — Compareça á
Secretaria da Guerra.

José Manoel de Araujo, sargento refor-
mado, _pedindo asylamento.	 Attender.

José Ferreira da Nobreea, sargento, pe-
dindo 15 dias de permissão. — Concedo
ri tindo o periodo de ferias regulamentares,
para gosar após o anno de instrucção.

Aurelio dos Santos, sargento, pedindo 30
dias de dispensa de serviço. — Deferido,
incluindo as ferias regulamentares.

João Pinto de Araujo Leitão, sargento,
pedindo transferencia. — Indeferido em face
do art. 76 do R. S. M.

Aurelio dos Santos, pedindo passagens.
Conce-o de 2 classe para desconto den-

tro do exercicio.
Fructuoso Vicente Vaz, reformado, pe.

dindo asylamento. — Indeferido, eia face
do aviso n. 39, de 6 de setembao de 1909.

Pedro da Silva Tosta, asylado, pedindo
permissão para residir fóra do Asylo. — At.
tender.

Lilasio Ferrer, sargento, pedindo servir
addido.— Indeferido.

Antonio Mentia Gonçalves, major, pedin-
do transferencla de um alumno do Collegio
Militar.— Indeferido, por não satisfazer ao
Regulamento.

Mario Alves Monteiro Tourinho, tenente-
coronel, pedindo trancamento de matricula
de um alumno.— Deferido.

Pompilio Gomes, ex-praça, pedindo asylaa
mento.— Indeferido, por não satisfazer os
arts. 3°, § 1, e 4° das Instrucções de 21 de
abril de 1867.

Almerinda Machado Miranda, pedindo
readmissão de um menor no Collegio Mili-
tar.— Indeferido de aecôrdo com o a. 11
do art. 81, combinado com o de n. 83 do
Regulamento do Collegio Militar.

•
ESTADO MAIOR DO EXERCITO'

.PSTRUCÇÕES APPROVADAS PELO SR. GENE4
RAL CHEFE, PARA G EXAME QUE DEVE-

PREsTAR os SEGUNDOS TENENTES
PICADORES, CANDIDATOS AO QUADRO DE
OFFICIAES CONTADORES.

'Art. 1.° O dei:afeto n. 15.323 de 34'
de dezembro ultimo permitte a passa-
gem dos segundos tenentes picadores
vara o quadro de officlaes contadores,
Ir-rebente um examle de instrucção se-

' Jul.
Art. 2.° Adprimeira formação do que.

idro de conta ores será feita de accôrdo
%com as instruções elaboradas neste ca-
lado maior.

Art. 3.° O exame de instruceão ge-
*Sal, exig do, aee candidatos do extineta/.-

quadro de p!eadores, se realizará du-
rante o mez de maio vindouro, no edi-
fido onde funceionarn as Escolas de In4
tendencia, perante uma commissão no-
meada pelo chefe do Estado Maior do
Exiemito. Esta comrnissão será come
posta de tres membros, a saber: um of-
ficial do estado maior o dous do qua-.
dro de intendentes de guerra, e será
presidida pelo membro mais graduada
ou mais antigo.

Art. 5• 0 O examle versará sobre:
Contabilidade militar, comprehenden-

do as tabellas de vencimentos milita-
res.

Escripturação militar — redacção of-
ficio).

Arithmetica pratica, comprebendendo
operaçõbs fundamentales sobre numeros
inteiros, fracções ordinarias e decimaee,
systems metrico e proporção.

Art. 5. 0 O exame se compõe de duas
partes:

a) prova escripta.-
• b) prova oral.

Art. 6.° A prova encali:dai será feita
em compartimento unico, perante a
eommissão examinadora, sendo nella ve-
dada a permanencia de pessoas extra-
!lhas ao exame.

A prova oral será feita em comPar-
timtento aberto no qual é perraittido
assist•ncia das pessoas que cleseiarem.

Art. 7.° O tempo para a solução das
queatões da prova escripta será de
quatro horas.

Art. 8.° As quest5es da prova escri-
pia, em numero de trtes, serão formu-
tadas neste estado maior e entregues ao
presidente da commissão examinadora,
com a necessaria antecedencia.

As questões de Prova oral versarão
~ente sobre arithmetica, serão for-
muladas pela commissão examinadora o
resolvidas na pedra pelos examinan-
dos.

Mr. 9.° Os deus dias em que se reá-
lizar as provas eseriptas e oral serão
marcados pelo chefe do Estado Maior
do Exercito.

Art. 10. O julgamento será expresse
ern gráós de O a 10.

Art. II, O ornejai reprovado ire
exame de instruccão gera!, será imme-
diatamente excluido da relação dos can-
didatos á transferencia para el quadro
de contadores.

Considera-se reprovado 'O eandi late
que tiver gráo O em qualquer das
provas, ou que não attingir ao grão 3,5
no resultado final do exame.

Capital Federal, 8 de fevereiro do
1922.

por...imme

erimairit Cireamscripção de Recruta..
mento

Requerimentos despacha:1os
Dia 11 de março de 1922

Walderniro de Magalhães.—Seja excluido
da classe de 1900 por ter provado haver
nascido em 1901. achando-se alistado e sor-
teado nessa ultima classe pelo mesmo dia.
tacto.

Dia 13
Armando José de Araujo.—Não Consta o

alistamento do requerente nesta reparti-
ção.

Custodio José Gomes de Paiva.—Nesta
• repartição não consta o alistamento do re-
querente-.

Ministerio da Viação e'
Obras Publicas

Directoria Gera/ de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 7 de fevereiro de 1922
Sr. ministro da Fazenda:

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as seguintes quere
tias em que importam as inclusas contas',
provenientes de fornecimentos feitos, dila
rente o anno proximo passado, á Inspecto.
ria Federal das Estradas, de accôrdo com
excepção contida no art. 170 da lei n. 3.4541
de 6 de janeiro de 1918, á S. A. Serraria
!Mss. 1:413$; a Mattos, Pragana & Comp.,
1:370$; a A. A. de Queiroz, 341$500 a Ari
naldo Braga & Comp. 797$; a PROL J.
Christoph Company, 1:360$000.

A despeza, no total de 5:221$500, deG
vorá correr por conta da consignação 'Ma-
terial de expediente, etc.', verba 11°. art.8t
da lei 4.242, de 5 de janeiro de 1921 (avisd
n. 452).

Solicitando-vos as neeessarias providen-
cias afim de que, pela Procuradoria da Fa-
zenda Publica, seja, lavrada a escriptura
definitiva, tenho a honra de passar ás
vos sas mãos a cópia em duplicata do termo
promissorio firmado com a Cernem Munia -
cipal da Barra do Pirahy, pela doação feita
á Estrada de Ferro Centrai do Brasil, do
terrenos de sua propriedade situados noe,
municipios de Barra do Pirahy e Vassouras,i
no Estado do Rio de Janeiro (aviso n. 453).j
•Dienae-vos ordenar que, no Thesouroj

Nacional, seja para a inclusa conta da S. A.
du Gaz de Rio de Janeiro, na importancia,
de 9$480, proveniente de consumo de luz!'
electrica em proveito da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, no anno proximo
passado.

A despeza correrá pela consignação .Mae
teria! — Conservação dos encanamentos
eonductores e trabalhos fóra das horas rea
gimentaes” verba 8°, art. 81 da lei orça.
mentaria do exercicio de 1921 (aviso no-
mero 458).

Dia 8
Sr. ministro da Fazenda :
Dignae-vos ordenar que, no Thesourol

Nacional, seja paga a inclusa conta da The
Gourock Ropework Export C' Ltd., na ira.
portancia de f, 32-10-00, equivalentes a
1:042$171, ao cambio de 7 31/64, prove-
niente de fornecimento feito, em 1921, á'
Estrada de Ferro Central do Brasil, nos
termos do respectivo contracto.

A despeza deverá correr pela consignação
(=Material — O necessarlo para os serviços
das cinco divisões', verbe , 1, art. 81 da
fel 4.242, de 5 de janeiro de 1921 (aviso
a. 460).

OMR
Sr. ministro da Fazenda:

• Dignae-vos ordenar as necessarias provia
denclas afim de que, de conformidade coas
o disposto no decreto n. 15.341, de 30 do
janeiro proximo findo, seja distribuida ã
Thesouraria da Estrada de Ferro Central do
Brasil a quantia de 150:000$, correspon-
dente a tres duodecimos da consignação
aEventuaess da verba 6, 1, art. 161 do pro-
jecto da lei de despeza para o corrente exerx
cicio (aviso n. 461).

Dla 10
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar as necessarias provli

4211C1a3 afim tiC que, por Wilta do credite.
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em ser, da consignação *Custeie do serviço
de determinações, etc. » material, da verba
3, art. 81 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921, se'a distribuida ao Thesouro Na-
cional a quantia de 35:000$, para occorrer ás
despezas de material deetinado ao serviço
de organização da Carta Geral da Republica,
commemorativa do Centenario da indepen-
dencia. °elo Club de Engenharia (aviso nu-
mero 462).

Dienae-vos ordenar as necessarias provi-
alencias afim de que, por conta do crediie
de 1.042:000$, aberto pelo decreto n.14.206,
de 5 de junho de 1920, seja distribuida ao
,Thesouro Nacional a quantia de 200:003e,
para occorrer ao pagamento do pessoal da
iRepartiçâo de Aguas e Obras Publicas, em-
'prendo nas reparações das linhas addu-
ctoras do serviço do abastecimento d'agua
41 esta Cidade (aviso n. 463).

Dia
4-3r. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, de accOrdo com
decreto ri. 15.341, ele 30 de janeiro ul-

timo, seja entregue ao thesoureiro da /tis-
spectoria F. de Portos, Rios e Canaes, men.
ealmente, pelo Thesouro Nacional, a impor-
eancia de 42:000i, afim de occorrer ao paga-
enento do pessoal do quadro e operario da
Commissão de Estudos e Obras Novas do
¡Porto do Rio de Janeiro encarregada das
obras de ampliação do mesmo porto.
. As despe zas deveriam correr por conta cio
credito aberto pelo decreto n. 14.198, de
2 de junho de 1920, a que se refere o n. 1
do art. 164 do projecto da lei da despeza
para o corrente exercicio (aviso n. 468).

Dignae-vos ordenar que, de accôrdo com
,0 decreto n. 15.341, de 30 de janeiro
.ultimo, seja entregue pelo Thesouro Na-
eional, mensalmente, ao porteiro da Inspee
etaria Federal de Portos, Rios e Canaes.
-Mario Raymundo da Silva, a quantia de
250$, para attender a despezcs de praia.
pto pagamento, que deveria correr por
conta da consignação elmpressões, etc.»,
verba 9', art. 161 do projecto da lei or-
çamentaria da despeza para o exercido de
;022 (aviso to 469).

licquerimento's dapachaitoe.
Dia 14 de março de 1922

Beide:no José Teixeira, telegraphlsta de
classe da Estrada de Ferro Central do

Brasil, pedindo o abono de 10 °/0 de
;ratificação addicional.— Indeferido.

' Emitia da Silva Duarte, viuve( do caI-
dereiro de 3e classe da 4» divisão da
estrada de Ferro Central do Brasil, Ray-
mundo Ladislau Duarte, pedindo paga-
mento de addicionaes relativos ao exer-

•cicio de 1917, e o accreschno de 20 0/0
p que se julga com direito. — !Meie=

Segunda ação
Expediente re 14 de março cle 1922 -

• Aviso expedido:

Ao ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 44 — Remettendo os documentos em
.que a Ali America Cables, Incorporated,
-antes Central and South American Telegraph
"Çompany justifica a sua existencia legal,

Officios expedidos:

Ao director da Despeza Publica:
. 95 — Remettendo o requerimento em
'atue D. Elvira Carneiro de Barros e Azevedo
WT491% . indeffikunento,de funeral,

N. 96— Rernette.ndo, com o proeesso, os
titulos de pensão de montepio de D. Eulalia
Virgolina de Sampaio Pacheco e do menor
Léo.
- N. 97 — Idem, idem, idem de D. Ernes-
tina Kurtz.

N. 98 — Idetn, idem, idem de D. Stelta
Bettamio Ellena.
• 99 Remetlendo requerimento em
que D. Julleta Monteiro dos Reis pede pa-
gamento de funeral.

Requerimentos despachados

Luiza da Silva Santos e outros, pedido
os favores do montepio.— Deferido.

Etelvina Leuenroth Vidal e outros, fazeucle
ielmtieo pedido.— Deferido.

Hercilia Ferrão Bueno e outros, fazendo
Identice pedido.— Deferido.

Francisco Vicente Savino, pedindo para
seus tuiellados Oscarina e Alexandrino a re-
'versão da pensão que percebia D. Rita de
Cassia e Silva Bocchling.— Prove que a fi-
nada pensionista satisfez o onus de que
trata o n. 2 ,§ 2 do art. 25 do regulamento
do montepio, desde a data em que foi ins-
cripta até a em que falleceu, assim como a
rectificação lias certidões do obito e de tu-
Mia, relativamente ao nome da finada vitiva
do contribuinte.

America do Brasil e Silva, pedindo para
continuar no goso da pensão que eia vida
Percebia seu finado marido.— Deferido.

eludido Lopes, ex-estafeta de 2 classe
do districto telegraphico do Paraná, pedindo
para continuar a contribuir para o montepio.
—Deferido.

—
Foi mandada averbar a declaraçáo de ia.

milia de. Alvadias Sampaio Mattos, :undliar
dos Correios do Pará.

•

Directoria Geral de Expediente

Segunda secção
O ministro de Estado dos Neeecioeda

Viação e Obras Publicas, em nome do Pre-
sidente da Republica:

Attendendo as razões expostas pela In-
spectoria Federal de Portos, Rios c Cannes,
no seu officio n. 213, de 3 do corrente niez,
de ser neeessario. para o regular prosegui-
mento dos trabalhos de construcçeo dos
portos de Paraltyba, Natal e Ceará, crear
um quadro de pessoal em commissão, des-
tinado ao periodo das obras dos Ires portos;

Resolve, de accôrdo com a disposição do
art. 6 § 2' do regulamento da Inspectoria
Federal de Portos, Ros e Canaes, anpro-
vedo pelo decreto ti. 15.238, de 31 de de-
zembro de 1921, estabelecer o seguinte qua-
dro de pessoal cai commissão, destinado ao
periodo das obras dos portos de Parahyba,
Natal e Ceará, e distribuidos conforme as
necessidades pelas novas fiscalizações res-
pectivas, correndo as despezas desse quadro
extra por conta das verbas das mesmas
eonstrucções, em folhas especiaes:

2 engenheiros de 2' classe a 	 1:000000
4 conductores de 1' classe a 	 600$000
3 officiaes pagadores a 	 	 8011000
3 escripturarios de 1' classe a 	 	 600$000

Rio de Janeiro, 3 de tearço de 1922. — 1.
Pires do Rio.

• Por portarias de 3 do Lorrente, foram no-
meados para o quadro extraordinario para
as obras do Nordeste da Inspectoria Fede-
ral de Portos, Rios e Canaes:

Simpliciano Augusto de Almeida, official,
addido, do porto da Balda, para exercer, em
commissão, o cargo de pagador, com os
vencimentos que lhe comedirem.

Engenheiro Edgard Souza Chermont, en tm

genheiro de 2' classe do quadro de commise
86'6, para exercer, em commissão, o cargo
de engenheiro de 2' classe, com os vencia
mentos que lhe competirem.

Engenheiro José O. Carvalho de 1VIel1o,
engenheiro de 2' classe do quadro de come
Missões, para exercer, eia Commissãf),
cargo de engenheiro de 2e classe, com os
vencimentos que lhe competirem.

Eugenheiro Francisco Mangabeire Alhe-
rime, conductor interino, e antigo dierista do
perto da Bebia, para exercer, em commissão,
o carro de conductor de 1' classe , com os
vencimentos que lhe competirem.

Engenheiro Mario Eloy da Costa ; coedts-
ctor da 1' classe do quadro de Conunissftp.,
para exercer, em commissao, o cargo de
condutor de 1" classe, com os vencimentos
que lhe competirem.

Engenheiro Pedro Caminha de Sá Leitão,
nntlg ) diarista do pc o do Recife, para
exercer em commissão, o cargo de conductor
de I n classe, edil' os s eneeneníos que lhe
competirem.

Leopoldo Augusto Evangelista, actual
contador do porto do Recife, para exercer,
em commissão, o carga d. pagador com os
Vencimentos que lhe Competir:nu.

Rodolpho Alipio do Andrede Spiaeleln, pa-
gador addido, do porto de ParahybR, para
exercer em commissão, o cargo de or.ador,
com os vencimentos que lhe ecenrietireni
e Antonio Pereira de Castro Pinto, actuai
escripturario pagador do qoadro de cornmit:.
sus, para exercer, em cremnissão. o carece
de escripturario de l e classe, com Os venci.
mentos que lhe competirem.

Por portarias de 7 do corrente, foram no-
meados os bachareis, Cridos Dias Fernandes

Raphael Corrêa, para funccionerera nos
.processos amigaveiS eu judiciaee , repre.
g er.endo a Fazenda Nncionni, activa e ras-
;ivamente, em juizo ou fora delle, attemiert-
do a que foram approvnilas pelo decreto
n. I'd.356, de 8 de ievereire ultimo, as
compleulcata.w para o porto da i'arallyba,
incluindo as desapropriações necessarlas ás,
avenidas de accesso do porto á eictUie,

— Por portarias de 11 do eorreiee, foram
concedidos co oeeeeo de 4' classe da Es-
trada de Ferro Central do larasil, Custodio do
Moraes, dun g ille<AJS de licença, em proen-
gaçáo, para tratamunt0 de saude.

— Por outras de 13 do correut e,
concedidas as seguintes licença,

Na Repartição Geral dos Telef.;raylos:
De seis mezes, ao guarda fio de ...' classe,

Antonio Fernandes de r3i,uvea.
De ires .nues zo t eg:.m.dlista de quieta

classe, Aristillo de Carlialád.
De dou.; ine.ies

i
 ao 4' cscripturatlo, Au.

tonio da Rocha Inarenhor.
De tres luzes, ao telcgraphisia de quinta

classe, Armindo da Costa Rodrigues.
tres luzes, ao guarda fio,. Agustiti:t0

Ferreira de Castro.
De dons mezes, ao guarda fio, Donato Ale

berto da Costa.
De tres mezcs, ao telegraphista de quinta

classe, Domingos da Silva Coclao.
De tres mezes, ao mensageiro, Faias Luis

de Moura.
De tres mexes, ao guaren	 .ie 2' classe,

lieliocioro Rem-talho.
Dc tres mezes, ao teleeraghlsta de rednta

classe, Innocencto Domiciano.
De tres mezes, ao mensageiro. j os. e !ar-,1

tins Nascimento.
De tres mezes, ao ;minar de estrteõese

José Raymundo Pimenta Moura°.
De tres mezes, ao mensageiro, João Bata

reto de Mello.
De seis mezes, ao mensageiro, José Berd

bosa Leite.
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Oe 'quatro Meus, ao guarda fio !diarista,
José da SilvaAlves.

De ires mezes, ao trabalhador, José joa-
quina da Veiga Jardim.

De seis mezes, aoguarda fio, -Mario Luiz
Claudiano.

De ires meus, ao telegraphista de 4' classe
Olyntho Andrade;

De ires meacs, ao telegraphista de 3 classe
Theophilo Batinga ;	 •

De fres mexes ao telegraphista de ir classe
Vicente de Albuquerque Porciuncula, ficando
sem efeito a portaria de 9 de novembro de
1921, que lhe concedeu igual licença.

Na Inspectoria Federal de Obras contra as
Seccas:

De quatro meus, ao auxiliar Ocunercindo
Saraiva de Mello;

De cinco mezes, em poorogacão, ao almo-
xarife da Estrada de Ferro de Sobral, João
Cavalcante e Silva ;

De tres mezes, ern prarogação, ao anr1-
liar do 4° districto José Fernandes Vieira ;

De quatro inezes ao auxiliar diarista da
secção da VI divisão da Rede de Viação

Cearense João Alcantara d'Oliveira.
De uni mez ao anontador da commissão

de estudos e constrnecão das estradas de
' rodagem com séde em 'Borborema, Moysés

Valeriano das Neves ;
De ires mezes, ao auxiliar technico

Pires Ferreira.
Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:
De doas mezes ao ajudante de ferreiros

Antonio da Costa Pereira.
De 20 dias ao trabalhor da 1° sução da

4' divisão Benedicto Lopes.
De 8 mezes, em prorogação, ao secretario

bacharel Edgard de Oliveira Lima.
Na Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
De tios mezes, ao official de 3" classe An-

gelo Schiavan ;
De ires mezes ao mestre de linha Bernar-

dino de Oliveira ;
De um ma, em proroaação, ao foguista

de 2' classe João Lopes Ganindo.
ea Inspectoria Federal de Portos, Rios e

Carmes:
De seis meus ao empregado jornaleiro

da fiscalização do porto do Recife, Emygdio
da Silva Pinto.

Na Repartição do Aguas e Obras Publicas:
De seis meses ao operario Joaquim Lopes ;
—Por portaria de 13 do corrente, foi dis-

pensado, a pedido, o engenheiro Carlos de
Figueiredo Rimes, do cargo de director, em
comissão, da Estrada de Ferro de Sobral
(Rede de Viação Cearense).

Expediente de 13 de marco de 1922
Declarou-se á Inspectoria Federal de Por-

tos, Rios e Canses que, por portaria de 13
do corrente mez, foram nomeados os bulia-
reis Carlos Dias Fernandes e Raphael Cor-
rèa, representantes da Fazenda Nacional,
para Inflacionaram nos processos amigaveis
OU judkiaes provenientes das desapropria-
ções necessarias ás obras complementares
do porto da Parallyba, dcsapropriações que,
conforme proposta feita por aquella repar-
tição, nodem desde já ser iniciadas (aviso
to 162).

—Solicitando ao Ministerio da Fazenda a
expedição das necessarias ordeas á Jaspe-
ctoria da Alfandega desta Capital, afiai de
que por essa repartição aduaneira sejam
despachados livres de direitos e taxas, caso
a isso não se ()aponha a • actual lei da Re-
ceita, dons volumes, pesando bruto 268
kilos, vindos de Nova York pelo vapor
Acatas, destinados á Estrada de D'etrp.Santa
Catharina, conforme pediu a Inspeçasrea F.

¡dual das Estradas (Mim n.

TACI f4TRFT

—Sr. ministro da Fazenda. — Afim ale
ser resolvido sobre tini requerimento de
Emilio Selmoor, empreiteiro geral da Com.
panhia Estrada de Ferro de Goyaz, pe-
dindo indemnisações por materiaes depo-
sitados, desde 1913, na cidade do Uberaba,
vos solicitei em aviso n. 776, de 12 de
dezembro de 1921, que fosse remattida á
Insoectoria Federal das Estradas, uma re-
lação dos materines importados, com isen-
ção de direitos, para a referida companhia,
durante os antros de 1912 e 1913. De-
sejando este mieisterio solucionar no mais
curto prazo a reclamação acima, tenho a
honra de lembrar-vos o alvitre de serem
reunidos neste ministerio, todos os do-
cumentos necessarios ao esclarecimento da
questão, sendo avisada a Inspectoria
deral ~Estradas, que os mandaria exami-
nar no otiganal por uma commissão (aviso
a. 1644

—Solicitaram-se ao Ministerio da Fa-
zenda a expedição das necessarias ordena,
por tetegramma, á inspectaria da Allandega
do Ceará, afim de que por essa repartição
aduaneira sejam despachadas livres de
quaesquer direitos ou taxas, caso a isso não
se opponha a actual lei da Receita, 10 bar-
ricas com o peso bruto de 3.000 kilos,
marca Conrado, contendo picaretas de aço,
importadas da Inglaterra pelo vapor Skipion
Caso* e destinadas á Rede de Viação
Cearense, conforme pediu a Inspectoria Fe-
deral de Obras contra as Seecas (aviso
n. 165).

—Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
a expedição das necessarias ordena á Inspe•
ctoria da Alfandega desta Capital, afim de
serem despachados livres de direitos e
taxas. diversos materiaes destinados á Es-
irada de Ferro Central do Brasil (avisos
mis. 166 e 167).

—A' Inspectoria Federal das Estradas au-
torizando a provideaciar no sentido de ser
prorogado por mais dez dias o prazo para
que o engenheiro de -3" classe, addido, da
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca.
anca, Sylvestre Gomes de Arattio , assuma o
exereicio do cargo de engenheiro de 2' classe
do ouadro supplementar da mesma Inspe-
etorlo das Estradas, com séde em Laguna
(aviso n. 168).

—A' Estrada de Ferro Cent ral do Brasil,
autorizando a considerar o ope rario Custo-
dio de Moraes, como licenciado , Por toll
mez, em prorogação, a contar de 1 ch9 cor"
reide, com um terço da resocciiva
para tratamento de sande, de aceordo coro
o art. 8' n. 111, do decreto n. 14.663, de 1
de fevereiro de 1021 (aviso n. 169).

A' inspectoria Federal de Portos, Rtosa„e
Canaes. Em solução ao vosso officio 11. 190s
de 21 de fevereiro findo, em que pedis
permissão para mandar submetter a ter-
ceira insnecção de saude, para fins de
agosentadoria, antes de completar o praz()
de 20 dias de que trata a alirca c da cir-
caiar n. 628, de 8 de otrinbro do 1921, o
desenhiata de 2' classe dessa inspecteria,
Vicente de Vieq, declaro-vos, que, o
tarando de 90 dias cetra as iuspecções de

ude para aquelle flui, acha-se regulado
pelo art. 3, § 2°, do decreto n. 11.447,
de 20 de janeiro de 1915, e decreto na.
mero 11.361, de 11 de fevereiro findo, de-
vendo o funccionario ser afastado do ser-
viço da repartição, como se licenciado es-
tivesse, com ordenado, conforme estabe-
lece o § 5' do mesmo art. 2° do referido
decreto ti. 11.447 (aviso ii. 170);

. Ao Ministerio da Agricultura, COMMunl-
eando ter autorizado a Repartição Geral
dos TelegraphoS a conceder franquia tele-
graphica a Redomark de Albuquerque, de-
legado g_o Serviço de Industria PaStosil
Ettasio:d p Amazonas (Ityiso n. 171),

Marco de

Ideia, a diversos ftuiccionarios da mesmo
nrinisterio (aviso 112);

A' Central do Brasil, autorizando &Sie
gear o engenheiro Alberto Rores para aube
abluir iutorinamente o enganbeirolosé
Baptista, oo cargo de sub-director da 1° Di-
visão (aviso n. 173).

—014icios:
Aos Telegrap'aos, autorizando a receoer

como officiaes, por conta da Inspectorla
Federal de Obras Contra as Seccas, os fe-
legrarainas que, em objecto de serviço pu-
blico, forem apresentados por diversoS
funccionarios da ins,pectoria acima referida
(aviso n. 180).

A' Inspectoria de Obras Contra as Seecas,
commumeando que foi a Repartição Geral
dos Telegraphos autorizada a conceder frau!
quia, durante o corrente animo, a diversos
funccionarios da mesma inspeetotia (officio
n. 181)

A' Ins pectoria de Obras Contra as Seccas,
cornmunicando que pela Repartição Geral
dos Telegraphos foram dadas as providen-
cias necessarias afim de ser facilitado rama
oficial do telegrapho ao engenheiro José de
Sá ROTiZ (oficio a. 182) ;

Aos Telegraphos, autorizando a receber
como officiaes, por contado Ministerio da
Agricultura, Industria e Cominarei°, os telea
gramma apresentados por diversos lanceio,
narios do dito ministerio (officio n. 184) ;

Aos Telegraphos, autorizando a 'receber
como officiaes, por tonta do Ministerio da
Justiça e Negoelos Interiores, os telegrafim.
mas apresentados pelo Dr. Alfredo C.
Niemeyer, director geral dos Serviços ge
Representação -Oficial Estrangeira da Comm'
missão Executiva do Centenario (oficio nua
Mero 185)

Aos Telegraphos, autorizando a reener
como officiaes, por conta da Comrnissão Ofa
ganizadota da Exposição Nacional de 1922,
os telegrammas apresentados pelo Dr. Tom
Bower, auxiliar da Delegacia da CommissãO
no Estado do Maranhão (oficio n. 186);

Aos Telegraphos, autorizando a receber
como officiaes, por conta do Miniskrió da
Justiça e Negocios interiores, os telegrama
mas apreaentados no Estado do Paraná, pelo
Dr. Reynaldo Barreto Pinto; secretario do
Serviço de Saneamento e Prophylaxia Rural
no mesmo Estado, e, bem assim, de ser ex-
tensiva aos Estados de S. Paulo c Rio
Grande do Sul a franquia de que goza o Dr.
João de Barros Barreto, chefe do citado ser-
viço (officio n. 188).

Aos Correios, autorizando no sentido de
ser permittido transitar no Correio, Seti)
seno, a correstaondencia officia/ cite for
apresentada no Estado do Paraná, pelo Dr.
Reynaldo Barreto Pinto, secretario do Ser.
viço de Saneamento e Prophylaxia Rural,
co mesmo Estado, e, bem assim, tornando-se
extensiva aos Estados de S. Paulo e Rio
Grande do Sul, a franquia de que goza o
Dr. João de Ba rros Barreto, chefe do citado
serviço (officio ri. 18;

Aos Correios, autorizando no sentido de
ser perrnittido transitar paio Correio, sem
seno, a correspondencia official que, for
apresentada pelo director do Aprendizado
Agricola da Bahia, João Silvado enrimarãea
ou por quem o substituir legalitiante (officie
n. 190);

Aos Telearaphos, autorizando no sentido
de serem recebidos como officiaes, os teie-
grammas apresentados, por conta rio Mini:-
terio da Fazenda, pelo funccionario Anuir
Apoolinario de Carvalho (officio n. 191);

Aos Telegraphos, autorizando no sentido
de sereia :recebidos corno officiaes, por conta
do Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res, os telegranunas que forem apresentado
dentro do Estado de Pernambuco por Clivo,
sos funcionados (offitio n. 192).



Bequerimentoe despachedOei
Dia 11 de março de 1922

Feliciano Antonio Cezar, pedindo Ileença,
e-litueferido.

Ournereindo Octavio Manca, pedindo II.
Caliça.— Indeferido.

~11
a Terceira sução

11RPEDIENTE Do SR. MINISTRO
Dia 14 de março de 1922

Sr. director da Estrada de Ferro Cend
hal do Brasil:	 -

Em soluçar) ao requerimento sobre que
iniormastes em officio n. 2.91, de 7 do
corrente, no qual a Camara Municipal de
Mereets pede reducção no frete para- o
¡transporte de 407 tubos de 3", o 30 de
11 1j2, todos de ferro galvanizado, desti-
nados aos setviços de abastecimento
Cague da Villa de Mercês, declaro que
•icaes autorizado a applicar ao transpor-
te dos tubos acima referidos a tarifa mi-
aiima em vigor nessa estrada, ou seja a
di — M — devendo os respectivos despa-
chos ser invariavelmente effectuados em
yagões completos (aviso n. 17).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Attendendo ao oue solicitou a Comna-

nhia Estrada de Ferro São Paulo- Rio
Grande ,em petição de 12 de janeiro d9
corrente anno, e de acardo com o que
cipuzestes em officio n. 12018, do 3 de
fevereiro ultimo, declaro-vos, para os
ditis convenientes, que ficam anprova-
idas as bases guie aquella companhia ao-.
cordou com a Estrada de Ferro Srirocad
bana, para o intercambio ou percurso
!mutuo, de vagões entre as linhas das re-
feridas estradas, cnnvindo, comtudo. mie
Peja firmado um termo de accordo entre
a dita companhia e a Sorneabana, con-
forme as bases ora approvadas e que
constam do annexo á mencionada petição,
enquanto não se tornar possivel a revi,-
elo completa do convenin de trafego
mutuo approvado em 1910 (aviso n. 27);

Do posse do vosso officio n. 1391 g, de
E2 de fevereiro ultimo, capeando cópia,
de um telegramma do engenheiro chefo
Uterino do 6° dietricto dessa inspecto-
aiadacerea da attitude a ssiimida por uni
funccionario da linha de São Francisco,
Ide concessão da Companhia Estrade de
tiln erro São Paulo-Rio Grande, o qual pred
tendia dispensar tratamento desigual aos
tcxnortadores de madeiras, segundo suas
aweferencias politicas. recommendo-vos
eprovidenciar afim de one saia dispensa-
do dos serviços daquella linha o alltidid
do funccionario a que se refere o chefe
Uterino do 6° districto, no mencionado
kelernmma (aviso n. 28).
. — Sr. in spector federal de Portos,
Pios e Canaes:	 .
" Attendendo á eolioiteçãn cOnt i da nut
lbfficio da Inenectoria Federal das rs-
itrada8 n. 14715. de 25 de fevereiro ulfed
ano, recommendo-ves providenc i as a ç'im
ide que o engenheiro Mamede Ferreira

odrigues. ex-addidn e que reverteu ao

E

atiro effeetivo do pessoal da alludida
sriectoria, volte a tor alli _ exercido

. aviso a. 14y.
,

- I litlfalnieNT11 RO SR. DM/EM§ um 4
P Dia 14 de ínarço de 1922	 .

at., director geral dos Correios!'
De ordem do Sr. ministro junto Vdt

/remato o processo D. E. 1.532-22, re-
lativo ao accordo para a Permuta de
Inalas postaes diplornatieas entre a
erança 1tr q Oraa% oram de Que voa oro-
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inundeis a reedeito da segunda contrae
proposta apresentada pelo Governo Fran-
cez; restituindo, opportueameate, o
mesmo processo (officio n. 31) .

— Sr. director da Estrada da Ferra
Central do Brasil:

De ordem do Sr. ministro e em sobre
ção ao pedido constante de vosso officio
n. 224, de 21 de fevereiro ultimo, re-
rnetto-vos o incluso requerimento de
Guilherme Godinho dos Santos, continuo
dessa estrada, que acompanhou o vosso
officio n. 468, de 15 de fevereiro de
1912 e no qual o supplicante faz refe-
rencia a uma certidão de mais de vinte
annos de serviços prestados nessa via-
ferrea, certidão essa que. entretanto, não
vemu annexa á dita petição.

Rogo-vos, opportunamente, a devolua
ção do referido requerimento a esta di-
rectoria geral (officio n. 8) .

— Sr. director geral dos Telegraphoni
De ordem do Sr. ministro, levo ao

vosso eonhecimento, para os devirem
fins, e e o Tribunal de Contas, segundo
commue ',,ação feita em officio n. 412,
de 27 de fevereiro ultimo, ordenou, em
sessão do 20 do mesmo mese o reeistro
do contracto celebrado com The Wes-
tern Telegraph Company, Limited, para
a conatruceão ' de linhas telegraphiras
terrestres entre as cidades de S. Paulo
e tiantos, onde serão ligadas á rede tele-
graphica submarina.

Trata-se de contracto oriundo do de-
creto n. 15.193, de 24 de dezembro de
1921, ao qual se referiu o meu officio
n. 4. de 5 de janeiro seguinte (offici0
n. 30) .

— Sr. inspector federal das Estradas:'
Communto vos que pelo decreto nu-

mero 15.373, de 22 de fevereiro, pulei-
crido no Diario Official de hoje, dia 11,
foram prorogados os prazos fixados para
conclusão das obras de cOnsiruceão do
novo edifinio nora a estação da Estrada
de Ferro do Paraná em Antonina e das
obras; comnlementares de que carece a
mesma estação. A prorogação dozga
prazos foi concedida ata 30 de abril do
corrente anno. de accôrdo com o officio
a. 11518, de 10 do mez proximo findo
'(officio n. 22) .

— Sr. inspector federal de Portos,
Rins e Canses:

De ordem do Sr. ministro das develvo
o officio n. 3 041, de 4 do corronte,
acomnanhedo de um requerimento e
plantas. o qual, por equivoco. vein nsra
este ministerio. qnando é diriaido a o gr.
Prefeito do District° Federal (officio
tle 11).'

Directoria Geral dos Correios
Directoria Geral dos Correios— S!ih Dire-

Ctoria do Exnediente — 2' secção — Circular
n. 22/2 1 — Rio de Janeiro, 2 de março de
19?2:

Afim de dirimir duvidas, declaro-vos que
a taxa a cobrar nas circulares commerriaes
é de 40 reis nor 50 erammas ou fracções e
não mais 25 reis, como determina o recria-
mento postal vigente, e a reletiva a nedidos
de retirada de correspondencia ou alteração
de endereço, de 200 reis. sem distincção
entre correspondencia ordiraria e reeietrada.
Saude e fraternidade.—Servind e de director
geral. Severino Neiva, sub-director de Fisca-
lização e Estatistica.

—Sr. administrador dos Correios d 	 .
Requerimentos despachado(

Dia 11 de março de 1922
Paulo Ferreira Lima, auxiliar de carteiro

da Directoria Gorai, pedindo 30 dias de li-

Março do 122 529b

cença, para tratamento de saude.— Conee
Iles	 da

ça por um mez, nos termos do infor.
alou°.

Me 13

Oscar Caveleanti Silva, carteiro de 3" classe
da Directeria Geral, pedindo 30 dias de H-
ceeça para tratainenio de saude. — Co .cedo
lieeeça por um mez, nos termos do infor-
mado.

Metidas Gonçalves de Oliveira Roxo, pe-
diedo para comprar selins. — Deferido, de
accerdo com o informado.

Jose de Sti Peixoto Filho, pedindo para
averbar em sua folha de pagamento a im-
portancia de 1551 a favor de Manoel Dias
Seixas .—Deferido.

josé Cardoso, pedindo para consignar a
Aurelio M e lte .—Defe ido.

José de So.lza No„ue:ra, pedindo indemni-
Zação do registrado n. 953,— nd em n ze-se .

Dia 14

Nleelett Antonio de Sone, verlie rto peie.
InIs Ao para gozar ferias —

Benedicto Pereira ferre-era, ae denee
S. Paulo. — Nego orovirnento ao reaursq,

José Wazen, pedindo restitnielo de.
Cumentos. — Pestitunm-se inedi g nre recibo.

Antonio da Costa Silveira, ani , i° pe-
dindo licença. — Requeira ao Sr. ministro,
querendo.

Mario Bueno de Azeinhida, e outros, ama-
nuense, pedindo prorogação de prazo para
realização do concurso de 2 a entraeCia. —
Indeferido.

Iracy Washin gton do Rosario, eetafeta, Es-
pirito Santo, pedindo nomeação carteiro de
2. Classe. já tendo sido nomeado, não ha
que deferir.

Antonio de Azevedo Lopes, pedido pa-
gamento de vencimentos atrazados. —A
vista da informação, defiro o pedido.

Gervasio Gouçaives Gal l isa, auxiliar, Di•
fedoria. — Prave o allegado.

Manoel Diirval Telles de Faria, carteiro
de 2 classe, (Directodr.). -- indeferido

Antonio Domineues	 de ora-
«cante, nedindo afastamento por 30 dias pare
tratar de sua sande. — Como pede.

ene'o de Oliveira, pedindo um togar na dia
rectoda — Não ha vaga.

Virgilio de Carvalho Moura, serv2nte de
2° classe, Directoria, pedindo receie-não de
nome. Deferido nos termos do intormedo
e comnletado o seno do documento junto.

Antonio Gomes Pinto, oedintin nomeação
para o ca rgo dc auxiliar de carteiro. —Junte
certidão de idade ou prova equivalente.

Ruth Martins Teixeira. praticante, pedindo
para assignar-se Ruth Teixeira Dias, em
virtude de mudança em seu estado civil.-
Deferido.

Plinio Ribeiro de Castro, alliRlIlleilSC.—
Deferido, á vista das informaçõez..

Ed gard de Aguiar Contine.itinu, ama-
nuense, Estado 'do Rio de Janeiro, pedindo
Inclusão de seu nome na propodel para
preenchimento de vagas de 3e obiciaes
Aguarde opportunidade.

Alvaro Pereira, amanuens .:, ,	 10 Rio
de janeiro, pedindo inclusn de nonte
na proposta para preeric:;: , ne‘, I to deN..;t.'s.s cie

-terceiros officiaes.—denarde
^

RECTI!!)
Nicolan Antonio de Soliza,

teci°	 Geral	 t:l.inclo	 ..ara go-
sa: ir — indeferido e não deferido como,
po: engano, sahiti oublicado no Diario Offi-
cio/ de 14 do Corrente

Quarta-feira 15
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Detrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despaehaelot

Dia 14 de março de 1922
Marciano Pinto, pedieJo indemnização..e

-Archive-se, á vista das iàfordiações.
Almeida, Fialho te Cotep., Joaquim Alves

Nogueira, Walter, Saldes 6t Comp., Costa
4* Comp. e Middleton Car Com pany, pe-
dindo restituição de caução.— Restitua-se.

Herinelincio Gomes de Menezes Leite,
Francisco Horta Junior e Heleodoro Fran-
cisco dos Santos Souza, pedindo baixa de
fiança.— De-se baixa na fiança.

Virgilio Lopes Vieira, idem idem.— Idem
idem de 1:004000.
• Archimedes Garcia de Castro, pedindo

transferencia; engenheiro Hermain Fleiuss,
pedindo remeção ; Joaquim Tavora da Costa
Porto, pedindo abono ; Manoel Franklin da
Cunha Junior, pedindo cancellamento de
punição ; Luiz Se.-aphim, pedindo indemni-
zação e Antonio de Araujo, pedindo reente-
gração.— Indeferidos.

Hermes Barbosa de Castilho e Silva,
pedindo abono a titulo de férias.— Idem,
em face da informação da 3' Divisão.

Antonio Trigueiro Porto, pedindo per-
missão para depositar me,cadoria no are
mazem situado na estação de Serraria.—
Idem, á vista da informação da 2 Divisão.

Emygdio Moreira, pedindo readmissão ;
Luiz Augusto de Barros Junior, Orlando de
Almeida Ferraz, pedindo transferencia; Al-
varo Candido de Souza, Galdino Greeorio
Teixeird e Afonso Nicacio Valença, pedindo
Collocação.— Não ha vaga.

Francisco Ribeiro da Silva, pedindo vali-
dade de passe.— Deferido.

Manoel Antonio Luiz de Medeiros, Caro-
lino da Silva, pedindo rectificação de nome.
— Idem, para produzir effeltos desta data
em diante.

Eurico da Silva Pereira e Aydano Almeida
Corrêa, pedindo restituição de documentos.
— Restituam -se, mediante recibo.

Oldemar Mata de Lacerda, pedindo cer-
tidão.— Certifique-se o que constar.

Durvalina Maria Pires de Campos, idem
idem.— Idem de accôrdo com a infor-
mação.

Orestes Vercillo, pedindo passe.— Con-
cedo passe gratis para o requerente e des-
pacho, nas mesmas condições, para sua
bagagem de viagem. Para sua es p osa con-
cedo passe com 75 ain de abatimento ;

jayme Silverio, idem idem.— Idem du-
rante o corrente exercido.

Antonio da Fonseca Chaves, pedindo trans-
ferencia — Aguarde opportunidade.

Antonio Pereira Gomes, pedindo read-
missão.— 'Attendido como extranumerario,
de acccerdo com a informação.

Jose Coe lltn de Aveliar pedindo abono.
— Tendo tornado sem elidi() a suspensão,
autorizo n oreanisação da folha.

Barros Camargo & Comp.. Ltd., pedindo
restituição de excesso de frete.— Os des-
pacho:, tecei sido feitos regtaarreeetc, obe-
deeendo ás ordens em vigor. Não ha, em
lace das u , r-;ir.a , oue &ferir.

Conwanhia Auxiliar de Viação e Obras
propõe o revestimento sobre o concreto
dos arrnazens desta estrada.— Só por con.
turrencia.

Braz Corrêa Sampaio, pedindo abono
extraordieario.— A' 4 , divisão para pagar

accôrdo com o termo do ponto.
Carlos Kuerneu, pedindo que o deuo-

alto feito para frete.; kaolin sirva para
wagoee de ocre que lhe sejam despacha-
dos. — Attendidos. A' 3' divisão, para
Providenciar.

Estão convidados para comparecer nesta
êectef Ari a , para assignatika dê termos para

prestação de serviços medico, os seguintes
Drs.: Joaquim Sitneão de Faria, Pedro Igna-
cio de Almeida, Alie Marques, Antonio Octa-
viano de Alvarenga' Rodelpho Mallard, Ra.
phael Quintanilha e Galdino de Abranches.

Inspeetoria Federal das Estradas

•. :( 1, Divisão (." I' Secção):

O inspector federal das ratradas,
tendendo ao que, em requerimento dae
tacto de 19 de abril de 1921, lhe solici-
tou The Great Western of Brasil Ra&
yeay Company, Lirnited, resolve:

a) conceder, de conformidade com 11
regulamento que baixou com a porta.
ria de 3 de agosto de 1920, do Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas, autori-
zação para construção e uso de um
desvio Articular, no kilomietro 0i604
da Estrada de Ferro Central de Per-
nambuco, pedido por eThe Pernam-
buco Tramway & Power Company», fi-
cando a companhia requerente autori-
zada a providenciar, nos termos do dite
regulamento, para a construção do re-
ferido desvio;

b) approvar o projecto do desvio h'
reepectivo orçamento, na importanclã
de (:971$200, appensos ao requeri-
mento.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro ild
1922. J. Pathano de Jesus, inspector.,

O Inspector federal das estradas, h.t.
tendendo ao que, em requerimento da-
tado de 14 de fevereiro do corrente ene
no, lhe solicitou a 'Companhia Mogyand
de Estradas de Ferro e Navegação, re-
solve:

a) conceder, de conformidade com O.
regulamento que baixou com a porta-
ria de 3 de agosto de 1920, do Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas, a coroe
strucção - e uso de um desvio e ramal
particulares, no kilomelro 322,450 da
linha do Rio Grande, pedidos pela Come,
panhia Veeiro Matallurgica Brasileira,
ficando a companhia requerente auto-
rizada a providenciar, nos termos da.
dito regulamento, para a construção
dos alludidos desvio te ramal;

h) approvar o projecto destes e o re-
spectivo orçamento, na importancia -de
133 :099$057, ppensos ao requeri-
mento.

,Rio de Janeiro, 9 • de março de
1922.	 Palhano de Jesus, inspector .1

leseeeteeia federal de Pertos, Rios
Canaee

PiSCAUZAÇãO Do PORTO DO RIO DE JANEIRO

Terceira secção

Requerimento de.spaehadc

Dia 14 de março de 1922

Queiroz Moreira & Comp., oropando -s4
alugar o lote de terreno n. 343 da avenida
Rodrigues Alves.— Deferido, seedo o alu-
guel de 150$ mensaes, a titulo precavi°, não
podendo sublocal-o, pagamento edeantado e
fazendo caução da quantia correspondente

, dous mezes do respeetivit alUgeeli

Ministerio da Agrieulturai
Industria e Commeroio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

' PARECER SOBRE O APPAREL110 EXTINCTOW
DE FORMIGAS "BRASIL"

Apresento a conclusão a que cheguei,
eobre a efliciencia do apparelho desti-
nado a matar formigas "saúvas", de que
,é inventor o Sr. Arlindo Antonio de Fi-
gueiredo..

O apparelho destinado a matar formi-
gas "saúvas", cuja descripção se encon-
tra á pag. 4.556 do Diario Official de 5,
do corrente, no relatorio apresentado pelo
inventor para a obtenção do respectivo
privilegio, é dotado de .elevada força -pro-
pulsora re, por isso, capaz de levar a
grandes distancias os gazes produzidoe
pelo mesmo..

Assim, desde que seja intelhgentemeri-
te applicado, corno aliás, o fez o seu in-
ventor, o Sr. Arlindo Antonio de Figuei-
redo, nas tres experiencias a que fiz
eubmetter o apparelho, tendo assistido
ao seu funccionarnento em urna das &Ilu-
didas experiencias, pessoas conhecedo-
ras do assumpto, como os Srs. Drs. Aris-
tides Caire, por parte da Prefeitura Mu-
nicipal, e Victor Leivas, como represen-
tante da Sociedade Nacional de Agricul-
tura, o referido apparelho preencherá,
certamente, o fim a que é destinado.

E' este o meu parecer sobre a offi-
ciencia do apparelho denominado Extin-
ctor de Formigas "Brasil", de que é in-
ventor o Sr. Arlindo Antonio de Figueie
teclo.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1922.
Luis A. de 'Azevedo Marques, assistente
do Serviço 'de Entomologia do Instituto
Biologie° de Defesa Agricola. Confere.,
Primeira secção, em 14 de março de
1922. — Ezequiel Pinheiro, 1 official.
Visto. Primeira secção, em 14 de março
do 1922., — O. Murtinho. director.,

••n•11k	 •

Directoria Geral de Industrie. le
Commercio

Primeira senão
Foram depositados nesta secção" Pela-

todos e outras peças concernentes eee,
seguintes invenções:

Dia 10 de março de 4922
atem apparelho de pesca, denominado;

Cometaa, de Raul Pereira Alves de Ma...
galhães (deposito n. 19.419);

«Uma rnachina aperfeiçoada para à
preparação de café Inelantatiene, .de Ca-
mulo Di Paola (deposito n. 1912e.

Dia
«Um apparellio para produzir vaeue

é sua utilização em com4inação card
.methodos e dispositivos para tratamen-;
to de differemies productos», de AlberÚ.
Jacob Leopoldo of Torsellas (deposM
n. 19.421);

Utrna machina motora para a indus-
tria e outros fins a que possa ser 1.11,11.

lizada», do Portunato Leite Dias ^do
Paiva (deposito n. 19.422) e

«Um novo melhoramento em carroci-
nhas de carregar garrafas de, leite ro*...
frigeraclo», d.e Guilherme .9,o,obra X.(lepCf.
.51to a. 19.4231;



••••

4Apesfeisoaroeelue em soaelliame .dO
talcular», de Caiil Mauritz Frederick
Feiden (deposito n. 1;9.424);

«Um aro Plastic° para \refilados aue
aemoveis e outros, formulei de elemen-
tos dispostos oo interior de um involu-
Oro inextensível», de Demeteio Maggio-
ra (depositii n. 19. e25) ;

«Um apparellio alimentador para vi-
dro em fusão», da Companhia Vislrarih
Santa Marina, ceseionaria de Karl Oro
test Peiler (deposite st.. 19..426).;

Dia 43

41.11Da nova machina para medir pa-
pos, latas e arti gos semelhantes e para

Uns»,	
o preço dos artigos medi-

os», de Anthony Vanderveld (deposite
f9.427);

«Um processo de purificação dos ga-
zes destinados á synthese do ammoniacci
'sob hyperpreseão e apparelho para esse
'Olmo da Société L'Air Liquide, Sociétd
Anonyme polir t'Etride et l'Exploitation
dos Procedes Georges Claude (deposito
is. .19.428);

sOhn condensador aquecedor para
inachinas a vapor». de Joseph, Resszkoe
Coki (deposito n. 19.420).

•n•n••••*

Directoria Geral de Contabilidede
Segurela noção

Expediente de 25 de fevereiro de 1922
Sr. Arsêne-Puttemans, chefe do Laboras

torio de Selecção de Plantas immunes ou
Resistentes, do Instituto Biologie° de De-
fesa Agrieola

Afim de satisfazer ao exigido pelo Tri-
bunal de Contas em officio n. 69, de 15 de
fevereiro proximo passado, torna-se neces-
éario que declareis o destino que tiveram
as tereamentas de pedreiro e carpinteiro
Adquiridas para a conatrucção do predio em
que funeolona esse instituto, material esse
que adouiristes por conta do adeantamento
tfe 15:00Q$ que vos 161 concedido por aviso
il . 5.269, de 9 de dezemere do anuo de
1920'(officio n. 125).

—Sr. superintendente do Serviço do Al-
Oqdão

Nao tendo sido devidamente authentldeada
a oalaçao que acompanhou o vosso officio
ri. 116, de 18 de janeiro proximo passado,
eferente ao material da Estação Experi-

mental em Coroatá, Estado do Maranhão,
cuja transferancia é proposta por essa Supe-
rintendendo para a Estação de igarapé-
Asse, Estado do Pará, e Pendendo Estado
ela Parahybe do Norte e para a respoasabi-
lidade do auxiliar de segunda classe Ame-
rico Wilson Coelho de Souza, junto vos
restituo a alludida relação para ser prega-
ChIcla essa formalidade (officio n. 127).

am•n••••••n•

Terceira secção
Expediente de 23 de fevereiro de 4922

O Sr. director do Aprendizado Agri-
Oola de Joazeiro:

Tendo sido de 1:7388480 a renda desse
Oprendizado agricola em 1921, apurada
pelos boletins que enviastes, e de
1:7588480 a importancia recolhida na.
quelle armo á Colleetoria Federal dessa
bidade, de socerdo com 08 dez certifica-
dos de recolhimento que remeLLestee,
aealicito-vos informar com urgencia sobro

• h difierença existente (officio n. 90) .
, Sr. delegado do Serviço de Indus .-
irIa Paatoril na Bahia:

se
oudg "c1Q a renda deesa repareiçãO
21.1 1.97a.-~91 7"4. Produ-

cto eia venda de vaccioaa e 47 :434$107
de Mios de eertificaddie ente sadidade, se-
lieito-vos a re:nessa a ésta directoria
geral dos certificados de recellee, nato
aos cofres publicos daquellao importou-
elas, que, tratando-se de rendas differen-
tes, deverão ser recolhidas em guias se-
paradas (officio n. 91) .

— Sr. director do Museu Nacional :
Junto vos envio uma guia para o re-

colhimento da renda de 1921, des se in-
stituto, aos cofres publicos, na imoor-
fontea total de 66$, devendo o respectiva
certificado de recolhimento ser ri or.eqi-
do a esta directoria geral, para encerra-
mento do processo referente á escriptu-
ração de «Renda» (officio o. 92) .

— Sr. director da Escola de Apren-
dizes Artifices do Amazonas — Manáos:

Chamando a vossa attenção para o
dispõe o art. 28 e seu paragrapho unico
da lei n. 3.979, de 31 de dezembro de
1919, que manda recolher a renda inte-
gralmente, aos cofres puhlicos, sob pena
de responsabilidade, solicito-vos a re-
messa urgente a esta directoria geral
dos certificados de recolhimento aos co-
fres publicos da renda dessa escola em
1921, na importancia de 1:576$118 (of-
ficio n. 94)

— Sr. director da Escola de ~ou/Al
-ies Artifices de Alagoas:

Tendo *esta directoria geral recebido
quatro certificados de recolhem:mo aos
cofres publicus, da renda de 1921 dessa
repartição, na impertancia
solicito-vos a remessa urgente dos bo-
letins de renda e de producção de . feve-
reiro, 'março e julho do mesmo anuo,
que solo deram entrada nesta &receio:ia,
visto serem necessarios para o encerra-
mento do processo referente á escriptu-
ração de et-lenda» (dfficio n. 95) .

- Si'. administrador do Centro Agrí-
cola Sabino Vieira:

Tendo esta directoria geral recebido
vinte e cinco certificastes de r'ecolh ruion-
t.o de renda dessa repartição de 1921,
na importancia total de 3:2318136, soli-
cito-vos a remessa urgente do boletim
de renda de dezembro do mesmo anuo,
visto ser necessario para encerramento
do processo referente á escripturação de
ellendaa (officio n. 96) .

— Sr. director da Escola de Aprendi-
zes Artifices de Ooyaz:

Tendo esta directoria geral recebido
dez certificadás de recolhimento de
renda dessa repartição, de 1921, á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional. nessa
Estado, na importancia de 3:111:10G, So-
licito-vos a remessa urgente dos bole-
tins de renda e de producção dos suezee
de novembro a dezembro do mesnase
anno, visto serem necessarios para en-
cerramento do processo referente á es-
cOipturação de «Renda» (offie,in o. 97).

director da Escola . de Apren-
dizes Artífices do Rio de Janeiro Cem,
fos:

Tendo esta directoria geral recebido
dez certificados de recolhimento de ren-
da dessa repartição, na importancia
222$, á Conectaria Federal, dessa cidade,
referente ao exercício de 1921, solicito,
vos a remessa urgente dos boletin s do
renda e de producção, relativos ao mez de
dezembro daquelle anno, visto serem
necesearios para encerramento do pro-
cesso referente á escripturação de
«Renda». (officio ti, 98).

—. Sr. inspector ai:Ricota do 7° distrje
c,to	 Parahyba-

Tendo esta directoria geral reeebida
quatro certificados de recolhimento do
rendo deaiip reNalVios do 1921 : 115 Dam

T	 skhesouro Nacional, desse Estado, oli
portancia de 262$, á Delegacia Fiscal

to-vos a remessa urgente dos boletins etel
renda e de producção, relativos ROS
zes de janeiro, fevereiro e usarq,o do meeo
mo anno, visto serem neoeesarlos para o
encerramento de psoeesso referente ai
escriptu ração de llseda» (officio n. 911

— Sr. director da Estação Geral
Experimentação — Escada:

Tendo esta directoria geral recebido3
dons certif , cados de recolhimento da int.:
poetancia total de 3:618$400, aos cofre
oublicos, da venda de 1921, de ssa repare
sãs,. solicite-vos a remessa tireente
boletins de renda e de preducção, do mesí
de junho do mesmo armo. visto sereika
necessaries para o encerramento do pra%
cesso referente á escripturação de cRen4
da» (officio n. 100).

— Sr. delegado do Serviço de Inclue*
fria Pastoril em Fortaleza:

Tendo esta directoria geral recebida
um certificado de recolhimento de rentiO
dessa repartição, na importancia de réfél
8008250, de 1921, solicito-vos a remessa
tirgelee dos bole t ins' de renda, relativne
aos mezes de junho a dezembro elo mes-
mo anno, visto serem ~pesados para
encerramento do processo relativo á nrà
cripturacão de «Renda» (officio nume.'
ro 101).

— Sr. director da Escola de Aprendi.
eme Artifices do Pianhy:

Chamando a vossa °Atenção para o que)
dispõe n art. 28 e o seu paragraphn unte
co da l e i n. 3.979., de 31 de dezembro do
1919. determinando o recolhimento da
renda integralmente aos cofres pnblic09,
sob -pena de resonnschilid;id.,,
vos a remessa urgente do certificado (TO
recolhimento da importancia de réis
8108900, á Delegacia Fiscal do Theeouro
Nacional, desse Estado, para romnIelar
de 7:473$, total da renda ilt .ssa eeco/1
eni 1921, tendo esta siirsetuela serei ecoe-
blefo dez certificados, que provam o re.4
colhimento ámiella repartiçao, da impor.)
tenda total de 6:6621O10o.

Outrosim, deolaso-eas wie a ren(Le
deve ser eeppeializada nos relsectivosa
boletins, ()Moina por afivela (offioicy
numero 102).

-- Sr. delosado do Serviço de Luduoe
tria Pastoril em Bolem:

Tendo esta direaoria geral c.ecebido
um certificad il recolhimento de rensfe,
dessa reparte:ao, na inei a rtancia total
de 10$, de 1021 ssolicile-s,s a emessa
urgente dos boletins de renda, relativos
aos mezes de feveseiro a dezembro
mesmo moo, visto serem neressasios
para encerramento elo pi s i eesee i•eferente

escripteração de <Mendes (officio nu-)
en _mero 10A31)agms:.	

dn— Sr. inspector agricola	 9° distrle

Tendo esta directoria geral recebidO,
um certificado de recolhimento de renda
àesni repartição, de 1921. ao e cofres pue
blieos, na importancia total de nata
£:() n 55. solicito-vos a remesea urgente,
doq boletins de renda de iatv ern a de-
zembro do mesmo annn. vite serem na.4
cesearioe para o encerramento do 111.0.
teqem referente á escripturaçan de «Ren-
da» (officio n. 104) .

— Sr. director do Centro Agrieoi4
de Mamanguape:

Tendo esta directoria geral recebida
dons certificados de reentbieseeto de
renda, dessa reparlicão, d aoe co-
fres publicoe, na imnortencia total de?
2:1588700, solicito-vos a remesea meloso
te dos boletins de renda, de ootubro
emigQ, 'd9,, 'nus.= apnpa. kao-Orga
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necossarios para o encerramento do pro-
Oemo referente á escr.p !, tie de «Roa-
Ca» (uffinin

— Sr. ir:spector rturicola dõ 16° dis-
Arlete,

Tendo esta directoria geral recebido
tires certificados- de recolhimento de
penda dessa re,pai tirão de 19::.1, aos co-
res pnblicos, na inanortancia de reis

g :470$600, solicito-vos a remessa ur-
gente dos boletins de renda de janeiro
a dezembro ao mesmo anno, visto se-

rem necessarios para o encerramento
do processo referente á escripturação
Lie renda (officio n. 106) .

— Sr. direct.( da Fazenda "Modelo
Criação de IPe. •ainbtico:

Tendo esta directoria geral recebido
dons certificados de recolhimento de

senda dessa repartição de 1921, aos co-
fres publicos, na importancia de reis
£868, solicito-vos a remessa urgente
dos que faltam para completar a renda
do mesmo armo, visto serem necessarioe
?para o encerramento do processo re-
ferente á escripturaçáo de renda (offi-
etio n. 107) .

— Sr. director da Estação Geral de
experimentação de Campos:

Tendo esta directoria geral recebido
íseis certificados do recolhimento de
renda dessa repartição de 1921, aos en-
tres publicos, solicito a remessa ur-
gente dos boletins de renda e de Pro-
ducção dos mezes de setembro a de-
zembro do mesmo anno, visto serem
reecessarios para o encerramento do
lprocesso referente á escripturação
Onda (officio n. 108) .

— Sr. delegado do Serviço de fndue-
ârla Pastorial em Florianopolis:

Tendo esta directoria geral recebida
um certificado de recolhimento de
tenda dessa repartição de 1921, aos co-
tires publicos; na importancia de réis
10$, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional desse Lletado, solicito-vos a
remessa dos boletins de renda de se-
tembro a dezembro do mesmo atm,
visto serem necessarios para o encer--
ramento do processo referente á escrie
Qturnção de renda (officio n. 110) .

— Sr. delegado do Serviço de Mus.
iria Pastoril em Cnrityba:

Tendo esta directoria geral recebido
'Vinte certificados de recolhimento de
?Penda dessa repartição de 1921, aos co-
fres publicos, na importalicia do réis
11:031$050, solicito-vos a remessa ui'-

ente dos boletins de renda do janeira
ta dezembro do mesmo anno, visto se.
trem neeessarios para encerramento da
earocesso referente á escripturaçãe de
ePenda (officio n. 111) ,

— Sr. director da Escola de 'Apren-
Sties Artificos da Bahia

Chamando a vossa attenção Parti 'ti
fág . 28 e seu paragrapho unico da lei

3.979, de 31 de dezembro de 191v,
n Igolicito-ves a remessa urgente dos bo.
illetins de rend& e de producção de marm
jo a dezembro do 1921, e bem assmi
),tlos certificados de recolhimento ene

ofres publicos da renda daquelle an-a
Nua, visto serem necessarfos para o en.
!terramento do processo referente á ez.
liripturação de renda (officio n.

—Sr. delegado do Serviço de intimaria
Pastoril na Parahyba:

Tendo esta directoria geral recebido tres
Çartificados de recolhimento de ronda dessa
irepartiçãO, na importando. de 1:331$ 50, re-
Verente ao exercido de 1931, solicito -vos a
remessa urgente dos boletins de renda rela-
tivos noz meus de janeiro a abril e denn.

tubro a dezembro do mesmo anno, visto
serem necessarlos par: e ctm-ramento do
processo relu ente á e3eái,turação de

Ren
u
da

o
.
s
.

Otrlin, communieo-vos que ás rendas
prove lente da re”da de vaccitrs e de cedi.
ficados de sanidade são distinct2s e por isso
devem ser recolhidas aos cofres publicos
Separadamente (alteio n.113).

—Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices do Espirito Santo:

Chamando a vossa abencao para o art. 28
e seu paragrapho unico da lei n. 3.979, de
31 de dezeine:o de 1919, solicito-vos a
remessa urgebte dos boletins de renda e do
producção de 1921, dessa repartição, visto
serem necessarios para o encerramento do
processo refere de á escripturação de «Reta-
dae, e bem assim, dos certificados de reco-
lhimento aos cofres publicos do renda de
mesmo anno (officio n. 114).

Dia 27

54. ministro da Fazenda:
Solicito vossas providencias no scatid0

de ser restituida a Siqueira 'Veiga & Comp.
a importancia de 1:254$194, correspondente
ao saldo do deposito de 4:593$548, feito ao
Thesouro Nacional em 30 de julho de 1918,
conforme conhecimento n. 3.186, dessa
data, para pagamento da fiscalização da Fa-
brica de Carnes Congeladas de Boa Vista e
Xarqueada da Formiga, no penado de 9 de
julho a 31 de dezembro de 1918 por ter a
alludida fabrica deixado de funccionar e
cessado a fiscalização em 12 de novembro
do referido anno de 1918 (aviso n. 115).

—Sr. Sequeira Veiga & Comp.:
Levo ao vosso conhecimento, que por

áviso desta data, se solicita do Ministerio
da Fazenda a restituição a essa firma da
quantia de 1:254$194, saldo do deposito de„,
4:593048, feito ein 30 de julho de 1918,
para pagamento da fiscalização deste minis•
terio, no 2° semestre do citado armo, da fa-
brica de carne congelada e xarqueada, de
propriedade dessa firma (officio a. 113 A).

Sr. director do Serviço de Industria
Pastoril:

Communico-vos, para os devidos fins, que
nesta data o Sr. ministro solicita ao Mi-
nisterio da Fazenda a restituição da quantia
de 1:254%194. á firma Sequeira Veiga &
Comp., proprietaria da fabrica de carnes
congeladas de &a Vista e Xarqueada de
Formiga, correspodente ao saldo existente
no Thesouro Nacional, do deposito feito em
julho de ;918, para fiscalização do 2- se-
mestre do referido anno (officio n. 115 A).

Requerimento despachad4,

Dia 11 de março de 1922
Raynninao de Souza Teixeira Mendes,

apresentando declaração de familia.— Com-
pareça com urgencia nesta directoria geral.

L DIARIO DOS TRIBURES
Pprenao Tribunal Nler411 -

JURISPRVDENOIA

HABEAS-CeitPliel
Neliti-Sé "O Vtabeas-corpusti i;tijsetetfclei,

desde que, no sorteio do paciente se
tenham observado todas as formaliw
findes legaes
N. 5.188 — Vistos relatados e (lis

t.utidos .estes autos de recurso volunttee
.rio de denegação de habens-corpgs, era
(i	 qilR.es recorrei-lie VaSco Pal'eftl¥

Mal:liado, e recorrido, o juizo — O SUn
preme ••. lintel Federal rega provi-

1• ; , .	 e1;	 pnrque, lio sorteio
milita. Lu 1,:wieni.o J	 Segismundo
feri,ijir 1.-_( n PI lio, se ob..;er.-aran t	todas
as i'crialidaties legaes. colou se vê das
infoniiações de fls. 17, pagas as custas
pelo reoGrrente.

supremo Tribunal Federal, 2 de apeei
10 Cc 1919. — II. ao Espirito Santo, Pa
—E. Lins, relator, — .Goclofredo Cunha.
— -Pedro Lesto. LCOni 'lautos. —4
Pedro MibieiU. — G. Natal. — André.
Cavolconti. —•Viveiros, de Castro.
.Scbastido de Lacerda,.

n••n•n•

Tiveram identica decisão á do /ata
beas-corpits n. 5.188, os seguintes re.a
cursos ex-offieio:

N. 6.304 — Paciente, Alvaro Fran"!
cisco Xavier — District° Federal.

N. 6.320 — Paciente, Apparicio Gala
Ines da Costa — Minas Geraos.

N. 6.331 — Paciente, Antonio Calca
tino Leal — Minas Geraes.

N. 6.334 — Paciente, Raul Gonealvea
Roxo — Districto Federal.

N. 6.355 — Paciente, Jeronymo Fera
reira de Oliveira Junior 9— Estado da
Rio.

N. 6.594	 Paciente, Francisco do
Paula Ribas — Paraná.

N. 6.270 — Paciente, José Alves Vi.
eira — Minas Oeraes.

N. 5.094	 Paciente, Leonidas Turri
District° Federal.

N. 5.151 — Paciente, Francisco Sarn•i
paio	 Rio de janeiro.

N. 5.193 — Paciente, João BonifaciO
ee- Rio de Janeiro.

N. 5.233 — Paciente, Francisco Fuzil
tado — Rio de Janeiro.

N. 5.2365 — Paciente, Manoel Acyliee
no Rcdrigues — Rio de Janeiro.

N. 5.273	 Paciento Pedro Lusto4
doa Santos — Paraná.

N. 5.596 — Paciente, Ossvaldo Fer44
reira Marques — Rio de Janeiro.

N. 5.631 — Paciente, Paulino de Bara
ros Pesioa — Rio de Janeira.

N. 5.699 — Paciente, Mario Lourdea
'de Aguiar e outros — Capital Federal.

N. 5.807 — Paciente, João de Souzia
Lopes — Rio de Janeiro.

N. 5.934 — Paciento, José da Costf,
Ribeiro — Minas Genes.

N. 7.037 — Paciente, João do Lacei
da Paiva — Capital Federal.

N. 6.014 — Paciente, Caetano Fratin
cisco — Espirito Santo.

N. 6.030 — Paciente, Sezefredo Cata
sara — Paraná.

N. 6.100 — Paciente, Plaeiclo Justiall
Gomes — Santa Catherine.

N. 6.146 — Paciente, João Balbi
District° Federal.

N. 6.316	 Paciente, Eduardo A tio
Jonio Christ — Rio de Janeiro.

N. 6.640 — Paciento, Antonio Vidro
.Bussald — Estado do Ri°,

N. 6.971 — Paciente, Paulo Freie*?
eo_ Magalhães	 Capital Federal

ITABEIte..nortpus
Não ffiodent se? considerados 'de aaerri,t4

r1lof1 os actos que corrsepondem, ao!
exe •cicio. norinal das. 111 11q6eA VOttli

N. 5.401. — Vistos, relatados é difm
cutidos estes autos de imbeas-corpus,
em que são recorrentes Antonio Candidel
Nogueira de Sá e outros

'
 e recorrido 0)

el'e ire i tO fie Ouro Vim), nstado. ,



:Olaroa tiz_

Minas Geraes, accórdão negar mon Mien-
to, visto que não podem ser consitiecanos
de coacçào illegat os actos mio corre-
spondem ao exereicio normal das fim,
cções policiaes Custas pelos recorrono,s.,

Supremo Tribunal Federal; 18 de ou-t
tubro de 1919. — 11. do Espirito Santo,
Presidente. — João Mendes, rela`oir

Coiro.	 Leoni Ramos.
Sebastião de Lacerda. —,inclé'é Coral-
eanti.	 Muni; Barreto. — G. Natal.
Codofredo Cunha. — Pedro Lessa.
liermcnegildo de Barros. Fui voto
vencedor o do ar.. ministro Edmundo
Lins.

IIADEAS -C011inS

Confirmou-s a decisão. recor-ridd 'oito
i; negou ,a ordem de chabeas-corpus»

impetrado, por não estarem, os paci-o.
-entes soffrendo, ou ameaçados de ,sof-,
frcr, coacção alguma.
N. 5.113..— Vistos, relatados e (lis

cutidos estes autos de habeas.corpus, em
que sãO recorrentes o Juiz Federal ex.
'officio, da secção do Egtado do Espirito
Santo e Camillo Frizzera e outros; re-1
'Corrido, Norberto Eugert Wilward
!Azevedo, Camilo Frizzera, Augusto Coo-
Rio da silva e José Gomes Dias,—accór-
dam negar provimento o confirmar f4
totum a decisão recorrida.
- O paciente Norberto do Azevedo foi
bleio, reconhecido prefeito, tomou pos-
se, entrou em exercido e no pede ser
destituido ou deposto do seu cargo pon
simples moção de desconfiança cia

Amara Municipal, tal corno ge contém na
'Resolução n. 3, de 11 do setembro do
torrente anno, quanto aos outros paci-
entes, Camilo Frizzera, Augusto Coelho
h José Gomes Dias, vereadores, não es-,
tão sujeitos ou na irnminencia de coacção
alguma, segundo informa o presidente
do Estado,: Custas, por estes tres reco.
rentes.-

'supremo Tribunal Federal. 29 de ou-
tubro de 1919. — André Cavalcanti, vice,
presidente. — João Mendes, relator
gnado. — fiernienerliklo de Darros, veio,
eido em parte. Neguei provimento ao
recurso voluntario dos vereadores Ca,
anilo Prizzera, Augusto Coelho da Silva
e José Gomes Dias e dei provimento -ao,
recurso officio' interposto da decisão
que concedeu habeas-corpus ao prefeito
"Norberl o Digeri. Midward de Azevedo,
pelos seguintes fundamentos:

O juiz a oito não tomu ,... conhecimento
do pedido do habeas-vorpus, quanto aos'
vereadores:

a) porque, segundo informou o presi-i
dente do Estado, cites não estavam sof,
'frendo constrangimento algum e a in-t
formação official preSume,se verdadei.e
ra, na ausencia do prova em contrario;

b) porque a esses vereadores jtá tinha
sido concedida uma ordem de habeas-:
korpus pela justiça local, de modo que a
tustiça federal não podia intervir para
"annullar ou suspender os effeitos da-
quela decisão.

D primeiro fundamonto '6 legitimei,
mas a conclusão manifestamente errada.

Si o juiz a Quo se oonvenceu de que os
Pacientes não oram victimas do qual
.iuer coacção, devia conhecer do pedido,
e negar-lhe provimento.

O segundo fundamento 6 imprOcedented
porque o juiz do direito de Affonso Clau‘
tilo concedeu habeas,..corpus aos verea-
dores, semente para que elles pudesseni
.peneirar no odificio da Camara Munici:,

Ol da Boa Familia, no dia 23 de 'oto4iO
deste anno (lis 26). O habcascorpus
v. .ft1J jajaq	 g _Boperlop

Tribuual considerou prejudicado o re-,
curs o que o iit,7. oe direito Illferplizera
de sua decisão, porque, tendo sido a or-
dem cone,edida para o dia 23 do maio,
perdera o recto a sua 0000rtunidado
a de paio , data riu que foi profppjdo

& aO ocoo daquele, '1:O.ibunal (lis. 24)..
Podia, pois, e devia o juiz o ano to-

mar conhecimento de novo peti.00 feito
posteriormente a 27 de sei, mino, —
sem que isto constituisse uma offonsa,
segundo lhe pareceu, ao art. Oz
Conslituicão 1edctal. TodaviP,, neguei
provimento ao recurso e confil'inei a de-
cisão recorrida em sua conclusão.

Os recorrentes equereratil hobeas-
corpits para quo pudessem penottar no
odificio do governo municipal, °ocupado
por força publica do Estado, segundo
allegaram, o ah i desempenhar até 23 de
maio do 1920, as Pinccfies do cargo de
vereadores, de que se achavam irises.
tidos. em virtude da eleição feita regu-.
lormente.

O caso não era de habeas-corpuS,
Ineio • improprio pára garantir a alguem
o exercido do funvões publicas. O juiz
a oco, portanto, procedeu bem, não ten-
do tomado conhecimento do pedido, em-
bora por fundamentos inacceitavoie,

— Quanto ao recurso interpte ex-
officio da decisão (mo cortemn,o 1..;as-
corpus ao prefeito, dei provimento oara
cassar a ordem, porque esto nunca foi
ameaçado de violencia alguma. ne,n se
levantou duvida do qualquer especie a
respeito do sua eleição e exercicio das
funcções do cargo..

A duvida levantada foi sómento quan-
to aos Vereadores Augusto Coelho e José
Gomes. Quanto ao prefeito, apenas no-
correu que, tendo eito se retirado, se.
gurnlo sua propria allegaoão, para a Ca-
pitai cio Estado, afim do coorratsr a im-
pressão do seu relatorio, a co p iara Mu-
nicipal autorizou o respectivo presidente
a assumir as funcçõos do prefeito, auto-
rização aliás desnecessaria, em vista do
art. 52 da lei estadoal n. 2, de 18 dr no-
vembro de 1913, que diz: "Na falta ou
impedimento do prefeito, o presiOonte
Camara Municipal o substituirá, ex-

.ceOção feita ao da Capital, que será snli-
stituido por quem o presidento do Es-
tado designar. -- Viveiros de Caste°.
Leni Ramos.	 Sebastião (Te Lerenyin.

Pedro Mibielli, vencido na preliminar.
1— G. Natal. — Muni: Barreto, voormo
quanto á materia preliminar do presen-
te processo, qual a do não- Ser idorieo o
remediei judicial intentado -pelos paci-
entes. Pedro Lessa. Foi voto ven-
cido o do Sr. ministro Edmundo Lins.

moras-e onoofs
edite-égsão 'do bábotis-crirpus por ter sido,

o paciente alistado c sorteado em
classe diversa	 luilaquella a que Perte

N. 5.502.	 Relatados e disctitidO4
estes autos, etc.:

Accórdam negar provimento ao, re-i
curso interposto, ex-officio, pelo juiz
Sederal do Nictlieroy, da decisão, de
fls. 12, que concedeu a ordem do /ui-
beas-corpits, impetrada Por Elas Ca-i
bral em favor de Nilo Ignacio da Silotei,1
ra, porque alistado o sorteado o pa.
ciente para o serviço do EXeréito Na,
clonit como pertericente iAclasse de
1897, entretanto, Verifica-Sé dos autos
'(dm do fls. 4), que elle tiOseeu
189G, e, portanto, a sua incorporação
não obedeceu- ás preseripçõés do decketa
n. 12.790, do ' 2 do janeiro de 1918, ter.,

Inando-oe, poor leso; iojw.tificavel, A o_u¡

detenção. E, assim, realmente, confiN
mam a decisão. incorrida. Custa
causa. (*)

Supremo Tribunal Federal, 7 do de.4
zembro de 1919. 11. do Espirito, .11.1
— Pedro dos Santos, relator. — Scbas4
tido de Lacerda. — Cedo (rede Cuplta¡i

— Pedro Lessc.1, vencido.
Lconi liamos, vencido. — G. Natal.
Viveiros de Castro. — E. Lins. -- na
dré Cavalcanti. 	 Muni» Barreto. e..4
Iodo Mendes.

Tiveram identica decisão á do ha.,
bects-corpus n. 2.5, os seguintes ;c-
cursos:

N. 5.500	 Paciente. Pedro da C.,:;ta
Sodré. Rio de Janeii,n.

N. '5.506 — Pacienle, Joél José For-
nandQs. Rio de Janeiro.

N. 5.513 — Paciente, Nicolati
lia. Paraná.

N.5.517 — Paciente, Innoceneio CO.0-3
lho. Paraná.

N. 5.518 — Pacientes., Virgilio Tei-
xeira de Camargo e outros. Paraná.

N. 5.551 — Pacientes, Ni!,) S imas 11.2.-
mos e outros. Rio de Janeiro.

N. 5.555 — Pacientes, Pedro Soares
dos Santos. Paraná.

N. 5.57 — Pacientes, Julio Fernan-
des. Rio de Janeiro.

N. 5.579 — Paciente, Gabriel José
Silveira. Espirito Santo.

N. 5.580 — Paciente, tbaldino Mas-
etireolia8. Espirito Santo.

N. 5.581 — Paciente, Galdino Tei-
xeira Rosa, Espirito Santo.

N. 5,582 — Paciente, Ernesto Pinto.
Monteiro Filho. Espirito Santo.

N. 5.584 — Paciente, Augusto Dender.
Estado cio Rio de Janeiro.

N. 5.585 — Paciente, Mario Baptista
Pereira. Rio de Janeiro.

.N. 5.585 — Paciente, Ernesto do
Souza Pinto. Pio de Janeiro.

N. 5.592 — Paciente., Octavio de Oli-
veira. Rio de Janeiro.

N. 5.593 — Paciente, Manoel Lorang.
Rio de janeiro.

N. 5.594 — Paciente, Joaquim Alves
Duque. Pio de Janeiro.

N. 5.597 Paciente, Artbur Jood
Vello,o e outros. Estado do Rio do Ja-
neiro,

N. 5.778 — Paciente, Acertei() Porei-
ra de Figueiredo. Districto FeJoral.

N. 5:811 — Paciente, Persio Armindá
de Souza. District° Federal.

N. 5.952 — Paciente, João Teixeira,
do Nascimento. Espirito Santo,

N. 7.204 — Paciente, Pedro Macedo.
itio Orando do ftil.
.11~1111* •••

(*) A jurisprudencia firmada por
este accórdão e pelos demais, com hien-
tico decisão, não mais RuNiste, depoiS
da approvacão pelo Congreso Nacional
do decreto ido executivo n. 12.790. do
1908, que assim ficou com força de lei
e derogou. peto art. 68, o art. 33, 'da
tei n. 1.850,.de 4 de janeiro do 1008.-,,A
N. DA. S. Do T.

HABEAS•COD.PUS
jui2 da exeCuOão é que cabo conhe-

cer originariamente do pedido do
'soltura por conclusão da pena.

Do indeferimento pelo juiz da ca.!-,,
eução os recursos a se interporem de.
'verão s,el-o para a justiça do Estado d
k'd afinal para o Supremo Tribunal,
no caso do art. Cl, n. 1, da Constitui-,
"ção Federal.
N. 5555.	 Vistos, expostos e re!?:e

USW tgeS kUt0,92 0,1 fluo Antonio 'MU.:
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'Maneei ekt 192r,

e/lado de Souza, condemnado pelo Jury
do Rio Claro, Estado de São Paulo. a
annas de prisão cellular, gráo minimo
do art. 294, § 2°, do Codigo Penal, pede
ordem de soltura, allegando que, sendo a
sentença condemnatoria de 10 de setem-
bro de 1913, já cumpriu a pena:
• Accordam não conhecer do pedido por
ser originar io. Ao juiz da execução é
que deveria ter requerido soltura o pa-
ciente, e si elle a recusasse, ao Superior
Tribunal de Justiça do Estado, por via
de habeas-cuTpus com recurso para este
Tribunal, nos termos do art. 61 da Coa-
atituição Federal, por se tratar de crime
de homicidio de jurisdicção da justiça
do Estado. Custas pelo paciente.

Supremo Tribunal Federal, 24 de ja•
seixo de 1920. — André Cavalcanti, V.
P. — G. Natal, ielator. — Pedro Les-
ea. --E. Lins. — Pedro Mibielli. —
Godofredo Cunha. — Muniz Barreto.-.
,Viveiros de Castro. — Sebastião de La-
cerda. Pedro dos Santos. — Lcon¡
Ramos.,

11ABELAS-CORPU8

ek capitania dos portos não pótle orde.
na.' a prisão dos tripulantes que vtln
fringirem disposições punidas somai*

• te com penas pecuniarias.
' N. 5.803. — Vistos, relatados e (lis.*
tutidos estes autos de habeas-corpus

_preventivo, em que são pacientes Leo-,
nidas Soriano Caldas e outros, e recor-
rente ex-officio o juiz federal da secção

" do Piauhy, — accórdam negar provi-
mento, porque a capitania dos portos

•não pdde ordenar a prisão dos tripulan-
tes que infringirem disposições punidas
edmente com penas pecuniarias. Custas
da lei.

Suiremo Tribunal Federal, fl de maio
de 1920. — II. do Espirito Santo, P.
.- leão Mendes, relator. — Hermene-
pildo de Barros. — Pedro dos Santos.-~

•iihniz Barreto. — Viveiros de Castro.
Fedro Lessa.	 Leoni Ramos. — G..
Natal. — Pedro Godofredo
Cunha.— Foi voto vencedor o do Sr. mie
nistro Edmundo Lins.

11ADEA9-CORPUe

Não pckle ser conservado em prisão ó 'ai..
dividuo que não tiver sido preso ent
flop-ante e contra o qual não corra
processo por crime algum.
N, 5.865 A. — Vistos, relatados e dia.

kr•Lidos estes autos de habeas-corptts,
em que é impetrante o ach-ogado Anta-
suo Garcia de Medeiros, paciente Miran-
dolino Conteiras, recorrente o juiz fe-
deral da Bahia, — aecordam negar pro-
vimento, porque o paciente não foi preso

•em flagrante, nem contra elle corre pro-
cesso por crime algum. Custas da lei.

Supremo Tribunal Federal, 26 de
maio de 1920. — li. do Espirito Santo,
P. — João Mendes, relator. — Pedro
Lassa. — iiern1( egildo de Barros. —
S^bastião de Lacerda. — Viveiros de
Castro. — Gerlofretio Cunha. — Leoni
Ramos. — Pedro dos Santos. — Pedro
Mibielli. — G. Natal. — Muniz Barreto.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro
Edmundo Lins..

HAI3EAS-CORPM3

Não constitue contrangimento ilegal a
prisão em cump-intento de sentença
de juiz competente.
N. 6.380. — Vistos, relatados e dis-

utidos estea autos cie habegS-Orpus.

em que é recorrente João Muchante e
recorrido o Tribunal de Justiça do Esta-
do de S. Paulo, — accordam negar pro-
vimento, porque o paciente está preso
em cumprimento de. sentenca de juiz
competente e, portanto, rhi p •soffra coa-
cção illegal. Custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 13 de ea-
Lembro de 1920. — André Cavalcanti, V.
P. — João Mendes, relator. — Reme-
negado de Barros. — Viveiros de Cas-
tro. — Leoni Ramos. Sebastião de
Lacerda. — G. Natal. — Muni; Barre-
to — Pedro dos Santos. — Godorredo
Cun ha. — Foi voto vencido o do Sr. mi-
nistro Pedro Lesse. — O sub-secretario,
Edmundo da Veiga.

fiABEAS-CORPTJE.$

Do despacho que determinar a prisão do
réo, em virtude do paragrapho unira
do art. 37 da lei de fallencias cabe
affravo, não sendo, por isso., admisst.
vel o chabeits-corpess para tnfirnaat-a.

N. 6.427. — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de habcas-corpuS,
em que é recorrente Said D. Jabur o re-
corrido o Superior Tribunal de Justiça
de S. Paulo, accordam negar provimen-
to, porque a prisão do paciente é deter.
minada pela lei das Fallencias, art. 37,
paragrapho unico, cabendo aggravo do
despacho que a ordenar. Custas pelo re-
corrente.

Supremo Tribunal Federal, 27 de se-
tembro de 1920. — André Cavalcanti,
V. P. — João Mendes, relator. - Vi-
veiros de Castro. — Hermenegildo de

- Barros. — Pedro Lesse. — Lconi Rart
• — Guimarães Natal. — Sebastião de La-
cerda. — Munia Barreto.	 Pedro doi

•Santos. *- Pcaro

HABEAS-CORPIM

¡Vê° ê admissivel ahabeas-corpusa pira
livrar-se o réo de constrangimento
proveniente de Condonnacão da qual
tenha appeitado.

N. 6.479. — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de habeas-corpus, etc.
que é impetrante Carlos Costa e paciente
Antonio Vianna, accorclam negar prea
mento, porque o paciente appellon para
a Ude de Appellação, que ainda não
proferiu julgamento. Custas pelo impe-
trante.

Supremo Tribunal Federal, 25 de Ot1-.
tubro de 1920. — II. do Espirito Santo,
P. — João Mendes, relator. Sebastião
de Lacerda. — G. Natal. — ViVeir 33 da
Castro. — Muniz Barreto. — Herm,:ne-
gild.o de Barros. — André Cavatcanti.
Pedro dos Santos, — Godo freio Unha,

Leoni Ramos. — Pedro Mibielli.

IIABEAS-COMS

E isento do serviço militar em tempo
de paz o cidadão que prova ser o uni-
co arrimo de sua mãe viuvo

N. 6.545 — Vistos relatados e discuti-
dos estes autos de habeas-corpus, em
que é reéorrente o paciente Arnaldo Ri-
beiro Guimarães e recorrido o juiz fe-
deral da l' Vara da Capital Federal, ac-
cordarn dar provimento e conceder o
lhibeas-corpus, goma o paciente pro-

vou ser o unico arrimo de sua mãe viu.,
va e, por isso, está isento do serviço mie

litar.Custas da lei.
• Supremo Tribunal Federal, 3 de na-,
vembro de 1920. — H. do Espirito San-...
to, P. — João Mendes, relator. — FUT.:1
meneando de Barros. — Sebastião dei
Lacerda. — André Cavalcanti. — Gado.'
(vedo Cunha, vencido. — G. Natal.
Pedro dos Santos. — Leoni Ramos. .."?
Viveiros de Castro. —Pedro Mibielli.
Muni; Barreto. — Foi voto vencido, g
do Sr . ministro Pedro Lessak

HAIMAS-CORPUS

Não ecnstitue constrangimento ilegal E
pronuncia proferido por juiz compe.
tente e decretada em processo regular.

Não é licito, por meio do recurso extra.
. ordinario de habeas-eornus, desclusd..

ficar o delicio attribu ido ao paciento
• e reformar a decisão que decretou

sua pronuncia.

• N. 6.786. Vistos e relatados egteã
autos de recurso de habeas-corptts inter.
posto pelo advogado José d'Almeida Mar-
ques, da decisão pela qual a 3' amarai

' da Côrte de Appellação negou a oraem,
pelo mesmo impetrado em favor cio pa-
ciente Manoel Esteves de Castro para ei
fim de ser desclassificado o delicto pelo
qual é elle accusado e ser admittido
prestar fiança

Accordam negar provimento ao recure
eo para confirmar, por seus fundamen-
tos, a decisão recorrida, pagas polo ree
corrente as custas.

Supremo Tribunal Federal, 11 de
abril de 1921. — André Cavalcanti, V.
P. — Leoni Ramos, relatar. — Godofre-
do Cunha. — Vtveieos de Castro.
Berntenegilcto de Barros. — Muni: Bar-
reto. — G. Natal. — Foi voto vencido O
do Sr. ministro Pedro Lesse. — O eub-

•Secretario, Edmundo da Veiga.
wompozma•

Acedrdão da 3' Cantara citi Cárte de A6.,
pela ção do District° Federal

• Vistos estes autos de habeas-corpug.
requerido pelo •Dr. José de Almeida
Marques, em favor de Manoel Esteves de
Castro; e,

Considerando que consta do processe
em apPenso qUe o paciente está pro-
nunciado como incurso na sancção do
art. 338 n. 5 do Codigo Penal, crime
esse de natureza inafiançavel ex-vi do
disposto no art. 406 do mesmo Codigo;

• Considerando que a pronuncia do pa-
ciente emanou de juiz competente e foi
decretada em processo regular, com fies
observando de tonas as formalidades
substanciaes;

Considerando, finalmente, que não
licito a esta Camara, por meio do recur-
so extraordinario do habeas-corpus, oca-
classificar o delicto attribuido ao pacien.
te e reformar a decisão que decretou
sua pronúncia;

• Ae,cordam por estes fundamentos oe
juizes da 3° Camara da Côrte de Appel-

- !ação julgar improcedente o pedido de)
denegar a impetrado ordem de hab eas-
eorpus preventivo, visto não ser illegag

,o constrangimento de que o paciente se
vê ameaçado. Custas na fárma da lei.

- Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1921.
— Sé Pereira, P. — Angra de Oliveira.,
- Edmundo Rego„	 Machado fluima!,
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HABEAs-CIORPUS

Ti) Supremo Tribunal Federal 2140001U.;
ce ar pedido originaTio de thabe.as..

. cor pus sem que se verifique UM, dos
casos legaes em que lhe é 1iito jul.
çal-o originariamente.

Com Pr e' l, f'‘V'd0 e applicação do art. 43 §
do Regulamento Interno do .Supremo.
'Tribunal.

.N. 5.715 — Vistos, relatados o (lisa
cut idos estes autos de habeas-corpus do
tstado de aão Paulo, impetrado em fa-
vor do operario João Carlos .pelo Dr.,
Bratilio Rodrigues Pereira de Mello, que
allega haver eido o paciente illegahnento
deportado pelo Governo brasileiro para
$. naveloo de Cabo Verde, onde se acha
;indefinidamente detido pela policia por-
lueueza.

Accordam, preliminarmente, em não
aonhecer do pedido por haver sido ori-
ginariamente feito a este Tribunal, sem
que ele tenha V erif lendo um dos casos em
que lhe ó dado assim intervir, como ela-
'o dispõem os preceitos constitucionaes,

a li n. 221, do 1804 e tem sido con-
Stantemento proclamado pela nossa ju--
tisprudencia. (Acc. de 29 de janeiro do
1919 — Pedro Lessa — O pcder

pa,ragrapho 56 — &Revista do S11-

Oremo Tribunal, vol.. 20, pag. 12; Reg. da
'Sul). Trib. art. 16 paragrapho 2).

Custas pelo impetrante na forma da
lei.

Rio do Janeiro, em sesgo do Su-
premo Tribunal Federal, 24 do abril do
4920. — H. do Espirito Santo, P.
!Pedro dos Santos. Designado para Fedia
gir o Accordana. •-• Pedro Lessa. —
.Leoni Ramos. — Viveiros de'Castro.
G. Natal. — Godofredo Cunha. — lier-
anenegildo de Barros. — Muni: Barreto..

Foram votos vencidos os Srs. minis-
Coe João Mendes e Edmundo Lins.
O euh-secretario, Edmundo da .Veigag

IIADEAS-CMPUD
etéseretíd -ã7J1, quatro annos acção cria

• minai quando ao crime, que faz della
4_ objecto, é imposta pena não excedente

ele dois (nino&
N. '7.122 — Vistos, expostos o rela-

tados estes autos de recurso, interposto
por Luiz Cypriani, da decisão do Tribu-
nal da Relação do Estado do Minas Ge-
ra% de fls. 6, que negou a ordem de
Itabeas-corpus requerida em favor do
José Domin g% e Maria do Carmo, proa
Jaunciados incursos no art. 3020do Co(.
joenal;

Considerando que o impetrante fun-
dou o pedido na allegiàçâo de presexipção.
afa acção criminal intentada contra os lia.
cientes, por haver decorrido, da senten-
ca confirmando a pronuncia até á data
do pedido, mais de um mino, sem que
houvesse sentença condenmatoria pana-.
fia em julgado; mas,

Considerando que, segundo bem decia
diu a decisão recorrida, a acção crimia
,pal, na especiq, prescrevo em quatro ana
nos o não em um:

Accordam negar provimento ao rea
Ourso, confirmando por seus fundam3na
'aos a decisão recorrida; pagas as cus-
tai; pelo recorrente. — Supremo Tribum
nal Federal, 30 de maio de 1921. — ii.
do Espirito Santo. P. — G. Natal. &Iam

Viveiros de Castro, vencido.,
Wtuiré Cavalcanti. — vaerinnienildo de
Barros. — Leoni Ramos, vencido,

•.Pedro dos Santos, vencido. — Pedró Mi-
.bielli. Muniz Barreto. — Foi voto
vencedor o do Sr. ministro Pedro Lesse.

e, O, eab-noreetteal0, aciplun,e0 dg Xe:iço!,

ILABEAS-011PUE1

-Nao invalida o alistamento e 'ó -sorteiO
do conecripto o equivoco havido na.
cópia do nome, desde que pela certi-
dão do registro de nascimento sc veri-
fica a exactidão da filiação e por esta
se chega d certeza sobre a identidade
do sorteado.

Uma vez approvado por lei o art. 63
do decreto n. 42.790 de 1918,o sor-
teio com classe diversa daquella a que
pertencer o alistado para o serviço
mititar deixou de constituir com/vali-
o inzento.

N. 7.235 — Vistos, expostos e relata-
dos estes autos de recurso, interposto
pelo advogado Francisco X. Teixeira de
Carvalho da decisão do Juiz Federal na
secção da Paraná de fls. 13, que lhe ne-
gou a ordem de habeas-corpus requeri.
da em favor de Denomino Giovanetti,
alistado e sorteado eoin o nome de Ber-
nardino Giovanetti e com alasse clivor.
sa daquella a que pertence;

Considerando que da filiação do paa
ciente se verifica que Denomino e Ber-
nardino só se podem referir á mesma
pessoa, porque os paes do paciente não
tem outro filho com um nçme, que se
confunda com qualquer &Aos;

Considerando que, tendo hoje força de
Mi o art. 68 do decreto n. 12.790, de
1918, o sorteio em classe diversa da-
quella a que pertence o conscripto, não
constitue constrangimento illegal:

Accordam confirmar em sua conclu-
são a decisão recorrida negando provi-
Monto ao recurso; pagas as custas pelo
recorrente.

Supromo Tribunal Federal, 13 de ju-
libo de 1021. — /3. do Espirito Santo,
Presidente. — G. Natal, Relator.
'Sebastião de Lacerda, vencido. —
trienegildo de Barros. — Leoni Ramos.;
— Redro llihiclli.	 Viveiros de C'as-1
tro. Pedro dos Santos. 	 André Cava.;
çalti.	 Muniz Barreto.	 godorredd
Cunha.

ti.AUF.A8-ehltPUe

illepal o 'constrangimento resultante.
de pena que não foi a csiabe: '!de t ;ta
lei pura o facto c que não foi imposta
Aon autoridade conmetente.

. N. 7.246. — Vistos, expostos 2 rola-
:fados estes autos elo recurso, interposto
ca-officio pelo juiz federal na secção de
5. Paulo, de sua decisão do fl. 41, conce-
dendo a ordem de habeas-corpus reque-
rida por Quincio dos Anjos Peirao e João
Baptista Peirão`, Troncos da barra do
Santos, suspensos por 60 dias, em vir-
tude de decisão do inspector de Portos o
Costas:

Accordam negar-lhe provimento, cona
firmando assim a decisão recorrida, que
se funda em textos expressos do decreto
n. 6.846, do 1908, em face ,dos quaes ai
pena imposta aos pedantes é dupla-
mente ilegal: illegal por não ser a esta-
belecido, no citado decreto, ilegal por ter
sido imposta (por ',autoridade incompea
tente. Custas, cx-causa.

Supremo Tribunal Federa?, 13 de Ju.4
tilo de 1921. — Il. do Espirito Santo, P.

G. Natal, relator. Sebastião de La.
cerda. — Hermenegildo de Barros, ven-
cido na preliminar de não ser o caso de
habeas-corpus.,— Leoni Remos.— Pedro
Mibielli. -- Viveiros de Castro. 	 Pedro
dos Santos.... An"ré Cavalcanti.	 etA,1

D_Rt	 .q900fret10 Cunfpr.._,

tIADEAS-C.ORPUS
fido determina a 'validade do sorte(

para o serviço militar o facto de haven
sido vetada a lei de fixação de forças-.
N. 7.658. — Vistos, expostas e rela-

tados estes autos do recurso, interposto
ex-officio pelo juiz federal na sf:cção do,
Rio Grande do Sul de sua decisão de
II. 13 v., concedendo a ordem de habeas...
atapus requerida em favor do conscripto
Ernesto Slongo, sob o fundamento de
legalidade do seu sorteio por ter sido ve-
tada a lei de fixação de forças e por não
guardar a devida proporção o contingen-
te com que é obrigado a entrar o Estadq
do Rio Grande do Sul:

Accordem dar provim pido ao reenrsOl
para, •reformando a decisão recorrida,
cassar a ordem concedida. de accerdo com
o que já decidiu o Tribunal no acejealão
n. 7.625, de 29 de agosto ultimo, e muitos
outros proferidos em especios analogase;
pagas as custas pelo impetrante,.

Supremo Tribunal Federal, 5 de sea
Lembro de 1921. — 13. do Espirito Santo,
P. — G. Natal, relator. — André Cavai-.
canti. — Leoni Rontos. — Viveiros de'
Oastro. — ficrmenegildo de Barros. Pelaconclusão. — Pedro dos Santos. — Mu-
nia Barreto. — Pedro Mibiefli, — E. Lins,(ieglofredo Cunha, vencido. O paciento
está incorporado ao 7' Batalhão de Ca-
çadores, é, portanto, militar, sujoito
regirnen militar, e ai loonlitranaimento
emana de autoridade militar. Não podia,
isto posto, o Tribunal conhecer e julgar
o pedido, nos termos do art. 77 da Con-atitnieão da Republica e 47 do deceetOn. 848, de 1890.

frADEAã-ÉjORErni
NOS termos do art. 111 do deefeto naWitt.ro 14.?7 q, de 9 de outubro de 1020, 4

habeas-corpus não é admissivel para
. excluir o sorteado do serviço militar,
• quando a isenção occurrer após a in-

corporarão, cabendo prelintiw4mente
ao ministro da Guerra a decisão dOcaso.

N. 7.745. — Vistos, relatados
entici„)s ote autos do Estado do Para-
ná, em ;Int: o re3peeli •s'o juiz secoionalroma:Oco habeas-corpus a Campio Otéro
Fonton, sob 0 fundamento de estar o irn-,petrani, ' cento do servi:. ) militar ex-vi
do art. 110, n. 1, do dwreto n. 14.397,
de 9 de outubro de 1920.

Accordom dar provimento ao recurso
.e.r-offiejo para casar a ordem, viste
que, no caso em espeoie, não pôde prea
valezer a decisão recorria sem flagrane
te infracção do art. 111 do citado dei

"Al°iStado regularmente, foi o impetrai!,
te recorrido norteado na classe de 1899,
apresentando-se a serViço em 16 de Mai,'
do corrente amo) e passanno desde logO

servir, sem con:`Jrangimento al gum no
5° batalhão de engenharia. A e,ircum-
stanoia de ter fallecido o progenitor
impetrante quando esto Já era militar e,
portanto, directamente subordinado ás
/eis e autoridades militares, não auto-
rizava o pedido de habeas-corpus, sem
•que préviamente fosse requerida a isen-
çao ao ministro da Guerra. (Decreto nu-
mero 848, de 1890, art. 47). O art. 11,
ti. 1, do decreto n. 14.397, estabelece
realmente que: "á dispensado do serviço
no Exercito activo em tempo de paz,
filho unico de mu'.her viuvo ou soltara
ra, da abandoriRda pelo marido ou da di.
vorciadà, ãs (lues Sirva de unico arrio-,

pu p que eito cf, 00lper, quando, gw,
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mais de um, sem direito a outra opção.1
Admittido por uma liberal interpre-

tação que esse dispositivo possa ser ex-
Lenitivo ao impetrante, como uniep filho
maior ou á pessoa capaz de servir de ar-
rimo ou de provei os meios de subsis-
tenda de sua genitora o de seus irmãos'
menores, nem por isso, se justifica à

proceciencia da decisão recorrida, por-
quanto, constitue cila uma incursão de
poder Judiciario om um acto que a lei
ettribuiu privativamente ao Poder Exe.
cutivo, isto é, ao ministro da Guerras
conforme declara o art., 111, do citado
decreto a. 14.397:

"Será licenciado pelo ministro da;
Guerra toda a prega que durante o ser-
viço ficar incluida em um desses casos
do isenção, mediante requerimento peça
feitamente documentado .e

Não consta dos autos que essa autoria
dado tivesse denegado ao impetrante o
favor indicado ou que lhe fosse dirigida
qualquer petição no mesmo sentido, de
fórma a ser ao menos presumido o con-
ceito de eviolencia ou da coace4o por,
illegalidade ou abuso de poder», porá,
justificar o habeae-eorpus, remedio jua
diciario contra o arbitrio da autoridade,
concedido em garantia e beneficio da
liberdade individual. mas • nunca una
meio legai e proprio do juiz exercer
aquelles actos que a lei attribua privaa
tivamente aos outros po.derago. Custas
ex-causa.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de
1 .321. — André Corateanti, V. P.
Alfredo Pinto, relator. — Pedro dos,
Santos. — Viveiros de Castro. — Godo-
fredo Cunha. — O. Natal. — Sebasiicio
de Lacerda, vencido. — E . Lins. ffer..
meneoildo de Barros. 	 Pedro Mititicn
GCO7ri, Ramos.,	 Muníz Barr_d2c

NADEM-CO:RPM

C' Mino 'alistamento e, poPtanto, be-Cra
teio militar em municipiu diverso dae
.quelle em, que effectiaarnente reside g
sorteado.

N. 7.6585-A — Vistos, expostos ê re-
latades estes autos, em que o advogado
Alberto de Araujo Cunha, allegando quo
requerera ordem de habeus-corpas , eni
favor do canscripto Ernesto alongo, fula.
dando o pedido na illegalidacle do seu
alistamento e sorteio, não só por não
haver lei de fixação do forças em vi-
gor e não existir a devida proporção en-
tre o contingente dos outros Estados e o
do Rio Grande do Sul, roas Lambem por
haver o paciente sido alistado e sorteado
cm municipio diverso — o de Gua,poré,
quando reside no do Encantado, no jo-
gar denominado elearra do Guaporét, de
onde veiu o equivoco:

Considerando que do documento cle
fls. et se verifica a verdade da allegacão;

Consderando que, segundo a juris-
peudenoia do Tribunal é motivo de nu/-
lidado do alistamento e consequento.-
mente do sorteio, o facto de terem sido
feitos em municipio diverso daquilo
onde reside o alistado:

O Supremo Tribunal, conhecendo da
reclamação do fls. 23 como se fosse um
pedido originaria concede a ordeiro pe-
dida para annuliar o alistamento e sor-.
Leio do paciente pelo municipio dc Gua-
aooré, sem •rejuizo, porém, cio seu alis-
amento e sorteio pelo do Encantado,

!.Senclo reside, e ordena que se expeçam as,
.Lgn,Q1iariaa RelmunicWies.tí 3.(intae da

Alistamento e Sorteio dos Municipios de
Guaporé e do Encantado, no Estado dg
/lio Grande do Sul. Custas, ex-cattsa.

Supremo Tribunal Federal, 3 de outu-
bro de 1921. — André (Javalcanti, V. P.
:-- G. Natal, relator, pela dependendo em
que se acha este processo do anterime
julgado . pelo aceórelão de fls. 22. —
bastião de Lacerda. — Pedro dos San-
'tos. — Viveiros de Castro. — E. Lins.
Leoni Ramos. — Alfredo Pinto. — PC"

vencido na preliminar. — Mu.
niz Barreto. — Godufredo Cunho, verta
eido, de a-cobreio coro o meu voto g 11.2, 22.

Ifermenegildo de Barro,.

ÁGGDAVO DE PETMO	 .
Ara 'terflios do art. 688, parte 3°. "da

Cernso1idac5o das Leis Federaes, cabe o
recurso da appellação das decisões de.
finitivas.

Do despacho que concede ou recusa
appellaçâo, bem conto do que a recebe
em um tnt cm ambos os cffeiots,
Pecerso pa •npi. ifn é o de aggravo.

MOmenifi opportuno para a sua iS24
Nrposição.
N. 2.752. — Vistos, relatados e dia-

Cutidos estes autos de aggravo vindos do
Juizo Seccional do Estado . do Paraná,
nos quaes figuram de u2;gravanteS Dr..
illarios Alves de Camargo. por si e como
advogado do Dr. Mario Fialho Vallada-
res e de metros, o de aggravados o Dr.
Luiz G. de Quados, como procurador de
Paulo Nane e de outros, desprezada a
preliminar levantada e sustentada pelo
relatar de se não conhecer do recurso.

Accorda,m nnaniMerriellte. Dm . negar,
provimento ao mesmo para confirma-
rem a decisão recorrida, que concedeu a
a.ppellação interposta a fls., como coa.
firmada fica para todos os efieitos te.
gaes, por ser a sentença de fls., unia de-
cisão definitiva e,. portanto, appellavel
nos termos expressos do art. 088, para
Le 3' da Cone.olidacão das leis referentes.:

Justiça Federal, como claro ficou de-
monstrado na contra minuta de fls. 5Ge
pflerecida pelo juiz aggravado.

E, assim resolvendo, conclemnam os
aggra vantes nas custas do incidente na
fórma da lei.

Rio de Janeiro, em sessão do Suprem
Tribuna/ Federal, 15 de maio do 1920.

H. do Espirito Santo, P.— Pedro doSSantos. Vencido na preliminar; no to-
grava e0DbeeirneutO do recurso. Os ag-gra.vantes. citaram para legitimar a in-
terposição do seu recurso o art. 71,-, b):
parte 3' da Consoiidação das R,eis dá
Justiça Federal.

Este dispositivo não rermitto agarra-vo de uso sú caso; mas, de quatro des-
pachos driferenles prüfel .i1,s CRI moa
mentos diversos do processo:

1) do que recebe ou admitte a appela
lação; 2) do que a denega; 3) do que
a recebe em um só effeito: 4) do que
a recebe em ambos oS effeitoe.

Qual destes constitue a hypettese dos
autos?

O aceórdain considerou ser o primeiro.
Para elle o despacho aggravado é o
que concedeu ou autorizou a appellaa
vão; c, na verdade, em mais de um tre-
cho do processo isso se encontra clara-
mente confirmado. Entretanto, era ou.
troa, não menos peremptorios, os ag-
gravantos doclararam o contrario, isto
é, affirmararn que o despacho de que
recorriam e para o qual podiam refor-
ma não é asse sobro o qual o Supremo
Tribunal Argelv t ua tieCiSak; mas,

Outro, o que	 cebett a appellactiR
gmbos os effeitos..

Foi, por exemplo, o que disseram
fia. 2, quando, . depois de haverem tran.
uripto o dispositivo legal que per_naittel
o aggravo, escreveram:

ea ExAcTA1VENTE o CASO DE QU.p SE Tilai.
TA, em que o meritíssimo juiz recebe
a appellação dos 42.;ignwedos EM SEUS
EFFEITOS REGULARES, QUER DUM DM

OS OSos ErFEITosi>.
O caso objecto do aggravo, pois, Jece

dizer positivo a categorieo dos proprios
aggravantes, é o constituido polo despa-
cho que resolveu sobre os effeitos
ninei/ação.

E não só ahi disseram. O mesmo
pensamento se encontra repetido no ter-
mo do ag,gi'avo, onde ainda acumina..
ram : que e... AGGRAVARAM, GOMO ES
FACTO AGGRAVADO TEM, paro. o Egrepio
Supremo Tribunal Federal DO DEsDAraD3
Da ries. 072, pelo qual o meritíssimo
juiz REGEU° EM nus =EITOS nEGU-.
LARES A APDELLAÇÃO» (Vide fls. 44).

E como para excluir todas as duvia
das, abi está transcripto o proprio
despacho do fls. 672, expressamente in-
dicado no termo como o ponto alveja-
do pelo recurso.

datECE130 A ApPELLA1::.10 ENE SEUS Ene.
FEITos REGULARES. Expeça-se no proa
zo legal, ficando traslado.»

Assim, não havendo os agg•ravantea
precisado o despacho de que aguava-
raro, pois tanto importa haverem allu-
dido, com lamentavol vacinação; ora a
um. ora a outro, não ma.; pareceu que
se devesse conhecer do seu recurso.
• Não cabe ao . Tribunal a IDiSS:10
catar ou escolher entre as decisões pro-
feridas qual é a aggravada, qual a que
deve ser apreciada, reformada ou susten-
tada: e, antes, ao interessado, ao re-
corrente é a Crnern fica o dever de apon-
tar com precisão, clareza e poeitividado
qual a decisão que produziu o grava-
me que o levou a recorrer para ser a
ella applicado o correctivo proprio da
aecordo com a lei e a prova dos autos...

Demais, na plias° inicial de appella-
ção dons momentos distinctos se apre-
sentam, une dos quaes presuppão o eu-
cerramonto irrevogavel do outro. O
primeiro é o era que se resolve sobre a
admissibilidade- ria appellação; e, caso
seja esta admittida, segue-se o segundo;
'ê111 que se Ostabelece sobre os seus ef-
feitos.

Realmente, requerida a appellação, ao
juiz compete resolver logo si a conce-
de eu si a recusa. conforme seja el/a 01.1
não permittida era lei. •

Em qualquer desees dous casos caldi
o recurso de aggravo.

Torna-se neceeario, antes de mais na-
da, apurar esse momento processual; e
sG depois deite liquidado, por, haver de-
corrido o prazo legal sem a interposi-
40 do aggravo, ou pela admissão da
appellação por despacho da iD,Stanciar

,superior, inicia-se o outro.
Logica e legalmente se não póde pera

quorir dos effeitos de uma appellaoãO,
&Mão depois deita já haver sido positi-
va e terminantemente coneadida.
• ALiás, seria balleirdia por completo og

termos do processo.
Ora, no caso era apreço jáforam rea

r.gularmente consignados aa. effeitos
pulares — á appellaOãO

Ahi está o deeapacho qué ba eoticadelt
Rstá transeil> nos autos. Por mais de

ma vez foi citado,enhersutido e cominem.
Utto	 Pl$tru,ete •%. v!C11£:`12,. 4.j.e:10, 4
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segunda das duas phases processuaes re-
feridas já está iniciada; terminada, por.
tento, está a primeira.

Tardio, pois, foi o aggravo em que-
ettlo. si, como se resolveu ,foi interposto
do despacho que concedeu a appellação,
razão ainda para que delle se não de-
reesse conhecer, como propuz e uatentei
em discussão. — Pedro AlibielN. — João
Mendes. — G. Natal. — Godofredo
Cunha. — Pedro Lessa. — Viveiros de
Castro. — Leoni Ramos. — Sebastião
de Lacerda, — He.rmenegildo de Barros.

Muniz Barreto.

rontra-minuta a que se refere o accdr.
dão supra

Mantenho o despacho de fls. 42, per-
eludido do que não fiz aggravo aos age
gravantes. Trata-se de uma acção de de-
marcação e divisão da fazenda Cadeia,
ou Floresta, propbsta neste Juizo, por
existirem confrontantes e condorninos
residentes em Estados diversos da União.

Accusadas as eitações iniciaes e feita
É louvação do agrimensor e arbitradores,

- fóra assignado aos réos o termo de dez
dão, para contestação, conforme o ar-
tigo 33 do decreto n. 720, de 5 de setem-
bro de 1890, seguindo a causa o seu
curso contencioso ordinario, de accôrdo
com os arte. 40 e 41 do mesmo decreto.
Ao ter de proferir sentença final de pri-
meira instancia, annullei o processo, des-
de a louvação do agrimensor e arbitra-
dores, inclusive, pelas razões expostas na
Sentença de fls. 3xe. Antes, não tomei co-
nhecimento summario das nullidades ar-
.guidaie pelos motivos enumerados no
despacho de fls. 54 v. Da minha senten-
ça, em que, como preliminar, annullei

• quasi todo o processo, subsistindo. ape-
nas, as eitaçõee iniciaes e respectivas
aecusações, appellarain os eondorninoa
que contestaram a acção e do despacho
em que recebi a appellação interptizveaM
os aggravantes, o presente recurso, auto.

.rizado pelo art. 715, lettra h, Parte Civil,
da Consolidação, tendo, corno disposição
offendida, a do art. 688.

Si hem entendi as razões de fls. 2,
'querem os aggravantes que só ha lagar
para o recurso de appellaçáo, quando a
sentença final, em primeira instancia,
resolve sobre o merito da causa.

Outra, porem, e muito mais ampla,
tem sido a interpretação que a doutrina
e a jurisprudencia teem dado ao dispo-
Letivo, pelo qual dar-se-ha appeltação,
Quando a sentença for definitiva, ou ti-
ver força de definitiva. A minha deci-
tão, comquanto não fosse definitiva, na
causa, por que sobre o merito, ainda po-
derei pronunciar-me em outra sentença,
si for renovado o processo, tem no entre-
tanto, caracter definitivo, sobre o ince.
ciente de nullidade, pronunciada na
mesma:

No caso de se julgarem nullos alguns
netos, por falta de solemnidade, se pdcle
'Lambem appellar da eentença que assim
julgar. (Glouvem PINTO, Manual das Ap-
pellações, pag. 74)

Pelo que se poderá appellar da sen-
tença que julga os actos nullos, poln
falta de alguma solemnidade (J. RIBAS,
'Processo Civil, 2° vol., pag. 458)„,
!. Diz a jurisprudencia:
.* Sempre que a sentença final annulle
C processo, ou parte" della, é permittido
interpor o recurso que caberia si o juie
Lamento houvesse sido de medas (Acc.
iia Ceirte de Apeellação de outubro dó
00'7, na MV. do br.).	 •

WARM 'OrrT(ITAL

Da sentença t. Juo ,) preces-
sedo cabe appellaçâo e não aggraVo.
(Acc. do Sup. Trib. Fed., de 12 de ave.
to de 1914).

E não 86 a doutrina e a jurispruden-
ela; os nossos legisladores actuaes, ela-
borando um projecto de lei tendente a
simplificar e abreviar o processo, e que
teve origem na Camara dos Deputados
sob ti. 197, de 1916, dispuzeram, no arti-
go 15, já adoptado, em ambas as Cama-
ras, que será de °agravo e não o de ap-
pellação, o recurso a interpor da senten-
ça final de primeira instancia, que con-
cluir pelo reconhecimento de uma pre-
liminar (Diario do Congresso Nacional,
de 27 de dezembro de 1919, pag. 6.054).

Este projecto, porém, ainda não foi
convertido em lei, e serve apenas, para
mostrar que no estado actual da nossa
legis l ação, a appellação é o recurso a ad-
mittir, no caso apontado. Subam os au-
tos, na prazo regular.

Cidade de Corityba, 22 de janeiro de
1020. — João Baptista da C. Carvalho
Filho. •

AGGRAVO DE PETIÇÃO

A justiça estadual é a competente para
os litigios entre partes residentes no
mesmo Estado.

O domicilio do funccionaria publico é
o lugar onde elle exerce as suas fun-
cções.

(APPlicação da Constituição Federal,
art. CO d).
N. 2.872 — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de aggravo de peti-
ção, vindos do Juizo da 1' Vara do leis-
tricto Federal, nos quaes figuram como
aggravante Rufino Saraiva e como ag-
gravado Waldemar Barbosa de Souza,
etc.

Verifica-se dos autos que o A., ora
aggravado, requereu a notificação do ag-
ravante para de 1 de outubro ultimo

em diante pagar mensalmente 400e pelo
aluguel da casa, em que reside, na rua
Jardim Zoologieo n. 32, e tamboris para
desoccupal-a no prazo de 30 dias, sob
pena de despejo judicial.

Notificado o réu, de prompto excelido-
nou.

A justiça federal é incompetente, alie-
eou. em veda do nue dispõe o art. 60, d)
da Constituieão Federal. As partes. A.
A., são residentes no Districto Federal
e, portanto, só á justiça local sabe co-
nhecer e resolver sobre o caso controver-
tido.

A excepção foi rejeitada e o li. im-
mediatamente aggravou sob o funda-
mento da parte 3', art. 715 do decreto
n. 3.084, de 25 de novembro de 1898,
sendo indicado como dispositivo legal
offendido o art. 57 d) parto:1 do mesmo
decreto.

Instruido e apresentado o aggravo e
depois de devidamente ponderada a me-
teria allegada, accordam dar provimento
ao mesmo recurso para reformar a de-
cisão aggravada para o fim de declarar
incompetente para a solução do caso a
justiça federal.

Realmente, o invocado dispositivo da
Constituição Brasileira permitte a inter-
venção da justiça federal nos litigios en-
tre um Estado e cidadãos de outro ou
entre cidadãos de Estados diversos.

Mas, no caso é o R., sem duvida, re-
áidente no District° Federal.

Isso se allirrnov g nenhuma contesta-
soffretam_.„--

() A.	 ! • ;o. inl, 	 Sila 1, • .^., •ti,L,,,milio nei,
Districto Federal. te' funccionario pua
blico, é terceiro escripturario do Time
souro Nacional, tem o seu domicilio na-
cessaria no Distrieto Federal, onde a lei
o quer obrigatoriamente para poder com
promptidão satisfazer as exigenclas pra.-
prias das funcções do oargo publico ée
que foi investido e que está exercendo.

Assim, pois, de accôrdo mesmo com O
espirito dominante do citado dispositivo
constitucional, desde que uma das partes
tem domicilio em uni Estado o uelle in-
tenta uma acção contra outrem ahi reke
sidente, a competencia não pôde ser a
federal (Pedro Lesse, Do Poder Judicia-
rio, paga. 190 e 191).

Não é possivel que receie a influencia
dos sentimentos, dos preconceitos, dos
interesses locaes decorrentes das deci-
sões da justiça local, quem ali, na região,
fixou o seu domicilio, acceitando um
cargo, cuja exercicio o preside no togar,
onde tem que desdobrar toda a sua acti-
vidade.

E assim resolvendo pela incompetencie
da justiça federal, com:len-inani o aggrae
vedo nae custas na fórma da lei.

Rio do Janeiro, 13 de rim/crebro dó
1920, em sessão do Supremo Tribunal
Federal. — II. do Espirito santo. • P.
-- Pedro dos Ontos, relatei'. — André
Cavalcanti. — Pedro Miliielli. •-- Leoni
Ramos. — Hermew‘gildo • de Ileo . ros. —
Sebastião de Loc..2rda. -- Godoiredo
Cunha. — Muni:: . - arrelo. --- Foi voto
vencedor o do Sr. ministro Pedro Lesea,
— O sub-secretario, Edmúndo d,..1 Veiga.

AGGRAVo DE DETW.Ão

Fica deserto o ai/gravo 2».(.1),;.ado Meti
do prazo legal.

N. 2.90D. — Vi3tos, re1s1n(1, -, ,; ,,.
011titiOS estes autos de ageraee de peti-
ção, em que é aggravante :ento p e) . le AI-
molda Santos e agg ravados SeIee tlanaa
et Irmão:

Acordam julgar renuneiade , desertO
o recurso, por ter sido prepsredo téra
do prazo legal, conforew k o l'tdão da
fls. 41.

Pague o aggravante as oustre
Supremo Tribunal Federal, e de já.

•eiro de 1921. — Il. do Espi) ,;1,) S'ante,
P. — João Mendes, relator. -- Derme-
negado de Barros. — Andry eavale,anti.,
— Viveiros de Castro. — Pedro dos San-
tos. — Gorlafredo Cunha. — 31aniz Bar-'
reto. — G. Natal. — Foram votes ve el
cednres os dos Srs. ministros Pedro'-
bielli e Sebastião de Lacerda. — O eu -
secretario, Edmundo da Veiga.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Fica deserto o aggravo não preparado net
tempo util

N. 2.917. — Vistos, relatados e dis-i
cuticlos estes autos em que são aggra-j
vantes José Paee e sua mulher o aggra-1
veda a Companhia Nacional Navegação!
Costeira:

Acordam declarar deserto o recurso,
visto não ter sido preparado em tempo
:util. Custas pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 31 de j8.•
heir° de 1921. — II. do Espirito Santo,

João 31endes, relator.	 Derme-
negildo de Barros. — André Cava/cante

Leoni Ramos. — Viveiros de Castro,
e- Pedro dos Santos. Godofre4
Cunha. n! Muni; Barreto, sm. G. Nata1.4

IdaPon
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roma v.otos vencedores os dos Srs. mia
nistroS Sebastião de Lacerda e Pedro Mia
loi,e1.11. 21... O sub-secretario, Edmundo dc(

AGGRAVO. DE PETIÇÃO

VAI processo de desapropriação por ffé..
cessidade ou utilidade publica, a sim.

, ples immissão de posse no immovel,
no caso de urgencia, só autoriza o le-
vantamento do mínimo da indemni-
zação.

lê. A indemnização integral é paga de.
pois de ultimado o processo pelo arbi-
tramento devidamente promulgado.

wr, Não constitue «damno irreparavela õ
despacho que, na primeira legp,those,
manda para os meios ordinarios os
que com titulos divarsos cliscatm a
prioridade do domínio sobre o iam°.
vei desapropriado e reclamam o le-
vantamento do preço da iddemni;a0o,
N. 3.054. — Vistos e relatados estes.

autos de aggravo de petição, em que são
aggravantes e aggravados João Manoel
Rodrigues dos Reis e Thome Joaquim
Augusto Borlido e interposto do despa-
cho do juiz federal da 1" Vara deste Dis-
tricto, indeferindo o pedido dos aggra-
vantes no sentido de lhes ser entregue
a importancia de 22:000$, consignada
em deposito pela União Federal para
immissão de posse do terreno desaproo
priado á rua da Misericordia n. 143; e,
considerando, que no caso de urgencia
póde o Governo, depositando o maximo
legal estabelecido, requerer ao juiz a im-
mediata immisstio na posse do immo-
vel desapi. opviado, até que seja regular.-
mente verificada a importancia da in-
ãemnisação (decreto legislativo n. 1.021,
de 26 de agosto de 1903. art. 40 § 3',
regulamento approvado pelo doerá° nu-
mero 4.856, de 9 de setembro do mesmo
anno, art. 41);

Considerando que, na hypothese indi-
cada, a immissão de posse constitue a
primeira phase do processo de desapro-
priação, que só se ultima quando pre-
enchidas as formalidades do arbitra-
Mento, fixando o quanturn da indernni-
eação devida. (Decreto n. 4.956, ar-
tigo 41, § 2°);

Considerando que, feito o deposito do
valor maximo da propriedade, que cor
direito competir ao proprietario, poderá
este levantar somma correspondente ao
Minimo da indemnisação (eit. decreto
legislativo n. 1.021, art. 2°, § 3° a- ul-
tima alinea);

• Considerando que, em face das precei-
tos legaes houvesse ou não contestação
sobre o dominio do Uni-novel desopro-
priado, a simples imissão de passe
não autorizava o levantamento da in-
demnisação integra/, como pretendem
Os aggravantes, porquanto, as (plesf'cíes
Suscitadas entre os interessados não oo-
dertio sobrestar • o pronunciamento da
desapropriação nem impedir ffeito
da transmissão da prt,; rr,elade, livre e
desembaraçada de todo ,s os encargos ,ju.
diciaes e extra-,judiciaes, salvo aos re-
clamantes allegarem e disputarem os
seus direitos sobre o preço, que fOr
consignado em deposito como inch-muni-
sação o em que ficam sehrogados todos
os onus, hypotbese e lides pendentes,
'quer a desapropriação se opere por son-
tença judicial, quer mediante convea-
laão amigavel. (Decreto legislativo nu-
mero 1.021, art. 2', § 8"	 Decretd
ti., 4.936, art. 11);

Considerando que, assim sendo. e não
estando ultimado o processo de desama
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priaçao, nada impede que os agravan-
tes pleitdem o apurem pelos meios re-
gulares o seu direito ao al/udido preço.
que será necessariameate entregue a
suem conseguir provar, em juizo com-
petente, a anterior e legitima qualida-
de de proprietario do immovel;

Considerando, finalmentte, que o ag-
gravo interposto é intempestivo, porque,
nesse mesmo processo de desapropria-
ção Ode a parto devidamente habilitada
requerer, opportunamente, o levanta-
mento da quantia consignada em depo-
sito, e o dospacho aggravado soffrer uma
reparação -pelo proprio juiz que o deu
e no mesmo feito em que foi proferido":

Accórdam não conhecer do recurso,
por descabido na especio dos autos.,
Custas pelos aggravantes, proporcional-
mente.

Supremo Tribunal Federal, 12 de no-
vembro de 1921. — André Cavalcanti,
V. P. — Alfredo Pinto, relator designa-
do. — Godofredo Cunha. — Pedro Mi-
bielli. — Viveiros de Castro. — Leoni
Ramos. — G. Natal. — Hermenegildo de
Barros. — E. Lins, vencido. attentos os
fundamentos constantes do voto do Sr.,
Ministro relator Pedro dos Santos, ex-
postos na sessão do julgamento e que
S. Ex., naturalmente, lançará neste et-
cordão, em o qual foi vencido. — Pe-
dro dos Santos, vencido. Tomava conhe-
cimento do recurso por parecer-me que
se verifica um caso typico de damno ir-
reparavel.

Mandando o aggravante para "os meios
ordinarios", o despacho aggravado, já
agora amparado pelo aceórdão sopra,
tornou impossivel a alie obter reparação
do damno de que se diz vietima nestes
autos.

Terá do recorrer a um processo ou
acção outra.

Ora, é exactamente esta situação que,
em nosso direito, caracteriza o damno
irreparavol. Muniz Barreto, ven-
cido.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

A acção deve ser proposta no fôr° do
domicilio actual devedor e não no
do pvirnitivo, cujos obriga0es (melte
assumiu.
N. 3.078. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de aggravo de peti-
ção desta capital, em os quaes é aggra-
vento a Provisora Rio Grandense, e
aggravado; José Vicente Dias, verifica-
se que este propor, ronha aquella, com
séde nesta cidade, como sUCCessort. por
encampação da sociedade de seguros
mutuos sobre a vida A Garantia da Ama-
vazia, esta acoito ordinaria de cobran-
ça de 9:323000, provenientes de san
seguro instituiclo , por esta companhia,
a seu favor.

A ré appoz excepção electinate
porque a Garantia da Aniosonía tinha
sua séde em -Belém do Pará e naquella
cidade é que se obrigara a nagar a im-
portando do ailuditlo seguro.

Tendo nro c. 02:u l do o re;m r-li; o e,Irgo,
foi a excepção julgada improceilenie pela
sentença de fls. 70., de que se interpoz
o presente agravo, em o qual se obser-
varam as formalidades legaes. pelo que
passa o Tribunal a jutgal-o:

A acção foi proposta. não contra ti
Garantia da Arnazonia , mas contra

ré, domiciliado nesta capital.
E', portanto. competente o juiz a qua,

que asáim bem o decidiu.
Accorda, consequentemente, o Supremo

Tribunal Federal negar provimento ao

Moreo do 1aa2
asmoansa 

aggravo, pagas as custas pela aggrJsaras
te.

Supremo TriLunal Federal, 26 de no--
vembro de 1921. — André Cavalcanti,
V. P. — E. Lins, relator. — Leoni Ra-
mos. — Viveiros de Ca , tro.	 Alfredo
Pinto. Muniz Barreto. — Cor-torrado
Cunha, vencido, porque o autor rusiCkl
no Pará e a ré tem sua séde no •Districto
Federal, que não é Estado (Constituição,
art. 60 ,lettra d). — Pedro dos Santos,
--Berinenegildo de Barros.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

E' julgado deserto e não seguido o ari.
gravo não preparado no prazo legal
N. 3.092. — Vistos e relatados estes

autos de aggravo do Estado do Maranhão
aggravante, a Ernpreza Predial do

j'aert,; aoaravado, Abilio Machado:
cardam julgar deserto o recurso por fal-
a de preparo no prato legal e mandar,

que se cumpra a decisão aggravadas
Custas pelo aggravanto.

Supremo Tribunci Federal, 0 de no-
vembro de 1921. — André Cavalcanti,
V. P. — Alfredo Pinto, relator. — Pe-
dro dos Santos. — Hermenegildo de
Barros.	 Pedro Mibielti. — Viveiros
de Castro.	 Godufredo Cunha. — G..
Natal.	 Leord Ramos. — Sebastião de
Lacerda. — Muniz Barreto .

CATITA TESTENIUNTC_

Do despacho de pronuncia. ou dc não
pronuncia, não cabe recurso extraor-
dinario, porquanto nenhum deites é.
considerado sentença definitiva.
N. 2.870. — 'Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de carta testemunha-
vel, em que o prortotor publico da co-
marca de Victoria, Estado de Sergipe,
reclama contra a negativa de um re-
curso extraordinario que interpoz de
uma decisão que, em grão de recurso,
despronunciou Mario Narciso dos Santos
e pronunciou João Lopes de Vasconcel-
los como incurso no art. 330 do Codigo
Penal, — accórdarn negar provimento a
esta carta e coniarmar o despacho que
não admittiu o recurso, por que o caso
destes autos não está contido no art. 59
da Constituição da Republica. Custas
pelo supplicante.

Supremo Tribunal Federal, 12 de de-
zembro de 1920. — André Cavalcanki,
V. P. -- Joio Mendes, relator. Votei
pela conclusão: 1°, porque o despacho
de pronuncia e mesmo o de não pronun-
cia, nenhum deites é considerado senten-
ça definitiva; 2°, porque, em materia cri-
minal, não ha o recurso denominado ex-
traordinario, /sois. em qualquer bypo-
these, elle se confundiria com o recur-
so de revisão; 3°, porque o promotor pu-
blico não pôde Interno sinão os recur-
sos que a lei expressamente faculta ao
Ministerio Publico. — llermewrliillo dè
'Barros. — Leoni Ramos. 	 Sebastião
de Laeerda. — Pedro	 Muniz

— Pedro dos Santos. — q.,
Natal. — Viveiros de Castro. — Godo.,
•reei() Cunha. — Pedro Lesse.

CARTA TESTEMINHAVEt

Ylma vez tomado por termo o v•-eurse.
extraordinario, não é perrnittido naa
gar-lhe sequilrento sob qualqu er p4;k-a
teaoo ivvocado.
N. 3.081. — Vistos e relalados esNe

autos de carta tesiemunbawl siye.
p/icante Justina Aeêto de Azevedo; stip-
plicacto Joaquim do.,; Santos Azeved,0
reone:isla contra o slespacho do Dreala
dente do Superior Tribunal de Justiçai
do Estado de 9. Panlo denossado o
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guimento do recurso extraordinerio qué
a supplicante pretendia interpor do ao-
emalam de fls., proferido em aceão de
nullidade de eseriptura antennpr i el, que,
segundo se atteea, doixnu de nimbemr o
art. 173 paragrapho mije° do decreto
n. 370, de 2 de maio de 1890, e art.. 31
do decreto n. 181, de 24 de janeiro do
mesmo Cflfl() •

ie Aceortiam julgar procedente a carta itt
Mandar que, nos autos originaes e de-
pois de arrazoados, suba o recurso á su-
perior instancia; porquanto, uma vez deei
ferido e tomado por termo o mesmo re-
curso. interposto com fundamento no
art. 59, § 1°, lettra a da Constituição
Federal, não era permittido negar-lhe
seguimento sob qualquer. pretexto invoe
eado.

Supremo Tribunal Federal, 7 de ou-.
tubro de 1921. — André Cavalcauti, V.
p. — Alfredo Pinto, relator. — E. Lins.

Sebastião de Lacerda. — Bermeneriil-
do de Barros. — Leoni RantoS. — G. Na-
tal. — Pedro Nibiellt. — Viveiros de
Castro., Pedro dos Santos. — Maná
Pari:CM. 10.• Godefredo Cunha.

RECURSO EXTRAORDINARTO

Desde que foi applicada a lei jederal
bre cuja validade se questionou no
feito, não tem cabimento o recur,s0
extraordinario.

N. 922. e..e Vistos, reletados dis-
cutidos estes autos de recurso extraore
dinario do Estado de Minas Geraes, en-
tre A. de Sue, como recorrente, e o Dr.
Antonio Carlos Melchert o outros, como
recorridos:

Accdrdarn negar provimento ao re-
curso, porque foi aplicada a lei fe-
deral allegada. Custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 5 de ja-
neiro de 192 t . — II. do E.piiito Souto,
P. — João Mendes, relator. -- Pedro

— Pedro dos Santos. G. Na-
tal. — Viveiros de Castro, vencido. —
André Cavalcanti. — Godofredo Cunha,'
vencido. — Fui presente, A. Pires e Al-
buquerque. — Foi voto vencedor o do
Sr. ministro Sebastião de Lacerda. — O
sub-secretario, Edmundo da yeiga,

•
XPPELLAÇÂO blVEL
(Agg. do art. 44)

Conceito do conflicto de juristliec(.o. e de
simples reclamação.

O Supremo Tribunal não entra -em,
flieto com nenhuma autoridade judi-
ciaria no Paiz.

Nenhuma lhe é igual; nenhuma lhe é su-
perior.
N. 3.575. — Vistos, relatados e dis-

• eutidos estes autos de aggravo, que, com
fundamento no art. 11 do Regimento do
Tribunal interpoz Marco F. Bertéa do
despacho do Ministro relator que inde-
feriu o seu requerimento no sentido de
serem evocados da primeira instancia
certos processos indicados sob o funda-
mento do disposto no art. 79 da lei
n. 221, de 20 de novembro de 1894, ao-
coleiam unanimemente em negar provi-
mento ao mesmo recurso para o fim de
confirmar o despacho ag ravado pelos
seus fundamentos, principalmente quan-
do nenhuma aoplicação pode ter ao caso
o dispositivo indicado da lei n. 221. E
assim resolvendo, condemnam o aggra-
vante nas custas do incidente na fôrma'
da lei.

Rio de Janeiro. em sessão do ~remo
Tribunal Federal, 4 de setembro de

	

—	 ('avaleanti, V, P.

Pedro dos Santos, relator sem voto. eee
Pedro Lesse. Leoni Ramos. — Her-i
negado de Barros. — Viveiros de Cas-
tro. — Pedro Mibielli. — 101.79) Mendes.

Maniz Barreto. — G. Natal. — Fui
presente, A. Pires e Albuquerque. Foi
voto vencedor o do Sr. ministro Ed-
mundo Lins.

Despacho do Sr. Ministro relatei;
. Não tia que deferir. Não se trata dei
um recurso regularmente interposto, de
accórdo com as prescripções legaes. A
presente petição importa apenas em
uma simples reclamacão.

Reclama-se a intervenção do Silvemo
Tr ibunal na instrucção de acções einda
etc P instancia sob o fundamento de que
cilas Icem ligações com outra, autonuma
ou independente, já entregue á autorida-
de do Teibunal.

Ora, como bem argumentou a petição,
não é licito ver no caso um conflicto de
jurisdicção.

Ta! conflicto não ha não poderá havee
sinão entre autoridades judiciarias 'do
tgual categoria, mi, pelo menos, em s1-,
tuna() em que uma não possa exercer
sobre a outra o ascendente resultaote
de superioridade hierarchica.

Não se verifica este requisito essen-
cial.

O Supremo Tribunal não 'entra ena-
conflicto com nenhuma autoridade ju-
diciaria no paiz. Nenhuma lhe é igual,
nenhuma lhe é superior para sentenciar
a respeito, si contlicto pudesse haver,
entre elle e outro Tribunal ou juiz.

Não é licito tambem resolver-se o
caso por meio de uma reclamação. A lei
estabeleceu em differentes phases das
acções os recursos destinados a provocar
correção para as faltas ou de,vios dos
juizes inferiores. resguardande ao mes-
mo tempo a inteireza do processo e a
verdade dos julgamentos,

Deites conhecendo, Ode a instancia
superior revogar, annullar ou confirmar
assim o despacho recorrido, como todo o
lanço processual snbmetticlo pela netu-
reza do recurso, ao alcance de sim auto..
ridade jurisdiecional. Por assim proce-
der, assegurando o direito, nenhum re-i
paro lhe poderá ser feita.

E' attribnição sua, é dever seu ImAosteA
da maneira a mais precisa o terminante.

Mas, si, porventura, nenhum recurso
foi estabelecido para os outros trechos
da acção, como nenhum foi estabeleeido
para a emecie em apreço, claro i s tã,o
claro como a evidencia, que no !imante a
elles e a elle, a intervenção directa e im-
mediata dos juizes snocriores não pôde
ser explicado., sinão como o maior dos
desrespeitos ao regimen processual es-

,tabelecido. i alguma falta existe, recta..
mando ,orrecção, só depois a providen-
cia poerá ser dada quando em recurso
proprie permitIr que o feito lbe . seja
regulaHaente apresentado, de modo que
a elle ;Assa attingir a solução provo-
cada.

Demais. na organização judicieria do-
minante entre nós, os juizes contra os
quaes a reclamação é dirigida, consti-
tuem unia instancia.; e si estão subordi-
nados ao Supremo Tribunal, não seo
deites prepostos, que devam 'ter os seus
actos, por minimns que sejam, tão de
perto fisealizados, desfeitos, 'aenullados
ou paralys.ados por todos ne meios. até
por simples reclamarão, gen eesim se
veria transformada em recurso jOklicia-
rio regular.

Rio de Janeiro, 30 de agOStO de 1920.
--• ,P.Çckp d. e$ ngetVoN

ApPrt.T. NnXn rim;
E' Condição	 executiva

fiscal que se ;coito,'
eu o 'S06	 a ri	 ;r1 •

titilai, sua
defesa no proe•	 afio)?

it 2.923 -- Vistos. relatados e discuti-
dos estes autos de apoellarilu eivel, erri
nue é appellante ex-orrieie o Juizo Fe-
deral do Senna Madureira, Territorio
Acre, e appellado Clualter de Sá, accor-
dam negar provimenio. porque, no pro-
cesso administrativo da imposição da
multa foram pim maitre formalidades
que,' acarretando pmterição do defesa,
importam a nudidade do executivo fis-
cal. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 30 de ou-
tubro de 1920. — André Cavalcanti, V.
P. — João Mendes, relator. Herme-
negildo de Barros. — Sebastião de La-
cerda. — Pedro Mibielli. — Viveiros de
Castro. — Pedro Lessa, vencido. Não
confirmava 'a sentença appellacla. Jul-
gava improcedente o executivo fiscal.

,Cimo bem accentuou o procurador geral
da Republica i fls. 38 dos autos, o réce
o proprio réo, não allegou nenhuma nul-
'idade. Nem podia allegar unia sd . nulli-
dado, visto como tudo se fez muito re-
gnlarmente como bem demonstrou o

esmo procurador geral da Republica.
Julguei improcedente o executivo, por-

que a embarcação do réo é uma simples
canoa, e não um navio, daquelles a que
allude o art. 175 do regulamento dos
correios e o art. 466 do Codieu Com-
niercial. — G. Natal. — Pedro dos San-1
tos. — Fui presente, A, eirps	 Alba,.
qm' eá

Sentença do jteiz fedefal do "Acre.
Vistos os presentes autos dc executi.e

vo fiscal, etc.;
Aiteudendo a que a multa Constante

do u' 1 r lis.. comminada ao executado
Gualter S. na qualidade de commandane
te da lenbarcação eBramaiae, foi motiva.,
da pela inobservancia do mesmo com-5
mandante ás exigencias contidas em o.
art. 165 do reg. approvado pelo dec.-)
O. 9.080, de 3 de no\ embro de 1911;

Atteudendo a que o processo adminu n
trativo adequado esperte está exnlici-1
temente traçado nos ar-Is. 328 e seguine
tes do cit. reg.;

.Attendendo a !que, entretanto, é del
fedi verificação, que taos disposiCvos
nso foram fielmente cumpridos, sendo
omitLidas soleinuidade. substanciaes que!
importam em preterição de defe:a
consequente nuliidade do processa
administrativo, que ieerve de base ao.,
presente executivo fiscal;

Attendendo a etie urna vez lavrado int?
auto de fls.. ceio primeiro se impunha
era a remessa dos .autos á autoridade
inrnecliaI amente superior, afim de ,qud
esta ratificasse a pena por desincho, pu-
blicando-o peta imprensa ornejai, ou:
por edital affixado na repartição coirre
potente

Attendendo a ene faPti facilidades, &I
viger. em face dos precitados dispositie
vos. foram de s prendas por completo,
que acarreta a millidade do procedimena
to administrativo. que além de tumuN
tnario envolve postergação de defestfi
pois que ao executado só seria licito ar.
guit-a dentro do termo lagar após ad
publicaeõee p endidas. sem as queegl
obvio é que nee poderia ter derorridOl
o prazo facultado ima e recurso .eablj,
vfíl:
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Attendendo a que, nullo e insubsisten-
tente o auto de fls.. é como se não exis-
tisse, donde o corollario de que ao Pre-
sente executivo fallace a base indispen-
eavel. o fundamento juridico unico ca-
Paz de o amparar e justificar:

Attentlendo a que a jurisprudencia do
Supremo Tibunal tem assentado, não sa

u e é condição de legalidade do exceuti-
2'0 fiscal, que se tenham facultado L'S
recursos adatittidos pela lei, como tam-
bem .que acarreta a annullação cio exe-
cutivo fiscal a oreterição de dolosa no
processo administrativo (Octavio

a Manual de Jurispruclencia Federal», n's,.
f775 e 7793: aceso as. 1816, de 27 de.maio
do 1912 e 1586, do 6 de dezembro cie
1911);

Attendendo o que, por taes motivos,
insubsistente e multo o procedimento
Administrativo instaurado contra o exe-
cutado, nullo e insubsistente o é o pre-
Gente feito; .

alei por bom assim decidir, absolven-
do o réo do pedido e eondemnando a ré
nas custas.

Da presente decisão recorro para ft
Su.perior Instancia, na fórma da lei.

Publique-se, registre-se e intime-se..
Senna Madureira, 14 do dezembro ds

Wortigern Luiz Ferreiro.

REVISÃO CRIMINAL
annzilla-se o processo criminal quando

resultar de procedimento offieial, Pira
dos casos taxativos dos paragraphos
4°, 2° e 3°, do art. 274, do Codigo Pe-
na/ e se tratar do crime previsto no
art. 266, do mesmo codigo
ç. 2.2a1 — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de revisão crime. em
alue paticionario Anizio Dcrze, do Ter-
teitorio do Acre, condernnado como in-
curso na art. 265 do Codigo Penal (at-
tardado tio pudor). accordam dar provi-
Mento, ,:oara annullar o processo ab-ini-
Q`io, visto que não cabia no caso o pro-
cedimento official da justiça. Custas na
járma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 23 de ou-
tubra de 1920. — André Cavaleanti,
P. — hão Mendes, relator. — Pedro
Lesse. — Sebastião de Lacerda. — Pe-
dro dos Santos. — Muniz Barreto. —
71ermenegildo de Barros, vencido. Em
primeira instancia o réo foi condemna-
do nos anis. 266, 268, 196 e 300. do Co-
digo Penal, porque, era a noite de 28 da
¡junho de 1918, penetrou na ca sa de Gon-
talo Alves Feitosa, que se achava ausen-
te, e, despertando a mulher deste, que
já dormia em companhia dos filhos, le-
vou-a á forca a umas bananeiras, onde
teve caiada com alia, offendendo-a vio-
lentamente, conforme a declaração coa-
Manto do auto de corpo de delido.

Em grão de appellação, o Tribunal do
'Aore candial-alou o réo apenas no alai-
'go 266, modificado pelo art. 1° da lei
In. 2.992, de 25 de seic,rniwo de 1915, que
traduziu a pena. que era de um a
seis annos de prisão calhar. á de um

tres annos.
A sentenea de lenineira instancia e O

Q.ecordatil du Tribunal deo Avec e.00.sidn-
Raram justificada. a int in . venclio do mio
kiisterio Publico. poripie da violeneia
carnal resultou ali croça() grave da sande
'tia °frendida, como se vê IIÚ0 só das do-
C/araeaes desta, corno do auto de corpo
lie delicío e dos dapoimentos da 2° e 3'
OStelnuolias, Effeelivamenle. ainda que

ae prescinda das ae,clarações . da offendi-
da, o prnprio facto em si, por isso mes-
tan (n,e não 1'. na l uva). ,j41- con81 . itue- uma

violencia e podia trazer alteração grave
lua saude da offendida.

Deu-se realmente o facto ?
Parece não haver duvida a respeito,

porque o proprio turco, o offensor, con-
fessa que se serviu da victima, a convite
delia (fls. 23 v.).

Que a copula não foi natural. o corpo
de delido o confirma, pois attesta a
existencia de erosões e dilatações do es-
fincter anal. E si assim naa fosse, si não
se tratasse de uma depravação moral,
mas de um coito habitual em mulher
casada, esta não ficaria prostrada após
o facto, como o presenciaram testemu-
nhas.

Basta consultar o depoimento de uma
destas, que é Manoel Luiz Pereira (fo-
lhas 43) em cuja companhia morava o
casal.

Elle diz que, nó dia seguinte co do fa-
cto denunciado, a mulher de Faltosa
conservou-se deitada o gemendo, tendo
sabido então que a mesma se achava in-
commodacla, porque, além dos gemidos,
vira uma filha menor do casal prepa-
rando uni chá para sua mãe. Depois da
chegada de Gonçalo, soube então do caso -
em suas particularidades. Gonçalo che-
gou dous dias depois do acontecimeffto
e nesse mesmo dia verificou-se o
aborto provocado pela violencia. Ha ou-
tras testemunhas que viram a offeudida
sempre deitada em urna rade e gemen-
do. .Allega-se que a victima, tempos de-
pois, em uma justificação promovida
pelo réo, depoz que nunca fizera decla-
varões que o pudessem comprometter.

E' certo; mas a offendida fez a retra-
tação como ella mesmo o declarou, quan-
do já se achava separada do marido,
talvez já corrompida pelo proprio jus-.
tificante, seu dffensor.

Esse depoimento posterior não rindo
invalidar a prova resultante do auto de
corpo de delicio e da imputação feita
ao réu pela offendida não só ao marido
desta, como a outras pessoas que a re-
produziram em juizo.

O processo, pois, não a milha por não
caber no caso o procedimento official
da justiça, que está justificado pelo ar-
tigo 274 abica 2 do Codigo Penal. —eriaairos de Castro. — Pedro Mibielli,
vencido. — Godofredo Cunha. — Fui
pre-cnte. 1. Piees de Alauotiorane.

Juizo Federal da Primeira Vara

JUIZ (EM EXERCICIO), DR. HENRIQUE VAI
PINTO COELHO — ESCIRIVÃo INTERINO,
HOMERO DE MIRAND4 nARI308A.

Expediente de 27 de fevereiro a
março do .1922

,Vistoria com arbitramento

aiupplicantes, A. Bittencourt & ,Com,;
supplicactos, Lloyd Brasileiro e Compa-
nhia de Segures eIntegridade». — No-
meio terceiro perito. o Sr. G uilherme de
Souza Barbosa.,

Embargo de obra nova
Suppliaante, Manoel Lado eranriéã;

suppticeada, D. Amelia Baptista Gonçal-
ves Bastos. — Attendendo a que a peti-
cionarta de fls. 27, allega e prova com
a ceWdão do fls. 29, que, anteriormente

meolda ordenada por este juizo ã
eneri anto da outra . parte, já estava

reintegrada na pose do pedido em ques-
tão, á rua Professor Gabizo n. 54 por
mandado do Dr. „juiz da 3a Vara Civel;
Attendendo a que a austera. Federal não
pôde intervir elo quetão sUbmeltida aos
tribunaes dos Fataaios, nem annullar,
alterar ou suspender as decisões On
ordens destes, exceptuados os casos ex-
pressamente declarados na Constituição
Federal; torno sem effeito, o mandado
expedido na conformidade do pedido a
fls. 2.

Acção de soldadas
Autores, José Viegas de Amorim e ou-

tros; reus, Ileraclito Domingues, José
Viegas de ÁlnOrini e os mais declarados
na inicial a fls. 3, commandante, offi-
dites o tripolantes do vapor nacional
José Rosas, chegado ao porto desta Ca-
•ital', no dia' 14 de novembro da 1921,
pedem, na presente acção de soldadas
que Heraelito Domingues, na qualidade
de responsavel pelo navio, seja con-
demnado a lhes pagar as suas soldadas
vencidas, dos mezes de outubro, 'para • al-
gana, e dá novembro para todos, e hern
assim as que se forem vencendo, até o
effectivo • pagarnento do que lhes é devi-
do. Fundamentando o pedido, allegam;
a) que foram ajustados para o referido
navio, ganhando mensalmente cada um a
quantia constante do rol de equipagem
(fls. 9), por mez vencido, mas, apezar
disso, só a guarnição conseguiu receber
a sua soldada de outubro, conforme
consta do aDiario do Navegação não as-
sim a officialidade, commandante inclu-
sive, que tem a haver a quantia relativa
áquelle mez; b) que chegado o navio ao
porto desta Capital, termo de sua via-
gem, completamente descarregado, não
conseguiram receber o que lhes era de-
vido, apezar do insistentes tentativas, á
vista do que foi lavrado a bordo o pro-
testo de fls. 12, recusando-se o réo a
attender ás reclamações de pagamento
ao qutanecessario á alimentação da gente
de bordo, o que tem sido feito pelo pri
ro deites, afim de evitar que os demaa
abandonem o navio, parte á sua custa
parte sob sua responsabillade pessoa!,
perante os fornecedores; e) que o ré°
pretende realizar, si já não- realizou, O
distracto de fretamento, com o intuito
de diffieultar o recebimento do suas sol-
dadas., pedido amigavelmente innumeras.

tSZe8;. d.) qao assim de if.+Ekr o 1.é.s
pellálo a ine.s pagar as solaladm enci-
tia§ no total :4t, seis contos oitoceatas
setenta e tios mil quinhentos o UM réis
(6:873501), ft as que se forem vunceu-
do até final, com os juros da móra e
custas. Resolvidos os ineidmates de eme
dão noticias os autos de (ls. 21 a 56,
veia o réo com a contostação de fls. 57,
na qual allega: a) que a acção proposta'
é mina, por não terem sido cumpridas
disposições leizaea, indispensaveis á sual
validade; b que a acção é improcedente.
porque: 1°, tendo sido feita a locação do
navio em casco, a armação foi feita peld'
armador-afretador, contra quem a acção
de soldadas devera ser intentada: 2°, O'
capitão foi ajUstaéle pelo arruada-afre-'
-Mor, som qualquer interfereneia dd,
dono do navio, por seu procurador, que
não conhecia o capitão, e assim com
elle nãda tratou e nem a j ustou; 3° IlãO1
é verdadeira a &negação de ter sido o
dono do navio, na pessoa do réa, proa'
curado, uma só vez, da gente da equia!
pagem, para pagamento ou recebimento,.
de soldadas que Se dizem ara/ides: as, ri.
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.'eaelogramnia junto não importa, por parte
•ato réo, em reconimeimeato. de obrigada,
1 pelo pagamento das soldadas, putquo
,Lendo conhecimento desse telegramma a
:Nisto Martins e Companhia fez vemessa
dos fundos para 'doutor, em Santos, o

'embargo judicial do navio, embargo do
qUe ao, teve conhecimento por obsequio
dos ditos Xisto Martins e Companhia,

;sendo a importancia respectiva remetti-
da por intermedio do Banco do Brasil
ao Senror Antonio Bezerra, importan-
do essa que bastava estrictamento para
O levantamento do embargo ; 5. que ti
pagamento do pessoal foi feito pelo arre.
tadur, na pessoa do fiador do contracto,
que, para esse fim, dirigiu-se a Santos;
G°, que no proprio distracto de freta-
mento constam especificadamente, aa
importancias por que responde o fitas
dois ; 7°, que o capitão, tendo acção con-

Ara o locador dos seus serviços, deixou
dc accionei-o, ou ao fiador do contracto,
no qual está expressamente ostipuladO
que as comedorias e soldadas corriam

; por conta do afretador, consoante a proa
posta de fretamento, isso porque o caa
pifão não cumpriu o disposto no artigo
535 do Codigo Commercial, prestando
contas de sua gestão ; que assim devo
ser declarada o nullidade da acção, o
quando não, a Rua improcedencia, coa.
demnados os autores nas custas.,

Nota';a, causa em prova, juntou et
réo os documentos de fls. 65 a 67, cian-
do a sua prova testemunhal de fls. 73ea
a 80v. e afinal arrazoaram roa autores
de fia. 83 a 80 e o réo a fls. 95 a 104.,
O que tudo visto e devidamente exa-
minado

Considerando quá não procede a ar-
aeuida nullidade da acção, por isso que
aoram cumpridas todas as formalidades
iegae.s., ua i:onformidade dos arts. 00 a

`O do decreto n. 3.081, de 1898, iwrfo
terceira, e arts. 289 a 298 do Opile.:
mento n.. '735, de 1850;

Considerando que os autores conse-
kuiram provar a .oia intenção com as
.razões e doeu,inen)s aprosentaklos,
modo a fazer irre tadquivel a responsa.
bilidade do réu ao pagamento das sol-
dadas vencidas e devidos na ,conforini-
aliide do pedido feito na inicial ; Pois e

Considerando que quaudo o réo devi-
-tlarnente autorizado assignou o distracto.
de fls. 33 com o afretador e si fia-

•dor, exonerando-os de qualquer respon-
'salinidade, era sabedor . 1-1‘ , o l mo Aos
soldadas da tripulação do nevio (folhas
.75 v •), e ale feito assim soro coube-
cimento dos autores o diotracto visava
embaraçar o pagamento devido, -visto
que, realizado em 18 ck novembro, não
procurou o rao tomar conta, do navio
que, tripulado como estava, tripuladci
ficou até o presente, niao procedendo•
portanto, a allogação da auaeneia
afreta.dor para justificar a não entrega
tio navio, porque o afretador,assi.gnaado
o distracto, virtualmento passou o navid.

eadon todos os seus onus para o Seu proa
.prietario, repreoentado pelo réo ;	 •

Coosiderando que, nessa, coaaormidadd,
•foi bem proposta a acção contra o réo,,
de vez que, por força do alludido
aracto, arrotador o fiador ficaram soma

íneradoo de qualquer responsabilidade
a Considerando que dos autos, por sua
paova, que o rOo iconhecia o capitão do

I navio (fls. 77) e mais que. foi proa
cu• rado peta. gente da equipagem para O
aecebimento, de suas soldadas ;(fls., 93

.M. /Is 11) ;
t4,	 ttenia191a:

fio. 75 v a fls. 79 se vê ainda mais qui"
p commandante prestou contas de sua
gestão: eludiam saldo Ido viam foi
apreaentado pelo commandante Viegas a
elle depoente por ter dispendido as iria-
portancias recebidas, conforme documen-
tos que exibiu e constam do livro ceai.4
za» de bordo, livro este feettado e assim
gnado pelo depoente;

Considerandó que selado a acçâo Oba
Soldadas da gente do mar de direito esa,
tricto, só competente para as soldadaY

,vencidas e não 'para aquellas que forem
devidas por outras causas (artigo 290 do.
Reg. 737 de 1850), devendo se entender
como taes os serviços que effectivamente
o tripolante prestou por tempo e preço
ajustados, é bem de ver que ralo podem
deixar do ser consideradas vencidas as
soldadas a que sa refere a conta de fo-
lhas 47, visto continuarem os reclamou,
dos a bordo dg navio, porque não despe,

iataat
didos ainda, na fOrroa combinada;

IstO posto a	 • •	 -
Considerando que O naaafa responde

peias soldadas do tripulação como tom-
bem rosponde pelas dividas contrabidas
pelo capitão e pelo armador-fretadar.
E o que ensina Silva Costa — Direito
Comm. Mari. vol 4° pag. 128. a0 navio
fica obrigado e, portanto, seus da• os,
pelas dividas contratadas neto 	 iosoar,
fretador, para prover as neees, u0
navio», e mais adiante, pag. 19: amada
que os compartes do navio deem o ecoa
navio a um armador ou ste o frete a
terceiro, são sempre respoosaveia os do-
nos; porque estes devem escoilit r Capi-
tão idoneo, e só •elles são conhecidoa
como terceiros, e, ainda, no caso de ser

o capitão nomeado pelo armador, este o.
faz por delegação dos dolioa, aos mina
compete aeç,';‘ ,P regeeSsiva cion.ea o ama-
dor pelt,s actos -Ai, capitão que elle no-
meou»; E' o que tombem eilaioa Bento
de Faria — Coei. Como, 24 pagina
460, nota 583 — conm,,--ilancio o artigo
564 do Cosi. Com:floreia:: «Não ha hy-
potheca tacita (decreto 169 A de 19 do
janeiro de 1890, P.rts. 1° e 50 a 2°), sub-
sistindo, porém, posto que com esse no-
me, as 01) .L'i ;.).0eS reaes, que a favor de
certos credites, o Codigo Commercial es-
tabelece sobre o navio g mercadorias
(decreá n, 370 de 3 de maio da logo,
artigos 107. 109 e 1 L O) . Por este moti-
vos mais pronunciações de direito,
julgo procedanto a acção para caro/muar
o ido a pagar aos autores as suas solda-
das devidas, na conformidade do pedido
da inicial e conta de fia, 47, juros -da
mora e custas. R. 1." P. Districtá Fe-
deral, 2 de março do 19a.2„	 ffendque

Pinto Çoelliou	 .

LIM3E47,-CORPIlg

Impetrante, Manoel Franqueira Costã,
aVistos o examinados estes autos em

que Manoel earanqueira Costa pede uma
ordem de habeas-corpus, afim de poder,
sem dependeueia de quaesquer exame
ou mais requisitos, despachar em nave-
goção mercante, como urunediato ara
longo curso, capitão de cabotagem e
mediato nana eoata e. portos inferiores, a!-
legando que foi approvado para naveo
gar como segundo piloto de navios de
comroercio, nos termos do dettroto nua
mero 3.034, de 13 de outubro de 1898,
conforme a respectiva coada passada em
24 de novembro de 19 ,0•5 pela Escola Li-
)no de .Pelotagom. Reinisitadas as ne-
cessariaa informações ao ,f4inistrci
laarigha vieram %toa cora o oficio .4e
ti,W1,13z	 2244> AU. s/ PAtiat

nario só tem direita a desempenhar
funcções dos actuaes pilotos de 1° elas-
se, isto é, commanciar naMs de •oqtie,
na oabotagem e fazer serviço de primeia
T0 piloto em navios do longo curso e do
grande cabotagem, baseando-se, para
isso, nas reformas feitas em 1907 na
programma da Escola Naval, da Escola
Livre de Cabotagem e da Escola de Ma"
chinistaa e Pilotos do Pará, em virtudO
dos quaes foram, só então (1907), adua
das tres classes de diplomas, a saber .1
primeiro piloto ou capitão de cabotagem
o capitão do longo curso (decretos nu-
meros 0.345, de 31 de janeiro de 19071
6.389, de 28 de fevereiro alo 1907, o
0.388, do mesmo anuo).

Considerando que o ,paciento, tirando
sua carta de segundo piloto em 24 do 1

novembro de 1905, polo, Escola Livre (M.
Pilotagem, e na vigeacia de regulamen,-
Los que não cogitavam da capitão de
cabotagem e de longo curso, nos termos
da legislação em vigor e de acedrdo com
o disposto no art. 231 do decreto nua
mero 3.034 citado, tem direito a des-
pachar como inunediato em lona° curso,
capitão de cabotagem e inunediato na
costa e portos inferiores: ait reforma
da legislação encontrou-o no goso desse
rirePo e havia de respeital-o, porque a
lei não prejudicará. em caso algum o di-
reito adquirido, segundo preceitua a tu-
troluroão do Codigo art. 30.a
«Aos pilotos assim diplomados não so
pede negar a garantia da liberdade in-
dividual, afim de exereor uma profiosea,
para a qual teia a idoneidade technica
exigida por lei, para a qual posisuem ti-
tulo de habilitação se gando a lei em vi-
gor ao tempo, o que vale dizer ((lu! o .
Estado já lhes reconheceu a eempeten- •
eia para a funceão e não Ode da fun.
cario deatruil-os, sem quebra do precei.
te constitueional que veda as leis retro-
activas. Aos diplomados nela regimen
antigo não se podem impam', para que
possam exercer o enramando de embar-
cação, quaesquer novas condições.. alam
das que eram exigidas ao tempo em que
obtiveram os seus diplomas, e que a
posse dos moomoo diplomas demonstro
que legalmeiste existiam»;

Considerando que quando entrem um
vigor a disposição regulamentar do ar-
tigo 91 do decreto ri. 6.358, de 31 de
janeiro de 1907, que reformou disposi-
ções anteriores, já o rmeente podia
exercer os direitos decorrentes de soman-
do piloto em navios do conamereio, do
aecordo com as disposições leaaas pio
' goravam ao tempo em que foi diplo-
mado;

Considerando que em casos; eguaos ao
premente já. assim decidiu setberanarnena
te o Egregio Supremo Tribunal pontifi-
cando ser o leabeas-corpus moio kleflefi

para garantir o exercioao de um direilea
liquido, certo e incontestavét qual a
sição juridica do paciente. isto é, contra
cf exercido de sua oporia...4,o se ?AO pádo
bppôr norillurna duvida fundada (a4C61.-n
daos na. 6.978, de 11 de maio de 1021',
ye 7.564, de 12 de setembro de 1921)a.

Concedo a impetrado ordona nos /ou
aos e fias colliinados. Rernetta-se cda,
/ala desta daaiião ao alinisterio da lalarao
ilha para o s8/4 devido eumprimar44o
se-tente o Dr.. 3° PaOturadar do Ilopuo
lAicaO

Diatoiato Fealeral, 4 de março , 	i192RJ
Henpipue Voz Pinto Coetten

, prp	 rgiat,vo aa	 sguen
tUtiall1g.L. %SÊ tr. v	 .-
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EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

edoncordata de Humberto Carvalho
& Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James commuoica
aos credores da concordata de Humberto
Carvalho & Comp. que a assembléa foi
adiada para o dia 15 do corrente, ás 13
horas. Rio de Janeiro, 2 de março de
1922. — .0 escrivão interino, José da Sil-
va Lisboa.	 (1.329)

Juizo de Direito da Primeira Vara

Fallencia de A. Artbur Mattiy
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Barnett James communica
e.os credores da fallencia de A. Arthur
Martiy que acham-se em cartorio durante
cinco dias as relações e documentos apre-
sentados pelos syndicos. para serem exa-
minados pelos interessados, apresentan-
do as suas impugnações, de accôrdo com
os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei n.2.024,
de 17 de dezembro de 1908. os quaes são
do teôr seguinte: § 5.°  Durante esse
prazo de cinco dias, os creditos incluidos
naquellas relações poderão ser impugna-
dos, quanto a sua legitimidade, impor-
temia ou classificação: § 6.° A impugna-
ção será dirigida ao juiz por meio de re-
querimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas. Rio de
Janeiro, 10 de março de 1922. — Pelo
escrivão interino, João Luiz Nascimento,
Costa.	 (1.512).

Jnizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Concordata de Guimarães Fonseca & COM*
panhia

AVISOS AOS CREDORES

O escrivã,o Bartlett James, communi-
ea aos credores da concordata de Gui-
marães Fonseca & Comp., que a assem-
blea foi adiada para o dia 23 do corren-
te, ás 13 horas. iRio de Janeiro, ' 14 de
março de 1922. — O escrivão interino,
José da Silva Lisboa. 	 (1.599)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Henrique de Souza (1
Comp.

AVISO AOS CRE'DORES

Participo que a assembléa de credo-
res que estava mareada para o dia 11
do corrente, o Dr. juiz adiou para o
dia 21 de março de 1922, ás 13 horas,
no Forum á rua dos Invalides n. 152.
Rio, 14 de março de 1922. Pelo escri-
vã o, João Baptista Rêllo, escrevente ju-
ramentado.	 (1.00;

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Concordata de Julio Bohan éc Companhia
AVISO AOS CREDORES

O eS_ICriVãO coronel Dano communica
aos credores da concordata de Julio
Bobau & Comp. que a assembléa foi
adiada para o dia 27 de março, ás 14

- Marçide-

horas, no edificio do Forum á rua Me..
nezes Vieira a. 152. Rio de Janeira;
13 de março de 1922. — ti eacr.vao,
Vario Cunha,	 (160.

Juizo da Quinta Pretoria eive!
De citação, com o prazo dc trinta dias, ao

ausente Oscar Dick.
O Dr, Sylvio Martins Teixeira, sub-

pretor, em exereicio pleno da 5' Preteria
Civel, nesta Capital Federal, etc.:

Faz saber a Oscar Dick, ou a quem
Interessar possa, que por este juizo e car-
todo do escrivão que este subscreve, foi
requerido o despejo de Oscar Dick por
Pedro José Monteiro Filho e como nãe
tenha sido possivel citar o referido Oscar.
Dick pessoalmente, visto achar-se au-
sente em togar incerto e não sabido, cone
forme ficou provado em justificação ju/-
guia por esto juizo, fica pelo presente e
mesmo Oscar Dick citado para, na pri-
meira audienoia deste juizo, após a ter-
minação do prazo acima referido, e elejas
audiencias toem legar ás terças e sextas-
feiras, ao meio-dia, á rua Fonseca nu-
mero vinte e seis, S. Christovão, ver as-
signar-lhe o prazo de vinte dias para,
dentro deito, desoccupar a casa fres do
numero oitenta o nove da rua Affonso
Penne, sob pena de não o fazendo ser
despejado judicialmente e á sua custa. E,

, para constar e chegar ao conhecimento do
todos, mandou dar e passar o presente e
mais dons de igUal teôr, que serão pu-
blicados o affixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta Capital, em 13 de
fevereiro de 1922. Eu, Pedro Ferreira dO
Serrado, escrivão, o subscrevi. Sylvic
Martins Teixeira. Está conformo. —
escrivão, Pedro Ferreira do Serrado.

(1.00,i)

TERMOS DE CORRACTOS
Mini/aedo da Justiça e Negocies Interiores

Departamento Nacional de Saude Publica

SECRETARIA GERAL

Contracto n. 15

Termo de contracto celebrado entre o Departamento Nacional
de Saude Publica e Firmino Fontes & Irmãos, para o for-
necimento do Grupo n. 15, (Ferragens e artigos de ferra-
gistasa. a que se refere o edital de concurrencia publica
publicado no Maria Official numero nove (9) de doze
(12) do janeiro deste anno, e seguintes, ás dependencias
do mesmo Departamento durante o anno de mil novecen-
tos e vinte e dous (1922).

Aos quatorze (14) dias do mez de março de mil novecen-
tos o vinte e dous compareceram na secção de Contabilidade
da Secreiaria Geral do Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, perante o secretario geral Dr. João Pedroso Barreto de
Albuquerque, os senhores Firmino Fontes & Irmãos, estabele-
cidos á rua da Carioca numero nove (9), nesta Capital, e de-
clararam que, para o fornecimento dos artigos constantes do
gruoo quinze supra-citado ao referido Departamento, du-
rante o anno de mil novecentos e vinte e dous (1922), RSSi-
gnam o presente contracto, resultante da conóurrencia publica
aberta na conformidade dos editaes publicados no Diario
Offieial numero nove (9) e seguintes, do mez de janeiro de
mil novecentos e vinte e dous, tendo sido as propostas relati-
vas ao grupo em questão publicadas integralmente no Diario
.:Offidal do dia deus (2) do mez de fevereiro de mil novecentos

e vinte e dous, a folhas dous mil quinhentos e sessenta (2.560)'
e seguintes, juntamente com a relação nominal de inscripção
dos candidatos idoneos e com a acta de abertura e encerra-
mento da concurrencia, devendo ser observadas, para o forne-
cimento de que se trata, as seguintes condições:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a se/lar as con-
tas, de accôrdo com as leis que estiverem em vigor, apresen-
'tendo suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da en-
trega do fornecimento, em tantas vias quantas forem as exi-
gidas pelos chefes doe serviços, incorrendo os contractantes na
Inulta de cem mil réis (100$) quando apresentarem as contas
fóra de tal prazo.

Segunda — Virmino Fontes & Irmãos, neste instrumento
denominados eContractantes», obrigam-se a fornecer ás doeu-
delicias do Departaemnto Nacional de Saude Publica, durante
o anno de mil novecentos e vinte e dous (1922), os artigos
constantes do sua proposta aeoeita para o grupo quinze, «Fer-
ragens e artigos de ferragistas», abaixo discriminados, pelos
preços nella estipulados, todos de primeira qualidade, sendo á
sua custa postos nas respectivas dependencias, exceptuando-se
apenas a entrega dos artigos que se destinarem aos hospitaes
Paula Candido e Dom Pedro Segundo e ao Lazareto da
Grande, que serão, nas mesmas condições, levados ao ponto de
embarque indicado, sendo rejeitados na occasião do recebi-
mento ou da conferencia os artigos que não estiverem nas con-
dições estabelecidos.

Terceira — Além dos artigos a que se refere este termo,
deverão os contractantes fornecer, pelos preços correntes no
mercado, qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de
negocio, podendo, porém, o Governo fazer acquisição desses ar-
tigos, estranhos ao contracto, em qualquer outra casa eommer-
dal ou fabrica, desde que ella offereça preços mais vantae
josos.

Quarta — Não sendo a entrega dos artigos pedidos. feita
dentro dos prazos marcados ou sendo os arti gos de inferior ou
de má qualidade, ficam as denendencias do Denertamento Na"



scRonpas, moveis o utensilio.s de enfermarias»

Hospital S. Sebastião:

'€Conservação do material» .1 :000.$000
/:000$0,(21/1

4)174rta.-4eirri 45 D R16- OPPICtkij	 Moco de 1?,22 5$47L

tional do Saud° Publica cem o.direito de comprar, onde 111e3
Aonvier, as quantidades em faltá, correndo por conta dos con-
tractantes tona e qualquer differenca de preço para mais, fl-
etindo ainda sujeiWs á multa de dez por cento (10 .To) soo
u valer do pedido que deixarem de satisfazer, ou que tenha
sido rq9usatto; igual multa será imposta si a remessa não for
feita deittix) do prazo de quarenta e oito horas contadas da da
entrega do pedido, quando se tratar do fornecimento quinze-
iíal. Nos demais casas a entrega dos artigos pedidos será feita
no dia o hera fixados, incorrendo os contractantes na multa de
vinte e cinco por cento (25 %) sobre o valor total dos pedidos
mio satisfeitos a tempo, e na de, cincoenta por cento (50 .%),
si a demora no fornecimento for excedente do quinze dias, 00a,
Macia, no caso de rejeição do alguns ou de todos os artigm,
provada a sua má qualialade.

Havendo reincidencias o violações das disposições esta-
beleeidas neste contracto, as multas poderão ser levadas até

valor da caução depositada para garantia do sua
'execução si o senhor Ministro da Justiça e Negoolos
Interiores não ,preferir impor, por simples aviso ou notifica-
ção independente de acçãu ou intenpellação judicial, com
perda da mencionada caução, que reverterá a favor da Fa-
zenda Nacional, a immediata rescisão deste contracto sem
nue aos contractantes assista direito á reclamação do especie
alÉainia por prejuizos que venham a soffrer.

Quinta — As multas impostas o as differenças de pro-,
eos serlIa deduzidas da caução a que se refere a condição

a, -iii . ando os contractantes obrigados a integralizal-a, ira-
metintiamente, sob pena de rescisão do presente contracto.

beS.ta — Este contracto só se tornará effectivo depois do
pppeovtulo definitivamente pelo senhor ministro da Justiça
• Neticios Interiores e do registrado pelo Tribunal do Coa-
1 s.

arti.ma -- Ao Departamento Nacional de Saude Publica
facultadá o direito de adquirir quantidades menores, de ar-

tigd,s desli grupo, que as mencionadas no edital de concur-
i'Cncit:.

Oitava — Para garantia da execução deste contracto, ef-
11.11 idade das multas e penalidades em que incorrerem, de-
posi!aarni os ekintractantes, no The,souro Nacional, eia moeda
,c4r.reffle, antes da respectiva assignatura, a importancia de
•ouinheilles e oitenta e sete mil duzentos e vinte e oito réis

s), conforme provaram com o documento numero
, crnio e sessenta e sete (107), de quatorze (14) de março de
iii novecentos e vinte e dons, que fica depositado na Secção
da toa( abilidade da Secretaria Geral do Departamento Na-
-caqui' cie Saude Publica, corre.spondendo este deposito a cinco
Ice cento - (5 f.,í) sobre o valor total do fornecimento a reali-
zar, conforme estabelecia a clausula quarta (4') do edital

que So rerere este cont rodo.
Esta caução só podetá ser restituicla aos contractantes

41.1 pois -de leitos os unimos fornecimentos e de verificado te-
,rem sido fielmente cumpridas todas as condições deste" coa-

_ Litwio.
Nona -- Os fornecimentos serão feitos estrietamente den-

!r( . dos verbas mencionadas no projecto de orcame..nto para
,Miáisterio da justiça e Negocios Interiores, em 1922, obri-

1.:ilialb-se os contractantes caso haja recursos consignados em
e noe-essittade de maiores quantidades que as eslipilladas

) edital, a manter os preços de sua Proposta abaixo publi-
'edos.

Decinia — As despezas resultantes do fornecimento em
mueslão, na importancia total de onze contos setecentos e
411:1i.centa e quatro mil quinhentos e sessenta réis, serão em,
penhadas parcelladamente e pagas no Thesouro NaCionat, á
medida dos fornecimentos e á vista das contas devidamènto
w °cessadas e correrko na .eanformidade do disposto no artigo
Niglindo (r) do decreto quilize mil tresentos e quarenta e
uni (115 .. ,341) d triiita (30) de janeiro ultkno por conta das
seguintes eonsigutteNs da verba 21 . — 40 Departamento Naj
ciopal de Saude Publica, do artigo segundo do orçamento do
Ininiaterio da Just

'
iea e Negopigs, da lei numa... do mil

uovecentos e vinte, e....

Serviço de Fiscalização. de T,eite:

eAcalisição de material para o laboratorio, etc,
etc.? 	 ......... •	 R.„00$9,

	

41pediente, apparelhos o aopessories, etc. ate.	 a10$0 C1
••

it l PatileCandido:

, Hospital D. Pedro II,:'

Constsrvação de material». 	 » 	 	 &MOO*,

	

.'xile.upas e utensilies de enfermarias»: 	 	  ,	 0.00091M1

Inspeetoria de Prophylaxia da Tuberculose:

cPaia a construcção do um hospital, etc 	

Inspectoria do Demographia Sanitaria:

«Para conclusão da officina, etc., etc.» 	 	
1 0Custeio	 officina, etc., etc.» 	 	 1::000010001

hspectoria de Fiscalização do GeneruS Alirnen
ticios:

Material e despezas oventuaes, • 	 	 200,N0C1

Directoria dos Serviços Sanitarios Torres-
ires:

imatOrial e eventuaes inclusive p. as D.	 5O0$003

Laboratorio Bacteriologico:

eLivros, materiaes, apparelhos e eventitaes 	

Laboratorio Brumatologico:

sMatertal, moveis, apparelhos, utensilios e even-
'mus». 	

Inspectoria	 Prophylaxia da Lepra, etc.:

tInstallações, material e custeio de disi •iensariu.;)

Inspectoria dos Serviços de Propls, laxin;

•.Conservação e acquisição de material, etc. etc.»

Lazareto 'da Ilha Grande:

tiObjectos de expediente,. e despezas eVeT)11UW)=5)

Directoria de Defesa Sanitaria Maritima e
vial:

eCombWivel, custeio, conservação e
Inspecloria de Ilygiene

tGusteio do serviço, installação e acquisição do
material. . . 	 	 VAMO()

SerViço do Fiscalização de Carnes Verdes:

;,.111aterial, moveis, appttrelltos, etc., ete 	

Directoria de Saneamento e Prophylaxia
Rural:

.1,Materig utensilios e eventuaes para o sarvieo
.geral

Serviço de Prophylaxia Rural no Distvieto
Federal .:	 -

ÁkRu£), çusteiR do serviço, etc. etc.» 	 	 7.245(3(.)

Np total de réis 	  11

2000000,

Concertos.

2o100

20n$000

1:100:300t3

20C$0(10

206$000

1:a0kitaaall

' Hospa

.‘4-C9,,n,;:ervaerko 
P or	 tarem assim leCOrstes lavrou-se este termo de

gp material» 	 	 eontiaelo que, depois de lido e achado conforme, rae assi-O	 0..	 . n i

tapmipm, inoveis e uteaSillps diverpos»,....jx,0 f-2!	 ociti suada Vé112-t enheA geotelar¡o geral d? Departamento Nade-,.
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na! de Sanaa Pune,a Dr. João Pedroso Barreto de Albu-
qaarqua, palas eontractante.s Firmam Fontes ta, Irmãos o pea-
lãs taatemunhas .5-Ivan) Cotegipa Milsnez e Mano Canongia,
que aa achavam presentes na citada ,?-ecção de Contabilidade

ass aairain ao acto. Estavam coladas estampilhas Manca
ate va'lor (ia n inte elquatro mil róis (21a) devidamente inuti-
Wadaa. ttin da .laateiro, 14 de março de 1.92a.. - Dr. Iodo
Pearoso llaracio dei Albuquerque. --Firmino Fontes &/rmcloa.

	(14-3-922.-14-3-922..)	 Testeniunliaaa Avaro. CoN!.
otjpe	 Atuei° Canongia.

2. Asa)	 ver,ga1h5es e barras, kild. 	 -
Agulhas para fogareiro Primus,

.5. Alicates com dons cárie/3, do 10", um 	 a. arse
0. Alicates Universal até, 8", um  •	 R... e" Lile.

7. Alicates com cabo isolado"/2, um.
9. Alfanges completos, grandes,

10. Aldrabas de ferro, sortidas, kilo 	
11. Aldrabas do metal, sortidas, kilo. ...-.,.. 	 a
12. Ancinhos do aço, 14 dentes,
13. Ancinhos do ao, 10 dentes, um 	 -- •
15. Apparelho para sabão liquido completo, um...
10. Arame farpado: em rolos de 40 kilos,
17. Arame ferro galvanizado q. g., kilo 	 ••
18. Arame de metal q. g.,
19. Arestas de ferro sortidas, elesoleatieça, kilo... a
20. Aspersorins grandes completos, um 	
21. Alumem	 pó, kilo 	 .,.
22. Arame de cobre, kilo	
23. Bacias de ferro esmaltado 30 (Ma do diametrO

uma • 	 -	 2$700
21. Bacias do ferra esmaltado 40 cm	 de diametro

uma • 	  	  MOO
28. Balmazes de forro sortidos, kilo..-. ara- . .. .. . 	 1$790
29. Balmazes- . de cobre, sortidos, kilo....aa..aa.,,„,„„	 54000
30. Datadores do arame para ovos, kilo., 	 .. .1	 81%0-
31. Barliante em chicote ou noveilo, kilo  - 	  ,
32. Barbante de dir em novelo, noyello 	 a.. loa

:
	

$'5094. Bules esmaltado, para cinco litros, um 	 ,...1 9$9040
15. Bules esmaltados, para um litro, um 	 ,....t
30. Caixa automatica easyplião o puehador, uma...

•:37. Capacho do . grada até, 80 cm., um 	 - a
33. Capacho de grade até im,50, um 	
43. Caçarola de ferro agathe coai tampa do 23 cin 	

1	 de diarnetro, uma 	
'	

7$100
ala Caçarolas .as de ferro esmaltado Clara, com tampa,

i	 0200
f 0. Caidairão ferro esmaltado cair) tampa, Clareia

- kilo . 	 	 5$00a
, O. Caldeirão do ferro agatlie com 30 cm. de Imota,

kilo . 	)

	

	 	  20a90a
50. Chal iio .eiii;a do ferro esmaltado Clareia com tampa,

52. Chaleira de ferro agathe para deus litros, uma.	 5581°02
53. Cabas sortidos para form5es, um 	 A • O

56. Cabos de ipó pala picareta, um 	
7. Cabos da ipó para ancinhos, um 	 a.a	

8100
5. -Cabos de ipa para enxada, um 	

5	 i 2773010°
.55. Cabos de ipó para machado, um 	 a

,
6i. Cano de chumbo Para agua kilo 	

 41rio(01

62. Cano de chumbo para gaz, kilo 	 lb63. Cano de ferro galvanizado q. g., kilo ...... a a
6.1. Carrinho do madeira (mão); um 	
07. Chiearaa e pires esmaltados para chá, duzia 	 -
69. Cobre em folhas, kilo 	  ..1.16•W. Coadores do ferro esmaltado, grandes, mil....a.,
V. coadores de metal para chá, um .... .  .
J5. Coadéres grandes para hervas, firu .. ...., 	

, 76. Colheres de metal branco neaada para chá,
duzia 	 7&00

7J-7. Idem; Mera para sopra duzia 	 .. . . 	 , 24a7Q
.78. Idem, de aluminio .para sopa, (luzia 	 	 4890a
79. Idam, idem pára chá, ou café, (luzia 	 .. • .. .	 18100

,.80, Ciladas do metal nickelkdo,	 	  • 8970
41, Caaeadaa fones, um	 J3N,

82, Chaves de Tenda com °atraca, grandes, uma....
83. Colheres para. pedreiros, grandes - de bico

ou quadradas, uma 	 . a 2310
84: Dapoaito para lixo da ferro galvanizado para

10 kilos, una 	 	 a	 9$100i
85. Conchas do ferro estauhado de 9 em., uma- a 	 8770P
8.6. Cariaras do ferro estanhado) do 15 em., uma. ...3 MOO
89. Iden, idem, para 10 kilos, um 	 • 	 a 98400
92. Escapulas do aço diversos tamanhos, unia ..•..., 	 $039
09. Espuma,deiras de ferro estanhado 8 3 12 em. uma 	 $770

100. idem, de ferro esmaltado 8 a 12 em., uma 	 •	 $970
102. Escala articulada do 1 metro, uma 	 a	 89 9 O
107. Escadas de abrir com 16 degraus, uma 	  60-a'7,C0
108. Escadas de abrir com 20 cleg,ráos, uma. 	  756900
109. Furadores do aacco, um ,. 	 . . . . a	 i$40C1
1 .10. Forcado do aço, um 	 .	 	 ..- ..a. 	  a	 7$700
ta. Fechaduras para gaveta com espelha elho e para-

fuso, unia .. .. ..,  . 	 . 	 10709
112. Idem, idem para armario, uma 	 . 1 $7C0
115. Faca com cabo de metal para mesa, duzia 	 20$900
116. Faca com cabo de madeira para mesa, duzia 	 157;1000(9:

Fogareiro
118. Foices reaves, unia • 	 a 	 a
119. Fogareiro para alcool, um 	 . 	 ...
120. Fogareiro Primos n. 1 (legitimo), urn 	
121. Ferro cai chapas- q. grossura, kilo 	
122. Ferro em vergalhes q. grossura, kilo 	

a 27$.40a

123. Ferro em chapa galvanizado, kilo 	
126. 4.aarfo de ferro estanhado, grande do 3 dentas,

para cosinha, um - . 	 a	

.1...5:$.70771 894980iii 0}

127. .Canchos do metal, grandes, um 	 :
129. Gomma arabica em grão, Mio 	 a 28700
132. Lima murça de 8", urna 	  1$701)
1.33. Lima 1/2 cana bastarda do 8", uma 	 16700
134. Lima 1/2 cana murça de 8", unia 	  1$709
135. Limatão redondo ou quadrada bastardo de 1/2",

um 	 • 24100
13a. Idem, idem, murça de 1/2", um 	  2$400
137. latam de Ires quinas, pcqueuas, liMa 	 370
138. Martelos americanos, sortidos, um 	 	

*

139. Manches mecanicos do 1 kilo, uni 	  11)23

2$709
56200
9$000

396000
152. Pedra pomes em pedra, kilo 	
153. Pá para lixo, reforçada, uma 	
156. Papel hygienico, 1.930 'folhas, pacote 	
158. Parafusos de metal com porca, sortidos, Mio 	 •
159. Parafusos do metal do fenda, sortidos, Mlo 	 ,
161. Parafusos de ferro do fenda, sortidos, kilo 	 ,
162. Pratos de ferro .esmaltado, Japy, fundos e razos,

22 em., um 	 a
163. Peneiras de arame, grandes, unia 	 313

laia. Peneiras de arame, pequenas, uma 	
168. Panelas do ferro Clareia com tampa, kilo...aaa
til a Panallas do ferro agathe 22, urna 	 ,3
172. Panelas da Serro agathe 24, unia 	 	 6890a
;173. Panelas de ferro ag,athe 26, unia 	 	 16401)
171. Raspadeiras para animaes, uma 	 	 1a47a
ia 5. Itebitos tio £431TO,	 20200

5$400
24700
$970
	 A 24000

d$750
IMO('
961100

13$300
10,$000
11a000

trangeiro os aros que julgar toua-enicas..
Fica salvo ao Governo o direito de ra-adag vir dR es-

O raoponenbe, aidm dos artigos constantes dasta B-ata,
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do arreadaa
qualru outro artigo oonearnente ao. fni armo ae flareip,
que aja eateaa	 paasta

1$21)
$30f1

2447a
3$390
5a,700

108400
1$700
78909
2$10a
1a700

17$400
2%900

14010
5$900
24190

14$500
a590

2$900

4$900

3$900 141. Manteigueira de ferro esmaltado, com 10 em. de
2-'4700	 bacc,aamma . . . 	

	

6$400 142. Machadinha aCollina com cabo, uma 	
128900 144. Machado ceollina quatro libras, um 	

145. Massarieo e gasolina para soldar, um
10100
16300
$940

68400
18900
3$7011

84$0
3$70a
1$900
5001
5$409

176. Rebites . de cobre, kiIo 	  . a
1$179 179. Raspadeiras do 3 quinas para assoalho, Ma...
1$404) 181. 4.),a.eea-rolhas, um 	

3345900 185. Sachos fortes de ferro com cabo, um
256900 180. Taxas do cobre, Mio 	
48000 187 Talhadeira de aall, uma 	
SUDO 188. Tesoura para cortar chapas de 9", uma
8170 191. Trenas de aço, 10 metros, uma 	 .	 a a18100 192. Terrinas' de ferro ag,athe de 18 cm. a 23, unkia

19a. Idem, adem, de 21 a SO em., uma 	 .
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NOTICIÁRIO
No Palacio /lio Negro foram lionteta

recebidos ern audiencias préviamente
marcadas, pelo Sr. Presidente da Repu-
blica, os Srs. Drs. Manoel Xavier, juiz
federal em Matto Grosso; Dr. Guedea
Pereira. prefeito da Parabyba; Dr. No-
gueira Paranaguá o Dr. Carlos Chagas,
director do Departamento Nacional
Saudo Publica.

— Apresentou-se ao Sr. President° da
Republica, no Palacio Rio Negro, por ter
do partir para Santos, onde \Tm assumir
as funcções de caplião ça. porto, o Sr. ca-
'p ilão de mar e guerra Taneredo do Go-

Tno.ocencio d Cunha Rodrigues e Ldeade
do Ameral A hedee,

Eleetreacetenira Apptovado: &na-
u-Late, Americo de Carvalho Ramos e
Carlos Mario Faverei.

Chimica i.uorganica — Diogo Borges,
Fortes, Aecio tPalmeiro Lopes, Ardrulki!
Soares, J oaquim eia Silva Simões, Mario
Pioneiro aeotta e Francisco de Assia
Correia do Mello.

Supplementar	 Djalmai Feirei
Mata, deão Evangelista •de Bulhões Car-
valho, Carlos _Fracos° de Lima Campos,
Jose Franco dos santos e Luiz Joaquim
da Costa Leite nino.

Astronomia — Neicio Dourado
pes, Quintino L'ocayava Netto. Ermo
Carlos Pinto, Luiz A/11-(mi° Deeeineee3
da Silva i-a)brinho, Antonio 'Urbano do
Ahneide e Bine,oin	 Duni/cin.

Ouppiementar — Francisco do Assis.
da Cosa Pinto, Roberto Mendes de Olt-
aeira Castro, José Carlos Pinto de Mia
raleia Montenegro, Oscar Moita V ii:lena
da	 Silva.,	 Luis Freire	 Frederia
co Witacker da Cunha Lima, Ariovaldc
Neves e Ciariroundo Camila) do AI,
incida.

Mineralogia — Homero Duarte, Oela-
vio Pereira de Chermont Paiol Lune.
horto Milano Junior, Francisco Fernan-
des Leite e Jorge Wilaciaer da Cunha
Lima.

Suppleirentar Josá jpancrna
Moreira, Angelo Garcia Itodeigue,a, josé
Correia do Amorim, Olavo rompeu
Guimarães e Plinio Paes Barreto Caa-i
tlos O

Resistencia — Mario Augusto Sera-
fim da Silva, Oscar Alvila
Manoel dos Santos Dias. Balirá:ale de
Paula Lopes, Mario Belisario clu Curva-
Ilio e /feitor P. de Cliermout Raio!.

Supplementar — João Luiz Ramoil
Quitito, Luiz 2erafini Dereaci,11,ny
ladão, Thorné Barbosa Ribeiro da Silva
1Passos e Hernani Fernaudes. de Souza.

1/yclrautiea	 Autenor Silva da no31.
J osé de Souza Filho, Nilo Fajardo, Hen-
rique de Almeida Filho, Fernando Gui-m
anarães o Casar do Rego 'alonteiro

bupplementar	 Oswaldo Lopes da
Silva, Luiz da Rocha o Silva, Manoel de
Azevedo Leão, Alvaro Lyra da Silva o
Lin° Barcello Collet.

Estradas — Luciano Borges 'Arme.
:ar„stão Fernandes da Camara, Ameritat
Wanielo Heitor da Fonseca e Silva Laaa,
maior, Genesi° de Barros Gouvéa e A.
varo Avila Leal.

Arachinas	 LUih Caldas de Manam
o Souza, Murillo do Amorim Castello:
Branco, Hernietti i‘Joeci o Gest:In-IN
Freire.

Supplementar — Francisco Gançalva
de Aguiar, José Wilson Coelho de Sou-,
za, Agostinho Omitas de eouza e Ayda4
no de Almeida Corrêa.

Supplencientar Severino Toixoirai
Alves, Mario de Assis 'Machado Nuues,
Salvio de Almeida, Francisco Luiz de
Araujo, Mario Moura Brasil do Amara
e José Wilson Coelho de Souza.

Exercidos praticos .(chamada ás til
horas) — Mineralogia	 Ulysses Afa4
:timo Augusto de Alcantara, Sylvio Ca
Pazo Ferreira. Eurico Pararthos Fonte-
nele, Augusto Casar de Andrade. ,Mao.
ciadas Mello Ferreira. da Silva. Alberto
do Souza Moraes, João Baptista israra
de Caouvéa, Eudoro !Prado Lopes, Alva..
ro Brandão Cavalcanti, José Carlos Pin-
to Miranda Montenegro, José Qneiroz,
e Henrique Duvivi ar Gaulart.

Astronomia — Cuido Cana-ial 	 Nama
AldrCi	 *

Carneiro Monteiro, Edinar Prado LoLez„
Louriva/ do .Andrade, Abel Diaiz Maaca.
renhaa, Laffayette Roa/tear, Damiiita
Pinto da Silva, Fagmar Correia Leal, Ma-
noel F. Grilo Natio e Oalba dc Boaa)
cori.

Raym.indo Areia LeilS.
Alvaro Brandão Neves cia Rocha, Jos4
Claudio da Costa Ribeiro, 0tavio lar-.
guio), Lauro de Andrade? Soeis,
mar Pieludian tia Rocha, Rodovalho Pc ..
tcesen, Gustavo itanueho L:oeha, Victor,
Ribeiro Leuziooer e Manfaedo de Arau-
jo Carvalho.

Resultados dos exame realizados Imi-
tem na Escola Polytechnica do Rio de
Janeiro:

Calculo — Approvactos: simplesinante,
Arnaldo da Silva Monteiro Junior, grão
5; Luiz Eduardo Schuler, gráo 4; Fer-
nando Teixeira, gráo 3; José de 011-
N/eira Reis, gráo 1, e Raul Olympio Bas-
tos, grão 1.

Physiea experimental — Approvadosf
plenamente, Roberto do Couto Pereira,
grão 7; Holland° Pèreira Gonçalvw,
grão 6; Antonio Carlos Leito Pinto,
grão 5, e Carmem Velasco Portinho,
grão 5.

Houve dous reprovados.
Descreptiva Approvados: simpieS-

[mente, Rufino do Almeida Pizarro, grão
i4; Carlos Saint Aladin, grão 3; Ernesto
Can-dllo, grão 3; Charles George ',avie,
gra° 2, e Luiz Waldemar Vaehiaa.,
gra() 1.

Uni retirou-se.
Mecanica racional — Approvados:

thaniente. Joaé le Mendonça Moita, gráo
9; Milton Parauhos Fontinelle, grilo 8;
nsear Antonio do Mendonça, grao 8, u
'Adalberto Almeida Nogueira, gráo 4.

Houve uni reprovado e um uão coro
areceu.
Mineralogia a- Enso Carlos Pinto, aria

'Provado com simplesmente grão 5.
Arehiteetura Approvado: plena-

Mente, José Veiculou Duniram Filho,
o Oenellas de Souza; simplesmente: Er-
Metti Socei, Aydano de Almeida Corra
.0 Francisco Gonçalves do Aguiar.

Estradas — Aprovado: plenamente'
alvar() Lyra da Silva.

EYdratillea APProvado: pienameni.
a.o, Gustavo Ramalho Borba, simples-
mente, Thoiné B. R. da Silva Passos,
João Luiz nal1109 QUILHA e Luiz Sera"
phim Derenze.

Houve ur.o reprovado. e Um j'etiCAUn
te.

Resistoneia	 ApproVado:' plenamen.
1 Manoel Azevedo Leão; simplesmente,
tAlvaro Brandão Neves da &cisa e nele-

fl l'enso Campos.
Um retirou-se o um nraa elunParacell-

.;,Eereióios rira ticos:
Estradas — APproVadot. plenamente,

afluas°. Poaart, Jair Rego do Oliveira,
eadhemar de Azevedo Marques, Roborta

/Cortines; simplesmente, Ewertpn Gut-
, inlarries Pereira da Silva e Henrique Mu.*

eder da Rocha Freire.
Mineralogia — 4pprovado: plenamen.,

te, Miguel erige/o Je Souza Aguiar, Ma-
et Francisco Grillo Netto, Rubem dk

Stivio de	 -- 11PR. !mien, Luiz

No Caiksao Pedr0	 Exame de ,9,1
ficiencia de Geooraphia.

seaa chamado boje, 1O. tis 9 horas, eAr--
2° e ultima chamada o alumno do 2` an-
uo, ¡Mentindo Teixeira Bastos.

S2rão eliamatios boj o , 15, ás ftherrq,
os seguintes candidatos -- Làiuues
preparatorios:

Historia do Brasil — Turma atrelava
— Doa:juges Soares Filho, Ernc-lo de
Furia, Moaeyr de Oliveira. Mano 'tocha
de Fiaueiredo Lima, Mognos Moia Mo-
reira, Olhou Pinto Ribeleo, Itatimoldo
Itenauld de cllo Maltes, Paulo Lisloa
Barbeso. Ricardo Vieira Cuida. /LILA('

Avila Piiis 1Z/iodes Ourique&
Aluti,.t • de Almeida, Rubens Martins, Hatil
de Multa Mais, 'Waldcarar Parente Ui,
beiro, Alvaro Pereira da Costa Junior:

e ultima chamada — José Soares Ma-
ciel, José Dyonisio de Oliveirt, João
Nunes Teixeira Junior e Milt aa No:em-
bargar.

Geomotria — Ultimo dia da exame. --,
Jorge de Souza Sampaio, Luiz ',Aves da
Cunha. ()atavio Pautino Bailly, °c:alojo
Pinto Severo, Paulo Aflonsa Verara de
.Abreu, Rubem Carvalho 1:muda e Seve-
rino da Motta

Geometria e tvigonemetria —
dia do exame — Francisco de Paula da
Silva Chaves, George Pereira das Neves,
Mario de Magalhães Peeego, Oduvald., do
Nascimento Malta, Sylvto ellaVej a/a- .
chado l; Urbano de "iasconcelles.

Serão chamados, quinta feira ir, do
corrente, ás 9 horas, os seguintes çandi,
natos:

Historia Natural Turma erIcAlsrã
— Attila Tiburcio Gomes Carneiro. Al-
berico Dias, Dirceu Bastes, Eduardo no..
drigues de Figueiredo Junior, Uranoi:.'co
Fanadas de Afiliar Filhai. Hun-ibero/a
Cardoso. José °legado Rodrigues. José
Maria Cardoso do Mello, Luiz Ilastea
Guimarães iFilho, Raul do Sã Freira.
Rubens Monteiro de. Castra, ROGrigues
d'Orsi Sobrinho. Antonio StolIe; 2* e ul-
tinia chamada: Arnaldo Manso Monteiro
da Gama, A/frei/o jacintho »alvo, Abe-
tardo A. Carneiro da Cunha, Carlos Jo4
sé de ,Aledeires, Carloa Guimarães Ra-
trios, Francisco Borges de Faria. flora.
eia Mendes de Oliveira Castro Filho, Eli,
tuia Gonçalves Mala, José Francisco Bas-
tes de Oliveira, Lineu dos Santos Lourivak
iNewtott de Azevedo, if ernando da Costa
Braga, Orezimbe de Castro. Public) de
Lemos Rache, Paulo do Azevedo Athaãr-
?de, Thiago Leopoldino do Amaral Besijr.
laequa a Tobias Tostes Machado.-

Inala — Turma effectiva - Ultimo
:dia de exame — ~Mi() Ferreira.
rhael de Souza Paiva-

Aritbroetlea	 Ultimo 'dia de ex.faile
ia^ Dl/arruando Teixeira Bastas 	 rim..v)riano Jacintho Fitaueo.

Pbysica e ohirnica	 Ultimo dti d4
-émame: /41,1ra de Almeida, Barbosa, ie
&.ITn é0 Catarina Filhz. lartfi (34 P.644.,
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ta e Silvá, Jayme Malta Villas e Oswaldo
Pereira de Baitto.

Portuguez - Ultimo dia de exame:,
Miais) ,Candido de Almeida Filho, Erna-
ni Alberto Carlos, .Maria Antonietta RaaR
naalho e Waldemar Carvalheira.

Historia universal - Turma affectf-
va: Celso Octavio do Prado Kelly, Hugo
Kanitz, João Julio ala Silva, Lauro da
Silva Paiva, Milton Weinberger, Milton
trunqueira Villela. Oduvaldo Nascimento.
Matta, ,Ossvaldo Thomé de Macedo, Pau-
lo Penna Ribas, Pedro Arnelico de Maga-
lhães Pahl, Pedro Amaro do Macedo e

. •Urbano de Vasconoellos.
No resultado do dia 13 do corrente,

gol por en gano omittido o nome do es-
tudante Waldemir Santos, approvadO
simplesmente gráo 3 516 em algebra.

Resultado doa exames realizado no
dia 13 do corrente:

Portuguez - 'Oswaldo Rocha, 6; RO-
seweltObrysostomo do Oliveira, 5 112;
Raphael de Souza Paiva. 6: Roberto Date
de Miranda Valverde. 4 112; Ruysdael da
Fonseca Saraiva, 6 112; ltaphael de Sou-
za Aguiar, 5; Rubem Vaz Soltar, 9; Syl-
vioManuel Nunes' .4; Solon • Estillac. Leal,
A; Uly.sses Nesvton Ferreira, I; Carlos
Alberto Iluet de Oliveira Sampaio, 4;
Amim Simão, 4 112; Arapoty Xaxiar do
Brito, ,4; Augusto Ferreira de Paula, 5;
Cid Ferreira ,Forge, 4 112; Dametrio Cruz
Accauhy, 6; Edmar Terra Blois, 5 112;
Eduardo de Castro. 4 112; Edgard Cor-
rêa de Gummi, 4; João Baptista Navarro
Calaço, 3 516; Nentel Brito Cavalcanti dd
Albuquerquer, 5 112,

Reprovados 9.
Historia naturalural	 saiIT/11/5 al`rálles

Albuquerque, 3, o
Reprovados, 10.
Arithmetica Augusto Susseckeine

de Mortes Regre, 4; Alvaro Eduardo de
Bastos, 3 516; Eu genio Severiano de Ma-
galhães, 4; Helio Joaquim 51=iiima-
vãos, 4 113; José Filho, 4 213; JoSel
Barbosa Rodrigues Junior. 4 516; Lou-
rival Gonçalvas de Almeida, 4; Isauro
Ferreira Madeira, 4; Maria Antonietta
Ramilho, 4; Joaquim Marques Soabra, 6
é José Maria Rodrigues von Doellina
seer, 3 516.

Reprovados, 6,
Algehra - José' dos Santos Reis, 4 112;

Luiz Alves da Cunha. 3 213; Manuel Gos-
talão Filho, 3 516: José Thome da Cunha
Vasconcellos Filho, 3 213: ~rico Ro-
mero, ti 516; Paulo Affonso Werguer do
abreu, 5 113, e Waldemir Santos, 3 516.

Reprovados, 5.
Geographia - Frederico Lorena Bois-

aon, 4; Sylvio Joaquim da Cunha. 5; Allan
Kardee séve Wanderley, 3 213; José
Soares Maciel, 6 213; Sylvio Romero Net-,
Vs, 7; Milton Weinberger, 4 213.

Reprovados. io.
Resultado do exame de sufficiencia:
Geograpbia - 1° anno, José Antran

de Abreu, simplesmente 3 213; 2° anno,
José Ferreira de Oliveira, simplesmen-
te 4; 2° anno, Geraldo de Rezende Bar-
bosa e Simãe Azia Simão, simplesmen-
X0 3 2I3,;

~~01

NO Collegin Militar clo Rio do Janela
to, realizam-se hoje, quarta-feira, 15
'do corrente, os seguintes exames:

()rol - A's 10 horas - Para os se-
guinte candidatos ao f° anno: Aurelio

Santos Filho, Araeltio L. Almeida,
t talos Pradaria() F. Camisa, David Xa-
lWeg *lambuja, parto	 doa ARAM

Edgard B. Ribeiro, Estavam F. Rocha,
Edson Nicoll. Elizto G. Couto, Frederico,
W. Borges, Franz Braga Boetcher, Fran-
cisco P. Cavalcante Albuquerque, Fer-
nando N. C. Branco, Francisco M. Tei-
xeira Leite, Gilberto R. Silva, Germano
Boetcher, Gerson fraga, Helio T.
buja, Hermann Baena, Helio Vieira,'
Hilton Fontoura, Irazê Paes Brasil, José
M. Campos Filho, João M. Mendonça,
José Onofre tAl. Ribeiro, Jair S. Azava.,
do. José H. Dutra. Nicolis, Leonidas Ta
Ribeiro, Leoncio L. Penna, Mario G. de
Souza, Moacyr P. Pacca, Marcello E.,
Mendes da Silva, Pedro Leão V. Wah.
mann, Raul M. Azevedo, Ruo Vasques,
Rubens Azevedo, Renato A. C. Munia
Aragão, Raymundo G. Monteiro, Rodo).
pho C. da Rocha e Ruy Cêo.

atino - Portuguez - Oral - A'a
10 horas - Para os seguintes candida-
tos: Ivanhae M. Borges, Mario da Costa,
Mario G. Cartaz, Nelson P. de Castro,
Nelson S. V. Pereira, Newton A. Costa,
Oswaldo M. Rezende, Oswaldo R. Alen-
castro, Osmario P. Leite, Paulo F. Fi-
gueiredo Araujo, Roberto B. Filho e
Reynaldo Machado.

1° anno Aritinnetica - Oral - A'a
10 horas - Para o3 seguintes candida-
tos: Manoel A. Z. Guimarães, Manoel
II. Araujo, Mario A. C. Aragão, Oswal-
do F. Bolças, Rodolpho Vasconcellos,
Victor Hugo S. Mala, Walter M. Paes,
Waldner 'Vieira, Waldemar F. Bolças,
Waldemiro F. Bolças, Arthur D. Fon-
seca e Annibal Ribeiro Valioso.

Physica - Oral (parcellado) A's
10 horas - Para as praças que tiveram
permissão do Sr. ministro da Guerra.

3° anno	 Arithmetica	 Escripto
A' li horas - Para os alunmoa re-

provados nesta disciplina.
G'eoniotria - Oral - A's 10 horas

Para o candidato á Escola Militar Jacy
Gusmão.

O ponto será dado ás 8 horas, na Se.
oretaria.:

---as
• No Collegio Militar do Rio de Janda.
ro, realizam-se amanhã, quinta-feira,
16 do corrente, os seguintes exames:

Oral - A's 10 horas - Para os se-
guintes candidatos ao 1° anno: Helio
Santos da Fonseca, Hermes Valverde . da
Cunha, Heitor Dulce Lyra, Hernani N..
Silveira 'Fieira e Carlos Eugenio Le-
freve.

anno Arithmetica - Oral - A's
10 horas - Para, os seguintes candida-
tos: Aercio Rabouças, Antonio C. Arru-
da Botelho, Adalberto F. do Valia, Abe-
lardo Leito F.. Araujo, .4yrtoo
Alexandre A. de Souza, Augusto Fausto
R. Lima, Creso M. da Costa, Carlos H.
Pradez, Demetrio G. Roma Santa, Eze-
chias Fernandes Carvalleira e Eugenio
Lafagess.

1° anuo - Portuguez Oaal - A's
10 horas •- Para os seguintes candida-
tes: Adolpho R. Vianna, Nathaniel A.
Ie . da Cunha, Rodolpho Vasconcellos,
Walter de M. Paes, Waldemar F. Bol-
ças, Waidemiro F. Bolças e para os
alumnos deste collegio 1:13, 24, 60, 164,
169, 276 e 282.

1° anno - Geographia - Oral - A's
10 horas - Para os seguintes candida-
tos. : Adahyl da S. Porto, Alfredo G.
Oliveira, André Rocha, Alar T. de Goa
doy, -Bichary Guttemberg L. Costa, Car-
los Schmidt de Carapos, Gilberto Duar-
te, sTuilo Alves de B. Filho, José Hen,
tique d Araugg, nointko PRobeeo

nior, João do Souza e Silva o Moacye
Monteiro de Azevedo.

5° anuo - Escrinto	 Topographia
A's 11 horas - Para os a/umnos re,

provados.
30 anno	 Portugue.z - Oral -

10 horas - Para os seguintes alumnoa,
ns. : 126, 178, 306, 310, 345, 358, h-AS
449, 480, 503, 505 e 335.

anno - Historia geral - Orai
Para os alumnos, ns. : 72, 95, 321. 191,.
535, 616 e 774.

5° anuo - Historia geral - Oral -R
Para os alunanos na. : 284, 406 o 424,

•

Na primeira pagadoria do Thasrouro Nacira
na) serão pagas ho1e, desimo terceiso dia
util. as seguintes folhas:

Diversas penseies da Marinha - Fiseaes
de Consumo.
11.ffie n•n ••n•..

NOTA-Os Que deixarem de receber no dia
proprio só serão attendidos do 20' ao 23,
dia util.

A Re siartielo Geral dos Corraio3 aapedirá
malas pelos seguintes paciaetes:

Hoje:

Pelo Bahia, para Victoria e mais portes
do norte, recebendo im pressos até ás 6 ho-
ras, cartas para o interior até ás 6 1/2 e
ditas com norte duplo até ás 7.

Pelo Arlanza, nata Habia, Recife, Ma-
deira, Europa via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 8 horas, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo
e para "o exterior até ás 9.
Pi Saingré para portos do Espirito

San,. ^aravellaa e Ponta da Araia, rece-
bendo imoressns até ás 12 horas

'
 cartas

para o interior até ás 12 1/2, ditas com
porte du plo até ás 13 e objectos para regis-
trar até ás

Amanhã:
Pelo Itajallt. Para Santos, Paranaguá, Ma

rianopolis e Rio Grande, recebendo im-
pressos até ás 8 horas, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
até ás 9 e objectos para registrar até ás 18
horas de hoje.

Pelo Ceará, para Santos e Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 6 ho-
ras, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo até ás 7 e objectos
para registrar até ás 18 horas de hoje.

Pelo Halmeln, para Santos e Buenos
Aires, faceteado im pressos até ás 4 horas,
cartas para o interior até ás 4 1/2, ditas
com porte duplo- e para o exterior até ás 5
e objectos para registrar até ás 18 horas de
hoje.

Nota - Vales postaes Internacionaes e
naclonaes na thesouraria, uos dias utais, ate
ás 14 112 horas.

- Recebimento de encommendas postaes
Internacionaes, peta, 54 secção do trafego,
para Portugal e Hamburgo como correios
permidantes com todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos
directamente nos mesmos dias até ás IS ho-
ras e até á vespera da partida dos paquetes
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, exceptuados os da Coava.
nhia Sud Atlantique, e entrega tambein 114)11

mesmos divo das AO 112 ás 14 horaf
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Directoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim de Tempo Synopse do tempo CM todo
• Brasil ao meio dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 12 de março de 1922

Zona norte - Devido á absoluta falta de despachos telegraphicos deixamos de fazer a synopse desta zona.
Zona centro - Ao norte de Minas e alguns pontos do Estado do Rio o tempo esteve bom ; nas demais localidades- desta zona

manteve-se in-tavel. Chuvas, menos copiosas do que as que se voem registrando ha dias, cahiram nos Estados de Minas e Rio de
Janeiro, sendo acompanhadas de trovoadas. A temperatura foi em geral estavel, Salvo nas regiões sul c central de Minas em que
soffreu ligeiraramente dedilho.
• • Zona sul - Tempo instavel a oeste e nordeste de S. Paulo, C bom lios demais pontos desta zona. Chuvas, fortes geraeS e
trovoadas, hontem, salvo no Rio Grande do Sul, em que foram esparsas. A temperatura subiu ligeiramente.
Observações metcorologicas elfectuadas siinultaneamenie ao meio dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 12 de março

de 1922 (Resumo do .Boletim organizado no Instituto Central)

Quarta-feirtl. IN
ame

Observações do dia

Vento

Observações da vespera

Estações
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S. L. de Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Ouixerabomint
Natal (X) 	
Parahyba (X)....... 	
ttecile (K) 	
Pão de Assucar (X)-
Aracajú (K) 	
Bahia (X) 	
Caetité (X). 	
lanuda 	 60.0' C
Bello Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	

62.1	 21.5
62.0	 26.0

-2.5
-0.5

SE
C

Uberaba 	 61.5	 22.0 2.0 NE
Caxambú (X,) 	
Poços de Caldas 	 64.01	 19.0 -I.0 C
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (K) 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoda 	 k • 64.31	 27.0 2.0 c
Capital Federal (Insti-

tuto Central 	 63.0	 25.4 0.9
Campos 	
Friburgo 	

62.0	 26.0
62.6	 21.0

1.0
-3.0

NE
C

Potro polis., 	 65.9	 21.0 -1.0 SE
Rezende 	 62.0	 21.0 -2.0 -
Cabo Frio 	 61.3	 26.0 -1.0 NE
Therezopolis 	
S. Paulo 	

60.0
61.9

21.0
21.5

-1.5
-2.5 C

Santos 	 62.9 25.0 1.0 NE
Paranaguá 	 62.5 25.0 0.0 E
Guarapuava
Curityba 	 • 62.9 20.0 1.0 NWN
Flor anopolis 	 62.2 24.4 0.2
Lages 	
Porto .Alegre 	
	 	 --

62.0
17.0
22.0

-1.5
0.0 C

Llruguayana . 	 61.5 22.0 2.0 E
Montevidéo 	 63.5 25.0 SE
Buetos Ayres 	 63.1 22.0 E

Estado do eCo ent decimos de Ceo eacoinrto: 0, totalmente limpo; 10, tota mente encoberto. Estado do tempo: b, bom;incerto;
lu, mau. Phenomenos divarsos : e, chuva; lie, neve; 1/. 4 nevoa secca ; 11, nevoeiro denso ; tett, nevoeiro tenue; !Gut, saraiva ; ge.
genda ;	 Comada com rel pmpagos ; t. rovões ; 2,, relamortgos ; o, orvalho ; v, ventania.

Os numeras indicativos da força do vento refcceni-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se tecla-
zida a 00 C.. ao nivel do mar e á gravidade normal.

Obse:vações meteorologius realizadas CM alguns postos da Capital Falarei -- Nota; a chuva foi medida no dia 12 ás 7 horas e
es tenipmittras forant obterv,adas no dia 11 ás 21 horas.

•••••nn•••

/externas
,	 Temperaturas

Chuva em
2424 horas

m/ in
Maxima

•	 • Chuva

Tiuca. 	 29.9	 21.4 0.0
!tangi: 	  	 30.5	 21.5 3.1
Nitheroy 	  34.8	 21.0

11

0.3
Engenho de Dentro 	  30.0	 31.9 0.0
Encantado 	 29.1	 21.3 0.0
Rio Comprido 	  	 38.	 32.0

P4ota (X) Não veto teleg,rammas

Chuva em

nifm	 Alaxhna Mama.
Postos	 24 horas 	

.".~~~~8~~~1~~~~~•nn••nn•••••••••. ••••••=22n1ffion Nneige

Penha
Deodoro 	 	 Q.5	 29.4	 20.6
Corcovado - Temp. 23.4. Hum 	

rel. 90 %. Vento : Calma.	

0.0	 28.3 / 21.5

,n••••••I1

Temperaturas
externas

en. Iredw	
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- Directoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Bolado, elo Tempo - Synopsc , do tempo em toda
Brasil ao 1i2 dia de Orcem-viela (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 13 de março de 1922

Zona norte - Tempo em geral instarz.../. Chuveu e trovejou em Theraziaa e Sobral.
Zona centro - Manteve-se instava' o tempo nesta zona, salvo alguns pontos do Estado do Rio, go oorte e centro de Minas. d

temperatura ent geral soffreu ligeira ascensão. Chuvas copiosas gcraes, seguidas de. trovoadas.
Zona sul - Tempo bom em Santa Carharina, parte do Rio Grande do Sul c nordeste de S. Paulo ; iostaval nos demais pontal

desta zona. Cluiven e trovejou nas regiões oeste e sudoeste de S. Paulo. A tempeeatura declinou ligeiramente.
Observaçoes meteorologieas elle:filadas simultaneamente ao meio dia de Greenwieh (9 lis. no Po de lodeiro) no dia 13 de março de

1922 (Resuma da Boictirn organizado no Instituto Central)

Observações do dia
	

:Obserrações da vcspera

a' C'	 ,Pd	 D'ireeção	 7,1

ct

•i-^1

.ts
Cà• 	 C.) .1.

c°,1 Estado do do temoo
mar	 phenomenos

diversos

Estações
'Temperatura 1

do ar	 Vento
Egildo i

Temoeratura
do ar	 ...

•-•z.

I	

c

u
g	 E. g
>4	 i 'E	 .E

Estado do tampo •
e plitin0111C1103

diversos

NE

C
NE

••••n

3
6 Tranquillo.

101
9 -
6 Tranquille.

10i	-
10

,	 --

10
10
7

6

0!Tranrisfillo.

4 Chão.
9
5
6 -
5
3 Chão.

à
S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)..

• Fortaleza (X) .....
Quixeratnobim (X)...
Natal 	
Parahyba 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajá (X). .. 	
Bahia (X) 	
Caetité (X) 	
Januaria (X). 	
Ballo Horizonte 	
TheoPhilo °dont (X)
Uberaba 	
Caxambú
Poços de Caldas ....
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X). ......
Corumbá (X) 	
Vietoria 	

• Capital Federal (Insti-

	

tuto Central). 	
Campos
Friburgo . ... 	
Petropolis 	
Rezende 	 . 	
Cabo Frio 	
Therezopolis 	
S. Paulo..... 	
Santos 	 	 ...
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Curityba 	
Flori.. n °polis. 	
Lages 	
Porto Alegre 	
Uruguayna

!.5 28.0
20.0

«fp

3 28.0 1.0
-

Q3.0 26.0 0.6
dlà.t 25.0 -1.0
0L5 23.0 2.0
65.9 20.5 0.5

	

62.0 22.0	 1.0
60.8 27.0 -
515 22.5 1.5
62.7 20.5 -1.8

	

63.5 26.0	 1.0

	

63.0, 25.0	 0.0
t 17.0

63.31 21.8 -2.0

	

62.5' 24.8	 0.4
15:3

62.5 21.0 -1.0
62.0 25.0
63.3 23.0
62.1 21.0

13.

1. (c. manta.) 27.0
I. (chs. man.) 30.0

27.0
1.	 23.5
B. (I›. manhã.), 27.0

B. (b. manhã.) 25.0
1.	 30.0-
[3. (b. manhã.)
1.	 27.0
I. (o. manhã.) 21.0
1.	 25.0
B. (5. manhã.) 27.3
13. (a. manhã.)- -
B. (a. manhã.) 28.0
13. (e. b. mau.). 31.0

	xworoormaIMIU

4.5C. pai;

7.3 C. t. pai.
IC. t. par.

1.4 C. t.

23.0 3.9,C. t. pai.
21.0 - t3. ani.
48.0	 3.0 C. t. pai. c.s. :til,
18 5	 6.9 C. t. pa).
19.0	 0.2 Cila. t. pau
14	 14.0 C.. piu.
17.5 55.3'
18.	 54.5 C. t. pai..
22.0	 1.0 C. t.
16.0 - C. t. pm.
13.0 - B. am. 5ra,
15.0	 7.1C. t. pra.
22.5 - T.pm.
13.0
18.0 - 0. am.
19.0 - 1. am.

3

O
2
o

o
o

O
2
1
1
0
2
1
0
3
o

2
••.. ..... •

Montevideo .........
13uenos Aires 	

	

61,7r 23.0	 2.5

I62.0 20..0 -2.0
63.5 ' 13.0

	

65.4 13.	 -1.0

63.

1

) 0 26.0
30.0 122.0

-go	 1. (I. Manhã.).	 23.5 15.4

.....	 I. (1. Manhã.)	 21t.0 1.

...-	 B. (n. manhã.) 24.0 17.0

..	 13. (5. manhã)._ 27.0 18.

Estado do céo em decimos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: lb, bom; i., incerto ;
na, mau. Phenomenos diversos: e, chuva.; no, neve ; ns, nevoa seeca ; u, nevoeiro denso ; ut, nevoeiro tenue ; sa, saraiva; g-e,
geada; tr, trovoada com. relampagos • t, trovões ; 	 relampagos ; o, orvalho; v, ventania.

Os numeras indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se re-
duzida a 0, C., ao uivei do mar e á. gravidade normal.

Observações meteororogicas realizadas em alguns postas da Capital Federal - Nata: a chuva foi medida no dia 13 ás 7 horas e as
temperaturas foram observadas no dia 12 ás 21 horas.

Temperaturas t
1Chuva	 ‘,/,•„: externas

24 horas ,
• mini 1 Maximnana

Tiesca 	 	 . 	 13.3

Nicheroy 	 	 3.2 ,
,Gavea 	 1 	 2.8
!Encantado	 4.0
¡Engenha de Dentro 	 	 ......#....„'

213.5

23.8
'Z7:2
28.4

1

21.1	 1
,

22.2'
21.1	 i
22.0	 .

4-"I".:Nota	 lX1 Não Veio teiejatutu/.

,Chuyn eia	 externas
Temperaturas

24 libras a,	
mini Maxim Minima

ma coa-ioda° 	
	  ...'	

I 29.3	 20.2t_,	
5.5

	

28.0	 22.8

Penha . 	 	 5.2	 - 28.0	 21.4
Debdoro 	

:.

Mento sn . ...4.,.„,.4.-:4,,,, -,,, ,e
,	 .
,
,
,

Postos Postos

wilifid~11801~10;a1~;n~11~1111~....-~',11~~~1~-

Coreovado -Tonperatura 22.'
Ilumiclades relativa: 07 %-, 7,,	 .fri
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Ttecebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 1 a 13
de marco de 1922. 	  3.819:5115762

Idem em 14 de março de
1922 	 	 399:8415410

Em igual perla° de 1921.:

Diferença para menos ent
1922 	
	

178:675$617

Alfandeoa do Rio do Janeira

ME2 DE MARÇO DE 1922

Renda arrecadada hoje, 14
de março:

	

Em ouro 	
	

141:008583

	

Em papel 	
	

169:629 t455
---------

	

Total 	
	

310:620038

• Renda arrecadada de 1 a
14 do corrente 	  2.430:7815035

Em igual periodo de 1921 	  3.490:8893717

Diferença a maior em 1921 1.010:108$682

MARCAS REGISTRADAS
N. 4.V4A3

I. and J. Baldwin & Partners, Limited,
estabelecidos em Clark, Bri,ade Mills, Ha-
lifax, Yorkshire, Inglaterra, apresentam a
marca supra que consiste na representação
de uma colmeia, na qual vêem-se duas abe-
lhas pausadas. Sobre a colmeia acham-se
as lettras an.B.a Na parte lidador e aos
lados vêem-se ramos floridos. Acima da
colmeia lè-se &J. Baldwina e abaixo as
palavras 4Bee Hivez. Na parte inferior
abaixo da colmeia lê-se a palavra alialifaxa.
Esta marca, que pôde variar em typoa, cõ-
res e dimensões, serve para distinguir fios
de lã, de estambre ou de cabello, da fabri-
cação dos depositantes. Rio de Jaaeiro,
28 de abril de 1916. - Por procuração,
Leclerc & C.° (sobre m.a estampilha de 609
réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
47 minutos do dia 28 de abril de 1916.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 4.742 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 13$200 de sello
por estampilhas. Ria de janeiro. 2 de
Junho de 1916.- Isidoro Campos, diraztor.
(Ao lado estava O carimbo da Junta Com-
marcial.)

Por despacho pa Junta Commercial em
sessão de bole annotou-se no registro nu-
mero 4.742 a transferencia da marca «Col-
meia, de J. & J. Boldwin Partners, United,
para sua successora Patons & Baldwin, Li-
mited. Rio de Janeiro, 6 de março de 1922.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial). 	 (1.596

N. s.suo
The New /Tome Sewing Machine Com-

'pany, estabelecida eia Orange, Estado de
Massachusetts, EÉtados Unidos da America,
apresenta a marca supra que consiste nas
palavras aNew fome». Esta marca, que
pôde variar em typos, cõres e dimensões
serve para distinguir machinas de costura e
aceessorios, da fabricação da depositante.
A dita marca é apresentada em renovação
do registro effectuado nesta Junta em 10
de maio de 1907, sob n. 1.813. Rio de Ja-
neiro, 3 de março de 1922. - Por procura-
ção, Leclerc & C'., (sobre uma estampilha
de 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 45
minutos do dia 3 de março de 1922.

Registrada sob n. 8.353, por despacho
da Junta Commercial em Sessão de !mie.
Pago+, no primeiro exernnlar 20$ de salto
por estamnilhas. Rio de Janeiro, 6 de marco
de 1922. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cammer-
ciai).	 (1.596)

• N. 8.3ri,r
The New fome Sewiag Machine Com-

nany, estabelecida em (terna, Estado de
Maaschusetts, Estados Unidos da America,
aprescnta a marca supra que consiste nas
palavras cNew !buli,. Esta marca, que
Ode variar em typo, côres e dimensões,
serve para distingoir machinas de costura e
acceasorios, da fabricação da depositante.
A dita marca é apresentada em renovação
do re g istro effectliado nesta junta em 23 de
maio de 1907, sob 7? . 1819. Rio de Janeiro, 3
de março de I922.-Por Procuração, Leclerc
& C.° (sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Cola-
mercial da Capital Federal ás 13 horas e 45
minutos do dia 3 de março de 1922.

Registrada sob o n. 8.357 por despacho
da Junta Commercial em sea,são de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 203 de salto por
estainnilhas. Rio de Janeiro, 6 de março
de 1922. - Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
mercia1.1	 (1.596)

111~~

N. S.:;:;€3
Emil Bommer, estabelecido em Nova York,

Estado de Nova York, Estados Unidos da
America, apresenta a marca supra que con-
siste na representação de um escudo, no
qual vê-se a palavra caracteristica «Bom-
mera. Esta marca, que pôde variar em
typos, côres e dimensões, serve para dis--
tinguir dobradiças de mola, nivots de mola,
esbarros de nortas. molas de portal, ba-
tentes de porias e bisagras, da fabricação
do depositante. Rio de Janeiro, 4 de marco
de 1922.- Por procuração. Leclerc & C.°
(sobre uma estamenha de 600 réis).

Anreaentada na se retaria da junta Com-
mereial da Ca pital Pederal, ás 13 horas e
215 min.ntos do dia 4 de março de 1922.

Reeistrada sob r. 8.358 por desnacho
da Junta Cominaria], em sessão de h*.
Pagou no p eirrieiro exemplar 20$ de seno
por estamnilhas. Rio de Janeiro, 6 de
março de 1922.- Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava O carimbo da Junta Com-
marcial).	 (1.595)

T. 1"7.611.
Carlos Conteville & Comp., estabelecidos

nesta praça, á rua da Alfandega as. 94,96,
97, 98 e 100, core commercio de ~binas e

ferragens, automovels e seus accessortos e
fabrica de balanças, vém apresentar á me-
ritissima Junta Commerclal a marca acima
adoptado pelos supplicantes para distingui?
os pneumaticos para automoveis de passa-
geiros e carga, a qtial consiste nas duas pa-
lavras seguintes : aFirestone Corda, que po-
derão ser impressas ou gravadas com qual-
quer firma, c& ou tamanho. A referida
marca poderá ser usada em todos os produ-
ctos fabricados pela The Firestone e Fire &
Rubber Co., de Akron-Ohlo, Estados Unidos
tia Anterica do Norte, para assim garantir a
sua propriedade 'e cominerçio. Rio de Ja-
neiro, 12 de novembro de 1921.- Carlos
Conteville & Comp. sob 600 réis em estam-
pilhas.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e 55
minutos do dia 12 de novembro de 1921.

Registrada sob n. 17.611, por despacdo da
Junta Commercial eia sessão de hoje. Pagou
no primeiro exem p lar 20$ de sello p es-
tampilhas Rio de Jaaeiro, 16 de fevereiro de
1922.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estwa o carbPbo da Junta Commerc(i1a15.)82)

IIIIn•••••••nn•

N. 1V.0-10

c OPALA c

Mello & Janot, estabelecidos com fabrica
de sabr netas á rua Suto Citrist-) n. 281,
adoptam para distingi& os seguintes pro-
duetos de sua fabricação: sal .:ão, sabonete, .
sabonete em pó, nó de arroz, talco, carmim,
fardos, cremes, oniatas, pastas dentifrieiw,
pó dertifricio, agua de belleza, uma de
.Coloaiaa • agua de lavanda (alfazema), loçâo
extracto, brilhantina, °leo, cosmetieo,
gre, tintura, pó, pasta e liquido para polir
unhas ; o nome caracteristico de «Opala)
entre aspas, o qual poderá variar em mires,
dimensões e typo de 1ettra. E nestes termos
P. deferimento. Rio de Janeiro, 18 de no-
vembro de 1921.- Mello & Jano( (sobre 60)
réis de cella por estampilhas.)

Apresentada La secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas e
45 minutos do dia 18 de noVembro de 1921.

Registrada sob o n. 17.640, por despacho
da junta Commercial em sessão de . hn'e,
Pagou no primeiro exemplar 20
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de
de 1922 - isiaoro Cimpos, direto: ;	 •
estava o carimbo da Junta Corumereta;_si

(1

N. 11.7.40

(CAFÈ MAR E TERRA'

Barros St Martins, estabeleciáo:, á rua
Carnedno n. 78, com o conunerei,) de hoe
teq p im , apreseatain a marca acima, a. qual
coasiste na (121On:inação eai-acteri • tica «Café
Mar e Terra', catre aspas. A . referida mar-
ca, que poderá variar de dimensões, typos
e cõres, será Lsada para distinguir café,
pasteis, conservas, doces, sandwiches, cer-
veja, amar pico% bitter, fernet, verinouth,
vinho quinado, licores, absintho, aguarden-
te de uva e de canna, cogaac, genebra,
rintm, wisi.cy , oid-t,n-gin, vinhos de uva na-
cionaes e estrangeiros, champagne e bebi-
das sem alcool, de seu eammercio, podendo
tambem ser usada em notas, cartões, fa-
cturas e demais reclames referentes ao seu
negocio. Rio de Jaaeiro, 24 de novembro
de 1921.-Barros & Martins (sobre uma es-
tampilha federal de 600 réis.)

RENDAS PUBLICAS
41'	

4.219:351$172
4.398:028$789
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Apresentada na secretaria da Junta Gota-
mercial da Capital Federai, ás 14 horas e 40
riflados do dia 24 de novembro de 1921.

Registrada sob o n. 17.655, por despacho
da junta Commercial, em sessão de heje.
Pagou no primeiro exemplar 20990 de seio
por estarnnithas. Rio de T aneiro, 23 cie feve-
reiro de 1922. -Isidoro Campos, director. (Ao
IV° estava o carimbo delimita Commercial.)

(1.572)

N. 17/.07'S

Filme &. Comp., negociantes, estabele-
citl os nesta cidade á rua Theophilo Ottnni
!is. 2 e 54, aprescatam a marca supra que
consiste na figura de uni jacaré. acampa-
nhada da palavra jacarés . Esta marca,
que Ode variar em typos, cõres e dimen-
sões, serve Para distinguir coalho de qual-
quer natureza e material corantes para o
fabrico de manteiga, da fabricarão e com-
mareio dos depositantes. Rio de janeiro,
25 de novembro de 1921. - !finte 6, Comp.
(sC)re uma estampilha de 600 réis).

Apresentada ra secretaria da junta Com-
medeia' da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 25 de novembro de 1921.

Registrada sob n. 17.678. por despacho da
pilda Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro eia:melar 20t de sello por
estampilhas. Rio de janeiro, G de marco
de 1922. Isidoro Campos, director. (Ao lado
estua o carimbo da junta Cominercia1.1

(1.595)

17'.13S)

O. J. Vally, domisiiiada nesta cidade, a
rua do Senado n. 127, apresenta a marca
supra que coam:sie em citeis circumferenciaa
corcentrices, encerrando os seguintes di-
zeres: aYoehourt Seleys, acima destes as
palavras (Di. Sande e Prolonga a Vides e
abaixo, «Marca registrada:, - Preparado
e;sientitic,amente por O. J. Vailyb. Esta
laara, que pôde variar em typos, CÓI'CR e
dimensões, serve para distinguir queijos e
Coalhadas, da fabricação da depositante.
Rio de janeiro. 24 de novembro de 1921. -
G. r. Vally. (Sobre uma estampilha de 600

Apresentada na secretaria da justa Com-
rnercial da Capital Federal ás 13 horas a'
30 minutos do dia 26 de novembro de 1921.

Registrada sob n. 17.683 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
tio primeiro exemplar 20$ de solto por ess
tampilhas. Rio de janeiro, O de março de
1972. - Isidoro Catapos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Commercial.)

(1.595)

i. rf.1380
. E. M. Gimenez, negociante e industrial,
estabelecido nesta cidade, no Porto de Maria
And n. 6, Olaria, apresenta a marca supra
sete consiste: 1° em uma etiqueta em fôrma
de crescente, guarnecida por uma moldura
de phantasia e tendo em seu campa ires
coreas; 2° em uma etiqueta rectangular na
(real veem-se as palavras ceracteristicas
aeognac Imperial». Abaixo destas as pala-
vras 'Marca registradas e acima um ramo
de videira com relatas. Esta marca, que
Vide variar em typos, eõres e dimensões,
serve para distinguir o cognae da fabricação
do depositante. Rio de janeiro, 26 de na-:

vetnbro de 1921. E. M. Gimenez. (Sobre
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coina
mercial da Capital Federal ás 12 horas e
15 minutos do dia 28 de novembro de
1921.

Registrada sob o. 17.686 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20 de sede por es-
tampilhas. Rio de janeiro, 6 de março de
1922. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo dajuntaCounnercial.)

(1.590).

N. 1V.00 -1
J. Brat:da:o de Oliveira, estabelecido nesta

cidade, á rua dos Ourives a. 12t, apresenta
a marca supra que consiste em unta etiqueta
rectangular gsarnecida por unia moldura,
cujo caracteristico essencial é ser impressa
em branco sobre fundo vermelho e em ver-
melho sobre fundo branco e tendo ao centro
um painel de fantasia, no qual se vê, sobre
um chão de ladrilhos nas mesmas côres, um
recipiente ou frasco do prodecto, o anal é
sobraçado por um menino que, em attítude
de arrancal-o do chão, pronuncia o se-
guinte: aPuxa jagunço eu estou collados e
puxando o menino pelas calças, varse um
pequeuo cachorro. Acima do painel lecal•Se
as pa!avras sCrCill.na concreta - Souza
& Paz» e abaixo as palavras «Rio de
Janeiro». Lateralmente ao painel vem-se
diversas medalhas c inscripeões relativas
ao producto. Esta marca, que Ode variar
em typos e dimensões, serve para distinguir
emitia ou pasta para collar, da fabricação
e com:rimei° do de p ositante. Rio de janeiro,
1 de fevereiro de 1022. -. 1. Brandão de Oli-
veira. (Sobre uma estampilha de 660 rãs).

Apresentada na secretaria da janta Com-
mercial da Capital FederaLás 14 horas e 20
minutos do dia 1 de h:vett:iro de 1922.

Registrada sob re 17.694 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-

*gel, no primeiro exemplar 2'4 de seno por
estampilhas. Rio de janeiro, G de março
de 1922. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da junta Commercial.)

(1 .59,3)

RECTIfIcnk.)

Na publicação da marca n. 17.051, feita
no Diario Official de 12 do corrente, onde se
lê na ante-penultima linha: 23 de novembro
de 1922, leia-se: 23 de fevereiro de 1922.

(1.508)
11.0111.1*~•_112

EDITAES E AVISOS
blinieterio tia Faeeeda

Tribunal de Coutas

Pelo presente edital, é intimado o ex.
agente do Correio de Catanduva, no Estado
de S: Paulo, Berthold° Godoy Buence para,
no prazo de 30 di-m, contados da primeira
publicação deste, allegar o que tiver a bem
de seu direito e produzir documento rela-
tivamente ao alcance da 394CO3 verificado
no processo de tomada de suas contas re-
ferente ao pujado de 4 de, ¡ancho de 1919

a 7 de junho de 1920; sob pena 4c e.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 8 de março de 1922.-Francisco Jose
Pereira de Oliveira, director.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o ex-
agente do Correio de Orlandia, no Estado
de S. Paulo, Antonio Guietti, para, no prazo
de 30 dias, cont idos da primeira publicação
deste, recolher aos cofres publicos a quantia
de 8:882$147 e mais os juros que forem
devidos, alcance apurado no processo de
tomada de suas contas relativo ao período
de 25 de maio de 1914 a 3 de setembro de
1915 e a cujo - pagamento o coudemnou este
Tribunal por accôrdão de 15 de maio de
1920, sob pena de fazer-se a cobrança judi-
cialmente.

Terceira Directoria do Tribunal de Cantas,
8 de março de 1922.- Fia/iriam Jose Pereira
de Oliveira, director.

ii•••nnn

Tribunal de Cantas

Pelo presente edital, é intimado o ex.
agente do Correio -de Santo Antonio do
juquiá, no Estado de S. Paulo, Nom) Mar-
tias Duarte, para, no prazo de 30 dias,
contados da primeira publicação deste, ai-
legar o que tiver a bem de seu direito e
produzir documento relativamente ao ai-
canse de 124$083 verificado no processo de
tomada de suas contas referente ao pe-
ríodo de 15 de maio cie 1912 a 2 de janeiro
de 1919, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
8 de março de 1922.- Francisco jossl Pereira
de Oliveira, director.	 (•

Tribunal de Cantas.

Pelo presente edital, é intimado o e-
agente do Correio de Patrocinio do Sapa-
caiiy, no Estado de S. Paulo, Matizi Anto-
nio, para, no prazo de 30 dias, contados
tia primeira publicação deste, alleear o que
tiver a bem de sea direito e produzir
documento, relativamente ao alcance de
251$870 verificado no processo de tomada
de suas contas referente ao período de 1 de
junho de 1910 a 2 de dezeaibro de 1918, sob
pena de revelia.

• 'Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
8 de março de 1922.-FranCiSra jC 5(.1 Pereila
de Oliveira, director.	 C

TilLunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o cx.
agente do Correio de Brunindo, no Eatado
de S. Paulo, Manoel Gonçalves Cerdeira,
para, no prazo de 30 dias, contados da
primeira publicação deste, allegar o que
tiver a bem de seu direito e produzir do-
cumento relativamente ao alcance de réis
21463, verificado no processo de tomada
de suas contas reierente ao periodo de 5
de janeiro de 1908 a 22 de dezembro do
1t;09, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
8 de março de 1922. - Franeiseo José •Pe..
para a Oliveira, director.
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Tribunal de Contas.

Peio pres.ata. edital, é iniarado o 1 0 °M-
eia! da Sz.rvi dc Protecção aos Indlos e
Loca/izarío dc Trabertatfores Naelonaes,
Carlos Angnsto Marques da Silva para, no
prazo de ao dias, .c-ntados da minteira pu-
blicação deste, recolher aos cofres publicos
a quantia de 145100, e mais os juros que
forem devidos, alcan g.le apurado no processo
de town'.!a de suas contas relativo ao aatan-
tameato dc 10.000$ recebido em virtude do
a a, so do Ministerio da Agricultura. Mus-

tria e Cammercio o. 2.604, de 14 de junha
tio 19i3, e a cujo pagamento o coadernm
e-te Tri lniaal nor accardaa de 21 de fev.. -
reiro ultimo, sob pena de fazer-az a cobrança
judicialmente.

Teree:ra Direciovia do Tribuna/ de. Coutas,
9 de mra-ço de 1922.—Fii:ijC3 ft.);:é Pcreira
de Uive:,	 diae •:tar.	 (•

Tribuna/ da Cantaa

Pelo presente edital, são intimadoa 03
herdeiros da ex-agente do Correio de Agua
Comnrida, no Estado da Bailia, Antonia da
Silva Matia, para, no prazo de 30 dias,
contados da primeira publicação deste, alie-
garem o que tiverem a bem seu direito e
produzirem doc.wreuto relativamente ao al-
cance de 13291 verificado no processo de
tomada de coutas da referida ex-afeente re-
ferente ao oeriodo de 22 le maio de 1907 a
22 de janeiro de 1015, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 10 de março de. 1922.— ?main°, josj
Pereira de Oliveira.

Tribunal de C3nta3

Polo poeseatt edita) é intimada "o
2 tenente pe..zu n or. in!coclè.n.ie d Gru•..

do 2. ftegirpenta dr.! Ar.
Montai-1a, Pedro Satustiw) dag

San. para, no prazo de trinta
COTi atlas da primeira publicai:lio oleste,
all(e gar o que tiver a bem da seu
relia e uritduzir d.'euro puto raativa-
meni:-! aa abmnee de 1(.):1tifP,212.. verifi-
cado no processo de tornada do snas

"ereri.l.a a int uur faucia reeabi-
rfaa na Directoria Geral do Cal-dobai-
(lado da Guerra; sob ourla dc

t3' Directoria do 'Fribann E cla famtaa
ile inaro do 1922. — Peaacíseo José
P.eret", a (.4'01h:eira, dire.alar.

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director, ouvido os
senhores %Teima de terrenos da Fazenda
Nacional de Santa Cruz, abaixo menciona-
dos, a virem a esta secretaria, affin de sa-
tisfazerem exigencias constantes dos respe-
ctivas processos, bem assim legalisarent a
posse dela alludidos terrenos.

Alfredo Cordeiro.
João Coelho..
ilenrique Jose dos Reis.
José de Mello juntar.
llonorio dos Santos Mudei.

O II1C31310.
11. Meilo & Irmãos.
'Francisco de Andrada, Luz.
Nicoiati Montaveani.
Carmelia Julia Brasil dos Santag.

;Claudio Nunes da Fonseca. „
Nancisc ,) da Oilvdra.

José de Nlelb Jaren%
O mesma.

Vicente Rodriç .ues Fernmaieg.
Joaquim de Oliv.2ira.
Antonio Canejo de Pontes juni0t.
Ernesto Iriarte Corrè.t.

Secretaria da directoria do rctfin1oido
Nacional, 7 de mam de 1922.--J. Ce:TéGVit
Pires ela Silveira, seerelo.rio.

A.tiandcaa do Rio de Suleiro

LEILÃO DE CONSUMO

Ealeaa D PREvt0 aviso, COM O PRAZO DE'
TRINTA Dias .

Pela inspectoria desta affaudega se faz
publico que, achando-se as mercadorias
contidas nos volumes abaixo ineacionados
no caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão
despachal-as e re.tiral-as no prazo de trinta
dias, a coniar desta data, sob pena de,
findo este, serem vemdidas por sua conta,
nos termos do titulo Ga. capitulo Sa da
Nova Consolidação das Leis daa Mande-
gas, sem que lima fique o direita de alegar
contra os elícitos dessa veada.

CAES DO PORTO

Armaz:ta n.

Mauriaalo a. 1.937—LL: Troa caixas alta
meros 1 104 a 1.105(papels.ea1a1agos, etc.),
consignadas '',aadein, vintfaa do }lavre, no
vapor francez Fort de Douatunont, em 30 de
dezembia) de 1920.

Allandcga do Ria de Janeira, 14 de março
de 192.— O eseripturario,J. Lopes da F. e
S'oazo.

Altandega do Rio de Saneie. a

Pela insuedcria desta Alfandega se &az
publico, para conhecimento dos interessa-
dos. que foram descarregados para esta re-
particão os velames abaixo mencionados
coma Si9,112CS de avarias e de falta, devendo
seus donos ou .consagnatarlos apus:miar-
se no praza de 15 dias para providenciarem
a respeiio.

rov Oly.ne",x, atracado eia adeaearço
."a

armazem ii. 2 FR: 1 fardo sem numero,
rãto e avariado.

LV: 1 caixa n. -54.475, repregada e ava-
riada.

VC: 2 ditas ns. 112, idem.
Vapor francez For( cl e Doitanzad, atrae.ado

em março de 1922:
Arma-zela interno n. 3 — A: 1 SaCe03 nu-

meros 81 e 10, rotos.
AAC: 1 caixa n. 2, avariada.
CRC: 2. ditas as. 9 e 2, repregadaa e ava-

riadas.
Granado: 1 dita n. 1910, avariada.
IR: I engradado it. 276, idem.
MF: 2 caixas tis. 8 e 10, repregadas e aVa-

aiadas.
MAC—AWC: 1 dita Il. 2, idem.
13—s83—M—C: 1 dita n. 1, idem.
Nal&C: 1 dita sem numero, idem.
PLC: 2 ditas ns. 21 e 38, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem,.
RCC: dita ti. -24. 111, idear. -
RAC: 1 dita n. 379, idem.

JE-1.032: 10 itoAna3.,
52111 marca: 1 lancha.

Vapor nOrueçf ur, z Coauti, atraeaia eut
26 de fevereiro -de 1922:

Armrzeni ti. 4 — Cfristiania & Neisaa:
1 p. de ferro, sem numero, avariado.

Kia:V: 5 barricas, numero; divers3s, -ae-
preadas.

caixas sela numero, repreaajas
avar:adas.

N&W-5.202: 1 dita n. 22, reprcaada.
/dem : 1 engradado n. 4, avariado.
Vanor nacional Santarém, atracala ent

2 de fevereiro de 1922:
ArcAnzein n. 5 —	 1 barrica a. 56,

repreezdas e avariadas.
11Se: 10 barricas, numero; dive.rsa g, re-

prearalas e avariadaa.
M&-c: 9 ditas idara, idem..
SG: 15 pedras mar geares, idem:
Vamt luspardtal Ail láJ Menai, atrado

em 17 de fevereiro de 1922:
Arinazent n. G Sem ruorea: 1 caixa sem

numero, reprcgada.
vanor italiano Angdo Tosa, atracado em

2de março de 1922a
Arrnazem a. 0—	 2 SaCCO3 sem nu-

mero. avariados.
Idem: 30 SaCCOS idem, idem-
cec: 10 fardos Sem numero, ideai:
CP: 240 saccos idem, idem.
CFL: 20 saccos idem, idem.

•CP&C: 2 caixas as. 3 e4, repregadas
avariadas.

C4 3&C: 2 ditas na. ;e e II, idem, faca/.
CP&C: 1 dita n. 14, idear, idem.
FO: 4 ditas, diversos numeroS, iae3

idem.
Feel-7: 5 fardos rotos.
LSC: 5 ditos idem.
M&C: 3 ditas idem- •
Miri ,tra della Marina de GuaaTa: 'S caixas

sem numera, idem.
PRF: 1 dita a. 1.000, ident.
SCTA: 4 barricas, utimeros diver os, il.:1v
cr.r:r 15 fardaa avariados.
LSC: 3 ditos ident.
Armazern n 0— MC: 5 fardos sem nua

mero, avariados.
Sate: 10 ditos id.:411, ide:11.

SCIA: 6 barricas sem nurnerw, reprca
',oda& e avariadas. .

SMC: 7 fardos idem, avariados.
SP: 2 caixas as. 2.052/3. repregalas

avariadas.
Sem marca: 2 ditas as. 256, avariadas.
sem: 21) barricas sem IMITIU°, idem.

Vapar inglez Rosefeld, atracada em 2 de
março de 1922:

Atanazem n. 1G—Sein marca: 82 pacotes
de saccoa vasios sem numero, avariados.

Vapor inglcz Arfamo, atacado era 2 de
março de 1022:

Arranzem n. i6 -AGC: 1 caixa n. 4.746,
avariada.

AR: 1 dita a. 2, repregada e avariada.
ERIC: 2 ditas as. 44/7, idem ident.
CSC: 1 dita n. 576, idem iaam.
CSC-a011: 1 dita n. 600, idem idear.
elevar: 2 encapados na. 1 e 8, rotos.
CRI.: 1 caixa n. 233, avariada.
Couto: 1 dita n. S, repregada	 s-

alada.
a',Aére: 1 dita n. 534, idem idem.,

' '''.1)13 : 1 dita IL. Zflê, Idcal idem..
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Ceres: 1 dita n. 6, idem Idem.
ESC: 2 ditas as. 4.030 e 4.072, iden1

idem.
EG&C: 1 dita n. 701, idem idem.
AG-&C: 12 saccos sem numero, avaa

fiados.
G: 1 caixa n. 34, repregada e ava-

riada.
H. Antunes: 14 pacotes sem numero,

rotos.
ICM-1n1141C: 1 caixa n. 1, repregada

avariada.
, JN: 1 dita a. 377, idem idem.

J. Martins Irmão: 3 pacotes sem numero,
rotos.

UlFiRC: 1 caixa n. 113, repregada e avaa
I2da.

LCBE: 1 sacco n. 31, roto.
MGP: 1 caixa n. 877, avariada.
91: 1 dita a. 321, Idem.
Ideia: 1 dita n. 315, repregada e ava•

fiada.
NB: 1 dita n. 1.233, idem idem.

' NNZ: 1 dita n. 2.516, ideia idem.
SC-64: 1 dita n. 616, idem ideia.
tdein: 1 fardo as 614, avariado.
01 : 1 caixa n. 326, repregada e ava-

liada.
PC: 10 saccos, avariados.
Sem marca : 1 caixa n. 21, repregada e

ava anda.
CWWC: 1 dita n. 3, idem idem.
Vapor inglez Saotké, atracado em 1 de

março de 1922:
Arrnazem n. 17-ABCACLta: 1 caixa sem

numero, rapregacia e avariada.
BB: 2 ditas as. 11 e 16, avariadas.
Companhia de Navegação L. B.: 15 barris,

vasando.
1-1: 6 ditos, idem.
JRC: 11 caixas, idem.
LD: 1 dita n. 78.258, avariada.
Martins & Leandro : 2 ditas ns. 17(3177,

877: 12 baaris, vasando.
Observatorio Nacional : 1 caixa n. 21,

avariada.
RS : 4 ditas diversos mauros, repre-

gadas.
VWC - Pharmacia: 15 ditas diversos nu-

meros, avariadas.
Wille Ellis: 1 dita n. 5, repregada e ava-

fiada.
Vapor inglez Saothè, atracado em 1 de

março de 1922:
Armazem n. 17- Calderod: 8 barri g, va-

sando.
Irmãos: 8 ditos, idem.
JUFEVA: 5 ditos, idem.
Mathias: 17 ditos, idem.
Armazena n. 17-MV: 1 barril, vasandO.
PS: 2 ditos, ideia.
RWA: 28 ditos, ideia.

. TEOS: 4 ditos, idem.
Vapor inglez Matiza, atracado ela 27 de

fevereiro de 1922:
Armazena interno n. 18-AGC: 1 caixa

a. 4.748, repregada e avariada.
LDER: 1 dita n. 297, idem idem.
OM: 1 dita n. 7.271, idem Idem.
Vapor inglez !ideei% atracado em feve-

reiro de 1922:
Armaimexterp C-AT. 4 quintos, va-

-
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ASC: 6 ditos, idem.
CAC: 5 ditos, idem.
CMC: 3 ditos, idem,
CTC: 7 ditos, ideia.
CNC: 4 ditos, idem.
Idem: 2 decimos, idem.
Fegueredo Marinho: 5 quintas, idem.'
Idem: 1 dito, vasio.
MPC: 2 ditos, idem.
Idem: 8 ditos, vasando.
MRM: 7 ditos, idem.
Idem: I dito, vasio.
Nobrega Santas: li ditos, vasaado.
OLSc: 4 ditos, idem.
Idem: 1 dito, vasio.
Pereira Lima: 3 ditos, vasando
RSC: 2 encapados, idem.
AAC: 3 caixas, repregadas.,
Bibiano: 5 ditas, idem.
BG: 1 dita, idem.
C: 1 caixa, repregada.
CNC: 2 ditas, idem.
CCC: 2 ditas, idem.
Cavado: 1 dita, idema
BERP: 1 dita, idem.
DEC: 2 ditas. idem.
JAV: 3 ditas, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 barril vasando,
MPC: 1 caixa, repregada,
PAC: 6 ditas, idem.
PBC: 3 ditas, idem.
PCC: 1 caixa, ideia.
Rocha: 1 dita, idem.
Riba Cruz: 7 ditas, ideia,
Torres: 16 ditas, idem.
Alfandega do Rio de janeiro, 8 de março

de 1922. - Bartízolotneud Sa e Souza,
ajudante cio inspector.

••••••n••••

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios se apresentar
no prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Vapor Otympier, atracado ata 2 de março
de 192..:

Armazena n. 2 - ASC: 1 caixa n. 273, re-
pregada e avariada.

AFI: 1 dita a. 363, idem idem.
AGLO: 2 ditas da, 73 e 59, idem ideia.
BMC-2.604: 1 dita e. 1, idem idem.
CIGAL - 47: 1 barrica n. 76-124, idem

idem.
JLC: 1 caixa n. 139, idem idem.
IMS: 1 dita sem numero, idem idem.
Janssen: 2 pacotes sem numero, rotos e

avariados.
LV : 2 caixas as. 83.317 e 82.562, ava-

riadas.
LR: 2 ditas as. 4/5, idem.
Vapor francez Fort de Douartmont, atracado

em 3 de março de 1922:
Armazena interno n. 3 - AP: 2 caixas nua

meros 6.107/8, avariadas.
AGDC: 1 dita n. 147, idem.
-BSC: 3 ditas diversos nunteros, idem.
BN: 1 dita n. 285, repregada.
Burlai: 1 dita n. 1.716, idem.
CLC: 1 dita n. 25.089, avariada.
CP&C: 1 dita n. 1.234, repregada.
Faculdaddage.tildiaina: 1 dita e. 74, au-

riga,-

Março .de 2Zzer

CF&C: 1 dita n. 355, repregada.
F-Garcia: 1 dita n. 3.083, idem.
Armazem interno a. 3-Granado: 4 Ctiiiia9

com diversas, repregada e avariadas
JRK: 1 dita n. 12, repregada.

.LCG: 1 dita n. 12, avariada.
NGE: 1 dita it. 20.842, idam.
PAC: 1 dita n. 219, repregada.
PDC: 3 ditas com diversos numeroS, ides%
RMC: 4 ditas idem, avariadas,
RAC: 3 ditas idem, idem.
Sandec: 1 dita n. 82, repregada.
SG: 1 fardo n. 4, rato.
VW&C: 1 caixa n. 1.725, rapinada.
Vapor nacional Santarém, atracado em 25

de março de 1922:

Arrnazem n. 5 BTC: 10 caixas, ava-
riad Aa sE G 1 dita a. 3.988,

repregada avas
nada.

E -JOG: 1 dita n..3.994, idem.
EAG-1RC: 1 dita a. 3.986, idem.
EAG: I dita n. 953, idem.
FAG-JGG: 2 ditas no. 3.753/1 e 3.75313,

idem.
EM): 2 ditas as. 692 e 694, idem.
EAG-JGC: 2 ditas as. 3.775,'2 e 3.775158

Idem.
Idem: I dita n. 3.775/2, idem.
EM): 2 ditas as. 690f1, repregades e avaa

fiadas.
EfIC: 1 barrica n. 55, idem
H&C: I cai:: r a. 7.673, idem.
ASO: 2 ditas as. 162 e 107, idem.
JBA: 1 dita a. 2.700, idem.
LN: 1 dita n. 850 1 1, idem.
MMC/IIRC: 2 ditas as. 2.077 e 2.0780

Id MesilL.E-1JC: 1 barrica a. 5.680, avariada.
Idem: 1 caixa n. 5.434, idem.
MLB-JJC: 1 barril n. 5.679, avariado:
MC: 1 dito n. 135, repregado e alia.

nado.
era: 1 dito n. 397, idem.

Napivo: I caiam n. 370. avariada. -
NW: 1 dita n. 4.932. idem.
A-P-R-C: 10 barricas, vasando.
PPC: 3 encapados diversos macros, rotos

e avariados.
S&C: 6 caixas diversos mauros, reprea

gadas e avariadas.
Sem marca: 1 amarrado de cabides sem

numero, avariados.
W: 4 caixas ns. 1/4, idem.
Vapor allemão Tirpitz, atracado ma 3 do

março de 1922:
Armazena a. 7-Bontatn: 5 caixas diverSOS

numeros, repregadas e avariadas.
M-D: 4 ditas, idem, ideal.
1.000: 6 ditas, idem, idem.
E-L-4.745. 1 dita sem numero, idem.
Napivo: 1 dita a. 230, avariada.
E-L-4.758 : 1 dita sem numero, repte-

nada e avariada.
1.000: 2 ditas as. 22.534e 22.540, idem.
MLB-JJ&C: 1 dita a. 5.751, idem.
AHSL-15.672: 1 dita sem numero, ame

nada.
Vapor nacional Saldarem, atracado Ui

26 de fevereiro de 1922:
Armazem n. 8-A-P-R-C: 30 barrIega

sem numero, quebradas e com faltas.
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Vapor italiano Angelo Toro, atracado em
0.2 de março de 1922:

Armazem n. 9-CP&C: 5 caixas diversos
ftlumeros, reprcgadas e avariadas.

FCA : 14 barricas diversos nunteros, idem.
$C1A: 1 caixa sem numero, ident.
FCA: 26 ditas, avariadas.
ULC: 20 pedras ~mores, idem.
Vapor portuauez Traz os Montes, atracado

Cm 3 dg março de1922:
Armazem n. 16-Sem marca: 65 barris

Sem numero, vasios e avariados.
Vapor inglez Arlanza, atracado em 2 de

Março de 1922:
Armazem n. 16-B. F. (2 C. : 1 caixa mi-

Mero 43, repregada e avariada.
Casa Sacana :1 dita n. 425, avariada.
CL&C : 1 dita n. 160, idem.
CC-FF :1 dita n. 87, idem.
ESC : 3 fardos com diversos numeros,

Idem.
Idem : 1 caixa n. 4.033, idem.
FTS-RS : 2 barris as. 7 c8, vazando.
FSS11 : 21 barricas ns 1/1 c 13/22.
Idem : 1 dita n. 12, repregada e Lista•

alada.
GB : 1 caixa n. 4.815, avariada.
A-G-N-C: 1 sacco n. 215, idem.

r
11-R-M : 1 caixa n. 29, idem.
: 4. dita n. 4, reprezada e avariada. •

IMPC: 1 lata n. 25, vazando.
Idem : 1 caixa n. 278, avariada.
D-C-B-E : 4 saccos com divers03 ata.

meros, idem.
MGM : 1 caixa n. 3.003, idem.
Martins Liberai° 1 dita n. 184, idem.
S-Ç-61 : 1 fardo n. 613, idem.
CL&C: 1 barrica n. 163, repregada e ava-

riada.
01 : ! caixa n. 32', avariada.
08 : 1 fardo n. 871. idem.
ND : 1 caixa n. 2.078, idem.
012 : 2 ditas as: 6 e 4, idem.
-Mala : 2 ditas da. 2 e 27. idem.
02 : 2 ditas as, 315 e 318, idem.
7.154 2 encapados ns. 3 e 4, rotos.
PAnSiC :1 caixa a. 7.641, represada e avas

fiada,
PSN-HC&C: 1 dita n. 3.85, repregada e

Avariada.
Rainha: 1 sacco n. 227, avariado.
SL&C: 1 barril n. 751, vazando.

tigoe : 1 engradado a. 4, roto.
Titnoco: 8 caixas sem numeros, vazando

avariadas.
R&C• : 20 ditas, Nem.
PAC Rio: 2 barris sem autuem vazando,
AF: 4 ditos, idem.
Claves: 10 ditos, idem.
CPCMC: 6 ditos, idem.
Dia: 6 ditos, idem.
F Garcia: 2 ditos, idem.
LSC: 2 ditos, idem.
887: 5 ditos, Idem.
SN: 5 ditos, idem.
BMC 186: 5 ditos, idem,
SLC: 5 ditos, idem.
Torres: 2 ditos, idem.
TR: 4 ditos, idem.
Tenoco: 4 ditos, idem.
Vidal: 4 ditos, idem.
Vapor inglez Saothé, atracado mo 1 de

jaarço de 1922.
Artnazem a. 17-APC Rio : 50 taniboraa

Em murei vazando.
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ALTA: 1 caixa a. 681, repregada.
EAC: 30 latas sem macros, vazando.
FN: 1 engradado n. 112, roto.
G: 1 dito n. 23, idem.
Granado: 1 caixa a. 6.442, avariada.
LD: 1 dita n. 16, Idem.
LR: 1 dita n. 806, represada.
Idem: 23 latas sem numero, ,vazando.
Armazem n. 17-LR: 19 barricas, avarias

das.
Raposo-MOVO: 104 latas, vazando.
Idem: 5 engradados diversos numeras,

avariados.
MAW-RH: 1 caixa n. 139, repregarla e

avariada.
Idem: 1 barrica n. 140, avariada.
OP-Passagem: 3 caixas ns. 1, 5 e 11,

repre,„aadas.
RWC : 16 ditas, vasando.
VWC Pharmacia: 2 ditas ti. 534/5; ava-

riadas:
TWLC-RG: 1 barrica n. 9.248, repre.

gada.
Idem-I/TC: 2 caixas sem numeras reges

gadas e avariadas.
W: 4 barris diversos uumeros, avarias

dos.
Idem : 1 caixa sam numero, sopre-

goda.
A&FI: 8 barris, vasando.
Fortes: 12 ditos, idem.
Irmãos: 8 ditos. idem.
_filhar: 3 ditos, ide a.
fufeva: 1 dito, idem.
Wirtitins: 3 ditos, idem
MV: 9 da-s. idem.
11AVC. 10 ditos, ide-n.
PS: 3 ditos, ideia.
RWC: 31 ditos idem.
TEDS: 1 dito, idem.
W: 12 dit s, idem.
Vapor íraazez Pari de Do :anr.it, atracado

em março de 1922:

Arrimem externo A-Vinicolar: 8 quintas,
vasando.

Pereira Lima: 6 ditos, idem.
Gonçalves Caldeiro: 5 ditos, idem.
BCC: 5 ditos, idem
MSM: 3 ditos, idem.
MSS: 12 quintos, vasando
CMC: 1 dito. idem.
SCL: 5 ditos. idem.
Bebia' , e: 4 ditos, ideal.
idem: 4 decimos,
Idem: 1 i lam, vasia.
AC: 3 quintos. vasando.
Idem: 1 decimo, idem.
ADPC: 2 quintos, idem.
Ideia: 1 dechno, idem.
LFD: 1 quinto, idem.
jFS: 1 dito, idem.
Liberal: 3 ditos, idem.
VMC: 4 ditos, idem.
FMG: 7 ditos, idem.
OLSC: 6 ditos, idem,
ILC: 7 ditos, idem.
Pires: 3 ditos, Idem.
AC: 5 caixas, repregadas e avariadas.
"LC: 15 ditas, idem.
S8C-Adriano: 3 ditas, Ideia.
Idem: 18 ditas, idem.
Vapor inglez Holbeint, atracado em marco

de 1922:
Arrnazem externo	 ("-Te: 3 Quintos,

vasando.
MRM: 3 ditos, idem.
SAC: 17 ditos, idem.
Idem: 2 decimos, idem.
Criado: 4 caixas, repregada.%
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Torres: 3 ditas, idem.
MPC: 6 ditas, idem.
Riba Cruz, idem.
Rocha: 1 dita, idem:
Napor Italian Ducca Alftt Abruzzl, Mato

cado em março de 1922:
Atanazem externo C-ECC: 1 caixa, ri>

pregada.
Altandesa do Rio de Janeiro, 8 de março

de 1922.- Bartholomeu de Sá e Souza, aja
dante do inspector.

••••••••••n•n

Alfandena do Rio de basun

Pela inspectora desta alfamiega sa faz
publico, para ao:Me:cimento dos ir:te:assa-
dos, q ue foram deseureados para esta re-
partição os votam , s abaixo mencionados
com sigaaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou coasignatarios apreseatar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Vapor Olynzpier, atracado em 2 de feve-
reiro de 1922:

Atanazem a. 2 - AM: - 71 eaians, avaria-
das.

Casa Cruz: 214 ditas, ide a.
CIGAL-47: 90 barlieRs.
Cl3AB: 9 ditas. idem.
"DO. 27 ditas. idem.
E.F.C.8.: 8 i	 icetn.
1-IC: 75 barricas, idem,

46 caixas, idem
*r.s.: 3 engradados idem
SG-AFI: 3 caixas sob divers

reorezadas e•avariadas.
A.S.C.: 3 ditas sob diversos maneros,

idem idem.
Idem: 2 ditas na. 279 e 271. idem idem.
A.C.E.C.: 16 dia, s s N'-+ diversos mane-

ros, idem idem.
AH: 1 dita n. 2.181.	 a ;dem.
ABC: 1 dita n. 18 2'2,
FilkaC: 1 dita n. 2, idem idem.
2.595 - Pmlfar: 2 barricas tis. 356/1 e

356/2, ide idem,
Crystal: 2 ditas as. ',I! c 511. idem idem.

1 caixa n. 92.3, ideai idem.
DCB: 9 ditas sob dircesos numeras, idem

idem.
EG: 1 engradado n. 2.603. idz.m idem.

• GR: 6 saccos, numeras ci:versos, rotos,
avariados.

11.c.i C: 2 caixas ns. 212/13, repreodas e
avariadas:

JLC: 2 ditas na. 1.40/1, idem idem.
KIC: 1 dita n. 850, idem idem.
LR: 1 dita n. 3, avariada.
LV: 1 dita n. 82.603, .repregada e ava•

nada.
Lauro: 3 barricas, diversos-numeros,idem

Ideia .
: 1 dita a. 1.440, ideia idem.

Lauro: 1 dita a. 205, idem idem.
Palme: 1 caixa r. 7.641, idem idem.
Sem marca: 2 blor.os de pedra as. 4.943

4.042, avariados.
Sem marca: 4 bobinas na. 1/4, idem.

Vapor Fort de Duaniont, atracado em
ço de 1922:

Armazem interno a. 3-Barcellas: 1 caixa
n. 59, avariada.

Evaristo: 1 dita n. 6.018, Nem.
ECV: 1 dita n. 24, represada.
HDD: 1 barrica n. 5.250, avariada.
Idem: 2 ditas as. 4:472 e 5.281 represa-

das. .
HM-BP: 1 caixa n. 20, idem.
111-1.052: 15 bobinas, avariada'.
MM: 3 caixas na. 76/$, repregadate
UH: 1 dita n. 353, Idem.



Marco de 1022
411•111•111.1•1011~11•1,	

5320 Quarta--feira 
	

DIARIO OFFICIAL

Vapor nacional Santarem, atracado em 28
de fevereiro de 1922:

Arinazem a. 5-DTC: 20 caixas; avaria-
das.

DOI.: 5 ditas, diversos numeras, idem.
EAG-JGC: 2 ditas as. 3.775/1 e 3.775/4,

repregadas.
EAG-1GC: 1 dita n. 3.219, idem.
JL: 3 engradados as. 10, 3 e 2, avaria-

dos.
LB: 1 barrica n. 13, repregada e avas

dada.
SBE1: 1 caixa s/n. Idem idem.
V-V-V-V: 20 caixas avariadas.
Vapor a11em5o Tirpitz, atracado em 8 de

fevereiro de 1922:
Armazem 7 - JJC: quatro caixas diversos

numeras, avariadas.
KK 863: uma dita n. 4, reprepada e ava.

fiada.
MLB-JJC: duas ditas as. 5.674 e 5.437,

idem, idem.
MLB-JJC: uni tambor n. 5.654, vasando,

Avariado.
M-D: nove caixas, diversos nurneros,

repregadas e avariadas.
E-L-4764: uma dita sem numero, ava-

fiada.
189: uni amarrado de caixas n. 6.601,

idem.
100: quatro ditas, diversos numeros, re.

pregadas e avariadas.
P-R-H-2720: um dita n. 102, idem,

Idem.
1.000: sete ditas diversos numeras, idem,

Idem.
1.000: tres ditas diversos numeros,

idem.
Paulista 415: uma dita n. 2, avariada.
PK: um amarrado de caixas n. 64, repte.

gada, idem.	 -
E-L-4761: um dita sem numero, idem,

idem.
ARPC: 15 ditas diversos numeros, idem,

Hem.
ABC: unia dita n. 6.193, idem, idem.
ARPC: unia dita n. 30.400, avarinda.
BSC: um barril n. 111, rapinado e ava-

riado.
Banam: uma caixa n. 73, repregada e

avariada.
CR: uma dita a. 4, idem, idem.
C-M-B: unia dita a. 4.324, idem, idem.
CC: unia dita n. 148, idem, idem.
Dia: uma dita n. 779, idem, idem.
EW: duas ditas os. 602 e 603, Idem,

Idem.
HDD: unia dita n. 1.395, idem, idem.
HSC-MB 753-755; unia dita n. I, ident,

Idem.
JJC: quatro ditas diversos llunter0S, idem,

Idem.
Vapor hollandez Maasland, atracado eia 4

de março dc 1922: .
Armazem n. 16 -- AC&C: 1 caixa n. 7,

avariada.
DDD-HS&C: 1 barril n. 21, idein.
Fabrica de Rolhas de Amolim Cinto: 1

eacco, roto.
GZ: I dito n.12, idem.
HF: 1 caixa n. 12. avarisdas
TA: 1 dita, idem.
AP: 1 sacco n. 343, roto.
BC: 20 barris, vasantio.
Napor nacional Santarem, atracado Cid

março de 1922:
Artnazern externo A 4-	 17 c:1km% te.

preladas e av.ariad?.s.
,11Y: 1 dita, !dem idem.
TBC: 1 quinto, vasto.
TBC: 3 ditos, vasando.

. 113C: 5 decimos, idemq

Vapor Francez Fort de Donamant, atra-
cado em março de 1922:

Armazem externo A - MC: 10 cintos,
vasando.

Pires: 4 ditos, idem.
Pereira Li-na : 1 dito, Idem.
P reira Lima : 2 ditos, vasioas
M.S.V.: 7 ditos, vasando.
OLSC: 4 ditos, ilers.
Behiano : 2 ditos, idem.
Behiano : 4 de_imos, ideia.
Roch ido : 3 quintos, iriam:
C-M-C: 7 ditos, ideia..
MAB: 3 ditos, idsm.
AC: 1 dito, idem.
ADPC; 1 dito, idem,
).T.S.: 2 ditos, idem.
FMG: 1 quinto. vasancio.
Gonçalves Cal .-'eira: 2 ditos, ident.
BCC: 6 dito, idem.
PB: 1 dito, idem.
OL.SC: 1 caixa. rcpregada e avariada.
SBC: I ditas, idem idem.
TBC: 2 ditas, idem idem.
SKC: 3 ditas, idem idem.
liem: 12 ditas, idem idem.
Vapor belga Olympler, atracado eia março

de 1922:
Amimem. externo A - ASC: 25 caixas,

repregadas e avariadas.
FIC: 7 ditas, idem idem.
Fernandes Moreira: 15 ditas, idem idem.
HBC: 2 ditss, idem idem.
TBC: 6 ditas, ideai idem.
'fanar Arlanza, atracado ein março de

1922:
Armazcm externo C - G-R: 4 caixas,re-

pregadas.
Aifendcga da Rio de Janeiro, 9 de março

de 1922. -Bartholomeu de Sá e Souza, aju-
dante do inspector.

II rem..

Allandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandcoa se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
co:n signaes de avarias e falta, devendo
seus donos ou consignatarios aoresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem a
a respeito.

Vapor Olympier atracado em 2 de março
de 1922.

Artnazem n. 2-AGLO :1 zaixa n. 71, te
pregada e avariada.

CIGAL-47 : 21 barricas, diversos, ideia
'em,
idem : 3 ditas, Idem. 'dein, Idem.
C:B.A.B: 1 dna, n. 4, idem. idem.
D. G. •. 3 ditas n. 795.458, Idem, i
H.0 : 1 Cita n. 118, idem, Idem.
CR3AL-47 : 1 dita, idem, idem.
Vapor Fort de Detamont atracado em mar.

o de 1922-
Armazem interno n. 3-AB 2 t Caixa

:paro 16, repreoada.
,F1D : 1 dita n. 3.316, navegada.
Baptista: 1 dita n. I, Idem.
Nranado : 1 dita n. 1914, avariada.
1.?,.L.C.: 2 ditas na. 34-50. repregadas.
}.H.C.: 2 ditas as. 377-375, avariadas.
SSB: I Alta n. 1629, avariada, repregada.

Avariadas.
Vapor nacional titarni atracado em 28

de fevereiro de 1.)22.
Arisazetn n. 5-LB :0 barricas; diversos,

taSpressadas e avariudas.

LDP : encampado n. 2, rato.
N M: 1 caixa n. 6.181, repregada.
N 9C-32.817 : 1 dita sem numero, ara.

fiada.
PPC: 4 encapados, diversos, rotos.
Vapor sueco Kromp. Margareta, atracada

em 3 de março de 1822:
uma caixa n. 135, represada e

avasiarta.	 -
HRHC: um sacco sem numero, roto, ava,

ria
Newt in Oliveira: uma caixa sem numero,

represai., ieera.
SB: daas ditas os. 24 e 25, Idem, idem.

: uma dita n. I, idem, idem.
Vapor allernão Tirpitz, atracado em 3 de

março de 1922:
Annazem 7:
11.5".-HB: tuna caixa n. 2.792, repregadt

e avariada.
HeW.C. : duas ditas as. 1.453 e 203,

idem, idem.
J.J.C. : quatro di:as diversos numero,

idem.
JFC: um encapado n. 8.712, raio, aVai

fiado.
M-1): uma caixa n. 2.691, amarrada, ros

predada, idem.
M-D : cinco ditas diversos numerCg,

idem, idem,
G-C-100-R: Ires ditas diversos num>

ros, idem, idem.
G-C-100-R: uma barrica n. 23, idem,

Idem.
H-G-R-D-B: duas caixas na. 177 4

178, idem, ideia.
RC-Carlos : unia dita n. 50, idem, idem.

tres ditas diversos numeras,
Idem, idem.

SEG : quatro ditas diversos numeras,
idem, idem.

C-B-Sielnens-R-J : uma dita nume-
ro 02.314, ideia, idem.

Ohm: um encapado sem numero, rGIO„
Ideia, idem.

S & S: unia caixa ii. 36.777, Idem, ident.
AFI: unia dita n. 1.957, idem, ideia.
ARPC: oito ditas diversos macros, idem,

idem.
AGPC: uma dita n. 823, idem, ideai.
Bonum: duas barricas ns. 7 a 16, idem,

Idem.
BCP.R: quatro ditas diversos numeras,

Idem, idem.
B-M: uma dita n. 1.978, idem, Idem.
Carlos RC: unia dita n. 475-2, idem,

Idem.
CB: unia dita n. 1, idem, Idem.
Armazem n. 7 - DIA: 4 caixas com dl.

versos numeros, repregadas e avariadas.
Evaristo: 1 dita n. 811, ideia ident.
Idem: 2 ditas as. 2.903 e 2.691, Ides

!d.cm.
Idem: 1 dita n. 814, idem idem.
AEKM-1 dita n. 7.654, idem Idem.
ED: 1 dita n. 20.610, ideM idem.
EIDO: 6 ditas com diversos numeroS,ideâ

idem.
Universal Fi1ia-W(361C: 2 ditas na, 13 SL

e C I, idem idem.
União-Rio: 2 ditas na. 2.932 e 2.024.

Idem idem.
HP-108: I dita n. 3.630, ideou idem.
II: 2 tambores sem numero, avariados.
Vapor francez Fort Douamont, atracadã

ein 1 de março de 1922:
Armazem n. 8-VS 16: 30 buticaeScfl

rannero, quebradas e com falta.
10: 1 dita idem, em aduellas.

VS 16: 200 ditas idem, molhadas.
L 10: 20 ditas idem, quebradas e C011

falta.
Idem; 100 ditas Wel), molhadas.
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Vapor belga Pays de. Lij,g'c, atracado em 5
de março de 1922:-

Armazem n. 8-Sem marca e sem numero:
100 fardos, avariados.

Vanor inglez Narita?, atracado em 4 de
ntaraa de 1922:

Armazam n. 10-AS-R: 3 Caixas com
diversos numeres, repregadas e avariadas.

AR&C: 1 dita a. 254, ideia idem.
Store: 1 dita n. 3, ideia idem.

CN: 4 ditas com diversoa numeras, idem
idem.

C&Cia: 1 dita n. 376, idem idem.
Camponaza: 1 dita I). 324. idem idem.
DA&C: 1 dita ii. 385, idem idem.
EA&C: 2 ditas as. 4.701 c 4.698, id.an

Ideia.
ES&e: 1 dita ri. •.091, idem idem.
11: 1 dita n. 4.430, ideia ident.
Arma= n. 10---1PM&C: 1 caixa I!. 4.323,

rem•egada e avariada.
3S&C: 2 ditas ris. 5.633 e 3.419, idaan

idem.
AJC: 2 ditas ris. 660 e 643, idem nein.
BA-103: 4 ditas diversos numeras, id,?.111

Ideia.
TRC: 1 dita no 123, idem ideia.
Campongle: 1 dita n. 321, idem idem.
ESC: 1 dita a. 4.090, ideia idem.
11B-3: 2 ditas ris 705 e 703, idem idem.
1-1: 4 ditas diversos numeras, idem ideia.

• IP: 2 ditas os. 609 e 606. idem idem.
10:9 ditas diversos numeras, idem idem.
SC-01: 3 ditas ideia, idem idem.
NGB: 1 dita ii. 1.926, idem idem.
GC-100: 2 ditas ns. 42 e 2.443, idem

idam.
E-NI3C: 2 ditas ns. 2 e 33, idem idain.
CW&O: 1 dita n. 151, idem idem.
SC-64: G ditas diversos numeras, idam

idem.
GC-100: 3 ditas idem, idem idem.
E-15: 7 ditas idem, idem idem.
PTWC-205: 1 encapado n. 2, roto.
RWC-CC: 2 caixas os. 21/2, repre;adas

C avariadas.
RWC: 1 dita n. 1.750, idem idem.
Triangu1oa 1 dita o. 32'3, idem idem.
AJC: 1 dita ri. 6s2, ideai idem.
LP: 4 ditas diversos nume:os, idem Lia n.
LO: 7 ditas idem, idem idem.
LI1C: 1 dita n. 5.635, idem idem.
M-E: 2 ditas us. 2.703/7, idem ideai.
IVIVO: 1 dita n. 5.637, idem idem.
SC-61: 5 ditas diversos numeres, iticm

Ideia.
Armazem n. 10 - C T - TC - DM:

3 caixas diversos numeras, repregadás
avariadas.

11-&-B: 3 ditas ideia idem.
C-W-&---0: 1 dita n. 148, idem idem.
WBC: 1 dita ii. 41, idern idem.
Vapar italiaao Sofia, atracado em 4 da

março de 1922:a.
Atanazem ri. 10 - Hasene,lever: 137 caixaa

Sem numerd3, vasando e avariadas.
Vapor hollandez itleasland, atracado em 4

Z13 março de. 1922:
Arinazem ii. 16-RWC: 6 banda, vasando

Sem marca: 1 dita Sant numero, reprch'
dada e avariada.a.

SAC: 1 dita a. 3, repregada.
T-143: 1 dita ri. 29.313, idan.
T: 1 dita ri. 4, avariada.
Idem: 8 ditas com diVerS03 numcrcs, te.

preaadas e avariadas.
Texaco: 2 ditas seta numero e n. 1, re.

pregadns.
T-143: 4 ditas com diversa:s atuneos,

repregulas e avariadas.
Armazern n. 17-WRC-1.490: 1 caixa

n. 2, repregada.
XED-CR 22: 1 dita n. 7, ide:n.
Dr. L. W. Itarkett: 1 dita n. 415.694, re-

preaada e avariada.
Saldanharl dita il. 3, idem.
Vaiam Olympier, atracado em mr.o de.

1922r :Affiaurn externo A-A1: 1 caixa, ia>
panada e avariada.

ASC: O ditas, idem.
7ontoura: 2 ditas.
EIC: 13 ditas, idem.
1-1BC: 19 ditas, id2ni.
Tile: 6 ditas, Wel'.
Cariiflo Mourão: IS quitdo3,
fAV: 8 ditos, idem.

11 ditos, idem.
Pereira Lima: 11 ditos. idan.
MRPSV: O ditos,
Idem: 4 decimas, idem.
Pereira Lima: 2	 vazias.
Vapor filaasland, atracado em iatIraa

19,2a2ra: 'azem externo C-Mo 	 .
14 caixas, repreraalas.

NSC: 1 dita. idem.
Tbrand: 1 dita, idem
VA1C: 1 dita, idem.
ATC: G ditas, idem.
Aerror.: 5 ditas, idem. .
C-C-M: 15 ditas, ide j.
FMC: 7 ditas, idem.
CNC: 10 ditas, idem.
C: G ditas, idem.
CR: 5 ditas. idem.
DFC: 2 ditas, idein.
DAC: 1 dita, idem.
Vapor inglez Avo::, rtar	 azaa)

192:
Armaram catara° C- 

raios.
Andega do Rio de Janeiro, ia de marga

de 1922.-- Barthelenzeu de Sd e &ato, aja- r
Unte do inspector.

Vanor francez Alba, atracado em 11 de fe-
vereiro de 1922:

Arinazein n. 17-1.125:1 caixa n. 216, re-
pregadas.

Vapor americano flaton, atracado eia 6
de março da 1922:

•Armazein n. 17-Alvadia Novaes: 1 caixa
n. 2, repregada.

• ani & C.: 1 dita o. 14, repregala e
avaaaaa.

1 dika a. 8, re -cegada.
, C,aalaa 1 :ita ri. 22, avavitiaa.

4--13'--A-;1:: 1 dita a. J. r."-1,,lizada.

CoME: 1 dita ri. 39, avariada.
Casa Pratt: 1 dita n. 3.500, repregada.
CAIL: 1 dita n. 1, repreaada e avariada.
DC°.-DCAI: 1 dita n. 5, avariada.
D. Luxo: 2 ditas as. 67 e 64, repraaaidas.
EV: G ditas sem numeras, repregadas e

avariadas.
Idem: 1 sacro a. 5.181, roto.
Idem: 1 caixa sem numero, repregada e

avariada.
FMYCia. : 2 dita na. 27 e 22, reprewadas.
AL: 1 dita a. 18, repregada e avariada.
A-C-A--F: 1 dita ri, 2, repregada.

G&C-R 90: 1 dita n. 2.421, repregada.
Casa Etliaot : 1 dita a. 45, reprega.da e

avariada.
C&I: 1 dita n. 4.971, repregada.
CME: 1 caixa n. 42.430, reprcgada e ava-

riada.
CBC: 1 dna ri. 1, avariada.
CGD: 1 dita n. 7, idem-
DMFGCca 1 dita n. B 140, campai.
GAZ 2 .481: 1 dita n. 1, ideia.
Idem 2.497: 4 barris sela numeras, va-

zando.
luterana° 638: 1 caixa saia numero, re-

pinada.
Ideal.: 1 dita n. 10, idem.
LKKC,' 13.226-11: 1 barrica n. 17, idem.
LER: 1 caixa n. 3

'
 renrea.ada e avariada.

LICK 1.3.220-1-C1: 1 dita o. 4, repre-
gado..

M& P. : 1 dita n. 23, repregada e avariada.
MFM: 2 ditas as. 120 c 112, avariadas.
NIV&C: 1 dita n. 100, repreaada.
MLC: 2 ditas ris. 23.363 e 23.374, ideia.
ECCMWS:C: 1 duas ri. 103, repreiatia e

avariada.
NA1C: 2 ditas scan numeras

'
 idem.

PD e A&C . : 2 ditas ns. 5 e 14, idem.
PJCC: 2 ditas na. 10 e 2t. ideia.
9 de al&C: 1 dita n. 2, repr -egadn..
PCS: 3 ditas diversos numeras, reprega-

das e avariadas.
Pratt: 2 ditas, idem.
P de Alc.QC: 1 dita n. 4, avariada.
RM&C: 1 amarrado de caixa n. 5, repre-

gado.
SM&Ca: 3 caixas diversos numeras, raive-

gadas e avariadas.
T 143: 1 dita n. 87, repreaada.
Teixaeo: 1 dita n. T 2.914, repreg,acia

avariada.
USREC: 4 ditas diversos =nexos, idem.
IJSMC 203: 1 dita n. 10.463-1, repre-

gada.
ZJD: 1 dita sem numero, idem.
Atanazam n. 17-2V: 30 caixas sem nu-

mero, vasando.
ANIX: 1 caixa n. 3.744, repregada e ava-

riada.
c:ME: 1 dita O. ?,, avariada.
CGB: 1 dita n. 3, idem.
Dia: 1 dita o. 4, reoredada.
FGEM: 1 dita n. 14.071, avariada.
G: 2 ditas os. 7 e 8, ia:pregadas.
NASC: 4 ditas com diversos numero,

;dem.
Idem: 1 dita Sem numera, repregada e

avariada.
PCS: 2 ditas as. 23 e 9, repregadas.
MC: 1 dita n. 1, idem.
USREC: 1 dita ri. 3.3'6, id2m.
KBLta.: 3 ditas com diversos numeras,

repregadas e avariadas.
LFB: 1 dita n. 1, avariada.
MWC: 3 ditas com diversos nuntern_re-

pregadas.
NMC: 1 dita sela numero, ide a.
NASC: 1 dita idem, idem.
NMC: 2 ditas idem, idem.
OP: 1 barrica n. 5, avariada.
9 de MC: 2 caixas ris. 16 e 14, *u-

ri:Ias.
''.-16.920: 1 dita n. 4, repregeda.
a3driattes Ferreira: 1 dita a. 13, ideia.
--.9.'J21:1;: 2 ditas as. 1 c 2. avarla1a.3.

Alfandana ao Rio de Janairo
T.a inspectoria desta Mima:cgr se faz

pn*1ico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados p:ia cia
repartição os volumes abai.zo meneound,)s
com signas dc avarias e de laita, deveada
seus donos ou coasignatarios apre3entar . se
no prazo de 15 dias, para providenciarem a
respeito.

Vapor S. :rates, atracado Cal	 de março
de 1922:

Annum o. 2 -ABR: 1 caixa a. 2$, ra.
pregada e avariada.

BTt 1 dita ri. 101, idem idem.
CF&C: 1 dita n. 175, idem idem.
cW: 1 dita n. 5, ideni
EAC: 1 dita n 4.682, idem idem.
EF: 1 dita n. 108. idem idem.
J.P.M.C.: 1 dita a. 5, idem idem.
ciii Seott: 1 dita ia, 1, avariada.
.3914ILL: 1 dita n. 1, re.pregada e ava-

riada.
LP 1 dita u. 484, idem ideai.
LWB: 1 dita n. 1, icaan idem.
MC: 2 ditas as. 4.178/5, idem ident.
;2 1tWC: 1 dita n. 50, icica- kin].
f1 2.287 O: 3 ditas • cli aer:. • aa.
n;ra, ide.a
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OTC: 1 dita n. 1, idem idem.
0.P.C.: 1 dita n. 2.059, idem idem.
R.0. • 1 dita n. 4, idem idem.
R.W,C.: 1 dita n. 212, idem ideia.
CFTM-P.S.Nicolsod C: 1 dita sem nu-

mero, idem idem.
AAC: 3 fardos as. 1, 2 e 5, rotos e ava-

riados.
DGC: 3 barris diversos nutneros, va-

saado.
DC: 7 fardos diversas numeros, rotos e

avariados.
G: 2 barricas as. 26/7, avariadas.

•G 6: 3 ditas diversos mauros, idem.
JM: 3 fardos idem, rotos e avariados.
M-Rio: 2 barrica as. 37 e 50, repregadaa

e avariadas.
OP: 1 sacco n. 20, roto e avariado.
aPC: 1 fardo n. 2.053, idem, idem.
PC: 2 barricas as. 91/2, avariadas.
Idem: 1 sacco n. 87. idem.
Idem: 7 fardos diversos numeros, idem.
APC: 1 rolo encapado a. 10, idem.
RAC: 3 fardos diversos numeros, idem.
SCA: 1 dito n. 5.506, idem.
Vianna: 2 barricas ns. 567 e 562, ideia.
Vapor francez Fort Douaumont, atracado

em março de 1923:
Aramem interno n. 3-AK: 2 caixas nu-

meros 7.746/7, rcpregadas.
CP&C: 4 ditas diversos numeros, repre-

gadas e avariadas.
C1,-.C: 1 dita n. 25.088.
Fiar: 1 dita n. 2.693, repregada.
CF&C: 1 dita n. 339, idem.
F-Garcia: 1 dita n. 1.885, idem.
Faculdade de Medicina: I barrica n. 65,

avariada.
HDD: 8 ditas diversos numeras, reprega-

las.
(1.CF: 1 caixa n. 680, idem.
.RHC: 1 dita n. 384, idem.
SSC: 1 dita n. 151, repregada e ava-

dada.
Soudec: 1 dita n. 81, repregada.
Vapor nacional Santarem, atracado em 28

de fevereiro de 1922:
Companhia Sederiirgica Mineira: 3 caixas

:s. 1, 3 e 4, avariadas.
Sem marca: 3 ditas ns. 67, 5 e 75, idein.
Vapor aflauta° Tirpitz, atracado em 3 de

rauço de 1922:
Araiazem a. 7 - RJC: I caixa n. 4, repte-

aada e avariada.
RHC: 2 ditas ns. 53-51, idem idem.
BL : 1 dita n. 3.510, idem idem.
M-D: 2 ditas ns. 224-5, idem idem.
M-D: 1 dita n. 223, idem idem.
C&V : 1 dita n. 2.335, ideia ideia.
ESJ : 2 ditas as. 478-1.151, idem idem.
GM: 1 dita a. 2.078, idem idem.
'-L-C-L: 2 ditas as. 5.383-28.138,idein

ide a.
at-D : 2 ditas as. 2.586-213, idem

idem.
RN: 2 ditas as • 52-54, idem idem.
RTA : 1 dita ti. 17.800. ideni idem.
FW: 1 dita n. 1.035, idem idem.
FPF: 1 dita a. 155, idem idem.
A&C-2618: 16 barris seta macros, va-

zando.
Boiava: 2 caixas ns. 55-622, repregadas e

avariadas.
BCR--R : 1 dita n. 107, idem ideia.
OM : 1 dita a. 4.a07, ideia ideia.
liliD: 3 ditas, diversos nurneros, idem

idem.
Ideia: 1 sacco n. 4.754, rotos.
idem: 2 barricas diversos mauros, repre-

gadas e avariadas.
M-D: 2 caixas as. 2.501-2.503, idem

idem.
E-L-4550: 1 barrica sem numero, ideia

/lhe: 1 caixa a. 14, idom idem.
RTA : 1 dita a. 3.300, idem idetta,

RIC: 2 ditas as 20-18, idem idem.
RHC: 1 dita n. 50. idem idem.
EPF: 1 dita n. 160, idem idem.
BL : 2 ditas as. 8.975-3.520, Idem

idem.
Arinazem n. 7-Bontim: 2 caixas as. 34 e

56, repregadas e avariadas.
ACS C:1 encapado ti. 1, roto e ava-

riado.
GM: 1 caixa n. 16.567, repregada e ava-

riadDabH	 : 1 dita n. 4.900, idem.
MD: 2 ditas as. 2.497 e 2.592, idem.
Vapor Kroup Margareta, atracado em

março de 1922:
Aramem n. 8-Gallia: 25 saccos sem nu-

meros, rotos e com falta.
Sultana: 25 ditos idem, ideia.
LC: 10 ditos idem, idem.
FB: 1 dito idem, idem.
Vapor belga Pais de Liège, atracado em

5 de março de 1922:
Sem marca: 70 fardos sem mauros, ava-

riados.
Vapor inglez Nariva, atracado em 4 de

março de 1922:
Armazein n. 10-ASC: 1 encapado n. 32,

roto.
AGCia: 1 caixa n. 3.071, repregada e ava-

ia-Ltd: 1 dita n. 3.072, idem.
riaAdcac.

E-A--&C: 1 dita n. 4.721, idem.
E S C: 1 fardo a. 4.087, roto e ava-

riado.
G-A-H-L: 5 caixas cam diversos nu-

meros, repregadas e avariadas.
H: 1 dita n. 4.429; idem.
H-J-C: 1 dita n. 629, idem.
KI: 1 encapaeo n. 20, roto.
L H E: 1 caixa n. 5.634, repregada e ava-

riaid,,Aan. 1 dita a.
158, idem.

LG: 1 dita a. 602, ideia.
A-1806-C-E: 1 dita a. 2, idem.
12: 1 dita n. 178, ideia.
64: 1 dita n. 4.139, idem.
15: 1 dita n. 1.410, idem.
Armazem n. 10-PTWC-295: 1 engrada-

do sem numero, roto.
08: 2 caixas as. 899 e 892, repregadas e

avariadas.
356: 35 peças de louças, avariadas.
WBC: 1 caixa n. 37, repregada e ava-

riada.
II&B: 1 dita n. 2.371, idem idem.
ANC: 2 ditas as. 9.983 e 9.982, ideia

idem.
BB: 1 dita n. 4.326, ideia idem.
BA&C: 1 dita a. 383, idem idem.
EAC: 3 ditas diversos numeras, idem

ideia.
ESC: 1 dita n. 72.235, ideia ident.
GSC: 1 fardo a. 2, roto e avariado.
11NC: 1 caixa n. 373, repregada e ava-

riada.
1-1: 1 nita a. 952, idem idem.
KZ: 2 ditas as. 140 e 143, idem idem.
LO: 1 dita n. 8.661. idem ideia.
MFB: 1 dita n. 6.638, idem ideia.
GEC-100: 1 dita d. 2.432, idem idem.
12: 1 dita n. 179, idem ideia.
SC-64: 1 dita n. 1.343. idem idem.
HB-5: 2 ditas as. 2.372/3. ideia idem.
Raie: 1 dita n. 2, idem idem.
Idem: 1 dita a. 3, idem ideia.
VSF: 1 dita a. 211, idem idem.
WBC: 1 dita n. 11. ideia idem.
Idem: 1 dita n. 36, ideia idem.
Vapor inglez Masland, atracado eia 4 de

março de 1922:
Armazein n. I6-AG: 1 caixa, repregada e

avariada.
618: 1 fardo, avariado.
l&C-RWC: 1 encapado. fl. 024.612, ideia.

ilaodtjt. Fraitc .0:	 R-. 4, repregada e ava-

Vapor italiano Napoli, atracado em 7 de
março de 1922:

Armazein n. 18-SMC: I fardo ti. 2.310,
avariado.

SMC: 1 dito n. 2.315, idem.
Idem: 1 dito n. 2.313, idem. 	 •
PR: 1 caixa n. 58, repregada e avariada.
AMM: 1 dita n. 7.564, avariada.
JRS: 1 dita 221, ident.
Idem: 1 dita n. 217, idem.
Idem: 1 dita n. 220, idem.
C-H-13: 2 engradados as. 29/30, idem.;
MC: 2 fardos as. 2.470/71, idem.
C-H-13: 1 fardo a. 32, idem.
Idem: 1 caixa n. 25, idem.
Idem: 3 engradados diversos numeroas

idem.
MC: 1 fardo n. 2.458, idem.
JRSa 2 caixas as. 218/19, idem.
ARPC : 1 caixa n. 40.201, repregada C

avariada.
Vapor Cometa, atracado em março de 19221
Armazein externo A-APC: 2 caixas, te-

pregadas e avariadas.
.AJH: 1 dita, ideia.
AAC: 3 ditas, ideia.
BA: 2 ditas, ideia.
CSC: 2 ditas, ideia.
CNC: 1 dita, ident.
F1C: 8 ditas, idem.
Ideia : 2 amarrados de caiaas, idam.
1-IV: 3 caixas, idem.
HC: 2 ditas, idem.
M.M.M : 1 dita, idem.
MLC: 1 dita, Idem.
MIT: 3 amarrados de caixas, repregadag

e avariadas.
MMC: 1 caixa, ideia idem.
OLSC: 15 ditas, idem..
Idem: 2 ditas, ideia idem.
PC: 3 ditas ideia idem.
SB: 4 ditas, ideia idem.
Idem: 1 amarrado de caixas, idem ideia.
SBC: 2 caixas, idem idem.
TBC: 2 ditas. idem ideai.
W: 1 dita, ideia idem.

dPC: 3 ditas, ideia ident.
CNC: 3 ditas, idem ideia.
Vanor nacional Santarem atracado em

março d. 1922:
Armazem externo A-- C: 1 caixa reprea

gula e avariada.
VP: 2 'ditas, idem ideia.
Vapor Fort de Douamont, atracado em

março de 1922:
Armazem externo A - AC: 3 caLas

pregadas c avariadas.
Amalia: 3 ditas, ideia ideia.
CMC: 6 ditas, idem idem.
MO: 1 dita, ideia idem.
OLSC: 9 ditas, idem idem.
SKC: 4 ditas, idam idem.
TBC: 6 ditas, idem ideai.
Vanor Italiano Sofia, atracado eia março
e 1922:
Arinaze in externo A - CO: 5 engradado

repregados e avariados.
CNC: 2 ditos, idem idem.
RTC: 1 dito, idem idem.
SBC: 8 ditos, idem idem.
Vapor ing/ez Socrates, atracado em março

deA1r9f n2a2z:
em Externo A-MRL Hislup: 2 cai-

xas, repregadas e avariadas.
Vapor hollandez Maastand, atracado eia;

maArrçionadze 122.
Externo C-ATC-, 5 caixas, tal,

pregadas.
CR&C: 10 ditas, idem.
CMC: 12 ditas, ideia.
FM-C: 5 ditas, ideia.
CC-M: 23 ditas, idem.
C: 3 ditas idem.
Aerroc: 3 ditas, ident.
Idem: 6 ditas, Idem.
DAC: 9 ditas....idem..

•

Na.
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DFC: G ditas, idem.
Atoarão & C.: 2 ditas, Meti.
NSC: 10 ditas, idem.
PLC: 3 ditas, idem.
Portuespa: 2 ditas, idem.
nom& 1 dita, idem.
VMC: 4 ditas, idem.
Vapor franccz Alba, atracado em março

de 1922:
Armazem Externo C—CSB: 2 fardos, ro-

tos.
Vapor americano [furou, atracado em mar-

•;o de 1922:
Arrnazem Externo C—CSC: 1 caixa. re-

regada.	 •
1 dita, idem.

CWC: 1 dita, idem.'
'idem: 1 dita, ideia.
idem: 1 dita, idem.
C(i: 1 barri!, vazando.
ZL: 1 dito, idem.
Vapor hespanhol Allube Menai; atracado

*m 17 de fevereiro de 1022.
Armazem da llha do Cajd — MB: 1 caixa

a. 34, vazando.
Vapor norneguez Sougvand, atracado em

'22 de fevereiro de 1922:
' Armazent da /lha do Cajd-1.C86: 4 bar-

ricas com falta de tampo.
IIC—TC: GO caixas vazando. .
!dem: 5 ditas, com uma lata vazia.
Idem: 2 ditas. com duas latas vazias.
Alfandeea do Rio de Janeiro, /O de março

•re 1912.—Liartholonzeu de Sã e Souza, aja-
jante do inspector.

•n•••n•=111

• Alfaadega do Rio da Janeiro
Peia Insoectoria desta Alfandega se faz

publico. para conhecimento dos interessa-
/los, Que foram descarregados para esta
repartieão os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
eus donos ou coasignatarios aoresentar-se

310 prazo de 15 dias, para providenciarem a
apito.

\fanor &entes, atracado em de março
de 1922:

Arrimam It. 2 — RFM: 1 caixa n. 2.152,
:tvariada.

RA—C: 1 encanado n. 120, rato.
Tinto: 1 caixa n. 7, represada e ava-

riada.
Vianna: 3 barricas com diversos numeros,

ARA: 2 gigos as. 209 e 206, avariados.
B-130.: 2. caixas na. 3.535 e 3.537, repre-

madas e avariadas.
Idem: 5 barricas com diversos. numeros,

avariadaa.
C—CAF—II: G caixas idem, idem.
eSe: 11 dita n. 4, idem.
cSG: 4 ditas com diversos numeras, idem.
claC: 2 fardos ns. 835 e 861, idem.
C—NT—N—C: 1 caixa n. 31, represada e

variada.
CS—AR—RWC: 3 ditas com diversos nu-

meros avariadas.
GCVF: 2 ditas na. 22 e 17, idem.
IS: 1 dita n. 140, represada c. avariada.
G-6: 3 barricas com diversos amuem,

idem.
1 caixa a. 30, idem.

laWl3: 1 dita n. 2, avariada.
Lançara: 1 gigo n. 362, idem.
Idem: 1 barrica ri. 363, represada O ava•

. Leite: S gigos com diversos macros,
igara.

Lauro: 1 barrica a. 175, avariada.
Mendes: 1 caixa a. 21, rcpregada c ava-

riada.
.M8C: 1 barrica a. 72, avariada.
MSC-11C11: 1 caixa n. 8.740, recreada e

'avariada. •
': MI: 1 dita n. 223, repregado..
,ffij fardo n. 1.034, reto.

BC0-2.287: 2 caixas as. 605 e 601, ava-
riadas.

CO-1.914: 1 dita a. 1.520, idem.
Idem: 1 engradado n. 1.501, idem.
102: 5 liarricas sob diversos numeros, me-

pregadas.
OP:. 4 cabias sob diversos numeros, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 85, repreamda e avariada.
PC: 1 dita n. 85, idem idem.
R-68: 3 ditas sob diversos muros.

avariadas.
Idem: 1 barrica a. 2.517, idem.
Vapor noruesuez ncabadour, atracado em

março de 1922:
Armazem interno n. 3---ABC: 2 caixas att-

meros 24 e 9, represadas.
MB-2.023: 1 dita mi. 15, idem.
S-0 C : 1 dita n. E 30, ident.
Vapor nacional Santarém, atracado em 25

de fevereiro de 1922:
Armazeta a. 5 — BTC: 4 caixas, avaria.

das.
SBEI—Impritner: 1 dita seta numero, re-

pregadas.
Vapor allemão Tirpitz, atracado em 3 de

março de 1922:
Armazern n. 7 — UM: 7 barricas, repre-

gulas e avariadas.
IIPT: 1 caixa n. 37, idem idem.
EL-9.615: 1 barrica sem numero, idem

idem.
EL — 4.503: /- dita sem numero, ideia

ident.
Idem — 4.504: 1 dita sem numero, idem

idem.
Idem — 4.585: 1 dita sem numero, ideia

idem.
Ideia — 4.577: 1 dita sem numero, idem

idem.
Ara:azem n. 7—E-4.515—L: 1 barrica

sem numero, represada e avariada.
Bonina: 1 caixa n. 81, idem
E.D.: 14 ditas de diversos numcros, ava-

riadas.
Idem : 2 ditas as. 80 e 151, repregadas

avariadas.
UM: 1 dita n. 14.223, idem.
M—D: 8 ditas de diversos numeres,

idem.
Matheis & C.: 1 pacote sem numero, roto

e avariado.
HSC: 2 caixas as. 1.704 c 1.777, represa-

das e avariadas.
A1LB—JJ&C: 1 encapado de vime n. 5.678,

vasando.
S—\'&--C r	 caixa n. 00.145, ava-

riada.
F&C: 150 rolos sem numero, idem.
Armazern a. 8 — ACA: 50 barricas que-

bradas, idem, cora faltas.
DJSC: 197 ditas. idem, avariadas..
GB: 50 ditas, idem, com faltas.
JIA: 98 ditas, idem, avariadas.
Vapor italiano Angelo Toso, atracado em

8 de março de 1922:
Atanazem n. 9 — AM — Buenos Aires:

636 caixas som numero, avariadas.
Idem: 50 .ditas, idem, quebradas.
Bonardi H NOS—Buenos Aires: 1.136 ditas,

avariadas.
Idem: 70 ditas, ident.
Sem marca: 590 ditas, avariadas.
Idem: 53 ditas, quebradas.
Vapor inalez Nariva, atracado em 4 de

março de 1922:
Armazern ta 10-08: 1 caixa a. 895, re-

mendas e avariadas.
Vapor nacional Ray Barbosa, entrado era

G de março de 1922:
Arinazern n. 10—M: 6 caixas de diversos

numeras, represadas e avariadas.
TC: 1 dita n. 267, idem.
EMed: 1 encapado sem numero, roto.
use: 1 caixa n. 1.713, represada e aval-

' riada.
CRia: 1 dita n, 200, idem.

Armazem a. 10—FTM: 14 caixas, numero
diversos, represadas e avariadas.

GEM: 1 caixa n. 108, idem, idem.
MC: 4 caixas, numeras diversos, Idem,

idenl iIdeia: 2 ditas as. 123 e 123, idem, idem.
M: 19 caixas, numeres diversos, idem,

•ideia.
Vapor japonez Cauanã Mora, atracado cal

7 de março de 1922:
Atanazem n. 17—F: 4 caixas, numeras di-

. versos, represadas.
Idem: 1 encapado n. 7.105, roto.
H : 5 caixas, numeras diversos, reprc-

f'akciViasi.T—JM: 1 fardo n. 495, roto e avariado.
Idem: 99 ditos sem numero, idem.
J: 4 ditos idem, idem.
NA 1/20: 1 caixa n. 111, represada.
NBIZa 2 ditas as: 4.169;70, idem.
Iddm: 1 encapado n. 4.166, roto.
Vopor Inglez Socrates, atracado em março

de 1922:
azent externo A — CMC: 5 quintos

vasios.
Idem : 20 quintos ,asando,
Ideia: 2 decimos idem.
HAO: 6 quintos idem.
MS: 5 ditos idem.
OLSC: 8 ditos ident.
PG: 7 ditos idem.
Santos & Amaro: 7 ditos idetn.
(Torres): 3 ditos idem.
VM&C :12 ditos idem.
Cavado: 6 caixas represadas C avariada
Ceres: 4 ditas idem, idem.
CMC: 1 dita idem, idem.

1 dita ideia, idem.
CRC: 2 caixas repregadas c avariadas.
LB: 6 ditas, idem.
W: 6 ditas, idem.
TB: 2 ditas, ident.
Vapor italiano Napoli, atracado em março

de 1922.
Atanazem externo C — AOC: 1 caixa re-

presada.
Idem: 1 dita, vasando.
JDC: 1 dita, idem.
Peroni: 1 dita, ideia.
Vapor belga atracado em PayS de Liege

março de 1922.
IIMC: 3 caixas, represada.
Ideia: 1 dita ideia.
A1PC: 2 saccos, rotoS.
12SC: O ditos, idem.
Alfandcga do Rio de Janeiro, II de março

de 1922. — Bartholorneu de Sã e Souza, aju-
dante do inspector.

Ministerio da Justiça e Negecios
Interiores

Faculdade de Medicina do fio de JÁ-
neiro

De ordem do-Sr. Dr. director se faz pu•
blico que as matriculas para os differentes
cursos desta faculdade estarão abertas
nesta secretaria de 15 a 31 do corrente mez,
em que serão encerradas, ás 2 horas da
tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 13 de março de 1922 —
Dr. Brito Silva, sttb-secretario.	 (.

Departamento Nacional do Sande
Publica

DIDECT001:1 DOS SERvIçOS EA:21'11;103
mannEsms

De ordem do Sr. director faço saber que,
de accôrdo com o art. 770 do regulamoto
em vigor, fica pelo presente edital Citara , a
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proprietaria oa respansavel pelo terreno
baldio sito à Praça Quinze de novembro
sem /minero, a, no prazo de cinco dias, con-
tados desta data, comparecer á rua dos In-
validos II. 183, Segunda Delegacia de Sande,
afim de tomar conhecimento do termo de
intimação n. 11.459, expedida para o ter-
reno acima citado, e findo o quai prazo,
será dado por intimado.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa.
nitarios Terrestres, 13 de março de 1924,—
10:70M Vida!, secretario.	 (.

Departamenta Nacional do Satlde
Publica

EDITAL DE CONCURRENCL1

De ordem do Sr. Dr. secretario , sfY era',
faço publico que no dia 24 do corrente, OS
14 horas, "serão recebidas propostas no Ala
moxarifado Geral para o fornecimento do
material abaixo mencionado, destinado á
Directoria de Defesa Sanitaria Maritima

1.000 metros de mangote de 2 112" de
diametro interno, ciai cinco dobras de lona
revestida externamente com uma capa de
borracha, propria para resistir a pressão e
mais o arame protector.

Intereamente deverá ser revestido de um
tubo proprio oara resistir a pressão de
acido citrico 23	 e sulfurico a 59 ;á.

O tubo interno deverá cobrir as extremi-
dades das lonas para evitar a acção doS
acidos.

As propostas deverán ser apresentadas
em enveloppes fechados com a indicação da
eoncurrencia, e só serão tomadas em consi-
deração aquellas que estiverem devida-
mente adiadas e que apresentarem preç6
para o artigo em questão, com os caractes•
risticos acima alludidos.

As propostas serão abertas e lidas pe-
rante os concurrentes que comparecerem,
que as rubricarão no loca/ e a hora acima
determinada.

O Sr. Dr. secretario geral reserva-se o
direito de annullar a presente Concurrencia,
caso os preços propostos não convenham
aos iuteresses do departamento.

Almoxarifacio Geral, em 4 de março de
1922.—Pelo a(maxarife. geral, gmacio Ama-
dor. ajudante.

saistencia a Alienados do Districto
Federal

CoNtuRS., r) PARA ASSISTENTE NO SERVIÇO
CLINICO

Por determinação do Dr. director geral da
Assisteacia a Alienados do District° Fe-
lera', acea-se aberta a inseripção para o
concurso para quatro logarts de assistente
do serviço clinico da mencionada assisten-
cip.

Serão adinittidos os medicas formados pe-
las faculdades ou escolas de medicinas lega-
lizadas da Republica que se achem no goso
de seus direitos civis e politicos, Com ido-
neidade moral comprovada.

As provas do certamen serão fres peatico-
oraes e urna escripta, versando sobre clini-
ca psyelfiatrica e de doenças nervosas.

A inscripção deve ser feita no prazo da
quatro mexes, a contar da primeira publica-
eão tio Diario Niciat, na secretaria do Hos-
Pital Nacional, das 12 ás 14 horas, de ae-
rói-do ennt a9 instrucções fornecidas nessa
reoarlição.

Rio de Janeiro, ilospital Nacional, 21 de
fevereiro de 1922.—Dr. /oda Mello Maltes,
Opfe d* secretaria.

Instituto Nacional de Musieti "'"
EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO, Mini.

CULA E SUBVENÇÃO

De ordem do Sr. director, faço publico
que a inscripção para os exames e concur-
sos de admissão estará aberta na secretaria
deste instituto, nos dias titeis, de 1 a 15 de
março proa:imo, de accôrdo com o disposto
nos arts. 185 e 185 do regulamento annexo
ao decreto n. 11.748, de 13 de outubro de
1915.

As condições essenciaes para a admissão
nos diversos cursos e o processo dos eaa-
mea e concursos regulam-se pelos arts. 187
do citado regulamento, è 8 e 9 do regimento
interno, aoprovado por portaria do Ministe-
aio da Justice e Ne,gocios Interiores de 31 de
março de 1916.

O programma desses exames e 'concursos
Será affixado na portaria do Instituto dei
dias, ao menos, antes de sua realização.

De accôrdo com os arta. 197 e 198 do re-
gulamento, os alumias do anuo lectivo de
1920 pagarão as resoectivas taxas de matri-
cula e de curso, de 1 a 10 de março, deven-
do ser considerados vagos os ligares daquel-
fes que não satisfizerem essa exigencia,

Os novos alumnos pagarão as taxas acima
referidas, desde a data de sua admissão até
á vespera da•abertura das aulas.

Ontrosim, laço publico que, tendo sido
instituiria unia subvenção de 200$ para o
curso de fagote, a respectiva inscripcão se
effeetuará, igualmente, de 1 a 15 de 'março
vindouro.

Instituto Nacional de Musica, 25 de feve-
reiro de 1922.— O secretario, Arthur Tolea-
tino da Costa.

Decola Nacional de Della§ Artes
EDITAL DE MATRICULA

De conformidade cora o regulamento vi-
gente, e de ordem do Sr. director, faço
publico para conhecimento dos interes-
sados, que de 15 a 25 do corrente, estará
abertas as matriculas nos diversos cur-
sos desta escola.

As matriculas se farão mediante requeri-
mentos diriaidos ao Sr, director, contendo
a filiação, idade, naturalidade e residencia
dos mak:matados, e bem assina a designa-
ção das series a que se destinam. .

Os antigos alumnos deverão juntar aos
espectivos requerimentos as certidões de

approvação em serie anterior, bem como
nos exames complementares, se destina-
rem ao Curso de Archictetura, e 03 candi-
datos a matricula na primeira serie deverão
apresentar os seguintes documentos: a) cer-
tificados de approvação nas seguintes ma-
iorias: partugnez, aritInnetica, geometria,
aeoaamollia Historia Geral do Brasil e em

	

as	 ••
urna litigue viva estrangeira (francez, inglez,
Ou italiano ; Ir) certidão provando idade
maior de 14 manos; e) allestado dc vacci-

; attestado de idoneidade moral pas-
sado par duas pessoas idoneas ou por um
professor da escola.

A taxa de matricula de faequencia (para
todo o anuo), ó de 35. para o curso geral
e 60$, para os cursos especiaes.

Seceetaria da Escola Nacional de &lias
Artes, 10 de março de 1922.—J. C. Rodri-
gues Harta, secietario.

wb!ioti¡eca Nacional do Rio de Janeira
CURSO DE B1BLI0THECON0M

De ordem do Sr. director geral, faça pu-
blico qne, de 15, a, 31 . do - corrente -, serãO
adinittidos 4 ,mm:rima no curso

th3caeomia. s ore se referem os arfa. 34 ai'
42 do regai:ia:chio aunexo ao- decreto nu-
mero 8.8"s‘5, de 11 de julho de 1911,
pessoas com o requererem, devendo fazel-ce
até o dia 25, as que tiverem de prestar,
exame de admissão.

Consta o Imaine cle.almissãO de uma com.
posição eseriola em portugue,z e de ttinit
prova wal sobre geograolua, historia uni-
versal, hisi orla iitte:aria, iradueçie do
francez, inglez . e da • latim.	 -

Estão dis pensados desse exame os can-
didatos que houverem sido admittidos nas
escolas simerioses ou Sid0 classificados 'mar
concurso de provas etiectua.do rara provi-
mento doa ca-g desta 3ibliotheea.

Secreeeslada at ibliotheca Nacional do Rico
de Janeiro, 14 de março de "922.— Aifredo.
Marikamo de aireira,. secretario.	 (,

Corb) de Bombeira .

CONCURS3 PARA PREENCHIMENTO DE DUAS
VAGAS D'2. nNEN .i-i5 NO SERVIÇO SANITA-
RIO DESTE COR1 ,0, SENDO: UMA DE AIEDICa
E OUTRA D -3. CIRURGIÃO

De ordem do Si'. coronel Commandante
faço publico; para conhecimento doa inter
ressados, que a partir desta data e até ás, 15
horas do dia 12 do proximo ume, acha-se
abere., nesta aecretaria, a inscripção para
os candidata ao prenchimento das ditas
vagas acima meie_denadas de ae i'irdo cana
os artigos do regulamento desta-corpo abaixo
transeriptos

	

•	 •
Art. 58. Todos os togares que comptien

o quadro de Serviço de Saude, serão preen-
chidos mediante concurso.	 •

Art. 69. No quadro medico as inscripçõe
para concurso. serão feitas afie:natiyamen te,
ora para eirttrgi4:ics,, ora para medicos.

Art. 70." Os eoncurrentes anresentarã'N
documento - legal dc ha'ailita& por lima das:
faculdades ,. oiliáads do paiz.- 291tia corrida,
trova de ..14o lare.ii mais de 32,annoa -de
idade é. aera.o • aubmettitios -ã, inspeção de
saude no acto da inscrinção, não-seado ac-
ceitos os que tiveram ida-de superior ilquella
e os julgados incapazes por moles:tia:ou
dei:cita phySicia.

§ 'Os .candidatos que tiverem menos;
de 3) annos de idade deverão malhem apre-
sentar caderneta de reservista do Exercito
ou o certificado doalistamentae na fórma dta
art 128, do deareto n. 12.790; de 2 de jia-.
neiro de 108.	 • •

§ 2.° A conmilisSo julgadora, nomeaila
peia commaadant re; será composta do bispe,
ctor do Servico de Sande e de ti'es medicos.

eaa Nem o itisp::.et): nem qualquerOutro
orneie' priderá fazer parte da comInissãO
quando fôr pare.nte. até 2 .. grão, -de qualquer
dos candidatos. ou quando haja qualcosee
outra incealpati5ilid3de, devendo; nesta
caso, ser sabstituido por outro bificial da
corporação ou par mu medico, officioi supe-
rior do Exercito, Armada ou da Policia Mi-
fitar do Disteicto Federal, quáricto • se tratar
de major inspector.

Art. • 71. Noa concursos devem ser obser-
vadas as seguintes prescripções

§ 1. As inscripções serão feitas na .secre-
taria doCorpo .ean livro esparial,.uo praz()
de 30 'dias. • contados da data., do edital pu.
blicado.mo Diario Officio!, sendo permittido.
fazel-as no7 procurações. ‘ , ,

§ 2. 0, A materia do concurso constark
Para os' medicas :

a) unia prova escripta de pathologia me.
dica ou cirurgica,. entre trinta o atos forme,:
lados' no acto, peia cominisseJ eaaminadordi
ckue se esforçará por exigir dos candidataa1
asSumpt0a : Corwille li &Dita ou cirurgias(
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't-"ara tal prova, dar-se-ha o prezo e quatro
»Oras, que será improrogavel

• fa) de uma prova de mediciea operatoria,
aobre caOaver entre quinze oontos for aula-
dos no acto. Para tal prova o:o:mandante
amimando requisitará, por officio, do dire-
ctor da Faculdada de Medicina, o respectivo
3naterial, e será ella eaecutada em um doa
soim respectivos amphitheatros

e) de duas oravas praticas. respectiva-
»acide, de clinica medica e cinirgica, para
.euja execução a conunissão assim se guiará;
tais provas de clinica scrão serteactos os
ttoentes e os candidatos terão duas horas
.para justificar. em !joeiro resumo escaipto,
o seu juizo clinico, requisitando o auxilio
J.Lc todos os niejos disooniveis e ao seu al-

a. tance, Si assim julgarem nccessario para
completarem seu diagnostíco ;

(i) cie unia prova oral estudada cam 24 bo-
ças cie antecedencia, sobre ponto sorteado
entre os trinta formulados no acto de cada
inrova, pela commissão examinadora, quin-
ze, respectivamente, de patliologia medica

eiraralea Em tal prova os candidatos fa-
!ara° publiaamente durante moia hora.

Art. 72. Tanto para a prova oral como
paia a prova pratica, os canditatos serão di-
aiditioa em turma, que não poderão exce-
iter de seis.

Art. 73. O candidato que, dcrois de tirar o
omito ou começar qualquer prova, se reti-
rar seta a ter concluido ou preenchido o
tempo marcado, será considerado
latia, salvo o caso de molestia 'comprovada
pela junta medica da eorporação.

Art 74. No caso previsto na disposição
:interior, suspender-se-ha o concurso. não
;iodando essa suspensão exceder de ires
ttias, findos os aplacas proaeguirão as orc-

a, vas scialo sorteados novos pt atas. Esta.
medida só será tomada uma vez. raio tendo
outros casas de molestia effelfO" suspensivo
para . o COSCI.11-80.	 •

- Art. 75. Concluirias as rroviis. , a com-
Missão examinadora procederá, era sessão
aiaercla, a dliae • votaçUs, a man-leira, oara
tiabilifação do candidato e a seoinda para a
Sua classificação, em ordem nutridrica de MC-
xecimento.
• Art. 76. O candidato que não tatinia maio-
ria de votos não será classificada:

Art. 77. Do resultado do c:cactos.) será
Juarada-pelo examinador menos gradaado
,on mais moço unia acta eireurastaneiada:
•4ue será asaignada pelos ex;:minticlores
registrada em livro especialmente destinado
aos concursos e arcalvado na secretaria do
cot po.
• Art. 78. A lista dos classificados, as suas
»ovas e uma cópia das actas serão rernetti-
Aias com officio, dentro de dous diasalepois
tle terminado o concurso, ao corarnandante,
•que por sua vez as enviará, no piau de

dias,, ao Ministerio da Justa.
Art. 79.. O direito do candidato elassiIi-

•aado á nomeação não subsistirá além de
I1111 anuo copiado da data era que terminou
o congorsa por elle prestado.

rse I.° A nomeação será feita a juizo do
-governo.

§ 2.0 Os concursos serão validca por um
aúno.

A escolha do Governo recaliirai sobre um
(tos tilai candidatos classificados nos tres
eiraeiroa logares, quando se tratar de uma
f6 vaga, ou nos quatro, cinco ou seis pri-
rneiros logares, quando forem duas; Ires ou
quatro 'Vagas-, sendo preferidos, em igual-
nade de condições, os , que tenham servido
io corporação (arta. 11 e 12 do citado regi:-

SI-anu:ato). •
S.ocretatia do Corpo de Bombeiros do Dis-

tsikto Vedetal, 14 do março de l922.-Copy-
xedia Tilda Cetro. 2 tenente sacrettain.

1-ni3terio cia Marinia

tslado Maior da ;armada

De ordem o Sr. vice-abala:mie chefe do
Estado Maior da Armada,	 'emiti° que o
primeiro tenente commiss; 	 Arthur Gon-
çalves Capella, sob pena ser considera-
do desertor, se apresente dentro do prazo
de oito dias a contar desta data a este Es-
tado Maior ou ao Cominando do Batalhão
i!aval onde serve.

Estado Maior da Armada, 7 de março de
1922. -Oda) Cesar de Noronha Santos, ca-
pita-. 	 e Guerra, sub-chefe. 	 (•

-
Escola Naval

Ea.v..tEs	 MACIIINISTAS E PILOTOS DA
MARINHA MERCANTE

1Je, ordem do Sr. contra-alinirante, C.irector,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que se acham abertas na secretaria
desta escola, a partir de hoje. as inscripções
para os exames para ca pitão de longo curso,
pilotos c niachinistas da marinha mercante,
as tomes serão encerradas no dia 25 proxime.

tis candidatos deverão apresentar todos
oa documentos exiaidos pelos arts. 215 c
215 e seus paraaraphos do regulamento cia
vigor.

Escola Naval, 14 de março de 1922. - jeito
4morim Junior, secretario.	 (•

Escola Naval

INScRIPÇÃO PARA MATRICULA

De caiem d ) Sr. contra-aIwirante,
rectoÁ. , está ateria, na Escola Naval, ilha
da3 En::adas, até o dia 15 de março, a itt-
scripção á matricula nesta escola, para pre-
enchimento de oito vagas no curso de ma-
rinha e 21 no curso de machinas, de
accôrdo com a lei de fixação da força naval
para o exercício corrente.

A inseripção será feita mediante requeri-
mento dlrigido ao director, pelo pae, mãe
vitiva,tator ou correspondente do candidate,
com os documentos provando

1 que é brasileiro
2 , que foi vaecinado ou revaccinado

, que a sua idade está coinprehendida
entre 16 e 1annos para o curso de ma-
linha e entre 16 e 20 para o curso de ma-
chinas ;

que, alem de não ter defeitos physicos,
dispõe de sande e robustez necessarias ã• vida do mar

5 . , que é solteiro e tett"! bons antecedentes
de conduta, attestada por autoridade com-
petente

G que, finalmente, foi approvado pelo Coi-
legio Militar o Collegio Pedro 11 ou estabele-
cimento ins peccionado pelo Conselho Sup.,.•
rior de Enaino, nas matarias seguintes; por-
tuguez, francez, inglez, geographia c ele-
mentos de cosmographia, historia do Brasil,
historia universal, arithinetica, alaebra ele-
mentar, geometria, physica e chiroica e aia-
toria natural.

Os candidatos á matriatila serão submet-
tidos a exame vestibular, que consistirá em
provas escriplas e oraes de aeithmetiaa, al-
gebra, geometria e trigonometria rectilinea e
em provas oral c graphica de desenho geo-
metria°.

Todos os candidatos no dia da prova gra-
phica de clesenho deverão vir munidos de

-Cada gparitolik aecessario ri risia nrcit•
• "	 •	 :	 :	 •	 1- - •	 ;

Os aigriatarios dos requerimentos deverão
declarar que acediam as resp-nsabilldattes
eatatuidas no art. 16 do regulamento em
vigor, sendo as respectivas firmas reconhe-
elidas de-aecordo com o lei.

Escola Naval, ilha das Enxadas, 2 de fe-
vereiro de 1922. - João Augusto Pereira de
Anorim redor, Secretario.

reaasito Naval da Elio de Janairo
TERCEIRA SECÇÀO-PARDAMENTO

De ordem do Sr. contra-almirante dite
ator, avisa-se ás Sras. constureiras matri-
culadas na 5' categoria que a contar do dia
16 do corrente, serão chamadas afim de as-
signarem as suas respectivas matriculas. o
bem assim as da 1", 2"., 3' e 4 categorias
qt:e ainda não assignaram.
• Deposito Naval do Rio de Janeiro, 10 de
março de 1922. -Mario L'egaikis, ub-di-
reCtjl intarino.

•••••n•••••

'Oepasite Naval do Rio de :ias aia()
O Deppaito Naval do Rio de Janeiro vaa..

n'tquirir, durante o anuo de 1922, nos termo:,
do § 1 do art. 93 da. lei n. 4 242, da feve-
reiro de )921, mediante aaaamento au The-
somo Nacional, da firmai! adito x: Comp.,
negociatUes estabelecidos a rua Primeiro de
Março n. 103, o material abaixo declarado,
de accórdo com a amostra archivada no re-
ferido Deposito Naval:
12.CCO kilos de Desinfectante cPheno

Danica" , em latas de um kilo,
Lilu 	  if>07C1'

3.000 kilos de desinfectante
Danicaa, em ditas de 18 kl-
los, !dto 	  oar-at

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 4 de
março dc. 1922.-- Luiz Carda Barros', capi-
tão-te ne ate .

Ministerio da Guerra

Escola de Veterinaria do Exercito

CLASSIPICACÃO GERAL DOS CANDIDATOS A MA-
TRICtiLA NA ESCOLA DE VETERINÁRIA no
EXERCITO DE ACCtiRDO COM O GRko DOS
EXAMES QUE APRESEM'ARAM CU QUE PRES-
TARAM NESTA ESCOLA

1. Civil Julio Selim:nal; 	
2. 3 sargento Aviltar Fernandes

Cunha 	
3. Cabo de esquad:.a Joaquim °le-

gado da Silva Junior....
4. 3 • sargento Deodato Cintra....
5. Cabo de esquadra Francisco de

Assis Oliveira 	
G, Civil Frederico Trotta 	
7. 2 sargento Oscar Petersen 	
8. Cabo de esquadra Antonio de

Oliveira Ponce.
9. Civil llaroldo Moreira Gomes 	

10. 3. sargento José Carlos Taborda
11 .. 2' sargento João Pinheiro de Sá
12. Cabo de esquadra Alvaro Alves

Pinto 	
13. Cabo de esquadra Antonio Ff-

gueiredo da Silveira 	
14. 2 • sarsento Clovis Burlainaqui

Monteiro 	
15. Soldado E d ti a rd o Citrilherme

• Sym  •
t6. Civil Vicentino de Freitas Ma-

• Sini 	
17. Fery Figueiredo da Cunha (sol-

(fado) 	
i la :Civil (3111:-In	 •

60.00

ati.50

44.33
44.32

42.00
4I.5n
41.60

39.50
39.50
35.99
35.83

35.51

55.33

34.94

34.83

34.00
34.00
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19. Civil ^E:iiS;031 Caraea".no
20. Civil Oil'aerto Monteiro de Quei-

roz. 	
21. 3 . sargento Ernesto Jorge da

Vascoacellas 	
22. 3 . sara:anta Philomeno da

v' aira	 ......
23. 2 . Sarr.:',:it.,0 Gaiiileu Saldaaha

àe Pa2ti42ZeS 	
24. 2 .	 Coasiant

Ci	 Laís de Meaosiita..Janior 	
20. Sal lado Ed ta( 	 à e Li	 t' ra d a
27. Civil 19 In 1 Warte lainnea
28. 2 . sar(aaato	 R.libin de

29. Civil joaoaím	 Junior 	
30. 2- sarge no Laia Gaga de

Laaerda Caranos 	 . .
31. Aatoa:o 'nos.	

Civil Ws/demude Cast:o l'retz
33. Civil !osé Quiatino 1:1raga 	

Teace. ra sar•aento Florestal Fer-
raira

33. Civil Faio alavrily Brat 	 .. .
35. Civil Arehimeciea cie Souza

Carado 	
37. Braaaio	 So;37-1.
33. Petroilio Eapy tle
39. Paa:oDoiz7o
40. %era do Mraoa :-"t3ce 	
41, \vala:À Ci2	 Maculo.. • .
42. Cyrirm Aquirri de CR!1190S 	
43. tiaillierma Oragar-a 	
44. aba:ardo Gai-áo
43. leão fo	 ieaita	 	 . .
45. Roque P,;!i::rao
47. 9JaacelFi lira Daar.a 	
48• a 'a	 Pea(aatlea C. doso 	
49. ( . ; : .-al a r 2andeira de Mota•,-; 	
ao . 	Palaita Filha
51. Ta aa'nutria Bana Cavaizante 	
52. Oav. sido	 Fortnnato
53. Caians	 Ferreira. Barbasa

Lido 	
54. jp"»,, ,.2. de A..a.iijo Santos 	

Boiivar Me.lairos 	
5:3. Panl	 es	 Caaraiaa
57. Hausto° de S'oueira

lc•l•r( Ai;to do Ferreira da Cunha
59. -Ovo F.-•araosa de Paiva 	
60. A:-:.iiiinedes Curado 	
61. ()dando Raziriaties 	
62. Antaido MCIldeS da Silva 	

Oti candidatos dc n. 1 a 35 serão niatri-
a•dado3. Os e: vis deverão comparecer á sa-
c-aiaila da escola no dia 22 do correite,
aaan de '5.2e . submetiidos a inspeeção de
satide.

C.L.a p l ra.ieral, 17 de feverairá de 1922.
Dr. losé Atttn;ii,) Cajazeiro, major com- .
mandante interino,

a.
• Callrála Militar de Barbacena

cANDID.vros Á MATRICULA NO PRIMEIRO
DO CURSO

Ara/do 11..-4^e'S Foatenelli Bezcrril.
Alexandre Spinol.a Franco.
Alcindo Leite F.araira.
AMO:1k) Bandeira. Furtada de Mendonça.
Arthur Atnerico dos Santos.
Allan ICardee Pinto de Campos.
Aldevio Barbosa de Lemos.
Antonio Queiroz de Lima Guiniarães.
Amadeu Queiroz de Lima Guimarães
A , any d Arroxellas Medeiros.
Beaedici:o Cayvalho.
Breu° Tavares.
Casar Ribeiro Tavares.
David - de Souza Britto Kauffmann.
Darcy Burgos de Oliveira.
Egberto Guimarães de Lemos.
'Enëas Marques dos Santos. 	 /
Elizio Carlos Date CoutinliN ,;

.11- t y ‘tLi. (7- .k.liçdsrn men to 31 ilit
111/lie:pio do ft.g:o.9.s.-;(1.

O capitão Ettaeaio Prozopia da Cra.z, pra-
aidnta da Janta de Alistamento Militar (r:o
ninaieinio de Iguassti:

Fa•: ea :,-a-a. que foram sorteados para o
aervica do Exercito os cidadãos deste 1111!-
hiei')i .n aliatados no corrente anuo, na classe
de i'01, e sujei:os ao serviço rio Exercito
activo em 1923, com a designação do nu-

a cada um coube por sorte PO
sono raalizado na Cap ital do Estado do
Pio, em SJSSãO publica pela respectiva junta
em 23 do aatembra

Os chiezDas abaixo mencionadas:

Classe de 1901

Ninncr . )	 alistado3 197.
Co:atira:a:ria a i•aaacer: 1 grupo 37, 23

gala-) 131.
Os so;acraios de tis. 1 a 57 .s.rã.o inane-

poaatioa a -1 2 Bre. .com quatt2.1 em Ni-
theray ; os de 53 a 188 silo designados
para o 2' R/A(M, no Curato de Santa Cruz,

oa de as. 189 a 197, constituirão com os
das classes anteriores o continente suppla-
mentar, exceptas os isentos.

Ponto de cancantracão e insna'o
theroy.
140. Antonio Baldaz da Silva.
114. Antonio Jacintho de Oliveira Junior.

Antonio. filho de Quintilhana Maria da
Conceição.

21. Antonio, filho de Palreio Auloaio do
Nascimento.

155. Antonio, filho de Amancio Gonçalves
de Sifiza.

107. Antonio; filho de Margarida Jeronyma
Tinoco.

62. Antonio, filho de Eduarda Rosa Maria
da Conceição.

144. Antonio, filho de Diogo Francisco Ra-
mos.

Antonio, filho de Mariap0 de Souza.

n.	 filar) de Carlos Manoel dt3

113. Adnisio, nino da !gania Teixeirg
1.i na.

?. A ,:il	 (1.2. Motta.
93. Yrrezio • Ramos de Oui. "ra.
03. A'i.-cria, :lho de Alfacuo Ludolf..

/al. .	 •
19.:.	 de Alberto Trava.ss03

29.	 tir e, fiUloada João linhares.
151 .	

•	

Olho da Fl. .	 osa Maria
,

At;:'	 ilb de Rosa Francisca
Cor.Cei^ 19.

27.	 Ra11jil,,) Carliy.
71. AI; a:a ;anua. ia do Anjo. 	 .

193. Alvaio, alaa . da Felipe Joaquim da

67. 1..(ce

•	

Ce Maria da " "ta,
58. ACciino, a'ato de Anta a : ,raeitte;.irr."

Atita.do !3tariaa,	 Fatistin/

18. Amaro,	 de Amaro Carneiro Bar.

123. Aima	 n;):do, fi	 Fra	 la-nrazio da
Ç

a.:1112;:a •
,

52.	 lWr.) de	 -tarda de

7. Ardizir Ma

•

 ..aira Martina
12. Anac, ;ilha de Saha-. • 	 Maria P.

77. As&c.".,i‘u.lo, 1i1;to de 	 ; .	 * beiro doS

A;:stidas, i;! : 1)	 Luaia
	

Oh.

64. Ariato-aa",), íi, : ta de ".•	 Varam,.
73. flaaiaio, a rilita da Ela . .. j.:atina de

• .
li! erto. tittla	 Ime;	 çiiva..

	

13cace.F:::(3, idao iie Roa, ,	 ia da Cad.
ceia:?Loa	 . •	 ,

17. Balmiro Rodiiauas do .; aa
/CM. 2;.s..-aaajino. Inta	 o Caraa.ra

Afiro A. Mara/ais.
34. Ba.maaatino. •••;rio da	 a Sen'ID11.4

nla-Maiia da Cc.-,,J", /	 • -
Eratt et:o da

98 Brava ,antra . (ai da•	 :
94. Cantra ria Pereira' de
83. Candid	 aliales, Id. .	 Caad3.13

	

.•:..	 .•	 •
123. Calixta vn 9e•-eiaa.
07. Cauby de A,;-•aatara.
35. Caroiiva, fila .) de F.	 a. Maria. AN

135. Cyo-ian	 (iiii- d. D,	• t):,,stino
Costa.

31. COlal.2.fá,	 .de Joã 'Manoel da
511.-a.

160. Ca-Feadro, 	 de Ria- a Mada (Ta
Conceiçã).

60. Damiii,v)s, (i 1.1 a de Sai dano Ribeir)
de . Andl.aaa.

Dametrio, &lho de Pro.aa:Io Josa,MaN

43. D201itld0 AlitTli) da Silva.
70. Doximaos 13arbasa de '-• .8..
33. Dur-ea/ Jo;. da Fonse • .„

143 . Edmiinda Titomaz de ... 'Atm*: .
1513. lada-ard Barooaa de Carva.ao.
95. Evidid Pinheiro.	 .	 .

Ir. Floidio latia da Ca-,...ta.
170. Elp,t.dio Alves • Baldez. •	 ,.
91. Euc!iiles
75. Ecdio, -Maude Manoel 	 Alveg.

100. Estesaaua, filho da A	 ';0 José dà
; Silva.

74. Elo aio, filho da Vitti..j Psiti10 dee
Abreu,	 -

65. Eaacodo, filho da Be,,;;-,tictà G. da
; Silva.

11. Francisco, aula da Fra	 a Ltdia
Carvalbo.

20. Francisco, filho de M. oel Franeis.
de Azevedo,	 .;

29.00
24 03
28.75
23 Ia
2,8.00
2-3.00
27.75
21.13
23.50

13.12
25.15
23.04
23.60
23.09
21.50
25.59

'r3.41
23.00
25.00

o)
23.50
23.00
22.00
22.51)
21.03
21.09

d'.'
Eitaani; ) 1.:.,.tzÁm.do C. L',-,,,zrj„.

32.37	 raa...ai.ao (.''.ara da Sia a.
de Sá.,

32.53	 laa.til de Oiivai.2..
lb:dr:asai Do,-ges de Mt4oi.

32.:2	 Ilaraiaa Pe.-aira da Silva,.
INyv *V1 de Li.aa.

32.0a	 ilandqua de Castro lae;es.
isawal cle Atbaotv!rqi.aa Camara.'

32.91	 I ,:racia José da 'Costa.
SI 63	 Joio Ce:in de. Oliveira Moita.
31.41	 .losa ItL,ia Jacq•-es Ca l.deira Tava..-es.
31.2.5	 foaa Saaaes de Amarial.

Fa•-'eaio Cae:O.
31.0,1	 jo;:,-; alawel da. Faria.
31.05	 azai, :3 iaaroasa.

a o Cezario Franca.
31.03	 Mo a, r Aaddal'e da Soo.
30.73	 NIF :0 70 MO'lleii .0 1E4dr:c3.3u . 53	 ();a•,,.0 C i a Carce:.a.
33.30	 P;re das -::a•I tas Ca.-valha.

Ra ",	 Auansto Faraai i..aite.
33.33	 Renaia auausto Rodriga;es.

Suplica	 .
Sabaatiao Ltaz Fraare,

9.'"aroaea At-ares da Silva.
Nr:c.re etc Paula' Date Coutinau.
Vicante Tesa-ano Barreto.
A o,-ova eaeriota oa•-a todos os calai:a-ato;

coawtes da p•-eseate reação realiza:asa-á
no dia 17 do corraute, ás 10 horas e ar.
oravas enes nes dias IS. 20, 21 e 2..1 para
.aa.mas de 12 candida.os (Meca:Ido-Ra t",t

alpaabeiica.	 1raacifc9 írArib
O (1•7....., teacuie-coraliel p:ofesaor, direct-,r
iatanao.	 (•

91.



19. Limo Sarmento da Silva.
47. Luiz, tillio de Azarias Luiz de Me-

nezes.
93. Luiz, filho de Leopoldo Antonio da

Silva.
116. Luiz, filho de João Rodrigues de Aze-

vedo.
35. Ludgero Fineirecio Junior.
80. Loclino, filho de Israe , tnsé oenrolicto.

152. Lirido, filho de Lernattio
176. Lucidio, filho de Pomposaluliana Maria

da Conceição.
187, Manoel Machado,
85. Manoel Telles.

196. Manoel da Silva.
142. Manoel Fernandes da Rocha.
89. Manoel, filho de Manoel tle Souza

172. Manoel. filho de João Lopes Machado.
119. Manuel, filho de Luis Dias Vieira.
178. Manoel, filho de Ileloiza Marques de

1. Manoel, fi1h d3 Anieeta Maria da
Conceição.

42. Manoel, filho de Presciliana Maria de
Moraes.

120. Manoel, filho de Benicio da Silva Mon-
teiro.

1,49. Manoel, filho de pão Vicente Maria.
135. Manoel, filho de Amelio Mendes de

Sampaio.
-14. Manoel, filho de Bella Mai •ia da Con-

ceição.
193. Manoel, filho de João Teixeira da

Costa,
d9. Manoel, filho de Maria Rufina da Con-

ceição.
153. Manoel, filho de Maria Fellippa Mo-

reira.
121. Manoel, filho de Isabel Aloodalena.
175. Alanoel, filho de Maria Rita da Coa ..

ceição.
126. Mario José de Sant'Anna.
41. Mario, filho de Manoel de Souza Coto

Mario, filho de Çalixto Gaudencio Fe-
lipoe de Carvalho.

70. Marcoline, filh de Manoel da Silva.
364. Marcellino, filho de Ma.rcellino dos Sim.

tos Flogundes.
SS. Malaquias, filho de Maria Thereza

Jesus.
15. Miguel Francisco da Cruz.
4. Miguel, cio Rocha.

180. Miguel, filho de Raphael Antonio Fer-
reira.

82. Mariano, filho de Ciaudencio José de
Aleito.

151. Maxim°, filho de Antonio Joaquim Fa-
checo.

171. Alinervino, filho de Anua Maria An.
gusta.

189. Modesto Giovanni Pinotti,
139. Nicolau Rodrigues Salles.
32. Nelson Gouvêa da Costa.
55. Nelson, filho de Dano - João Nogueira,
78. Nestor, filho de ldalina Paula.
23• Nelson, filho de Diogenes M. Luiz

Frota°.
59. Noroerto, filho de Eva Maria da Coa-

-	 ceição.	 •
130. Octacilio Alamede cle Aleito.
179. (Medre, filho de Joanna Soares.
110. Oscar, filho de João Beléna.
VO. Qvidio, filho de Flora Luiza da Con-

ceição.
9. Paulino, filho de Manoel Pereira de

Moraes.
165. Pedro Tavares.
40. Pedro, • filho de Antonio Pereira da

155. PeRdorosaS. ouza Rodrigues.
90. Paulo. filho de Manoela Maria da Coa-

ecieárb.
1.94, Pio Zinco filho Ale Justina da .Con-
'	 ei£5.0.1 

loa.

•	 nunrta-Nra 45

s7. Francisco Rutin° dos Seletos.
I. Francisco, filho de Maria Gomes dos

Santos.
453. froadiaeo, filho de Vergelina Pereira

de Moraes.
filho de Francisca Maria da

poiltadoão.
i. Fi •anolsco, filho de Antonio Linha-

reS.
197. Francolino Fedi') Santiago.
10a. /Omino, filha de Antonio João Cantei-

rtl da Cunha.
111. Fernando, filho de Hermenegildo Tel-

xeartr.
175. Clabrie,1, filho de Affortso Soares Pe-
.	 rira.
145, Girotavo Baldez Furtado.
113. Godoft•edo Teixeira Guimarães.
137. Chfaracy, filho de Amelia Augusta de

Aguiar.
14a. Guilherme, filho de Minn-ir:o José

Lopes.
157. frion • , filho de João Pinto de Oliveira.
.412. José filho de Manoel Antonio.
491, José Luiz Furtado.
162. José. Passos da Costa.
477. José, filho de Francisco Pedro da

Silva.
jr,se, filho de Afionso Francisco An-

tonio de André.
168. .O, filho de Quiteria Maria da Con-

ceição.
78. Jose, /a l io de José Ma rtins Duarte.

Jose, filho de Manoel da Cruz.
C:r.4 . José, filho, de Carlos Francisco dos

An5os.
451. loaé Gonçalves Teixeira.
167. jost1, filho de Francisco F. de Moura.

J

• 

. Cré, filho de Manoel Antonio e Maria
José.

Jos& filho de Sebastiana Rosado.
J a.sé. filho de Manoel Gonçalves Fer-

reira.
,1 ta Joaé. filho de João de Deus de Oli-

veira.
102. José, filio de Isabel Maoclaleoa,
1..A. João Alves de Lima.
188. João da Rocha.
4'08. Jorio Marques.
143. loa° 0.• tintino Netto.
J0. ruão, filho de Paulo José da Silva.

Eito Joiao, filho de José Antonio Soares.
22. João, filho de João Baptista Chamba-

relli.
140, Olho de Clara Gomes.

tr5. ,loaot, filho de Ramado Pimenta.
alti. João, filho de Paula Maria Francisca.
117. joãc), filho de lionoritio José Garcez.

127.  °Oto filho ale Gregorio Jeaquini da
Silva.

la2. João, filho de Henrique Borges de
Freitas.

117. lantiario de Oliveira.
182. 3osé Elidi° Quirino dos Santos.
1/i9. Jorcoymo Joaquim da Silva.
72. Je; •onymo, filho de Petroallbo Francisco

de Carvalho.
14O. Joaquim, filho . de Joaquim José Me-

drado,
2. Niro, filho de Arthur Rabeio Guiam-

- racao
Mio, filho ele Raymundo Ferreira da

Silva.
Xt4ti. Julio, filho de Antonio Ciasour Rodri-

aoies.
ao, lovino, filho cle TheGcloro de Souza e

• Silva.
ra44. Julianetti, filho de João Rodrigues de

!Oliveira.
Jovontico, filho de Maria do Espirito
. Santo.	 .

• Latilsigu, filho de Francisco Teixeira
de Sant'Anna.

Laudelino; filho de jeáo Adenia
- Soliza

Coao C raellIeg Lobo,

44. Quinino Gomes da
16. Reginaldo José de Sant'Anna.

138. Roberto, filho de Manoel Rodrigues
Torres.

61. Rosbielvrato. , filho de jacintho Luiz da

5. Ricart filho de Alice Alves de Souza.
8. Sebastião, filho- de Antonio Rosa da

Conceição.
48. Taure, filho de Paulo „Mem.

184. Theodorico, filho de Mareolina da Cone
ceição.

65. Tiburcio de Souza.
25. Tuarpe Leopoldo Gomes.

134. Umberto Furtado de Sã Freire..
37. Virgilino Damasceno.

174. Vicente Machado.
28. Waoldseomiro, filho de Lalayette Caí-d

147. Waldemiro, filho de Luiza Antonio.
Ribeiro.

92. Waldeinar, filho de José Machado da
Silva Bastos..

49. Wenceslaw, filho de Anua de Oliveira.

Departamento do Pessoal da Guerra

Não tendo sido encontrado em a residea-
eia deixada no livro de apresentação o 1`) te-
nente Mario Lopes de Mendonça, é o mesmo
chamado com urgencia a este departamento.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1922.-
Coronel Medeiros, chefe do gabinete.	 e

Ministerio da Agricultura. Indusiria
e Coninierelo

Directoria do Serviço de Insinua°
e Fomento Agricolas

Faço publico que esta directa...4'in vae
adquirir de J. J. Almeida 120 1,,acutes
de papel sanilario. á razão de 1$130 por
unidade, importando em 1380; '24 toa-
ina ts para rosto, á razão de 2o:800 por
unidade. inoairi alicio em 67 (10, e duas
caixas de sabão amarei)°, coto 2.0 lidos
cada unta, cto uni total de ,itt
razão de t$25ti pot' kilo, importando om
rattO • eio um total de 2:i5 ., :'200; Soares,.	 ,
Sobrinho 45: Comp., , 1 copos de vidro,
lisos, sem o. á razão de 30	 por

em tini total de aa200; e 1 irmino
tOmtes trinãoa, seis vassouras do
piassava 4Cattetc::, á razão de 1S 1100 por

'uri" importando em 8$400; seis 'vassou-
ras de cabolio. rmn cabos, á razão de
a44 99i1 por uma. imoral ando em 29$940,
e quatro latas de quatro hilos cada toou
4 10 sabão liquido cL'Aigion.:), á razão do
10900 cada lata, importando	 réis
a3$600, em uni total de 1.99 ,1";0, pauta-

o total geral da compra des.scs ar-
tigos oro 3,14$340.

Seeretaria da Directoria do Serviço dd
luspecção o Fomento Agricolas, ti tia
taarço de Itti22.	 A,‘thaw Topres.

director.
Directoria do Servi. de Inspecção e

romeolo Agrioolas, 1i de março do
1922, -- Olympio de Accioly Munte&o,,
peio 1° o t ficial-seeretatio.	 •

Directoria do Serviço de Inspecção.
e Fomento Agrieolás

: De conformidade com o art. 98 da
!cf. ii.	 tlp 5 de janeiro (10 i1L124
tr.0' Publit.:;) i	 ['tia	 Vae

nu) oFRTUTAl.	 •	 Março do 1022 5327



Março do 1922
Afflibe~w.5328	 OnarTR-fcq rfi 1.5

300$000	 Pela importancia total de setecentos e ses-
senta e oito mil réis.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1922.—
— Pelo secretario, Alcides F. Carneiro,
1 official.	 (.

Total 	

Rio de laneira, 13 (k março de 1922.—
Pelo secretario, Alcides F. Carmiro. P
official.

tjuirir dos Srs.	 Silva .1ssumpçiío
comp., fslabPlecill y.s. nesta capi Nal, á
rua General Camara n. 131, um cofre
de firo com duas tampas, nin,ca
dle.yal» ,	com os seguintes caracteristr-
cos ..	 ura 0.80, largura 0,70; funde
0,55,	 importancia de 1 :800$000.

Rio de Janeiro, 11,11e março de 1922.,
Ai' e l'ot s ros rilho, (fireetor,

Directoria de Metereologia

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § P ar-
tigo 98, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. F. R. Moreira & Como.,
cominerciantes estabelecidos á avenida Rio
Branco n. 109 nesta Capital, o material se-
guinte

5 peças de fita isolante pre-
ta, a 	

50 zincos para pilhas, a 	
25 agglomerado; para pi-

lhas .1.,eclitanché,, a.

Directoria de Meteorologia

INSTI •ruTo CENTRAL

Eu camprinionto ao disposto no § P,
art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publi :o que esta directoria vae
adquirir, para ser pro pelo "[besouro Na-
ciou], dos Srs. lsnard & Comp., commer-
ciaLtes estabelecidos á rua Sete de Setembro
n. 75, nesta CapiLal, o material seguinte:

6 balanças (.12 1 kilo, 32$ 	 	 192$000
6 Jogos de pezos até 1 kilo, 18 	 	 108$ CO

Directoria de Meteorologia

Em cumprimento ao disposto no § 1" do
• art. 98 da lei 11. 4.242, de 5 de janeiro de
31921, faço publico que esta directoria vai
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-

' dona!, aos Srs. Rocha Vianna & Comp.
commerciantes estabelecidos á rua do Ouvi-.

i dor n. (34 nesta Capital, o material seguinte;

Tres pares de canastras de sola
para viagem, com um taboleiro
e cantos protegidos, com as di-
mensões de 111,00x0m,40x0n,35,
160$000 	  	  4805000

, Pela importancia total de quatrocentos e
oftenta mil réis.

Directoria de Meteorologia—Instituto Ceia-
l iral. Rio de Janeiro, 13 de março de 1922.

Peto secretario, Alcides F. Carneiro, P

Directoria de Metereolo-iia

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 1°,
art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921, faço publico que esta directoria
vae adquirir, para ser pago pelo Thesoura
Nacional, da Companhia Nacional de Ele-
ctricidade, estabelecida á rua da Quitanda
n. 45, nesta Capital, o material seguinte:

23 agglomerados cLeclanché» com-
pletos, inclusive zincos e bor-
rachas, a 6$800 	 . 1705C00

1 kilo de fio para campainha, por. 175000
100 metros de tio n. 14, com isola-

mento de borracha, a $440... 445000
12 fuziveis de rolha de 30 A x 125

wolts, a $550 	  6$603
22 metros de tubo condita flexivel

de 3/4", a 45800. 	  105$003

Total 	  3435200

Pela importancia total de trezentos e qua-
renta e ires mil e duzentos réis.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1922.—
Pelo Secretario, Alcides F. Carneiro, 1" offi-
cial,	 ('

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no §
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vai
adquirir', para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. J. G. Pereira & Comp.,
commereiantes estabelecidos á rua da Qui-
tanda n. 105, nesta Capital, o material se-
guinte:

2.000 boletins do tempo, modelo
grande, a 2500;0 	  50)5C00

5.000 ditos, modelo n. 504, pe-
quenos, a 50$000 	  250$000

2 indices alphabeticos estrei-
tos, a 3000 	 	 6.5000

2 indices alphabeticos largos,
a 6$CCO 	 	 125000

Total 	  768000

Observatorio Nacional

De ()idem do Sr. director, em cumprimen-
to no disposto no art. 98, § 10 da lei n.4.242,
de 5 de janeiro de 1921, faço publico que
este observatorio vae adquirir, para ser
pago pelo Thesouro Nacional, das firmas J.
G. Pereira & Comp. e Luiz Macedo &
Comp., estabelecidos á rua da Quitanda, o
primeiro,. n. 105 e o segundo, n. 74, o ma-
terial seguinte:

f. G. Pereira & Comp., estabelecidos
da Quitanda n, 105

5 duzias de lapis preto A. W.
Faber n. 2, duzia a 3$500..

2 (luzias de lapis bi-color Faber,
Nurdberg n. 717, duzia a
95500 	

	

2 duzias de lapis bi-color E 	
Faber, Mongol n.550, duzia
a12$ 	 	 ••."	 24$000

1 caixa de pennas »ronde» a. 1.
1 caiva de pennas Kronde' n.10
2 duzias de canetas »Ea rrle Pen-

ei'. n. 2, (luzia a 8$ 	
2 duzias de canetas ,Eagle Pen-

ei!» 1; 3, (luzia a 8$ 	
2 duzias de borrachas para tinta

E. Faber n. 211, a 18$ 	
1 litro de tinta azul-preta gSte-

phens» em vidros de 1/8 	
1 litro de tinta encarnada •iSte-

phens» em vidros de 1/8 	
2 tubos de tinta carmin Ç.Le-

franc» aquarella, a 4$ 	
1 caixa de papel para cartas

..Monrüe Bond>, 30 fclhas

	

1 regua de borracha com 0.50°'	
1 831090e 30 enveloppes 	

213$100

Luiz Macedo & Comp. , estabelecidos a rua tra'
Quitanda n. 74

.1 (luzias de lanis preto J. Fab.
ber .Siberian Graphite» H3,
duzia a 135 	

	

2 duzias de lapis preto A. W 	
Faber »Castell» B, duzia a
15,/; 	

1 duzia de Japis preto A. W.
Faber .Castell» 2 B, duzia
a 155 	

4 duzias de lapis preto A W.
Faber ,Castell» HB, dada
a 	

	

1 (luzia de Japis preto A. W 	
Fanei. Castell li., duzia
155 .	 . . ? o 	

1 duzia de lapis preto A. W.
Faltar ,:Castell g 2H, duzia
a 155 	

1 duzia de.lapis preto A. 	 .
Faber »Castell» 4H, duzia
a15 	 •

2 caixas de pennasTelepho-
ne

'
» a IN  -

O litros de tinta azul-preta »Sie-
phens», a 9$ 	

1 litro de tinta encarnada »Sie-
phens», 125 	

2 resmas de papel quadriculado
22x33, folhas duplas, . a
34$ 	

6 vidros de gonima arabica
.Sardinha», a 25500.. 	

12 raspadeiras Rodgers,
50 cadernetas de papel quadri-

culado 20x13 de 50 folhas,
- a 2$ 	

200 folhas de papei ,Bond». 55X
x43 	

Observatorio Nacional, I/ de março de
1922.—Lauriado Macedo, secretario.	 *.)•

Escola Superior de Agricultura e Medi-,
t cina Veterinaria

FNAME_DE .somtssÃo AO CURSO DE emmte:i,
Pelo presente, faço publico, qtre

acham abertas até o dia 15 do corren1,_
as inscripções para os exames de adnisi--,
são ao curso de chimica industrial
cola, que começarão a lei, devendo .Qs in-
teressados apresentarem seus -requeri.,
mentos á secretaria. da escola Até o.
rido dia 13.

Directoria da Escola Superior de ,7k gii-
cultura, e Medicina Veterinaria, Forlsectii
Nitheroy, 2 de março de 1922. — Paulo;
parreiras Horta. director.

35000 15P303
$800 40,930

7$000 175$000
6 pilhas mot )1' completas,a 11000 '66C00

--- ---
Total...	 2900',)

Pela iniportancia total de duzentos e tio-
venta e seis mil réis.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1922.—
Pelo secretario, Alcides P. Carneiro, l'' offi-
cial.	 (•

0500(1
0;,.,C0C11'

1GOCCI

10$00i

3 n3;°,000

I7(300

24$000

S000

005000

303CCO

15000

GOACO

15W0

1500)

135003

20500d

81000

12000

685000

155000
00$000

1005000

25$00i).



280 liiIos,. branca,. kÁin • • • .. ••
270 kilos, x, ercle, 1(ilo
120 kilos,

1.-"..;,(à
	 ; • p. 2(1,51i

• -2,v, 4V,011

_
kijd,a-Aire, /5• -

•VseoN. Supbtidt de A(iiidulf,Ota„>••••), 4.1xla - Vetétinaria	 •

• tgNAMC VDSTIBULAr.

• fuer.) pubtiao, pelo prOsente, (Ne er5
t eciebidos, na-secretaria desta ese,oja, até

dia 15 do corrente, os requt,rtinentws
.	 candidatas. ao- exame vei4lbular
Vgebra, gemnetria, e trigonometria.
• eet4aril.' da E;;cola Superior de Agri-
.;	 uva o . INIcilielna Veterintiria,' Fonseca,

2-elè marco cte	 Paulo
director..

unta Conunercial

Eia cumprimento ao disposto ro art. 98
da tei n. 4.22, de 5 de janeiro de 1921,

publiwo que esta repartição vac adqui-
rir aos t.s. J. G. Pereira & Comp., nego-
k;iiiates eskieelecidJs á rua da Quitanda

105 12 rua Patetios .15yres n. 34, o se-
•;;Mitte:

•.tl00 ctwas em papel de linho Chroskley
aak lithOgi-aohadas, para registro de mar-

. as de aer.ordo com o modelo, a 45,ix000 o
cento, 450$000.

Impowtando tudo na quantia de réis
130$ ( quatrocentos	 cincoenta mil réis).

:l eercIaria da Janta Comercial da Capi-
tal Federal, 11 de. mico d	 92:=, — O

13i1.10/9 Campo.

_ VIÁRIO OFICIAL

liiinistcrio da Viação e 0140
Publicas

Directoria Geral dos Correias

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL,

Correspoadencia cahida cm refugo
De ordem do Sr. sub-director do Trafego,

convido os remettentes ou os destinatarms
abaixo, da correspondencia que contem va-
lores, cabida em refogo no 4,0 trimestre de
1919, a comparecerem na fite:ouraria desta
repartição, afim de lhes ser c n:regue, dentro
do prazo de um armo, preeneddas as fornir-
'idades regulamentares e ap3s o pagamento
(Ia multa respectiva.

Numero de Registro — Procedencia — Re-
mettente — Destinatario

N. 2.751, Dec:dor°, iguorado, Zacilarias
R. da Silva.

N. 45.999, Rio de Janeiro, ignorado, José
Luiz Ventila.

N. 8.177, Rio de Janeiro, ignorai°, Pio
Leite.

N. 83il, Ponta do Cajá, Dyonisitt Syl-
vestre..

N. 1.111, S. Christovão, Neiriesio Iglesias.
N. 8.680, Contabilidade, Rio, Francisco

Corrêa de Mello.
N. 9.649, Containlidade, Rio, Gyninasio

A. Brasileiro.
N. 717 A, rua Fiei CarKea, Luiz Pereira

Marques.
N. 733, Botrdogo, Maria F. da Silva.

'Ataco do 192.2	 U329

•
1x1. 522 A. Bdtafoge, Mia Cortinas.•

• 11: 445.261; Estação Central, Alvaro Mendes.

Primeira sução da Sub-Directoria do Tra-
fego, 11 de maio de 1921.—João Baptista de
Almeida Feital.

Admir:.-áração dos Correie g da Ribeirão
Preto

- (ESTADO DE S. PAULO)

COrxPESPONDENCIA CAU1DA P„Nt REFUGO

Ficam os remettentes ou os destinatarios'
abaixo, da correspondencia contendo valor
declarado cabida cai refugo nos primeiro, se-
gundo e terceiro triniest..es de 1921, convi-
dados a comparecer, na thesonraria desta
Administração, afim d!, lhes ser a mesma
entregue, preenchidas as foi mal idades
lamentares.
Numero cio registro—Valor—Procedenci2t-,-

Reincitente—Dcstina.ario — Destino

Ribeirão Freto, Alexandrina Ma-
ria da Conceição, Quirino José dos
Santos, S. Paulo.

7.;.355, 20tiz , Ribeirão Freto, José Maria, Mia
Ca n dida Marctue3, liello Horizonte.

435, 5.;. Ribeirão Rrcitc. Zêea, Josino do4
Santos, Arnr.quara. .

Primeira settifo da Administração dos.
Correios de Ribeirão Preto, em 25 de ieve-
retra de 192.)..— O administrado., ilittortioi

(•

tarada de - Perto Cutral do Brasil

f' ,.. i. , rtr'xelSel,11 PADA t• ErrNECIMENTo DE ARTIGns DIvEnsos p.,sra
AS DIVISÕES	 E G", 1.2.1. 102;.!

C-yrreeí,fto • do edital de	 do inttrc() de 1922),

• f.'ontirrreurieun. 52

ordleris, da . dirertria. l'acn publico que (is 13 horas do
tte toareis	 Latencleacia desta Estrada; na
Matrtiee, crtc reCebtdas uropos:las para o fornec-

te.i.el,....!

!,;llaila divisão.

Lixa em iaj: cl tNavarre» : •
;olhas n. O.

•IA0 folha- r. 00.
3.. ..pori 'folhas r. 5,

. j...`i•-41(111 fOlitQS..n. 1
folbas.	 V,	 •

•4)
P... 15.

•100 ibltiaS
2(101 •0111a5. rt.

NP..reco tuéciio,
Lixa de csrueril era

tpfhas, it. O.
r: .86o i•othal a.. De,

•t...:4111 ToktQl}.11. I,
.1à

•i'olnas n.
	.Preço médio, furna 	

Lona aracritana e. 6, ou semelhante:
iuctros. lineares de, Oru,80 do largura, metro

• linear.	 $0.95
.56ii	 -Uns lineares cie . 0m,96 do largura, metro

•

CO.IjSlinear 	
toetros lineares de 1ra,C0 de largura, awtr()

-linear  • 1.O0
• f; 	 1:neares de Ira,t20 do lar: • :a, metro.	

C

À	 1. ar... 	 	 CA .90
jt!„n,.,$jetr.. lineans de 111480 do largura, melro.

linear • 
55 '244 me ron •lineares de Ini,90. de largura, metro

linceres. de 2rn,00 de largura, rnetro.
d4UF• **	 .1,	 .. * .	 .....	 ; • "fil •	 4.50.

1.16 metros lineares dn Hut-dento de 21 .11,75 de lia-
guia por Om.00I, metro linear 	  4" 1-18-11

9.000 lálos de .alvaitalo .tie zele° V. Montagne, kilo Frs. 2.211
•I.50 kilns ele Wvaiadn de chumbo. kno 	 	 E, 0 - 1 - 1'
750 biles de azul ultramar It. (J., kilo 	  Yrs, ti,V)

Procilas	 cabemo, francrzas, encastoa.-
rias, A. P. (redonclas'i

100 ri.	 uma 	  lis. 2,51%

	

200 n. O, unvi.	 3.911

	

2 0 O ri. i•, u nia 		 4,Go

	

250 p . 10, uma 	 Is6,7tt

	

270 n. 12, unia 	  rrs. tomo

	

?Ui) n. 13, ema 	  Yrs. 12.3o •

	

50 n. 10, eu] .	  	  Vis. 18,00

	

12 n. 21, unna 	  rrs. 28,00

	

1.2 e. 26, ema	   Frs. 31,C9
Erochas de cabello, franceies, eneasioa - ,

Panno iDavis>>:

cias, A. P. (chatas)
28 n. !.,,, uma 	  Fus, 2,7ln
18 a. O, uma 	  .1,'N. 4.10
2,8 n. 8, uma 	  Vrs. /1,80

: 19 u. 10, uny t,	 •	   .ri.,-.	 7,10
21 n. 12, unia 	 •	 Fr-. 10,5o

120 n. 14, uma 	  Frs. 1 I,Oit
Fr s	 0,1 I	 100 n. 10, urna 	  :ti..s. 19,0o

• 36 ti. 2C, uma	   F. , 
630 kilos. de branco de zinco era etassa V. Moa-

iagne. kilo	 	  Ff-'. liMg n

135 kilos de esponjas grossas, kilo 	 •	 g 0-8-0
6 .280 Mies de 50550 cri; qweonnnutD, I: i lo 	 	 '2

150 kilos . de gesso presa. kilo.. , 	  Frs, 1,50
7.500 kilos de polas:a, 1,j1o. . ,	 ,.	  n:.: o- 0- 4 ,y, •

	

£ C -0 -2 0.100 Mios de pedra Polue; err Pi ;. kil o •	 	 •
502 kilos . de 'pedra, pontes .ein grii ii. kilo. 	 0-0-9

2.000 lutos. (10, tinta ciaLénta c' ira 'eq uinbayer n i.
Lagalina .e. 9, ela la:us de G kilos, 1 . n	 •::

:200 Mios. de tinia amarella. Lagolina P n. 39, kilo	 g 0-2-6
1.060 kilos. de. Huta. vrriuelha,.Lag.oliee. 1, 39, (no

latas. de, 5 kilo.-, kilo 	 • 	 	 £
,`... ) lálos de tinta verde Lagolinu Fiais 11, r-,0•

kilo .. . 	
1.100 kilas de tinta Lagoline, preta, kilo 	

150 iitilns. d: tinta 1.r .;;Ilina, etehen'a. kilo 	
GO Mios. de tinta Laitaiiet2 ., tirt-:.:..a, Ruo.	 ....

Tinta V‘,9olirr:



3.000 kijths	 1510' 	 •-•-1.•:,•••:•-•••;5•.•_•1•r..• • •
.700
	

i ,8"	 •••
50 lidos	 3V321' 	 rt • • 1n_•,711-1,47 ;• 7:•;• •_•. ...... .11/

2
	

11-dleS do 3116"	 	 	 •	 • • De • *Sete.ft,..du

400' k ilos do 1 t	 . . . . ... •;•,•-•••	 •-• • • 	 3
Preco média, kilo • é--	 • £ 0-0-a

5330 Quarta-feira 15
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Março de 1922

13 'lides, roxa, kilo 	 	 Ter,r1r- anirn,N, r , ./•-•—•- • • • r. 18,001
1 "").0(1

, • 5	 il. (15• ).(,)
• 0.05
8 O.
8 1.50

8 1.50
8 1.50
8 2.10

1-1-o
$• ,.oc.

2.00

I: 0-2-6

30 de 112". uma
36 de 1502', uma 	
6() de 1116". urna
18 do 1:31:12", oma
78 do • n 18", uma 	
.13 de 11;. 1 2", ¡una
.18 de 5116", uma
18 do 5132", lima
.18 de 111", uma 	

27 izilos, creme, lido ••
150 kilo; de	 Car Paint, kilo 	
170 k l,, je tilda Cai'	 ki1:, 	
▪ Li os ci; ,; tinia Cat. .stufarcor, Lilo 	
610	 de Ilida esmalte \Vbil.:3.
320 •Aal:ties	 ;Hl a liar T3 1.,liY Collor.	 	
310 gallõos	 /juta !Inflai' paia palltinta,

150	 	
37 1,;!os /le i1nia	 Pau!), preta. IÃilo 	  •
25 gallões de tin i a 1r01ce;01 . preia, gallão

gullõos 4.10 1 mia Ou	 Tringlit Pid(ens

	

1 Iase. Red, allão 	
tio' do linfa p rolector riiim1a, 1.11) 	

	

)!);)	 ,•..;a115o
5 :4-.41151 ( , s de linia Fran .joiih , t,d I:ar

150 kilos de tinta ',reli! preparada Alardio Paint,
.......

12 gallões do tinia oernianente Tos:_an Iled
n. 111, gallão . 	

'75 galiões do finta preta Vaiou) na, .r.,,a1150 	

	

200 gallões de I inta Trol.e Noil Funis '1'. S. \V 	 :
OU Pal I cm, g a iião

100 guii,Se de linla prola Lacljerui!. 	
100 =„, • allões de tinia 111-Floor Painl, Liiii 131.own

S. \V. P. ou Paliou,
800 kiles de Huta Unico(e branca de 'flioilias

Parson & SGns, kilo . 	
150 k.ilos do tinta verde Lood p es	 11.	 1.klilor9

us. 1, 2 e :3, par1es iguaos
linos de vermelhão da Clána,

-Verniz (.?slratigeiro	 YebleS lioare
Spencer o Eloyal:

	

¶1	 m1t6ç	 13ol. Q. f,aw. gallão
.- 320 gallõos 131a''. Japan, =;allão,

	

.380	 IsOo	 tiaS íiuie	 allão
ga. 115 0 Carriape 111.,5fsvay,

68,' , gai lj'i r s	 ga11.3.o

,460 galões .layan
4125 f2.' n-?flõf'-; 1 5( 1 141 $izo.

II a rt i 	 n.;	 )
• :011i)os CI	 tat, gallão
170 at16s -lard P,oily, gal/ão 	
810 !2aliiic , s, Elasfie	 	  •
310 gli t-jc-,3 .! 1101111g, gallão . 	

'J e.aItft dos vernizes acima são de sele
Iubra

20	 preto, e.iIIS	 Os7
21)

(ir)

j 00

6 ,te 1 :18".

	

l; de 1 5116", uma 	

	

o de 1 114. ema 	

	

6 de 1 3111r, uma 	

	

i; de 1 118 - , 1.11515) . . 	
	5 de 1 .1.16". uma 	

de I. ima 	
•21 de

21 de 23j32 - , urna

21 de 118", tuna 	 	 . . . .... a
;As-. uma	 .....	 ... ........ • ••

3.3 df?	 13116", urna	 ano; a' •-•14-• •,.
	21 de 21132", unia	 •

de 518", uma
21 de 19132", urna ,
'48 de 11116', uma	 _a. • •	 .. .. ...
21 de 1713r, uma
43 de i.!i16",

Si)1•
17

1).

7

311 de 1'8" uma 	

	

36	 11i0", uma 	
1):v,no -l er parai/elas as brocas

1;16, sendo as itomais eonicas.
Esses brocas devem obedecer ao ::..:,g1tinte:

devem s, , o fabricadas (h aço superior de
2 I 51) ')tmt i	 l melhor ferro , lioeo e conter na sua composição, 11.,1!

1 - 0-0	 11 % ti Tongsleno:
2°, o maximo para o pilospli3ro e para o enxofre será dCs.

• 09 0,015
3', .01 milo te exactidão será de 0.1).25 mim no maximo,

	

Vara	 1)5On(1.7:

$ 3.20	 1", devetão ser absoiutam,.Itte perfeitas e/11 eu diallletrd
e acabamento;

8 O. 	 5', ai; s lie- serem dospachadas da fabrica, cada briScá;

	

ilovo	 ;),no ong'ordorada e . embrulhada em papel impeim
0-1-8 me:Ave; :

X: 1)-11-0 6", na extremidade de cada br,Sca deverá ger estanifla1t0:!
o diamHro, o nome do fabricani,e, as iniciaes E. E. C. ii., Q
a rpialidinle ilo ao empregado na sua fabricação.

cinimln	 lençól:
$
• ‘).97

2.97
8 3.00
• 4.00

50
8 2.00
.8 2.80
;3 3.10
13 3.10

3.30

$ 4.10

g; 2.10
8 3,50

	

kle St) milberes 	 -	 e: c:4-—:

20 de 100 numerns
9 de 1501 nuincros

	

25 do 30 nomerffl	 •• . • ....
3 de 75 nuni ntos ... ..

	

10 de 120 nonieros	 •

	5 de 500 rnulleros	 . . ....
	260 de 10 ul iirleruis 	
	in:"N.lio, numero . ,	  5 Q- 2-1

1-8 de 5;3-'",
18 de 3110', ama 	 .07
12 de 31322, uma 	

earfions.

$1 .89
81 .`;0

.
81

	  .	 81•30
81.00
$1.101
80

$0 .
80. OU

532, 3110, 313?, 13

••

• 3.8,1
• 1-0-0

£. 1-0-ir)

i3 5.00

10,00
16,00

2,00

2,09

550
1219
510
'770
100

I fiel ,123 de 2", nief i o .....	 .....•
de 1 1.2".	 .....

210	 1" 31,,!1
110 Ili't1 .1 . ) 3;	 tu 1	 1	 ', mei ro 	
'50 l'.1 r; 'Te!, isu 1 :211 . '. si

O- 5-ii:
melros lie - 2 112".	 ...... - .. • .	 0- 3-1

£ 0- 2-ril
1; 0- 2-11
51 o-
g, e- 1-7
£ 0- 2-11

metro.; de 3", melro	 2 O- 1_0'
rnoli	 'te	 1",	 0)05 1')	 . • • ..:.	 •.....• • • • .

e n r.I eia balata das marcas bieks, Calde-
,	 roo, Cox. Adi e nal, A1i.iuku, Pulá?,

Da\v»). e Slark:

Tres debraS:

8 13.35
11i 12
$ 10.75
$ 9.50
$ 8.25

:87.25

81.75

.
82.75
82.50
$2. 40±

32.25

Seis dobras:
97 metros de 9", 11)31 l'() 	
77 melros de 10'', melro 	

113 Inell'OS dC 3", meti-o 	
25 metros de 12". metro 	
95 metros de 11", metro. 	
11 melros de 122, melro 	 .

• 90 melros de 7 112- , 0)e11-0 .. .. ... .

:111
185

100
100
311
185
00

()Uai o	 1 as

metros de 3 112", ,	 •;w

311011' , lb'.	 5", ine :. ri) 	 .
115(s t l'0,; 	(1 . .1	 t,	 ,	 tiO re .... . . ......	 •
metros	 5 til",

melros m l' :)", metia 	  .. . •
melros de 5 112". n-dro 	 .•:•, ...... • •,1,
141 (01 57", d.e Cr, Mel Vo 	

I)1dreS de 7 * , ,111.11.n 	
metros de (.1 I I .

..,,w..•111 •AI

5 0- 43-51
£ 0- 7-1;
• 0- 8-at
£ 0-11-0

Ajax, (..,ãdão
pM15ws	 Le.frano, 1=allão

do 3 libies•
- . 45 lijr,),lI	 y ei . 01; brani.:o incolor paia inelaes

Pascali,,
írTIF,) 	 Ur.

• 150	 ol niz .bra»eo franez
-,„;1;ro	

• 50	 !)yelo	 ftaticez
vidro

.111	 Prililer	 Parson
,diuão

,5,. \•;olan Paint Iteniover .. •t„e Par,-,on
	 ..	 	

p.a iões de	 oro iz 1).1'01.0
,1.

13i,;1 . a	 1' ula	 Pra) 1. Whiinoy,
lodark, lialfotir e Jonas	 .
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Marco (PI 102? 5331.,

Sete dobras:

	

90 metros do 8", melro 	
Esmeril em pii:

	

166 kilos n„ O 	
kilos n. 1 	

133 kilo* n. 1 11"

	

118 kilos 1/. " 	
	5 kiloa n. 00 	

	

kilita ii. 112 	
20 kilos

Proço médio, kilo
119 »vitra3 lineares de téla de arame para caixa

do fumaça, em tenções, marca Draftao
TIIO W. 4 Tyler Ca, n. 1.010, para
lanha, de 111480 X lna20, metro Ilua-
dra tio 	 • • *

•ra msaroa lineares de tala do arame para caixa
do fumaça, em lençõea, marca 'Oraftac
This W. Tater ea, n :30:1, para
carão, do 1111,00 X 11%20, miam rma-

15.00a kih, do olca do !inhaca fervida. goottino,
conformo caderno t'le ancargos, kilo...

12.0a0kilaa de :deo do linha era, germino, cola-
amuo caderno do encargos, kilo 	

As1 inata o vernizes acima pedidos podem s
n:as Parsson st Sons o Bass-Ilueler,

cattalla divisa()
1. 4lita rolas de aratne_farpado para cercas, cem

2 fio, e 5 ftilvas, pesa liquido de cada
rola 3t; kiloa, distancia entre farpas
ma,08 a 01)5,10, grossura do fia 0~028,

10.0001sil0a de alvaiade 4.te zinca Vicille Montagne,
em barricas de 100 kilas, kao 	  Fr.

Itrachas ti, cabello, encastoadas de cobre, francesas A. ia:

	

150 o • 4, uma, • 	  lars, 2.50

	

100 a. 0, uma 	  Visa :1,90
n. 8, tinia 	  Iara •,50

	

ano a. l o, unta 	  Yrs. 6,70

	

n. 1a, uma 	  lars. 10,00

	

300 u. 11, atua 	  Frs. 1:3,30
rama,	 Corro galvanisado dom as respectivas luvras

dianteiro interno:
a .900 k das de 112V 	

Trenas do pana° e fio metallico aChesicrinanns:
20 do Is) metros, inna..,	 £ 0-15-0
50 de. 24) avaros. uma  • 	 C /- 0-0
50 do a0 IdOtrIt•i, uma 	  £ 1- 5-0
21 trenas de aça 4Gliestornianin>, de 20 inetroa,

I.1111Z1.• • • • • • • • • •. • . • • •• • •	 £ 2- 0-0
51100 kiloa de tinta iguifuga para pintura de- pon-

tes do madeira. kilo.. ..	 . £ 0- 3-0
Os preços marcados são os maximoa.
O paaamanto das contas sorti feito pelo Banco do Brasil,

cabrando o banco 1 aa do commissão.
*A: entega será dentro dos vagões da Estrada rio caks

ilp tora'a %diaaltaa áltandedüri ,as, por conta cE4 Estrada c todas

as demais despejas por conta do fornecedtw, dentro de uni;
espaça de lampo de 90 dias, a contar da data do registro tgij
~inato no Tribunal de etintaS.

A otçrega não sendo conforme está marcado, sujeita'
contraciauta a uma multa que, conformo entendimento st tyii
administraçaa, pudera ser até o ralar da caução do contraem
sendo dada aovo prazo, si nau preferir a administração a'
rescisão do contracto, por simples avisa ou notificação, inde-.
pendentenssite de acarto o hetu gim assista ao contractanta'

reclamação de espade alguma. 	 it
No caso de multa fica o contrartanta * obrigado a cairia.:

gar a raspectiva importanda na thosouraria, no prazo de 18
horas, a coutar 4a data do recebimento da intimação pon:
escriptia sob poaa de rescisão do contracto, nas condiçiasa jfia
acima estalraceidas, si não for cumprida a iatimaçao,

A ~cura:meia versará apCilas :obre o preço em qual.'
quer moeda, indicado eia algarismos e confirmado por • ca..al
tenso, para as unidades estabelecidas doa artigos acima piaa:
tidas, cabotai') a prefacencia da :Haat') aa autor da proposta
mais barata. por minima que staja a differença catre dia o
qualquer outra.

para comparação dos preços servirá O cambio, á vista;
que vigorar na vasnera do dia indicado para a concurren-

A. astrada recusará as propostas que aprasonlarem preço*
superiores aos ~imos estabelecidos e as que 'apresenta-
rem preços em detalhe para OS artigos que estão com o
preço marcailo médio.

As arapostas, que devem estar devidamente selladas as
primeiras vias, datadas, assignadas, com a indicação thiS'.
resto,etKais msideneias não sendo permittiaos nas irmana;
rasuras ou emendas, dovenjo ser oretipt2s em napo tias
respectivas casas rommere-iw..s

'
 serão entregues. em tres vias.

cm envoluero fechado, com a declaração, por rara, do assum-*
pto o do nome do proponente.

Esse invoincro deve ser acompanhado de um outro em
separado. contendo todos os docuniantos apta possam mata.,

iiiimoalatia da proponente, comprehendeodo-se, entre
Os recibos do quitação da ultima colbrictu das impostos a
que est ivz,r sujeito.

No acto da entrega. da proposta o proponente deverá
exhibir u recibo da eatte;Áo de 1:0o0R, -em dinheiro ou 41
(nulos da divida publica' federal, préviamente feito na lhe-
s-ouraria desta estrada, para garantir a assiirnai ora do com-
tracto. caução que reverterá para os cofres da te-sina c.slra-
da, Si O proponente preferido reettsar-r-t a a:4.:1i:V
(JIA .° Mirado, d e ' rii.1%) do prazo $1,) sois lia. roi lados da
ilata da entrega do convite que lhe for expedaio moa es:fil
fim.

O focnecedor. para garantia da eneenção do foreeeaaento,
caucionará na thesouraria desta estrada a qu antia correflo',1.1--
dente e 5 % d l l valor do fornecimento a realizar. era to-
nhelro ou em titulos tia divida publica feitorai.

o ca ldeado iSs- !fritará erfectiNo .tepui, approsaila
definitivamente pelo • Atin i sierin da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribuna: de Coutas.

A questão da idoneidade dos propon,s1it04 si rã Julgada o
examinada préVialt1eai0, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores nãa tiverem sido conskteralos
idoncos não sarro abertas.

Dopais da julgada a idonaidada da: proponentes seerot
marcados o dia e a hora para abertura e leitura das ptopueta.,

,que, antes de qualquer derisão, serão publicadas.
Viva reservado á estrada o direito de arcojtar caule de uma

proposta e parto de outra mi outras. ronfoeme'a differença para
menos nos preços de varios artigos a st-1.m forrecidos, assim
conto de não acceitar nenhuma das propostas apresentadas sal
annultar mi cancurrencia, caso assim amvenham aos seus iu-
tereSses.

As propostas não poderão conter sinão uma formula cum-
plata de submissão a todas as clausulas, desteibedital e si piei:o
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão eia conaid aração quaesquer offertaa
vaistaaena não pravistaa neste aditai, 	 as propostas
couliverem apenas o effereciment o •1.; moa reducçao sobre .‘,2
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro propostas terá prefCn
rendia a que apresentar preço mais VallittjUSO	 deShIllpte„

A estrada l'OSCI'Va-S2 o direito do restringir as quantuladaa:
pedidas .

Toda o qualquer propoSta	 não.erliver inteiramente )4!);
accôrdo cum este edital não será tatuada eia consideaaçãoa

Secretaria da Estrada de Farra a;cntral do Brasil, 13 dht4
comaiircçcouttdlo., 102.2...--,0 secretari o, D ittelee;.00.): f:...°0£12 40-2 .1.5ri•.	 •

•

7. 1-10-0

1: 0-0-10

$ 5.20

£ 0- 1-1

£ 0- 1-3
do Tho-

:5 2.90

a..0.800 kilos e:C. 31.1" 	 :	 s
6.7s00 kilos do 1".. .. a.. .. .. .. a. ,. .. a

21.00:1 k i los do 1 1:2" 	
27.500 kilos do 2" 	 t 	,
62.000 kilos de 5" 	 . 	 i
Proço médio sia kilo.. 	 .. .. .. ... .. .. .. ..	 a 0.16

1.200 k dos de cabra em chapa para calhas o coa-
ditares • de 112 mim, kilo  .	 :3 0.11

1.920 ailoa de cobra em chapa de lan,37Xlm,37X
X1 mina kilo.. .. .. .. .. .. .. ..	 8 0.11-

5.000 enxadas de 4 lbs., calçadas do aço asma.. £ 0- 5-5
•290 anuas Ca Ribeira, catre:sacas, sem cabo, nu-

mero 2. HM— .. .. .. .. .. .. .. S.: 0- 3-0
200 °lixas da Ribeira, aareaves», sem cabo, nu-

mero a, uma.. .. .. .. .. .. .. ... a 0- 9-0
20.000 kihm de ()leo do linhaça cra,..genuino, con-

formo caderno do eneargost, acondicio-
nado ma quartolas, kilo 	  £ 0- 1-a

3.500 picaretas fie Arca, lspo 4:ollitss, uma 	 i	 $ 1.00
. 200 serrotes "alteares", do ()maio, um 	  £ 0- 9-0
•1.000 Irados de 5!8" A. Balfour, Colver ou same-
i	 litalliez', ilia •• -.. . . 	 	 £. 0- 5-0
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...Irrize:a de Ferro Central rio Erasil

PATtA }.1.Ke'rtnem.sÃo n.14
3 ..N1L11:: AS CS-

t M.AZS flErMAL 1 tiri.É_Xl E OS twans
r.. tNUICALO:.

•;
corree.:fo • oo edital de `:.4".s de
novembrt	 1.O21)• .

De ordem (.:ri CiireOtriP. face publica
tini de rietei,do com r anioviia rdo con-
tida iari ireis° u. 882, es;pednio an k 24 da
or.vembro do 4O21. 1 ,..t.:o1:xtoo. Sr. mi-
ni,tro da "Viação e Obres i frollicas, no dia

•korourço do 11422, 	 horas, nesta
secretaria serão rer,eitida.= propostas

clectrii'icv.rão ris Lectios do linha,
rnocitornir t:o material.	 tracção e
tramerte. • f. , rneciniento do material

4: nostrucçie . 4:1,5 sult-estre„-ées e demais
• ..noz	 ban,s rolitie ntes de
ote .ontle c•li;.141. rottlittale. a,	 tieguintes

1
que	 estar devi.

o .zoicate se'atas, data:h:. e assigniidas,
soi	 reiregues em ires via ,. oro involu,
••••••8 iee:noto... com a dreitliz:eii n orle •fóra,

invotoei o 0eVe	 e.• VennIgatitiado
4-; e lLi 011 ; .0 .O Se! a ,	 Ido te-

' 	 Cf. etz'plooM.e

g: I e	 PrOVIÁr.ii 1i:01U:ida(Ie CIO

0 4.',1je 11101)1	 .

li
"I',.szailoo-se do olica, de girèlde vulto,

*ou go lio:do:ui ser ext-eutedtm de modo
j 1 hfr, por espee ial i st as . (lite tenham.
1. i oga pratica o reconhecida experieneia,

.1ziestãod. idoneidi.di ,	a Iluso prin
4 :to,'	 u=neorrencia, reto que só serão
e •iiierat:os idorieus 0, proponentes que
orm arem. além d.e capacidade fluo-
eco sufficiente, já ter fornecido e

orondes illSSallaa;e3 it tracção
o!•:•oirica. bloqueio (1: . Polia: e instai/a-
bo.;:•-tes para manobras - no‘ pal,ea .§ do

t•arittos .es.iracs.	 •
lif

idoneidade dos pz4,pi:nentes se.rá
•-•x lizoinada e julgada pr(viamenta á
10 (1.13 (1 . 1tIlraClat.OS tgle aprestar-
lado% ficando .entendido q 1 1 e itt propos-
ta-, calos autores não tive:ein :dito coa-,
i.m•iadus Moncos, não wiio ribertaki,

/V
.•• acto da entrega da proposta o pro.

potente deverá exhibir o recibo da can..
oilo do 2e0 :00e$. préviamento feita na
Itizo. ouraria da Estrada para garant ir tt
io. signatura do contractd, caução que
osoortet á para os cofres da mesma Es.

i radas si o proponente preferido se re-
oosar a assignar o respectivo centrado
dentro do prazo que lhe fôr, Mareadd
peia directoria da &irada.,	 -..	 • 1.

Depois de julgada a idoneidade dos
p r000nentes... sento marcados o dia e
nora para abertura o teitura das voltes-.
ta cz que, antes do qualquek •dettistie,
(Au publicadas.

V.(	 •
O fornecimento -do material e á em4.

rucão dos trabalhos mie constituem ch
objeato da coneurrencia estão distribui.
dos por seis grupos.-n saber: .

I", •fronceimento de. todos es ranteriaes.
installação das redes de distribuicão;

construcção das sub-ef=tações, for-
tiecitne»to e innallaçã e dos. Te5pteliVeti
R.Ppare.1120;	 -• - - •-•-• 7

• fornecimento e mentagent das leC,C..
motivas;

4, .roroccimento e montagem rins car-
ros motores e do equipamento chi.
etrie0 para (t: corres dm relmle;	 .

, fornecimento, instaliacão. e multa-,
t em dos apparelhos de signacs neccssa-
rios á segurança dez ezreidação if.te• trjrro
• 0 ), fornecimento e sonniasorn tias co-
bertura3 . mekollioas paro os abrigos do
material rodante e para as Oficinas ele-
ctricas ersz Deedore, o t'a asroachinas,
o ferramentas neer doas aze servieo das
inesmas. O forneez•jor iip-esentará
projecto detalhado isr. a essas installa-
tões, s.eegtindo o	 r.gtroznzia que será
forrteeido. sendo as mat.:binas o forramen.
tas procedentes das melhores fabricas.

Do todos os inateriaes devem
fornecidos desepçôes e dados mim:-
ciosos.

VII
• fnuellinas e instaltru.'ãe, (Matos do

eoutractp. só tzecro• recebidas definitiva-
mente tienois de terem •ftniccionatio re-
gularmente durante o prazo de 12 meies
sob a direcção do cootraelanie. ono será
responsarei pela perteittão rios nicehi-
nisanzs, correndo, pocére.. por conta da
Estrada o respectivo costehi durante
Osso periodu.

O coniractanie obriga-se. árn oitos
algum rara a Estrada, a ror no !lio de
Janeiro iecludeos especialistas para fa-
zerem todas as insiallnçõeA (sy:stbema
distribuidor, sub-estaçi'tes. reatecird ro-
dante. apParelhos de si mis e (.fficinas).
tudo sob a fisealizacão da comroissão
engenheiros da Estrada . para tal 'tini de-
signada.

• IX
'A montagero da installação será Coita

pelo fornecedor por contr. da Estrada,
devendo o proponente apresentar ma
programma detalhado da respectiva exe-
euçao e Lcrú aR.tint moa estimativa das
despezas. Todavia,. o tornei:0yr doverá
mandar uni operaria de sua inteira con-
fiança e a exrensas sure-...para assistir a
montagem e iniciação dosnaballifj.: de
cada um dos grupos. • • -- —	 •

. O fornecedor ficará obrigado a atimit-
tir. Imã suas nPficinns de fabricação de
material elecirieo e outros o pessoal gim
ri directoria da Estrada julgar necessa-
rio afim de praticar no manejo do ser-
viço de fracção electrica e outros, cor-
rendo as desnezas relativas aos ordena-
dos o salarios do mesmo PedSGa/
conta da Estrada.

XI	 -
IX Estrada reserva-se e, direito de fa-

zer acompanhar a fabricação do material
por pessoal de sua cpnfiança, ao . qual
rãO proporeienádas	 Itecessariaa fack,
[idades.: .	 ,

• xli•
• planta -geral das liitbA a electri-

Sicar, os respectivos perfis, os liararitia
dos' trens k.1 todos os demais docutizenea
relativos ao projecto das obras a CUCU.
tar o bem assim os typos e e.specifica-
leties do material a fornecer se achata A
disposição das eoncurrentes para exame
o estudo lio 'eacrtptorio da Chefe da Tra-caio lacetriea da estrada.

XIII
03 coatraeinni,c$ ficarão obrigados a

• eke aut. emilite41 Ode-

.14.0 tia •Iirt:SCRfe OCP:eareedtela
prazo quatro' anno.,, • contados da
juin, do registre do contracto pelo Tri-
borrai do Contas. devendo a parte re-
iCretaLe ao serviço de suburbios ficar
oomiluida 110 prazo do t,r.es anacss C09
facies da J-CeStilii data.

XIV
O. centracieutos ficarão obrigados a•

mandar organizar em ante-projecto
para a nove e:Mn-Z(1 inicial que se tor-
nará necesserio construi: espois de cciii-
eluicj a elecirificagio, do aeciirdo com
o orogramina que. lho scr4 fornecido
pb:ii directoria da estrade..

XV
As rrow:“Iis z:everi. o couta a (abelha

do preos unharias para fornecimento
do material de cada um (1-.)3 grupos, cor-
rendo par conta da estrada apenas os
direitos •/Atanciros, o bem assim o res-
pectivo eceço total de cada grupo. Para
o quinto e sexto grupos, alijas especifi-
ClirãeS Nono:Mane elaboracão de proje-
ctos de liNfürS;t:4 liattlraaS. as propostas
devetl. e enter o preço total do forne-
cimento ne imio o mataria/ necessario e
bem assim os preços unitarips para o-
materiaes a 1.zopregar.•

XVI
O pagamento cio material importado

do esirantioiro e f9rOeCidd Será feito, oe
Banco do brasil. em libra aste. una, (fol-
iar ou 1 1 0100 ., r,40 fl rec . irSOS Obti4os
pelo Gevocao com a realização das (leo-
raef5es de oredito autorizarias pelo art. 4"

da Ii I. 4.19r, de OU de novembro de
MO, mediante tolhas do medição or-
emiti ...afias pela direc:oria da Esu-ada„
de ires tem ires Altezas, de aectirdow- coro
os In'eN9 offeeceidgm ou canourroncia.

'Os ioat;:riacs adquiridos no pais FA -
?A ri pagos em MOCtia nacional, nas mes-
mas condições,- tambeni no Banco dc,

Kru
• As clespezes com os trabalhos do mon-

tagem. a que se refere a clausula 1:k, se-
rão Tinas, mensalmente, no Banco do
Brasil. • mediante folhas de pagamento
organizadas pelos contractantes, O coa-
forizNe -pela directoria da estrada. que
terá o direito de fiscalizar o pauto do
pessoal •pgrario empregado nos respe-
ctivos Sei-VIÇOS. O total dos folibas refe-
ridas será accrescido de 15 . Tc, que serão
pagos aos contractante.s corno indemni-
zação pelas despezas de administração e
beneficio Pelos .serviSes: realizados.,

XVT/I
A asilada reserva-so o direito de an-

radiar a presente concurrencia, caso as-
sim convenha aos seus interesses..

XIX
Os proponentos augmentarão para.

50:000$ a caução de que trata a clau-
sula IV Afim de garantir a execução do
~trade, giro só se tornará effect.ivo
depois do approvado definitivamente
Pelo ministro da Viação e Obras Publi-
cas e . regilstrado pelo TrIbuttal do Coa-

XX
• Fies entendido que as (man/idade:5 de

material indicadas nas bases mineras
é..erviríto apenas para o effelto da com-
paração das propostas, reservando-se a
directoria da estrada o direito do mo-
dificar o projecto elaborado-cenforme•
entender dQg9.11velligt1014 Rala •SCririC9!

z--.
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treliça de aço e vigas transversaes
cheias ou de treliça amarradas aos pos-
tes, com a es,paçamento de 45 metros em
tangente e variavel conforme as curvas..

Nos trechoS de quatro vias de trafego,
a linha aorea será montada de modo
"dentico ao precedente, sendo nos Ioga-.
res em que fôr possivel fazer d estala-
mento, os postes de treliça substituidc.S
por postes tubulares de aço, empregan-
do-se em lagar da viga transversal, de-
Pio cabo de aço, systema catenaria.

Entre Deodoro e Belém e entre Deo-
doro e Santa Cruz' - a linha "zarca será
igualmente montada em postes de aço e
nabo transversal, unico, com 'estalamen-
to dos postes apenas nas curvas.

No ramal de Paracamby a linha aerea
será :montada para via Singela em postes
do aço, dotados de braços transversacs
com estaiamento apenas nas curvas.
, Em todas as demais linhas que glevem
ser electrificadas, (patecs, desvios, cir-
cu(ares, etc.), o modo de suspensão obe-
decerá a disposição analoga á indicada
de accOrdo com o nufnero de vias exis-
tentes, fazendo-se a suspensão transvar-
'-al por meio de cabas de aço ou da
braços.

A 'suspensão longitudinal será de sys-
tema caterinaria typo' flexivel, tendo os
suspensores o espaçamento norma/ de

\ Os cabos para suspensão longitudinal
e transversal, bem como os tirantes para
as curvas serão de aço galvanizado sys-
tems, Siemens Martiri.

Nos vãos de 90 metros o cabo princi-
pal será de aço hight strength.

A linha de contacto será constituida
por fio de cobre (hard drawn) entalha-
do, 410, empregando-se iiap duplo D4S
linhas de trafego.Je,

ASES DA CONCUMENCIA PUBLICA PARA A
ELECTRIFICAÇÃO DAS LINHAS DA ESTnADA
DE FERRO .CENTRAL Do BRASIL . DESDE A
ESTAÇÃo cENTRAL'ATE' BELÉM

As linha a electrificar são as seguin-
tes:

o) as linhas do palco da estação Cen-
tral;

O) oito linhas do trafego entre a esta-
ção Central e o emaço da linha elevada
proximo ao Deposito de Diogo (1,100
metros)
1 ) as linhas do palco do Deposito de

S, Diogo;
d) as linhas de access° á estação Ma-

vitima e as do respectivo palco;
e) as linhas do desvios de carros pra-

imas á estação Central;	 •
f) as linhas de access° ao palco da es-

tação de mercadorias projectada junto
ao canal do Mangue, bem como as do
vospectivo palco,

0) quatro linlias de trafego desde o
começo da linhaclavada . proximo ao De-
posito do	 Diogo ale a estação de En-
genho cle Dentro (10.e70 	 ;

ft) seis linhas de trafego desde a es-
tação do Engenho de Dentro até a de
Deodoro ((0.930 metros);

i) duas linhas de trafego desde a es-
tação de Deodoro até a do Belém na li-
nha do Centro e a de Santa Cruz no ra-
mal de santa 4iuz (3(./.108 ms. e
32.514 ms.);

i) uma liaria de trafego entre a es-
• tacão de Belém e a do Paracamby

• (S.306 mis.):
k) as linhas circulares do D. Clara,

Bangú e Malar/aura;
1) a linha de acceSso . da estação de

Doador° aos gaivões destinados a abri-
ga, limpaza e reparação •da matonial ro-
dante,. e bem assim rodas as linhas per-
tementes a essa installação.

• - A eneraaa será fornocida sob a fdoma
da corrente alternativa triplia,sica
80.000 volts o 50 cyclos.

As linhas de contacto devem ser in-
stalladas para corrente continua de
1.50o volts.

i =uno_
• Systenza distribuidor

O system. distribuidor comprehende-
vá as linhas do contacto, as linhas do
alimentação, os isoladores,' os cabOs da
'aço para suspensão longitudinal e traas-
versai. as vigas trahsversaes, os postes
notallicos, as structuras especiaes para
ancoragem, Os cabos para armação das
sigas transversaes, os cabos para es-
taiamento dos postes, as ligações de co-
bro onixe os trilhos e os cabos para sua
ligação transversal, e todos os accesso-
rios e ferramentas para a respectiva
montagem. sendo do todo esse material
apresentada especificação minuciosa.

O systema distribuidor, que iS uni dos
objectos da presente concurrencia,
abrange apenas as linhas mencionadás
nas letras b, g, h, e. o j, servindo a Men-
ção de todos oá trechos a electrificar e
cuja extenção exacta não (5 possivel
actualmente fixar, tinicamente. de base

•ao estudo da localização e capacidade das
sub-estações. O material requerido polua
linhas indicadas nas lotaras a, c, d, e, f.
o 1 será pago pela Estrada pelos preços
unitarios resultantes da presente con-
r,urrencia.

Nos trechos de oito vias de trafego a
linha aerea será montada em postes de

p„ vigas transversaes da
,,,onEt.p4Aa.,fçoie,. com espaçamento nor-

mal de 90 metros.
- Nos trechos de seis vias do trafego, a
lialia aerea será montaria eni peg.es de

A linha distribuidora deve ser dividi-
da CO see:Oes, separadas umas das ou-
tras por ineio de interruptores fechados
normalmente.

Nos trechos de mais de 2 vias serão
montadas estrueturas especiaes consta-
tuidas por vigas transversaes e postes de
treliça do aço; destinadas á ancoragem
doa cabos, na proporção média de quatr&
por 3.000 metros. alOni das que forem
exigidas por condições especiaes;

'As ligações dos trilhos • serão feitas
por meio de cabos de cobre, presos aos
trilhos,' e collocados por Vira das talas

•

• 

uncção. em cada junta, adnotando-sa
para .a avaliação da quantidade necessa-
ria, o comprimento médio de 10 metros
por trilho.

As lig:ações transversaes . dos trilhos
serão feitas igualmente por meio de ca-
bos de cobre que devem abranger todos
os trilhos de rolamento em cada trecho,.
Ellas serão na proporção de, 3 em cada
1.009 metros.

No trecho de via singela, (ramal do
Faracamby) será installado uni cabo de
cobre longitudinal, para occorrer á pos-
sibilidade de interrupção no circuito de
retorno.

0.'s proponentes devem offerecer preço
por tonelada para postes e vigas e

-respectivo .peso approximado por kite-
nutro.

2° GRUPO
Sub-estações

•
As sub-estações serão quatro, locali-

kadas &aproximadamente da fórma, .sc-
guinte

A primeira proxima. a Mangueira, N
segunda proxima a De-adoro, a terceira'
no- ramal de santa Cruz e a quarta entra
Deodoro e Bem.

A localização definitiva dm suP-es/a-

ções deverá attender á circumstancia
•-que a primeira terá -a seu cargo as ma',
nobras dos patins das estações Centrar

'Maritima e do Canal do Mangue, e, qiii3;
terceira ou quarta deverá de futuro

a seu cargo o trafego (40 linha projectuia!
entre Caramujos e Santa Cruz, com ai:
extensão de- cerca de 27 kms. •

Todas as sub-astações devem ter 11.1.11.i'apparolhamento identico. 	 i
Os seus edificios suai) construidos'

pelo fornecedor do material, de accórdqi
com os desenhos de montagem e pro-
jectos que forem approvados peia Eâ-
.trada..
• As sub-estações devem ser proposta;
'com a- capacidade sufficiente para o
'rego representado nos graficos tendd,
porém, cada, urna unidade de reserva.

Devem além dis,so dispor de espaço:,
'que permitia, apenas com á installação,
de novas unidades, incorrer ao uni servi-.o -correspondente ao indicado acima conii
um accreseime de. 50 % nas haras
movimento, maximo dos trens de subire-
bios e de pequeno percurso (SU, SD,
'SM).
• As sub-esiações serão constiluidas,
' principalmente pelos transformadoras
destinadõs a 'abaixamento da tensão
linha de transmisiie e par grupos roo- •
teres geradores de,tinados á predileção,

• corrente continua de 7.50 volts.
' A corrente tripha.sica de alta te-não-
será fornecidafornecida ás=uh-estações em deus -
circuitos independentes, passando antes.

I dos transformadores por medidor, quy.
permitia verificar com precisão o coa- '
sumo de, energia,
• Os proponentes' indicarão o numero.
de transformadorek nee.c=sa rios para 0*
abaixamento da voltagem para os mo-
tores, e o numero do unidades para cada
sh-esf ação.

ihvem ser
rmatkro s

'cios e resfriados a.oleo por meie de tan-
ques radiadores
conservadores.	

externos miai ido das: 

' Os transformadaros devem suar do lypo.
- Ide nucleo • com bobina; ce , :eitares' o .0.4
tanques devem ser de (:liapa de• caldeira
'com radiadores separados ou renidvi-
vais,

Carla unida4te ou grupo nadar gerador'
Sn e0 [1.1 porá do sPguinte:

Um motor triphasieo synchreno, para
trabalhar com 2:300 volt ,: .	 '''is
reetamenle ligado a uni. geradar de 1.50(1
volts. e. e.. ou. a deus de :50

Cada grupo motor gerajt. o Iniu i tii a ,
ca : 	normal de	 t.iier
2..000 inv., deve poder su poortar 511 C/

'de sobrecarga durante duas horas.
200 % durante uni periedo do cinco nu-
mito. sem produçção prejudicial do
scent chias •

le4as machinas devem ser dotadas de
poios de commulação e dos enrolamen-
tos do compensação, altIm do campo sé-

oomMuni.
I Os geradores d.:irem 'ter enrolamento
coropound nos campos magneticos.

O excitador do motor dove ter uni
enrolamento em serio especai' para for-
necer r. excitação rhaxima ao motor syn-
chreno quando elle estiver com a car-
ga rpaxima, afim de evitar que o mes-
mo motor perca o synehreetsmo ,• e para
que se mantenha approximadamente
urna voltagem constante nos terrrinaeS
da motor, 'durante Os periodos de gran-
de sobrecarga. Deve ter potes de com •
uP.)1.E0.- Devem ser incluidos em eu-,

• da gaupo motor-gerador, interruptores
, da alta velocidade, além do . intorruptor
regular do quadro, afim de limitareffl

•



As locomotat as devem ser au)a-net/1-
daa a prova iderdica fique foi eatabaleci-
da para as locomotivas de cargas. va-
riaria° apenas para 400 tons. (metricas)
o peso 41,) trpn,-, e adoptado ás ‘.,e:ocit-:a-
des do grapnico respectivo..

- 4" Gaui,o.
Çarros ktetures e (9quiparittsato para

carros de reboque.
Carros motores	 •

1 ' classo ale	 114e	 111..	 e.	 1,1*	 dée	 1114, 140
2' classe	 _._a

148•
Is,an mame-latos para carros reboque,

1.02.
Os carros motores devem ser identicoa

para os trens St), SD, SS eaSal:
•As plantas e gabaritos dos carros de-

vem estar de nanar& com os desenhos
fornecidos pela Estrada...

As portas laternes daa caixas serão do
correr, em duas folhas. .

As portas lateraea . dos: vestibnio4, tortiA
grades, articuladas.,

ar
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•

•

fe.tficazmente tanto a duração como a ex,
'tensão dos curtos circuitos..

. Os paineis do quadro do 1.500 vaus
dc corrente continua devem ser iastaa.
lados. juntamente em uni unico quadro
coni ap painel eapecial para illuininação

- 'da aula estação. .
,• Cada linha de alimentação deve ser

. munida- . da urna chave de desligar:alento
de - cdrrento continua dê 1:500 volts, de
aaodo que ella posam ser desligada nas
proximidades do. ponto era. que sairia da

aaub-estação.	 •
. O apparelhamento do Prittis forneci-
do •para .as linhas de entrada de 80.000

;volts- devo ser projectado para desempe-
nhar todas as condições- de funeciona-
'Mento o para isolar qualquer das linhas
ale.° entram, no caso -de curto circuito
.nessa linha, sem impedir que a outra
continue ,a fornecer energia a sub-eata-
aSti	 -

:Una para-latos do typo mais apertei-
.coadia deve ser incluido na installação

, da parra de alta tensão, coro • bobinas
de ~caia nos diversos circuitos, afim
, :t: praieger efficaamento QS apparel!t05
(ta .sub-esteção.

,niaferial do cada sul!-estação deve
iuelir tadas as ligaçõea dos appatellins
alactricos .desde a bucjia de entrada de

inclusive. 'ata os cabos ne-
. ce.sa:aaios..para as linhas de alimentação

corrente continua no lado exterior
das apuados dos adificloa,. assim como

sespectivaa buchas, todas as ligações
do terra.neceasarias e a inatrillação para

.cia sub-estação.-
• Para cada sub-estação será fornecido
uni ianque para oleo, um compressor de
ar. Inovara com respectivo motora e um
anindaste:: admite 'rimado á .mão corra,

sufficiente para as pecas inais
aLitif±.S.

Para cada duas '.aub-ealacões será for-
eacido u filtrador para oleo e um ex,-
oaainientador para verilieacão da siga.
dez dielectrica.

.AA . sril-a-estava-Cs. sarau do ly.pa,. tema-
osaleralaa„

C° emita) „
Locomotivas

(1 n• uMeao, de locomotiva nbeeSsailo
a o seguinte: •
Para. cargaa . .. ..	 aaa•aa
l'ara passagairos	 a.	 a. ..

faiaorriativas para, trens de cargas.
Os' Tn0..ores dos trueks tara r) poios de

taaaninutação e a transmissão do movi-
mento se fará por meio. de engrenagens-
. A disposição geral deve ser perfeita-
aaé-aro syrnetrica, sendo a cabine dividi-
da ern . tras Compartimentos. o central o
4)..oxtremcs ., para o IntlehiBiz•:ta."

Nos campartimentos cairemos devem
aar aalocados os- apparelhos de mano-
11 as .principacs, o aaparelho de mana-

r. doa 'fralas e dos areiciros e o appa-
relaa para operação 'dos pantographos.

Todos .os" afamais apparabos.
vO (,S de alluminação. serão CoPecadoa

rompaatimento central.

:a'aa

O systeina de freio devo ser do ar
,cohlpdriMo. Westinghense.

• apparellió do manobra deve ser do
typa não aotOmalico e deve possuir ter--
minus pára operaçãa caia • aarie parai

. As locoanotivas devem ser dotadas do
interaaptoras elactricas de aaçãá rapi-
da, e da ,para-raios.

Devem possuir mais .6s aceeasorios
seguintes: amperemetros, para a linha
o para o campo Magnetite), . voltmetros,
manontetros, registradores 	 de a-elr.-
cidade. pliaraes. ferramcniaa.. etc. 	 .

O esforço de fracção deve ser a se-
guia te, approxifnadamente,: .	.

• - Kgs.•
Continuo	 12.000
Durante urna Lora .. 	 15.000
Maxim° (a minutos) .. 	 21.000•

As velocidades devem ser es neces-
earias para rebocar um irem do a00 to-
neladas (metriaaa) . entre Maritima , •
Belém, com os tampes indicadas no gra-
ala° com margem cortaaspondeate
10%.	 •	 •

O peso maximo por eixo deve ser -de
IS toneladas maricas.

As locomotivas alavam ser submetti-
das á prova seguinte: rebocando
trem de 700 toneladas (metricas) fazer
duas viagens simples (ida o volta) en-
tre Central e Betam cora ias velocidades
innicaaas pelo graphieo, gastando na
segunda daqualas estações apenas . o
tempo neeessario ás manobras. Depois
de uma hora de demora aia 'estar:ia) ini-
cial repetir o raeamo servira. Durante
essa prova • a tampei-atufa ilos motores
eleetrieos não deverá attingia valor pra-
judicial ao seu funceionamento, aegu•
rança e conservação.

Locomotivas para trens de passagei-
ros:

• Os motores e todos os apparemea .de.
vem ser o • mais. poasivel identicos aos
correspondentes nas locomotivas de car-
ga. sendo' as suas partes intermutaveis.

O esforço de ',nação deve ser o se-
guinte, approximadamente:.

Os- proponentes poderão apresentar,
como variante diapasitivos dc transmia-
sã° pneumaliaa ou elearica "para . qua
a porta lateral- da caixa e as grades mala

•coladas possam ser manalaradas simul-
taneamente por ma unico guarda, cu
cada face cio carro.

As portas das cabeceiras das Ca ixaa
•serão lambem de correr, era duas fo-

lhas, manobraveis	 leão, separada- -
mente.

As toldas serão de lauternim.
-Os estrados serão de aço e as caixaa.

de padeira de lei. Os proponentes apre-
sentarão como variante carros total-
mente de aço.

As escadas dos veatibulos serão co-
bertas por pranchas era alçapão, (111l,
possam ser levantadas • e presas ás ca-
beceiras do carpo.

A illunainação dos caDros Seffi obtida
por meio de um grupo motor-gerador
em cada carro ructor. s .

A Dam-dilação irdezna dos carros bem
copo a dos pnarties..orá feita por meia
cio lampadas ine-ande.seentes. •

Os carros terão 1 moiOres de 750 volts
para trabalharern noamalmente ain -sé-
rie de doas.

Os motores trausmiltirap ..o. esforço
'de fracção ao eixo do carro ama meio
de roda dentada.
• Os motores serão suspensos por um

lado pelos eixos dos trucks, o por ozáro
por meio do moias.

O inalado!: (cantroiler) ,Será de
gira/miar das tapes que permittean ao
motorneiro divigia todo o trena de sua
cabina.

Os conta:talas serão colioeacloa, um
em cada veatibulo. de farpa (111C a que
estiver funacionando fique á direita, no
sentido da marcha- do carro.

A tornada de corrente sera, feita r,Or
meio de pantoaraplios.

oa carros serão providos de freios da
ar comprimido Westiughouso e ,alo to-
dos os aapacelhos de segarança ligados.
ena servioos analogoaa	 •
• Os carros serão providos do anates
autematicos com apparaho ,de molas
para tracção o choque.

Os vestibulos terão na parle madia
pequenas 1,orltxs normalmente fechariaS.
e destinadas a parmittir a intereireula:- .
cito do pos qoa?	 irem.

As janelas terão caixilhos do vidro a,
venazianas de ;inalar.

Os carros ' carão correntçs de scaurana
ça nas cabeceiras ia nos troais.

Os assentos e encostes serão de aa-
lbinha nas carros de 1' classe e de- re-
guas do madeira, noa de a• elasso,

Os encostos serão reversiveit.2, , nos
carros de 1" clwrse, e fixos nos 'de -f••
clasae.

Todos os detalhes de construceão de
i..'arros, ferragens, .pinturas, forros, a-
droa. etc.. obedeeraão, era geral, ás es-
pacificações em vigor na Central.. .

Os carros motores -devem ser .suPraot-
tidos á -prova seguinte:

Um Irem compoato.da 2 carros moto-
res e de tantos reboairas quantos.foren1
ueeessarios 'para obter a eanivalencia
do maxinao de lotação de um -trem de -5
carros devo -poder effcctuar, entre a
Central e MacluveiraaVan ,e,ntroCen-
trai, e Deodoro -0 'viagens_ gadondas ., com _

..'
as elocidade a e tempo ,do. rada cape-
ta ficadas- no llorrirto epaaçõ es
iniermedias e 5 minutos. no paraktmaa
nas extremas, som que a temperatura
'dos notares attinja valor; prajudiciai.
'ao seu _. funccionapcntoa_i aagurancan-

conservataão„	 _

.it
11

laga.
Continuo ..	 12.000
Durante unia hon..	 15.000'

. Maxim° (2 minutos) .. 	 21.000
As velocidades devem ser as TICC.C.SSII••

i'a.ts para' rebocar um Irem do 400 tone-
latim (maricasa 'entre Central e' Doo-
Coro, de necardo com o . borario repre-
sentade ro gaaphicea com margem cor-
respondente a 10 Vo. •

A velocidade -maxima no frecho Caa-
cadura-lie/am não deu exceder, de 00
anis. hora.	 .

cortadores do ,tyabo paatographa
.5. 0eqo 41011.S 01-11 cada locornottça, deven-
W3 6,.:11o. um tor capacidade. sufficiento
pa,zal. receber toda a carga—Ia:aos cale-.
atoles &Vaia. ser :elevados por ar com-

.

a:ria/ido . e aaaisadoa. pala gravidado._

n
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'A mesma prova deve poder ser repe-
tida após unia hora de intervallo.

Os equipamentos a fornecer para oa
urros reboque consistem na installaçãO
para diuminação e nas ligações neces-
atarias para que a manobra' do trem pos-
sa ser feita da cabine do sarro motog
da frente, do farina que não seja preci-
so operar modificação alguma do tremi
nas estaçães iterminaes para que elle
possa regressar em sentido contrario a

. GRUPO

• Apparelhos de signas
O tracho a bloquear comprehende

linhas 1, 2, 3 e 4 da entrada do via-
dueto em S. Diogo a Doodoro; as linhas
5 o O de Engenho do Dentro a Deodor0
e 1 e 2 do Queimados a Belém.

As installaçõas de interlocklag
anontar são as seguintes:

'a> ama para manobrar as chavea ã
signaes que forem estabelecidos para li-
gam do todas as linhas do Centro ei
Auxiliar cru Derba-Club;

1)) uma cabine ,para manobrar aa
chaves da nma estação do Engenho
Novo;

a) ama cabina para manobrar as na.
vos e signaaa no Engenho de DantrO
abrangendo de uni lado seis linhas e do
outro quatro linhas;

a) urna cabina aara manobrar 09
chaves h, signn sp. dn uma travessia do
communicacão de linhas em qualquer
sentido entra Cascadura e Madureirá
&Mangando abi as seis linhas existen-
tes e mais as entradas e sabidas da cir-
cular de D. Clara;

e) uma cabine nora manobrar todas
ás chaves e signacs do palco do Doo-
dom;
• i) uma cabine para manobrar todas
:IS chaves e signas do palco de Be-
tam.

1
O saa, teriva adotado pela Estrada k o

automatIca, accionado a fiscalizado pelo
circuito do trilhos (trackcircuit).,

0 bloqueio ara..á aaranasivo em linha
corrida tornanda-aa aliaolrita para pra_
teceao do chaves o traveasiaa.,

Os signaea serão normalmente abertos
com excepção dos de protecção das ins-
tallaaõ3 ir inatiabraa dc pateo tra,
vessias, (interlecaing).,

corre.nte a empregar no bloqueio
sara correntio alternativa triphasica
60 cycloa.

5.
Será construida em Engenho de Den-

tro uma sub-e s taaão para o forneci-
mento da energia para todo o servia() do
bloqueio e intedockbu. Esta sub-asta-
•ã) receberá energia a 6.000 volts50
•.aieloa, corrente triphasica e transfor-
mal-a-ha em corrente de .1.100 N'olLsitiO
eyelos para alimentação da linha prin,
eipal do forca.

o.
installaaão anmprehant:trá todos os

quadaaaaapparallias le medição, etc. e
unia hist-aliai:aia • completa de reserva
axactaineraa igual á que estiver, em
funccionamentaa

7.,	 •
'Ai linha triphasica de 4.400 volt ata°

e3dl1s. cr eitendida de Centeal a Deo-

dom montada sobre isoladores de 0.000
volts cora linha acrea de retorno, em
postes metallicos de 10 melros de altura,

instailacao comprehenderá nina linha
de caiar:acne:a absolutamente igual á
que estiver funceioaando na serviço
normal.;	 aaaaa3,a,	 .	 •

	

3,	 •
lati mina da cada uma das afecea de

bloqueio será feita a transformaaao
corrente de 4.400 voltaifit) cyclos para
'110 v. e 55 v.I60 c. para accionamento
dos signaes e illuminação dos mesmos
por meio de transformadares cstaticos.
A corrente de 110 volts será transfor-
mada para 1 a 18 volts ou 1 a 22 volts
em transformadores estaticoa para ali,
mentação dos traacircuita,

As linbas dos transFordiadorec, noa fria
lhos, destes aos Pelais e aos sigoaes sei.o
todas perfeitamente isoladas provida.; de
rapas tia chumbo e resguardadas no.
chão em calhas de madeira(Tanckima) a,
onde MI' neceasario, em tubos. apropria-
dos,:

40..

A corrroite do traci-s'-circuit será 13o
voltagem apropriada do aceaudo coei a
secção do trilho e resistencia do :astro.
Far-se-ha utilisando os doas irilboala
linha e todos os circuitas e retais •serão
dispostos de mudo a que, em ccw.equen-
eia da qealquer falha (i- alta de corrente,
defeito de isolamento nas wdas. 'te.),
os signar-s assumam auterna:icamente a
posic:io	 novur.,

11 e
A = .•attillação será feita por rnaia

aignaes da tr.-!s indie.açrn 9s eoric-ieJr--
derite-1 uos

pïosegu.i.5 .. A ;niiicação fie mira).
cr,,ary.-:',0 a aceaão est ac-

almado. .‘ ir . l.e.ção de allpnçar.; •-ii;f111,10
(1^,,f.,,Mped 1/P1. a ,+CCf.:2.19, a seguinte asilam.
acraltaan.A Mclicacão de pro -zoçulir
quando r,s, duas seca .tles seguintes est i-
veveni

12.
prapa-aa para o ruP11;!CiMGO!O

e Cr feita tendo em v•-ia
alio! nalfna s efiinte, na qual a E-4 rada

reser‘a O diralto de	 eoHia, at
denJo a visibilidade dos :s ignas e c;-[o
,J; 13 	installacões:

ft) elrp"e'.:M OeMle2 CIO hrtivi,-,-as
(quadrai-1i,-;	 :.!up g rior	 a	 0°-1::',---)00)
montado = em mastros ou mastarcos !.!t-
bidaros - , otwe pontes coro moiert:,.;
avejonare. ,1:4) na base ou na	 Op,)
71lasi

1,1 etil;)r..O íIu signaes lum:r.00s
e l.)r(VeFliCUl 3. ariarelio. verde) muni-
dos de lentes e prismas para a maxima

rompativel com eada nina
situação. Em todos os casos pci"J-
visto o enata die permanente da aaisi en-
oja do sizaal por meio da uma luz ver,
malha fa..c- a. • .	 •

A propstas para o fornecimento das
signaea cam p rehenderá as pontes sobre
ás quars :icaarao os meamos ser minta-
aos e Inda a t,Astallaç;Io necesaria á
luminacqa, apaovaitadando-sa orle far
possivel as pontas da linha aerca.,

As proDof,a; deverão ine:uir o foene-
Cimento doa retais, pelo changers, ,alas
isoladoras e todo o material necesnri,. n
garr4it.oiçita das eiaCuitai„--- - 	 -•

15a
(is remia sei•io reSgi.lar.24.3et1 "êãtitia

xas metallicas anronriada r:,, ~ias
pé dos mastros ao f10.5, pilares das Po_iNtes..

10'a
..ará feita a installação toMpleta d'e

indicadores comprehandendo toda
atailaaão externa e interna necessariaaa •
de modo que orna estação final de seeça. , , •
das linhas 1, 2, 3, i, 5 e G, tenha seleiro •
eia da occupriaao ..tos trechos de	 •
desde a astaaão final de secção anterioa
até a seguinte, permiftindo-a em caso
emergencia fazer um serviço até a co.r4a
tra via com aisxilio do taleplione.

17
Na previatio tio sar adoptado um sy,.;.

tama completo de indicacão da °acima-
..a.§- 0 do, todas aa linha', áeverá ser 1" cal
Uma pro posta sapplamenar para o for-
neeimanto aventara1 da todo O material .
occessario a e .sfaholeee;• nas condir.tics da.
',laia perfeita s. -!glA.a,,.t.:a seguintes dia-
arammas luminosos:

Um em Deray-Chth abrangendo a in-
dicação lie occupaaão de !aias as linhas

acavala de Latira Mahar a Riachtieto.,
Um em Engenho Jva (nova estar:a:0.a

abrangendo a in r.iicac-fio da occu Paailo da'
linhas e des':ios de fliaellueba a lados as

...3v'tfrIt(fio em Engenho da Dail y() abrangendo
haliCaci.10 da occi.i;.iaá -) das liruias ti

desvios do Todos os	 a Caacadura.
Uni em aladurcil ï istrangendo a• indi-

cação da oca:maca a das tinhas , e desvia.;
de Caseacitira a Cena) Ribeiro-.
(frui Deodoro inol-

tacão de oecupa.r:ão das irriias e desvios,
da .e.,ento Olhei co a 1.),,wd,,:ro.,,

	

Um C111 Bei4111	 a ()primar:1o,
(103 trechos que in t.ore ..--ani o
clçie ,g' local e mais o bi.a.a.icio Queunadam
a Beléma.

18.
ã profereo	 aontra danar

gas oleia ricas	 ;,?;i a nas 1,;.n •1!ktS
limit ..-, • IoN . s de r,-,n,,;io
ell'o iC,dico s o .imlios 1	 os irdusfor-
inador,-	 ret : ti s ,	 r.:[1.' de oL,1iwsil1-
v‘,8 ep ciaes- ,E.e_rtiiirg	 arreatar, ;voa-
cuta,	 0.)

10.
Para aas•z ag:an ,ia a araanto cantinua

da ratai aa de	 ataaa:, s •aa-ko iluacHdas as
eonneaõas inalactiaas	 tn1iicLj a ,botals);
par .. a	 appll...adas	 nos limUes da.
1aa,•; a•,; ,ajceaaa da i.,laveio. Taes C011-
11 , ‘Vs	 iSk.lro a. ovgencia de per-
foi' a l'unreinnamen n 	 11 AC:+e,
1 1,	 21)	 na corrente de re_
toriia a ura e outro	 ,

ao..
Para protaeaão los raazifarmadorea

retais contra .;	 track:ão
vão fornecidos	 di-p.)-itivos de re-
te,ncia neCe5.4ati;).-.1 . resitor	 ea).,

21.
O Immovo dr. ‘0 	 c ara calculada,

abatavando as saaaint 	 candaçaes:
a) lias iiuiivas 1	 iraxim° de 851/

111;.‘tros;
0) i Jas linhas a. aaaaO maximo 119

2.0(31) melros, re - poil a ios s acluae's
	intata; de SeQ0r-4	 ri Multar, S.Chris - .

covão, S. Franci-co Navio'', Engenho
NfiVo, 24,11 i I te ii,sntre: Pi4--?dade,
Quintino , Phocaviika, t:meadnea, Madu-
keira, Osaalda cju, latuto Ribeiro, Mia
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reehal Hermes e Deedoro) sub-dividira-
da-se onde Sôr preciso afiett attender
twatensão • natalina exiaidri:

no computo das leia:irias
arasSo o tempo de parada em tIrna es-

sera equiparado a ma compri-
teent , o virtual de 250 metros;

(?) os limites de seco naa estac0es
devem coincidir com Os extiemaa, das
plataformas;
• (') ficarão em plena vla apenas 05

-de secções necessarios a observar
sub-divisão dos trechos para o peque,-

ka espaçamento dos trens;
f s: es limites de seerõis podr, r5o sof-

liar pequenas alterações provenientes:.
1, da- conveniencia de fazer-se o grei-

oameato dos sianaes das linhas pares e
'miriares para maior clareza e simplici-
dade do serviço; 2" da otsteaca., 41 0 vou-
ias de malhar vise;bilidade: a", de esta-
belecer a protecção i. auda dos com-
boios; 40, da protentia s :,,ecks

Os signaes de bloqueie e os de limites
das secções de interlocking serão muni-
fios de apparelhos (autoniatic traiu
t- jcP) 'que confirmem imperativamente
as suas indicações, actuando sobre os
freios dos comboios em circulação ita, li-
nha. A proposta deverá incluir as appa-
ielhas neeessarios a serem adaptados aos
carros- motores constantes riu edital. Es-
tes apparelhos farão o amarada das in-
dicaeões de aparar» e cattençãaa,

1)averá 'Ser bloqueitieb autematica-
aiente nas mesmas condições de sega-
rança o trecho da linha 1 e 2 entre
Queimados e Belém, dividinda-se cada
ama das tinhas neste trecho ara qtpatro
,eceões 'de bloqueio.

24
apparalhos serão do tapo ,iall-ele••

(i. es. satisfazendo as seguintes condi-
vôos principaes:

e; a manobra de te-dos os apparelhas
da via permanente que entram no itine-
cario compleio deve ser feita. em uni só
movimento, ficando, poraro. fechados os
;-iaeS que autorizam o percurso deste
itiderario;

é) a manobra da alavanca que arria
a signal do itinerario fica matariam,.
.e impedida emqúanto o circuito (Io.

itinerario não a destravar
ara consequeacia da perfeita disposição
assamida por todos os apparelhos do.
!lincrario:

a) a mesma alavanca em (Lias VOSI-•
distinclaS deve effectuar a manc-

ai a dos sigenaes que autorizam em sen-
.i. t as oppostos a circulação no TneSMO

•'('ario;
.(1) deVe ser conseguida de modo abso-
atamente seu isd a travaaao impedindo

effeetuação dos itinerarius seccantes
ao tangentes:

c , deve ser conseguida de modo facil a
la. anobra individual de qualquer chave

ri g,nal em caso de urgencia, ficando,
,aoráro, taes dispositivos aceessorios fe-
•'aados do modo a (l&les só se poder uti-
1isive com autorização expressa do an-
ca-ti-canelo da cabine;

immobiliza:ão do itinerarin em-
amido sobre elle estiver circulando an
:Vem,
. a) se depois de feito um itinerario

arraial° um signal por qual-quer rir-
aaaaslancia. houver avaria ou partiu:11a

ruo em um apparelho do itinerario, o
signa! deverá fechar automaticamente;

/) (a ao /ia:malhos davam ser constitui-
da, per seccôes de 20 alavancas no ma-
aimo justapostas permittindo anialia-
çõee aa reciaraaaee posteriores:

rir apparelhos corapcahenderão to-
dos cas dispositivas do contactas a ralais
necessarios ú distribuieão de energia e
Iciocrialticai.lo dos aaparelhos da via-perma-

5.
A tenente para accianamenta das

chavcs e signacs do intertocking aadera
soa alternativa'1100 e. an continua.

Nu primeiro caso (corrente alterna--
tis-a) juntamenta com a s installaçõe,
completas de inierleekieg qt1,1 deVelu
DreVêt R installaefio de transformação
para consumo de energia para manobra
do tettos appicalhos na linha e na c.a-
bina será fainorida para ceda urna ca-
bine unia insta/Inça° de emergencia para
Produceão ri. erre-rito access-vaia por
meio dt; gendo-r accionado- a moian de
gazolina.

'No sacando ca'o (ausenta continua)
sorti fornecida, para cada cabine, uni,
grupo, motor-gerador pata carreaa-
mento dt"ima bateria de accuinuladores
que devem falida:ia ser focneeidos amo
capacidade para a accionamento durante
12 horas ffs 10(iaSas cha r e f̂ , si gnaos e
demais disaasitives do interlocking,

26.
Os sigmas trabalhai i' nem-mimada

fechados e serão de duas ou tios indi-
C a rões, conforme o caso e nas bifurca-
ções prineipaes trebalhaelio com um jo-
ga de lettras ou humeros indicadores da
direcção.

Os eignaes exclusivamente destinadas
..ris manobras serão do tapo do pequeno
signa! turco de duas indicaões.

27.
Os aoparelhos de manubra ri eilfSe‘,

devam satisfazer as seguintes condições:
o) a manobra deve ser canseguida

empregando-se ómente aorrente ele-
eirica;

b) o apparclho de manobra devo pos-
suir dispositivo solidu de immobilizaçãa
:ta agulha na pcsição conveniente, esta-
belecido de modo que no caso de uma
chave indevidamente forçada pelo couce,
apenas possam ser avariadas as agulhas.
tirantes e apparelhos de fiaação e nunca
o atolar Ou os apparelhos de controla:

c) appriaellio electrica de controle de
riosição da agulha em combinação cara
os di spositivos da cabine fazendo con-
trole de ambas as agulhas;

ai) os dispositivos devem Ticar res-
guardados em caixa rnetallica que os
proteja perfeitameute contra as terii-
perles;

e) a eennexão dos apparelhos de ma-
nobra •ii chave deva Ser Lila par meio
de barras munidas de dispositivos e fur-
quilhas para gradaação, e, caril o wppa-
adilo. devem ser fornecidos os jogos da
tirantes de união das agulhas muaidos
de forquilhas o graduação, e guandu ne-
ces s arios de dispositivos de isolamento
urea sacão do traek-eircuit:

f) os apparelhos de manobra devem
ter o dispositivo de aarra de inanohili-
?ação da agulha (100k-bar) sob a passa-
gem dos trens, quando fôr julgado con-
veniente Q emprego dessas barras.;

28
' Com as `ia • .altiNxões dos inteliock:r
aerão forneridos todos oa disoosilvea
ueeseariqs. taaa cama:. a.c:_teal'area (=a a:aa

gnaes, desengagers, detonadora?, (lascar-
rui nadares, time-relese. interlockinga
raiais, a-anotas' para as transmissões dei
carrente sa t pardom appliettatia, calhas
de proteeaao, grumos, metor-compressaa
ama todos os accessories para assegurar
a perfeita estan queidado ei3eianento
das caualizações, etc:.

Para e serviço da canservaeão serão'
torneciaas os ' apparelhas pottalcis. do
medição da Corrente com inspecção de
eircud:is e liritt:s o bem assim treF . eer-
r05 Motores pa. n ;, tpr,nzp,rle ct 111a1U-•
aiaes e pessoal de servi.

50.
propeaiu c-aapreileaderá o :re p licai-

meai')	 liata r. material necessario
para dos sena:os de hl/dual('
o int o rlocailia c-ar:Sorna_ na ettliC,C-ii' lea-(fie acima.

A esiral-t re sioaa-sa dieeito eai-
gir alia o maio ria; iat aloqueioO Mia:-
locking setistana além das oxigencias
acima a tades l spectiicaçõe s adapta-
das pela a:tela:o,- Signa' Association,
dos Estales Unidos da Amuem-ira do Noa-
te, e, para os apaarelbe s de train-staparojetasíais aaroaa 'ats pela conimissOm
especial da veia:rala associação,

do arca i' atoar?  de ladros as orna
N-PiS,as proa:men:a; -devem aaceseataa
Preta , em soprara:o, apanas para a parto
p aladaa ri caiara:s ita:cão doa serviaos doa
LrfUr3 Sr e au

A estrada reseia-a o dieeito do ar-
()citar a tia! i dade da mataria/ rara le-
dos os sorvicas aa apena s O parte refe-
rente aos :latina ~mocadas.

Essa parta _coara alemaa
a) o sysiewa	 aproas rala

4 tinhas de iraieao entre Central e Deu-
dono caro as ligações desvias respe-
ctivos; Os linlias da nariao de (al ma ern
Delataria a circular d.: D. Clara.

As vigas transvia . ..atos e -pastes serão.
porém. collocadia p rescrita, a electrifia
anão de todas a . ; tinhas;

6) as duas sua-coações. Manaueira a
Doadora, com canacidada suffleiente pa-
ra todos os seta irais e moagem já ilidi-
cada para desenvolvimento fillurn:

e) o mateeial rorlanta segaiLoa:
Carros mataria ac, 	 	  • fla
Carros motores lie 2" alasse ......
Equipamento para rebrques 	  15a

d)	 blOqUeie	 qiiatro ijaaas 	 1, a,
2 e 4 entre Saia JAjogo e 'Doador° e as
instaliações de iilteducking rc mencio-
nadas, com axclusau da da pelam; •

c) o abrigo para carros dos trens Fla
Sll o a officina rara pequenas re_paaa-

ções con Doad(ra.
A 'proposta para o systema distribui.

dor do quis trata a !Mitra a) devo ser feb•-
ta de accardo com as plan tais fornecidaa
pela estrada.

Relação do meteria? do 1 (gala.
Poaias de treliça do aço com

13,m0 . •	
Postes do treliça da aço com

flia,0 • 	
Pestes de treliça de avo com

lam,0 	 . ..... ,
Postes simples de aço com

itm,0 . 	  ••
Postes simples de aço cora

29111,0 	 •	 ....
as transversaes da aço em

la.erça, mura v5o de flOin;CO.,„»
sigas traria:Na-ar...ries de aço, al-1

nea. cheia, j:-ara	 vão do
10m„80, ocQa eacetas sabre I
*Cs rt i. 	

FflAfliOEfFFICIATI
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Yigas transveraaas de aço, ã
ma cheia, para vão do
22m,00, com escaraa 'obro
os postes 	 •

Braços do aro CILI ;1,11,6% COIli
tirante . 	

Tirantaa de ao para amarra-
ção da viga com 5m,50, com
aeccasories para ligação na

• poaias . . . . 	 .	 	 	 443
Tiranias afe ao para amarra-

ralo da v.iga com 6m,50, corri
•y deu:asai:14 'ata ligação aos

potea . 	  .	 480
Cabo aia oco g alvanizado (aço --

de Cadinho) dO ria" metros., 8419
Cabo de aco galvanizado (S 	

203.630M.) do V!" malroa 	 •
Caba de aeo galvanirado (S 	 ,

M.) do	 " metros .... - . aa-a 83,057
Cabo do aço galvanizado (8.;

(12 1,a" metros	 16.034
G3IT n13 para cabo da	 1.074

Giras para cabo de aa" 	 , 66 .675

(Lema para cabo do	 3,939
Iaoladores do porcellana, COTTI

pino, para o cabo longitudi-
11.14

Idem, idem .£13 . 	-	 	 2.539
az:oladr,r,s de tão, do porca/.

lana, para cabo do iN" 	 	 .0.113
Idem, idem, do ',á," 	 -	 1.994

arra3 tio aucoragem di a".- 	 1	 3.714
•Sapa‘ilhas ein coraçao, para

aabJ aa"	 3.711
Collarra com olhai simples 	 	 2.048

Idem, idem duplo 	 	 68Q
SusuNlmes	 COMprinienlos

-a/aias-eia para o cabo longi-
tudinal. para o vão •10 90m,00	 1.920

&atrasares do emnprimantoa
variavas para o cabo ! 4 .nj-

luilinal para o vão da 15m.00 71,050
Supories para amorra^ão do

cabo lang,itudinal da 1,:" ao
a cabo lateral transversal do
; tio	 ,"	 . 	 	 3.107
Pr,a3 para ligaaão dos cabos

dos encurvaduras . 	 	 43.093
Encurvadores rorn aacrasorioa 	  3.816
Fio de cobre l!o metros 	  353.2!7
Luvas para ligação das pontas

,rio da cobro 	 	 200
r,açaliciras para prisão entro

o cabo de avo da	 e o fio
do cobra do •o 	 	 .020

niaarti,o do material para os apparelhos
de signacs (,"a' grupo)

Um transformador triphasico na
0.000 vI50 cyclos para 220 volta, 50o.

Um grupo motor-gerador do 220v150c.,
4,10vI60c.

Um transformador do 1.400160c. para
4 ..400v160c

Um quadra de marmore do diatri-
buição.

Um vol tmeter
Um ammeter.
Um interruptor para corrente tripI*0

Oca.
Uma chave para intnrrupção automa-

rica do corrente.
Um porta lusiveia.
Um jogo da faaas de cobre para intet-,

fppção de corrente do alta tens
Um -asa/ar-10r para amai) volts.,
Uni isolador • para 220 volts.
Um poata-natialUaa com altura de 10

metros acima z=u/o, munido de espigão
para ser' enterrado.

Umaabraaadra . matallica, Singela Me
"Orni70, paira-'001ailaresa

Uma iriam dupla.
Um apoata matalBea de quatro metros

com braçadairas para ser fixado naa

Um ar ansformador de . •109 v:00 ;
para 11,3 v., 55 v. 1600. com capacida-
de da 0,60 1,a.

Um ideia, idem, 1,5 kva,
Um idem, ideia, 2,0 lora:	 .
Um idem de 110 v 60^: Para 1 a 18

v. OU 2) v . ou 22 v., com caoacida,la,
cie 0.03 liara.

UM idem, idem, 0,075 kva'a
Um idem, idem, 0,15 kva.
tini id2m, idem, 0,20 kva.
Um //aparelho de et:inflexão indtattiva

completo cara cabos para capacitado
por trilho de 225 amperes.

Um idem, idem, de 600 =perca._
Um idam, idem, de 1.000 amperes.;
Um idem, idem, da 1.500 amperes..
Um par da talas isolante completo

Para trilho iypd C.
Um nutro quadrada de fibra para taa

las isoladoras.
Um relays não polarisado singelo.
Um relaya não polariaado duplo.
Um relays não polarizado quadruplON

relays não polarisado sevtuplo.,
Um !adua polarisado singelo.
Um relays polarisado duplo.
Um relaya polarisado quadruplo.,
ITfl L relays polarisado sextuplo.
Dar os. preços dos relays mriatiorvaloa,

numero de posição, numero e natiirez1
dos cor.tacki ,-, correia ah ernai :a./ a
continua.

Um r, -.1.ays indicador singelo..
un i rota) a indicador duplo.
Ihn reta,n s indicado- sextuplo
em Ui( er tock ing rclays
um lin g! relone.
Um &declive relaya.
Urna anixa metallica de 0m,75 a lra.00

da altura para rnlays.
Uma idem. de 111).00 a Irn,50..
Uma idehi, de 1 in,50 a arm,00.
Unia .asiatencia conslituida par ba-

biva, 11.1)9 de-gcaphite, etc., in.mtada
,obre 1): so de porcellana ou inadoioa
com Vrtrwoos. para capacidade aanti-
aaa de p erca de watts.

Unia i,eim, hem, de O
uma ajaaa idem, de 12 Watts. •

10li'. 11), , i rt 1Wan
uma	 idinn. de 2,3 watt5.
!Tina idem: idem, de ',2 watts.
lima resis n encia constiLuxla por grade

Com capv,el n lad .,. de 75 a 200 wails.
Uni metro do colha do Tvadeira para

arotee,:aa l	 fina ..le 1" :.t< 1".
• j din11, d!? 2" x 1",

Uma idana idem, de 2" X 2".
Um !miro do calha de //ladeira pp.r1

prat.e1,)	 fio, de 3" X 1 lá".
Um, idem. :dem de 3" x 2".
4:m	 idem do .19 x 2".
Urn hatm, idem de 6" a; 2".
Um moiro do conduite revastida

beluína com 1" de diametro. a-
te.%	

tio 1
oe 2„.

Um idem de 2 1,5".,
Um ideni de 3".
Cm ideai/ de 3 1/2",
Um idem cio 4".
Unia aaixa de junção para cOad'..1te.

Dar o preço por metro de todos os
fios da tabella Brown SL Shrap, em co-
bra doce.

Idem, idem em cobre endurecido.
Mein em cobre revestido do isolante,

para o; diversos isolamentos , da 1164 3
8164 da espessura.

Idem, idem com capa de chumbo..
Idem para fio de aluminio.
Um mastro tubular para signal

Com escada (typo Standard fla 8.,A.);
com altura de 5 n 5r1,50

i r ra idem, invertido, 1m,00.
ajm appareula aon a rituido ,IJOr nionSr

e bandeira met/titica esmaltada de 3
posições, quadrante . auperior, respecti-
va lanterna para 2 tampadas-, destinada,
o motor a ser collocado no alto dr; •
mastro.

fira iriam, iclam, para motor na bafo
do mastro.

Uma bandeira o In luneta, para- 3 po-
sições.

Um ripa:tralha da controlo ala, circuito
paaa

Um mastro com apparelho para si-
anuas luminosos da 3 caras, apparelhe-

coin as i - cApectiv33 lanternas, lentes
e prismas.

Um apparelho de traia atop (parte á
cellocar na linha).

Um idem (parra a fixar na locornoti-
s.al..

Um !In...aralha	 :itavanca;lo itina-
vario conforme "-; peo,filai:o• para uni
canino de 20 alavancas.

Um piam:, mat)i' a :az..)lina gerador
1/0 vjaCc., paia taaa installacão do in-
feria:a/na.

Um apparelbo m . )t.or c, -)vronto alter-
nativo, gcrndor corrmlr , ., mt.inua para
alimentar bateria	 1,•,:mmulecloros.

Unta bateria .ia a -a / m ilitado:tas para
ruataltacirm de i n! o et aring., ,zatistazenclo
especificações

Uma installaçan ma tar vainpreaa.'ar
paca ,ta,n:Ilelliwie 'tias cana-

lizaeões.
(án zppapplho c ,i .111 n :Mt) , rnra mano-

bra da abavas com	 .:1
lockbar.

rh11 idarn, idem coin
:•e;cctor e!;:ulcieu	 ;Uni apparataa	 in-

dicada/. de g lireci,rm ¡ Lua	 e0111
aignaes de inlerjackiaa,

Um detonador co.ix di-Iii)s .1tivo do ar-
Ci9112P1

Urfg, lesenearr:in,icirrt coai apparellaa
el actrico de manobra.,

Um malar var.
Um vahmatra laaaatil, da
1:m idem, commei».
Co ammeter do p
Um atilnle[er toillino In;
Cm aaparelho lar a media:Ia mie ycla-

1 - m milheiro da ,. i,annal	 '
Desde que o in-apaidanta empregma

qualquer materizá moncianado na Ne..
sente relação, obtaga-aa a fornecer com
a proposta o seu a• y ço unitario.

A entrega do molorial de cada grupt.
deve ser feita peta i'orma sagninte:

Primitiva grupa — Davam Per enfrd-
gu" em primei") loaar oa postes, e em
seguida, cada ca?..r. ganinto deve conter
todo o material para que ars
P0s s a proceder ti sua vollocaa inume-
diata nos postes.	 •	 -

Segundo grupo — Si o aorneennenta
tiver ano ser feito parcaltadamente de--
vem ser entregues em primeiro lugar oa
guindastes e em seaundo aauaate 'restara;
te. de fa ina gaio 50 possa proheder á

- 4!
Terceiro grupo —	 locomotivaa í1-

vem ser expedidas á roadida que foreni
senda conclaidaaa irr unidades comple,

•
_ •

18N

nal	 raa"	 .	 •  •	 •

Um idem, idem, de 6m, a 7n1,00.
Um idem, alem de 8m,50 a 9m,CUP
Um Idem de 111)1,00.

• Um matarei) para signa/ de Irru,00 ã
fm,50.

I i in idam (!e 3ni 00.
Uni idem, idem . 1 , 5m,00"..-4

immediata mon!agein.
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Quarto grupo — Cada partida deve
cantar o material que fôr ne.cessario
monIagem de um certo numera de car-
X MS.

Quinto grupo — Deve eer fornecido era
imeire togar o material para o serviço

de bloqueio entre S. Dalgo e Doador() e
ara seguida as installaçaes de ante-clo-
radag á medida que fór sendo terminada
;a modificação nas chaves das linhas de
cada ema; com o interlocking de Belém
será fornecido o- material para o trecho
de bloqueio Belém-Qucirnados.

Secretaria da E. F. Central do larasil.
Pio de Janeiro, ern 11 de janeiro de
1a22. — O secretario, DiockcianQ Can-,
Vido cle Vasconce.Uos.„

•
-t:ostrada de Ferro Central do Braf.:•

t;r?NCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO B74
PERSTRUCTURAS METALLICAS PARA AR

YASSAIIENS SUPERIORES LI E S, FRANCISCO
XAVIER E BENTO RIBEIRO, ma 5' DIVI-
SÃO EM 1922

.l-aitrieira correcção do edita/ de la
fevereiro de 1922)
Cbncurencia n. 47

t3e ordem da directoria, faço pu-
blico que ás 13 horas do dia 31 de março
de 1922, na intendeneia desta Estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de duas
auperstrucluras metallicas. para as pas-
sagens superiores de S. Francisco Xa-
k ler o Bento Ribeiro, de accardo com o
seguinte:

Uma superstruetura para a passagem
de S. Francisco Xavier, conforme os de.-
i.anhas ns. 303, 304, 305 e 306, todos de
19•2‘1, sendo o peso era toneladas 12,
aaa;

Lima superstructura para a passagem
do Bento Ribeiro, conforme os desenhos
243 e 246, ambos de 1921, sendo o peso
oro toneladas 57, 690;

Preço maximo da tonelada metrica,
1.200 francos belgas. -

O preço dado nas propostas deverá re-
ferir-se ás duas superstructurus me-
aliie. não sendo, Portanto, tomadas

em consideração as propostas que se ra-
iariam a uma só superstruetura.

A despeza correrá poi conta da veeaa
a. Fechamento da linha.

O pagamento da conta será feito
nal1C0 do Brasil, cobrando a banco 1

c ominisEão. .

13ASIar:

..,ctaarruat, 1

itainridarla

ai,Çrtiao unira. Nenhum COnenereni.,,,
sara aramam para disputar O forra:ca.
r 1 ani.0 das eanstrucções acima meneia-

sem ser considerado ideneo, en-
aa —lo-se por idaneidacia:
1°. catar legalmente consaituido em

'acatai com-ai:roia! brasileira;
• 2°, ser representante da fabrica qua

ocaupe oe.sse genero de fabricação.
Ovzrido 4 -‘81." qualidade com documenta

e valor maadico reconhecido;
a°, ler a fabriaa de que fia' represar-

!g: executado obras sernellatares. ram-
o asai vaselaito cola parilagrmaeatas

ar, rmserilios, dessas obras. drai.aarara,e
ra'alael-dirra'a; •	

.

MARIO @F1ICIA-7.

ester quito para cern a Fazenda
Publica, o que provará com os recibos de
quitaeão da ultima colleeta 41las
tos n . frac eefivea sujeito._

camurim ir •

!ia3 arreata as•

Ai'. 1.° A r: propostas , indicarão a im-
Sidancia, ou Rade commereial do propo-
nente, serão anresentadas em tares vias,
eelleaas as primeira vias, datada e as-
Fignadas, Sell emendas, rasuras e eatre-
linhas, eseriatas cai 'inana portuguraa
em papel das reapectivas- casas Garantia:-
ciam e mencionarão do taotio data) e
conciso:

la o preect por terielada, raeatica,
cada em algarismo e confirmado por
extensa, em qualquer 'moeda, entreve
esse material no perto do Rio de janei-
ra, sobre vaaões da estrada. no raspe-
clivo cães, direitos alfandegarios por
conta da estrada e todas as demais das-
pezas por conta do fornacedom

2°, o compromisso cie effectuar a et.
traga dentro da um espaço de tempo da
150 dias, a cantar da data do registra do
contracto no Tribunal da ConCas;

3', o comaromisso de sujeilar-se
preseripções astabeleeidas pelas presen-
tes bases;

a°, o comaromisso de ammitar e ata-a-
vir as prescripçõe s estabelecidas aelas
espccificações para o fornecimenta
auperstructuras metallieas para /Jantes
e viaductas ltgalmente approvada.

Art. 2.° As p aopositts serio entregues
em tias vias, em envolueras fechados e
lacradas declarando no subscripto o no-
me do coneurrente, a fabrica de que o
mesmo é representante e O objecto da
concurrencia.

Esse involuero deve ser acampanado
de um outro, em separado, contendo
todos os domamentos que aessam provar
a idoneidade do requerente de confor-
nadada com o artigo unico da capitulai

e o recibo da caução para garantir a
assignatura da contracto, dcacuara,
eera o art. 1" Gila capitulo III.

C.NPITULO

dcpcsito e clu.

1." Para ra apresentação da per-
posta ,p•arit o totinochoento dasper
Structuras, cada proponente fatal paa-
viamente o &posa() na thersouraria
estearia da quantia de uro conto da vais
em dinheiro, ou ein apoboes fecieraes,
titulo da garantia para a asaiguatura de
contrario.

e, 1.° Terrniudifia a coaeurrencia o esco-
lhido o fornecedor. os depositas supra-
citados serão restituidos aos o:memit-
tas, excluidos do foaue.cimertto.

a 2.° O concurrente escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido pot' uma
caução em dinheiro ou tit5los da divida
publica federal corrospWldeate a réis
2O:OMOutt.

§ 3.° Essa cauaita sarai rest3ituida
fomçeedor depoia de 14r atilo	 acabido
no porto do Rio /fie Jaueero, traia . a ma-
anelai da eneumulenda, reApondew.in eltá

vtiii$9.22121,Qt. oRt9.	 re.

Marro de fl22

bitnerl) po caos ou def a itos do fabric%
vão gut, tekihà111 Ucaptd.i0 	 ,

earrimao

Ari. 11. e As prann stas armasantadra
sei ão tecias al3ertas no dia deterrainadta
em praaença dos aoneurrentes e serão
classificadas Nia ordem areendente doa
areços indicados ;reina concurrentasa
avaliaa•as esses preços era moeda brasi-
leira, ao cambia, á vista, da 'espera
dia da cancurrencia.

Art. 2.° P., questão de idoneidade do.
propaiienies será examinada (.1 julgara,
prévisan ante. antes de saaem abertas za,
propostas. Depois de julgada essa ido •
rteidade, serão marcados dia e hora palit
a abertura e leitura das propostas mut
anhos de qualquer decisão, serão publia
radas no bi'arit,

Art. a.a Não serão limadas em corsa
siJera.Çãç

1°, as proaosins cujos autores não te•
nharn sido julgado idoneas de accaraa
coma o ar. 1° da capitulo I:

:.r, as propostas; que contiverem aPea
na:; o efferecintanto de urna reducças
tobre a proposta mais barata;

3°, as propostas que não estiverem de
atacando com o que determina, o art. 1*
do capitulo II;

4 0. as offertr tio varittens não uca
vistas nas prereates basas;

50, as iproposíts que indicarem amava
sapadores ao máximo estabelecido.

Art. a.° A concurrencia versara, :laca
nas sobre o preço para a tonelada ma,
trica, cabendo a preferencia, de direita,
ao autor da çroposta mais barata, Ima
miainia que seja a difi'erença entre cila
e qualquer outra.

Art.. 5." No caso de absoluta igual-
Cada entre duas ou mais propostas, fica
reservado á esirai!a o direito da e3e0-
lher a mio time parecer mais conveniente.

Art. (5, ` Fica res f•:r.'ado á estrada a
direito de não a.eceitar nenhuma dau
postas apresentadas eu arinultaa
conci rreancia. casa issa canvenim ae,a
seu s int aressea.

carrreat , Ç.

Po ecrnUo

Art. t ." O rencurenle tascai/11a- assi
patifa, perante a directoria ria asiradtm
eantracto para o fornecimentu da ma-
terial ora em coneurrenein.

Ari. O coneurrento escolhia., OPr:
se recusar a assinar o cot-arado reape•
cairo, perderá. era beneficio dos cafre-
da "Irada, o deposita de que trata a
tad.. 1° do capitulo I.

Mi. z.-L" No contracto a sar ta:arada,
aaaao e:tanta:tecidas as multas que dava-
rão ser imposiaa par infracções, qua
aossani dar, de clausulas do mesmo cota,

Art. 4.° Nc• mesmo can ...neto sara es-
tipulado o modo ite sei . Macau" a
pagamento do material contractual', a.
(mal será feito ora pape ).---mosdk brasi-
feira, vigorando para a minversaa a taxta
cambial official á vista, da vapora
respectivo aviso cal " il i siertr,:.. da Vi,
cio e Obras Publica.

O ijeritin Ftpsnipr.; o si Será eiSbn
k-. 1n(N• dopOS	 Ç. g;4!;':.T.i.ilLurei (da canta**-
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•44 de 41 1/2"x48 1 /4"x5 1 /2"Omeato o factura eommereial, taeompa-
talada do recibo que crove haver rido •
•terial el'aa gue no porte indicado..

Arte 5.° O. coai torto só .e tornará g-
amo ' 1-0 (101015 de approvr	 definil va-
i/tent e pelo Ministerio da VitieJo e Oaras
Publicas. e• aeoietrado uo Tribunal d.e

C:IPITI:LO VI

:/r)a f íscal ização

A Estrada poderá manter na
fabrica Um serviço de fisealizaç5o, Coma
Posto de um ceeenheit•o fiscal e dos eu-
•ellierea que lhe ferem neeesaarlos.

Oao da ncama. Esse engenheiro fiscal
lerá autoridade para resolver em nome
de director da Estrada, todas as duvi-
da , Oe ordem teebnica que suroirem na
f• Xen.z4O . do serviço e dever:

'a examinar cuidadosamente os desc-
eres cle ~leão, nua quaes lençará o
. eu <aprovo>;

2', rega:ninar cuidadosamente a con-
etrueçí'o, de modo que a mesma seja
torecutada dc inteiro acareai( ' com as
aapecificaeaes efficialment e aprovadas,
l ure farão parle integrante de contra-

rojeitar. quaesquer tieças que veria
1.4que não estar nas condições acima
raencionadas;

autorizar, por es•ripto. qualquer
alteração que, Curventura, se torne ne-
ee3eari0 fazer no desenho de detalhes;

e n, autorizar, por Pseripto, qualquer,
.141err.c.rto : que, porventura, Ee torne no-c
ceaseria rio correr da construeção.

2.° aa engenheiro fiscal só Do-
44e{kk% permatir augmento de peso para
miais, si este augmento não prejudicar

eonjuneto da obra.
Art. 3.° A despeza eee.asionada por

.t-se serviço de fiscalização correrá por
aa Ma do fornecedor, sendo a mesma der-
muna avaliada era quatro mil e quinhena
Èoe r(.1s , (ouro), por tonelada de mate•
raal n fernee,er.

e:Will:Lu TiV

treaerieçaes ()ceara

.e L. 1 .` O contractant e verificava Ciai--
4 1adosamerde e projecto que 11w for
aprese:atai/e, antes de preparar seus de-
aeuboa de execução, notificando o enge-
ebeiro fiscal de qualquer engano eu
esquecimento observado, devendo
.afgenheiro fazer as correcções ou alte-
ras:lies 1g:cessarias.

Art., 2.° Depois d e preparados os de-
,aatios de oxecuçao, o contractante O O
egenbeiro fiscal aerão os res.ponsaveis

pea qualquer defeito que, porventura, se
lenha dano no projecto ou era sua ema-
eareoieão. Gnalquer modificação, então
orceaaaria, eeerera por conta do contra-
eiartaa

Art. 3.° Nenhuma :alteração será feita
t, or desenhos de detalhes sem autoriza-

mi a ordena per eacripte, do enge-
;Min fiacal.

&ata As alteraeões de detalhes que
foseasionarere augmento de peso eurre-
arte por conta do contractaute,

Tt. S. a As r.ltoracites que trouxerem
si .tgialent.9 fle..30, serão pagas ao con-
Waaetaante desde asile assim tenham a¡ale
siliaea.zgalaa peio awnheira fiacal

Art. 6.° Ois desenhes de execução ca.
starão, nã,o só dos desenhos para as of-
fieinas, como larnifera dos desenhos de
elontaaan, aeostvando claramente a mar-
cação e a disposição do cada peça.

Eetes desenhes devera ser feitos de
accÔrdo com os desenhos do projecto e
as especificações fornecidas pela estra-
de, as quaes farão parte do contracto.

Aia. a." Os desenhos de execução st.*
;;ero . enviados ás officinas depois de
eaaminados e apnrovados pelo • enge-
nheiro fkcnl. Destes desenhos serão
fornecidaa ao . engenheiro fiscal, gratula
lamente. trea • colleceões completas, sen-
do nas grandes ohras feitas as cópias em
papel azulatéla

Art. 8. 0 Todas as peças serão pinte
daa cora tinta, a. oleo, a tres de mão,
chi indo a apnacelhagem e conveniente-
mente marcadas.

Art. al .° As grandes peças não exi-
roem embalagem especial; e contractante
deve, porém, tomar as neeessarias pre-
cauções para que as mesmas Mio sof-
frema deformaeões importantes em via-
aúno As peças pequenas, coroo rebites,
paraiusua, porcas, pinos, chapas, de lia
oaçã.o, etc., devem ser encaixotadas.

Art. 10. Tanto as peças grandes co-
mo ns caixotes terão cuidadosamente
marcados com a indicação do destino,
trazendo os caixotes, além dessa indi-
cação, outras que se tornarem necesse-
rias, a juizo do engenheiro fiscal.

Art. 11. O engenheiro fiscal mar-
eará a ordem de expedição e os detalhes
da mesma, tendo em aasta a rapidez o a
facilidade de montagem.

Art. 12. Todas as despezas com a
embalagem, carga e descarga e aceiden-
tes que possam 'decorrer durante a via-
gem serão feitas pelo contractante.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 2 de
março de 1922. — O secretario, Diocle-
ciou° Candido de l'asconeclio.s'.

4.11~1.n

T.strada do Forro Central do Brzt13
ooNeurinargent PARA. o FORNECIMMTo Orà

AFIO, Pana A QUARTA DIVISÃO, atai 1022
, Cokicurrencia n. 42

'(Segunda correcção do aditai de 15 de
fevereiro do 1922)

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 15 de abril de
1922, na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidaa ago.
postas para o fornecimento de a

Sobresalentes de nr.cliinaS:
Aros com rebordo:

20 de 24 1/2" interior
20 de 24" interior
20 de 31 3/4" interior
12 de 41 3/4" interior

132 de 55 1/2"x62 1/4"5<5 1/2'
60 de 50 3/4" 67 1 /4"x5 1/2"
56 de 413 3/4" x 53 >4 5.1/2"
14 de 39 1 /2"x 46 1/4'5<5 1/2"
44 de 18 3/4")25 1/4" ,. 5 1 '2"
12 de 21 3/4")27 3j4'5<5 1/2'
76 de 61 1/2"x63 1/4'5<5 1/2"

150 de 23 1 / 4" x30 3/ 4" >. 5 1/2"
64 de 43 1 /2" >, 50 3/4" 5 1/2"
30 de 35 1/2', x42 1/4'5<5 1,2"

130 de 18 1/25<25 1/4"5<5 1/2"
', •1 de 19 1/2".x25 1/4">45 1 '2"

300 de 26 1/2" X33 3/4" x 5 1 2"
1C8' de 291 /2"x36 /4" 5 1

39 de 31 1j2">3737 1/. '4"X5 1/2"
100 de 23" x23 3 /4"x51/2"
120 de 22 1f2")<28 1 '/4"x5 1/310
200 de 20" x26 1/4"5<5 1/2"

12 de 14 314" interior
50 de 21"	 x21 3/4"ã 1/2"

100 de 23 1/4'5<30 3/4'5<5 1,12"
50 de 26 1/2"x33 3/4"x5 12"

100 de 29 7/8'5<36 1/2"x5 1 2"
300 de 32 1/4"X38 1/2"x5 1 2'
20 de 35 3/4"x42 1/4"x5 1 2"'
8 de 37 3/4"5<44 1/2"x 5.1 '2

100*de 43 3 ,4"5<50 3/4'5<5 1 2",
50 de 40 3/45<53 1/4"5<5 1 2"
56 de 553/85<62x62 1/4"x 5 1 2'"
20 de 60 3 /4"):67 1/4"X5 1 2".
10 de 61 3/4"x68 1/4"X5 1.2''
50 de 55 3/4"5<52 J/4'5<5 1/2"1.

Aros sem rebordo:
50 de 53 1/2"x62 1/4"5<6 1/2"
62 de 46 3/4" x53	 xa 1/2"

de 61 1/2"x68 1/4"x6 12"
GO de 43 1/2"x50 3/4" x6 112"
20 de 41 1/2"x48 1/4"X6 1/2"
16 de 31 1'2' 5<37 r/4"X6 1,2"
8 de 37 3 ./4"x44 1/2"x 1 2"

50 de 43 3/4" x50 3/4"x6 1 2"
20 de 46 3/4" x53 1/4" x6 1'
16 de 47 3j4'5<54 1 1 4" x O 1 2 •
24 de 553 14" x62 1/4"x6 1, 2"
10 de 61 3/4'5<68 1/4"x6 1,2"

O peso total do3 ares é, mais cu taa•
nos, 1.09.400 kilos.

Preço média, comprehendendo qual-
quer nas dimensões pedidas, maximo-do

ki!úIN•e° sJâo tomadas em consideração
as propostas que apresentarem pines
em detalhe e as que nã•ri se referirem a
tot a lidade dos aros pedidos. Sendo az,--
sim. todo o fornecimento só poderá
competir um unico proponente,

O pagamento das contas será feito pelo
Bando do Brasil. cobrando o banco 1 %
de commissão.

A entrega será dentro (los vagões da
Estrada n.o Cáes do Poete, direitos al-
fandegatios por cont.a da Iall'oda e toda, •
as demais despezas por emita do forne-
cedor, dentro de um espaço de temp o do
120 dias, a contar da data tio registro
contracto no Tril 'nal de Contas.

A entrega não sendo conforme esèà
marcado. sujeita o contrai:tante a unia
multa que, conforme entendimeuto da
administração, poderá see até o valoa
da caução do contracto, sendo dado laivo
prazo, si não preferir a adminietração
a rescisão do contracto, par simples
aviso ou notificação, independente do
acção ou int erpellação judicial, com p er-
da da caução e sem que assista ao coe-
&adente direito á reclamação de eepe- .
cie alguma.

No caso de multa fica o centractante
-ebrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 49
/toras, a contar da data do reeebinvaito
da intimação por escripto, sob pena an
rescisão do centrado, nas condições já
acima estabelecidas, si não fii r cumprid3à
a intimação.
- A concorrenda versará apenas sobra

a preço médio, 001 dallars, ouro amort.
e,ano, ou. em outra qualquer, moeda, in-
dando em algarismos e confirmados por
extenso, para o kilo, cabenda a preta',
reucia de direito ao autor • da proposta
anais barata, por minima que seja a dif..,
!crença entre ella e qualquer outra.

• Para eomperação dos preços servir
o cambio, a vista, que-vigorar na vespe-
ta de dia indicado para a concurreacikal
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tslrada recusará as propostas cola
axprasentarem preços superiores ao ma-
ximo estabelecido.

As propostaa, ime devem estar devi.
;lamente saltadas as oi'ilileiraS vias, da-
andas, assignadas, coM a indicaeão las
respectivas rasidanciaa, não sendo par,
mittidas nas mesmas, rasuras ou amart.
das, deve 3ni.o 'Ser eSeriz);,as em papel das
respectivas casas comm- erciaes, sara° on-
tragues, em tres vias, em involucros fe-
chadas, com a declaracão, por Vira do
assumpto e do nome do" pronononte.

Esse iuvoluero deve ser acompanhada
do um outro em separado, contendo ta-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade cla proponente, comprehea-
dendo-sa, entre alies, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos.
tos a que estiver sujeito.

No auto da entraaa tia proposta o p-o-
ponente deverá exhilar o recibo da cau-
ção do 5:0003 em dinheiro ou em ti-
tules da divida publica federal, pravia-
mente feito na thesouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revérterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente
'preferido .recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que lho fôr expedido para esse
fim.

O fornecedor, para .garantia da exe-
Viça& do fornecimento, caucionará na
thesouraria, desta Estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ou
cm titulos de divida publica. federal.

O contracto sa se tornará effecLiva
depois do approvado aefinitiVamente

'pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Con-
tas.
: A questão da idoneidado dos propo-

nentes será julgada e examinada pré-
viamenla, antes de abertas as propostas.,
„...as propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentea serão marcados o dia e a
hora para abertura e leitura das pra-
pastas, que, antes do qualquer decistia,
serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direi!.)
não acceitar • nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a coneurren-
cia, • caso assim convenha aos sus
tarasses.

As propostas não poderão conter si.
não uma fôrmula de completa submis-
'são a todas as clausulas deste adad a
o prcça conforme já ficou establec,:ito.

Não se tomarão em conaideração,
O n aes41 11 Pr °flertas de vanta gens mão
orevistas noslo edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci.
mento do _uma redureão sobre a propos.
ta mais barata.

No casa de absoluta igualdade, entre
propostas terá ,preferencia a nua apre-.
sentar preço mais vantajosa no dasem.
vate.

A Estrada rèS'erva-so o direito dc re4
stringir as quantidades pedidas.

'Vedo e,qoalquer proposta que não
tiver inteiramente de aecardo com este
edital IA) acra tomada em considera.-
ção.

S2crelaria, da Estrada de Ferro Can.
trai do Brasil, ti de março de 1022.
— O saaactario, Dioalecigno Candida dta
YoRenncellos,	 •	 -	 ----‘

Estrada de Ferro Central da Brasil
coNeunnaNr.i.n poria o ronNECIMPN-ro

DAIIA	 DIVISÃO, EM 1922
(Seatinda coarecção do aditai de 21 de

fevereiro de 1922),
Conettaraticia n. 51

De odem da directoria, faço publica
que, ás 13 horas do dia 10 de abril da
1922, na. intentlencia desta estrada, na,
estaaa .) alaritirna, serão Vecebidas proa,
postas para o fornecimento de:

Installação para fabricarão do
Combilied Shearing and lIot-Pun-

chilra. Machine. Ilyerson and Sou. /nela-
ding one pair of sbear bladar, alia slot
Punch and dia, and complete set of gauge
for bo:lishaaring end punebing. Motor
drive, 7 112 IIP.

:aliearing; capaci .̀y, cOld spring Sted,,
;; lia".

lainching cap., E" bole, bot spring geai,
x1 III".

Por 33.000."
a.° Comhined Nibbing and Trimmirra

Machina. nyarson and San. Camplat,
with pears g.iards, Ima n;bbing puna/
and dia, que sat of trimining blades anal
gau.gas. Motor drive 5 1113,

Shearing Qpacity, coita spring
;.;

hot spring steal,

Combined Tapering 11°11 and Swialg'A
Machine. Ryer:soa and Sou. Complata

goars guards, ona set of rolling riria
swedging dies. Motor drive 7 /12 111?.,

Capaeity, spring steel hol, G" x 1,2".
Speed of tapar roller tuia sale lgar,
r. p.

Langlit of roll dias 9". -
Diameter of voltar 12".
Stroliae of swedger 518",
Por $3.000."

nyerson Ftiegel Palanted vaiv,‘„aita
Elliptia Spd11,9; Forining alaabina. Witai
capaeity to handie spring lemes iip lo an,l
including 7" ;; 518 inalaria!, aomplata
with regular aquipment, and arranged
operated ou 80 11)8 air pressure or (mi
flydraulic preasura of 1.500 Ihs par agua-
ra inch. Capacity 9a", por 82.000."

5.° Combined ITydraulic llanding 2114
SiriPP in g	 nYOrS011 alld Som.
014a_ Maximum capaally GO tons pra.ss.,

Por 32.500."
Ilydraulic Ball Flakring

À.ssenilale	 Ityerson and San. II)
tons press. Por $500,00.

7", Sa»..ing Forming 11,111 and fila irra
nyarson and San. Motor drive

3 II,P. Por 31')0tlate.
8." 401 . ing 1 . ormine: noir and ViCirg

To.1.0e. nyorson anil SOTA. Motor dri)-e
3 IIP. Por ail0a.0').

9.° Verguson Tern	 Sirig Furna-
e^. 113,irson uni	 Por $20(1.0

10. Machina pa ra fazer molas espi-.
raas a frio. Engel e Tiierrneyor — Tra-
gou. Com motor ele'9rico -13 uma cAle,
coão completa, de accArdo COM os typo3
de molas em liso. Modelo AG II. Por,
$2 .00a. Co.

Il. Prensa de balança,. automatica
escillante, para experimentar molas es.
pirnes ou ellipticas. Etagol e Bier,
meyer - tIagen. Com um motor electricai
adaptado. Capacidade para 33 tonela-
das. Por $1.500.00._

Installaçíln para tubos de
Uma machine pneumatica para cal-

-doar tubos da caldeira com os mandris
para caldear tubos do todas as diman-
Ra-as. For welding anui swadgia; ,da
sizas o •f flpes agd smorheatc4

Drapar Tmprovoct Flue WA/-,
firsr CoiW)ina!i n 'Fbcce Cylinder e unis
feno a o!co c . )?ith(;-ii‘cl eam a canad..
dada liara o diaw,.:[•,) d e t o-l is os tubn4.

n2" 1 0 5 1,2 - ), aKausive super-
aquecatlo . . 011 Pairamg Flue Troa/
furnac p . The	 M.mufacturing en„

Gr . 1111 Hue	 Furnue on
soph '1'. Ily;-c) . soo S; soo. .aor 31.000.00.i

Uma nitud lina p' 'a limpar tailina
caldeira com a capacidade nora limpa
os ditos taba s: d asda 1 112" até t;
flyerson	 troiver-al Flue, dlea,
ming Machine. sl;ni.iarel E 1;2" to O 112'a
inch Joseph	 ors -in as San Machina.
apcjows,a	 yll,,we por motor ele-
orne°, tïn .reWe allornafta,
cyclPs, com to ,..i -)s ,Is- acce,orios l\V ilii
ali at!a,.!;fficui and . , uoipm(3nt) e ferra-
mentas para o -0 , 0) immediato fonecie.-
nameni	 s9041.01,,

Urna machina pa ra cortar	 priNpa.-
rar tobaa para :-» .eni caldeatris. Capa-
eitY 38	 The !Will nvs Tubo cot-
ting Machine, w • cionatla	 direc, fament,i-
por motor , s 1 . -Hco, eorron l,.i aliornada.,
220 volt,:.	 +MI atiachownt and
equipment) . lasapa Ilyersow.a San. Por'.
$.600.00.	 À

Uma ma,Iiina vara fazer porcas
lavadas e quadrAtis e lambem parara',
SOIS saataaaaos o qua ,tratios.. AC111,3 .1 1;1.
'inch Siea ileadioug aud Eoraing Machi-
na. For aolts and ants «Stan'elard •Sizes;.•
Devam ser forn ordas com a machina
estampas para as porcas' o os paraili-
80 ,5 acima citados (quadrados e sesta-
NadOS), ir,va as ,t osuintes	 1imnen5iis :1
1:2", 510'. 311-,	 l'', 1 li3" e 1 11r,
accionada direettini sita por motor eh?a,
etrico corrente aliarnada, 22) valts,
cycles, ewn o.lo os aueasoriaa ela,-art-
.ws e ferramentas para o seu inimediatfi
funcelonamPnlo. Tho Acme Mactiinery,
Company, Cla;alan , /, Obia, "U. S. Aa
Por :0.100:-.

Unia maebina anumafica para .ttetar-
Fanar porcas de 1:2 - atA 1 114";
ilinur 1111iS	 to 1 Ijr:
Pais Patent Apllied for : Edwin Barriu-
;tora Seu S. CO. Imp naated Philadelphia,
Pa, 15. 5. -N. , accionado. dircrtamanto
por inalei' alectriva, corrente alternada,
220 volts, 5) la-clas; devem acompanhar,
a ma .::ilina 12 . machos para cada• o una

das 4.1ini,:os335 ,-,•”.;-mturs: 112", 518, 3;1",
7;8", 1", t lja" e 1 111" e todos Os se-
cessoriaa elearico3	 1 nnrallIellt0.3 paPa;
o ;;;11 immediato fanecionamante., Por,-
$1.80a..".

A {eO2Za correra por corda da t'• aviai
Melhoramantas das officinaa.

O poganicilto n :05 conta.s será fr, itl) p./4
Banco da Brasil, cobrando o Banco 1 %,1
da •,.omm issau.

•A entrei:1 será dentro da g vagnPas
Estrada no Caos do Porta, airadas at.
faudegarios por conta da Estrada e ba-
tias as domais despezaa por conta (lã
fornecedor, dentro da uni espaço da
tempo de 120 lhas, a contar da data
do registra do eontraJto no Tribunal da
Contas.	 .

A entraga não s'aido conforrni3 iuto
marcado, sujada o cantractanta a uma
multa que. conform . ) entendinikto
idniinistração, poderá Ser até o valor da
cauaão do contracto. sendo dado nove
prazo, si não preirir a administraeraa
a rescisão de coatracta, por Simplea.
1Vi30 011 notifiraaaa. independente do
1cç1ío ou interp -Mlacao judiciar, cana
?arda da caução e sem que aSsista aia
contraatante direi t a a, vnlamnãn dit_-9spaaie alguma.,	 "



5,32.00

CO.52

'MAMO CeFLREÀT,	 A a ÇO de 4922 5341tilirirta-rvico, tt

o caso (I r muita fica o eontractaato
a entr:-.gar a respottiva

ir;iria na thosoiltaria., no virmo de 4.8
a dala tio recebimento

(4P int irnat:i-o par escrirtto, sol, pena 'de
rrs-oisão do coltirito. nas cer.dições já
«toana	 cumprida

intimaçãe.
coneurrenc i a versara apenas sobro

eyn ouro amoricand, ou
çhi outra qualquer intioda. ii,ilicado em
a l agarismos e confirmades por extenso,
i,.•arzi ccs niachinas nas condições

c una estabelecidas, cabendo a prefe-
rencia do direitry ao a.utor cln proposta
ioais iiarata. por minaria ()tu 	 a (lir-
i'e:renezi entre cila e qualoue3 outra.

Pa f7a comparação dos preçes servir:1
eartabio. á vista. ,lue	 na vespe-

ra do 'dia indirrrotto para a c,i.ricuireacia.-

f5. Estrada rycusárii as propostas . (pio
:ipreseularom .pree, 1 -; superiere ,,, ites ma-
vimos estabelecidos.

\s propostas, ui... , devore osiar (10Vt.

t t.,.race,te sellie.las 	 primonaR yats,
assignadas. com a iralieacão das

t,tpuctivas n •2sidencitts. não s:indo per-
ilas raestinas. rasura- ou onitli-

oas. devendo s ‘a escriptas ea, papel tias
cosocetivas casas cornmeiciac s, serão
entrcgues, era tro 4 vias. ta, inviducro:-
iechados, Com a tl.'elitiação, eser fdra, do
t' r.- Rlunrito e do nem@ do 1 ,-o-1:mem e,

fisse invo:acro d,witi ser arempanhatio
UM ( . ULl',. ) crU Separado. c(,.pipml()
os cl unienI.c que eossam provar

idoneidade do propc, 11 0:rki ,• . vOrnpre-
ii(sude1stln- .0,	 (Ales, 1 ,, ioitios
ip 11 acio da uh inta coberta às
ies ti que estist rra‘ sujeito.

NR acta da enti-i:a da proposio o pio-
devera exhitrie o recibo

ei:tri tio	 ern dicicr.	 (.:1 em 1:-
( I rt divida po-blicit t . dera), previa-

ir,eatt feito na -thosourarnt tr'sta Estra-
da, para garantir :.1 assirutini do can-
...prto. caução que rever terá para os ro
I. Ç..„' 	 da, mesma Listrii,ia, si o ii:.epotiente

p-cforRio •recusar- a Á) respr-
c, i vo contranto, il.--,ntro dounzi, de seis
aias : contados ila cinta da entrega do
4 tlivito que 11)0 iiiexpreitio 1,1tre. esse

,
" fornecedor, para t:araili • n da cxe-

1 11 o:tio do forne.-timenfo, eia:cif:rara na
(10(.:s0aral'ia	 (1,.f. 1	 limada. a	 quantin
iT,e-..cespondenie	 valui- (i,, foi -
serialcato O reaiitir, cru	 inleio (i(

èita fjtiilçc da divila atiblira I etlerid.
• 0.contracto w..") so tornara otTectivo

1tiepoi5 de approvação defLiiivamente
oc t oMinistemio Ia Viaerio o Obras
Wicas E	 e,gisirat:1.) pelo '1',11, 0nal	 de
Contas". ,

A questão da idoneidade rios 'mapa-
;rates será julgada e examimida pc-
vian-tionte; antes d..) abertas a s propostas,
, As propostas, cujos autore,. não tive-
> r sido consiiLrados icloneust não •
Ji l abertas.

liepnis de jul tnicla a idoneidade dos
..roponentes serão mareados o dia e a

"acra pruva abertura e leitura das pec...
i-ostas, que, aril o s de qualquer decisãe,

pub,Licadas.
viril reservada :á Estrada o direito do

ãeceitar pai tis do urna propo‘ts e parto
de outra, ou ouras, conformo a dirfe-
tranca para menos nos preços dos varios.
a -iti-Éins a sarem iornecidos, a.s s tra coroo
fb.N acecitar nenhuma dãs propostas
:In- °sentadas, ou anuttllar a COneurren-
N:i.l. ca a assim envenha aos seus ia-
1s)-mcses,, •

A R propostas não podettvY i!ont r r •Q1-

não urna formula de completa submis.
são a todas as clausulas deste edital e

oitinfatme já ficou esiabolocido.,
Não Ée temarão cal consideração

oftertas de vantagens não
previstas resto edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas n offereei-
monto do uma reducção sobre a pro-
pOrzla reais barata.

No ciuo de absoluta igualdade entriti
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito cie re,
stringir ms quantidades pedidas.

Toda e qualquer propostas que não
tiver inteiramente de accrédo com esto
edital afio será tomada em considera-
Cão.

Serrotaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 11 do março cle 1922.
— o socretarie, Diedeciono Candi& de

—

Estrada de Furo Central do Brasil
CONCLAME:XIS PATL1 o TOnNECIMENTO

	MATEI :Lm,	 PARA A 4" invisÃo, EM
1922.
pcipict.-a. correcção do edital de 21 de

fevereiro do 1922.

Conetoycnci!m n.

Ia ordem da directoria, faço publicc•
que. ás 13 horas do dia 20 de marco do
1022, mia int oulenc ia desta (istrada,
estação Maritirna. serão recebidas pru,
posIrs para o fornecimento de

Pylc:
O alicates isolado s, grau-

tios. de 8-, um 	

	

aauei	 di guia para
Jan?padas de arco, ty-
po 1i», 11111 	

haehm externas a. 18.
Mima

buchas internas a. 504,
uma

1 buchas cotal ilanges -nu-
mero «C» 505, urna 	

c yminutadores do 5 am-
pères, rol.:livns.

1 contador de revolução.
por

,`..r( , i) escovas de carvão gata--
Oito tio 2" x 1 111"
xt3;8", ama 	

100 escovas de carvão gra-
phile de 2" 1 12"

t;2", uma 	 	 ..52
20(', cscovas rio graphile. ty-

Pu oe»,. uma 	 	 .	 eO.52
.O escovas de graphite, ty-

',  
po «E», uma ......

O t	 -'SCOVas de graphite, ty	
$0.52

,80.52pu	 (Una 	
ty1 : 0	 $8.50

50 t?ixos ITI,t o «E», n. 021,
• $11.50

10 installações	 co•rtipletag.

	

Pyle, typn «e», urna 	  $515.01)
12	 laçõeS	 completas,

	

Pyle, typo «E», urna 	  .$481.00
5 installações	 completas,

	

Pyle,.typo «E». uma 	  5139.00
31 induzidos completos, 1y-

ao5 «Cá e «E», um 	 	 858..50
22 induzidos,	 typo «E»,

completos, 8 chaves do
duas direcções-, para,
um polo, um 	 .	 $15.80

huluctores, typcu «E»,
$67.00

$20.50

20 inductores	 superiot.
res

'
 um ....	 .S,10.70 1

31 indurtores, typo «C», in-
feriores, uma 	 	 49.7b

. G50 1 a co p aqa s eicetaierts
pata cabina, Mazda,
de lo x 32, uma 	

.10 1 a miiadas oleei rins
para cnbiria. Mazda,
de 16 x 32. u r na 	  •

1.000 1 a in padas ellectricas
para cabina, Mazda,
de 32 x 32, ama 	 ;	 etft./0

13 lampa das ^Icef ricas
para cabina. Mazda.
de 16 x 35. uma—	 0.25

26i1 li rn p ad a si elecfriezes
para cabina. Mazda,
de ;32 x	 i, uma 	 	 LW,10

150 molas para buchas de;
regulador r.	 011;
typo E, uma 	 •	 51.1.".;

ISOCi parafusos, n. 022, 	 dos
brar t-. , para e- movi-
mento	 de valvula

, 	
500 braç• os I). 01, para

movimento de vai-.
vida, um	 .	 C2.2r.i. •

500 piliaS e. 031 B, para
:is molas dos braços
t ;e	 movimento ti as
•walv(das, Uma 	 	 .10

:. : (miciheol::	 para	 tur-
bina, P.Yl e, ata 	 	 $10.80

	

:01! f 'weè?1,9 a. 361: , um	 10.80
roo; ocos. lypo E, cola

eixos, um 	

•	

$63.°0
roclo	 typo l, com

eixo-. ma 	 	 431,0
50- paraft,Ros a. 630. para

o ,: opporte tI minei
• fricção de gra-

typa E. UM—
(3 0 Pa 1 a ¡Usos	 O:;?. paca

broco do regulador,
tyne E. ma 	 	 i0.10

SO supi,orlos	 O. IPPI.	 do
itieud anti-Criecão

iye,) E. Hm
C.) :, (1pa

•

 i ;t=	 pai !	 freia
i, 3-p . n E,	 uma.

56 valvc(:m	 comute:is mi 	
Mero 750.	 tr., J.
ama 	 	 59.:5o

til-
11-ri 	 c5o,	 E.
ama 	

3 braços a.	 03 ,3,	 piu
moviarr illo	 (12	 n
Villa, mu 	

J0 guia s 1.:ara Vai; klia tia-.
merh 35. 1 cr 4, uma	 $ 3.20

10 vidr.is	 red,:rnlos	 para
p im po!, de 0.10. um.,	 3.11

10 vidro:: 	itdnd.s	 i ara
aliam!. de 0,17. tuna..	 e 3.90

1$ vidros avaos para
rol, de 18", aro 	 	 $ 3.00

10 armaduras typo C, nu-
roera' 155, urna 	 	 $58.50

1 armadura typo K, nu-
troco 155.111Pa 	 	 $15.80

1 bobina magrolica supe-
rior, typo C. 11101

1 bobina, 1.12.w-teta% infe-
rifar, typa 11	 $10.:0

boh.ina jutaciueliea indu-

	

do pa, typo E, tuna—	 $67.00
2 bobinas para • turbina

typo E. uma 	
3 caixas de esphoras nu,

mero 300, para turbi-
na, urna . . 	 	 $10.80•

41 caixas de vapor n. 000,
unia	 .	 .0;18.70

32 caixas de osphori
.-incro 503, urna., 	 	 $10.8t/

2

25

'Ç 1.0 inductores	 tio
um

50

e0.4U



1 caikcior • para appare-
abos Pato,	 Ma, por	 936.50.

1 radaetoy para. dynarao
typo g , o. .162, por:	 38.00

:3 espberaa para turbina
po E, uma	 	 , $10. 80

:.)0 escovas para danamo,
.n. 125, uma	 . 	 	 $ 0.52

15 elecaroides de cobre para
•iampailaa da ar, nu-

. ).iern tOO.. um ... 	 0,Ô5
Idinpadas de 10 vala:,

12 watt, 32 volts, urna	 il0.10
150 tampadas da a'trogeuio

de 100 ); 32, uma 	 	 $ 1 .45.
100 lampadas

Mazda de, ta>.<35,uma	 $ 0.25
100 lampaoas Westingliouse

Mazda de 32)(35, uma $ 0.10
50 tini:vadias Wastingliouse

Mazda de 50)( 35, moa,	 $ 0,10
109 ia•amadas Vr asa inabause

Mazda lia. 100 ); 35,
urna 	  $ 0.6a

•20 io nfinaeres	 Compou»d,
;.•ypt) 1. comaletos, 111)1	 *;67.00

59 parafusos n. 622 dos bra-
ços para movimento da
-valvula,	 .

iwaos para movimento
valaula, n. 631, um.. 	 $2,25

25 pinos n. 6:11 .13 para 05
rolos dos braços do
movimento da vatrula,
um

.60) laninailas para pharol,	
$0.10• o 	

Westinglio-use de 50 X
X 32, urna 	 	 $0,10

450 tampadas para pharol
Westinghausa de 100 X

35, uma 	 	 $0 . G()
769 lampadas • para pbarot

X 

Westingbouse de 250 X
X 3 ,5, uma 	 	 $1.10

la0 lampadas para pliarol
Westinghouse de 50 X
X 35, urna 	 	 a0.10

	

...ir lampadas de .1,G-X35,uma 	 ,	 $0.25
50 tam padas de 100 X 35,

	

50 tampadas de. 25 watts, 35 	
$O.00urna

ablis para phaaol, fila-

	

mento metallico, urna .	 $0.10
0 tampadas da filamenao do

carvão de 16R32, uma. ‘$4),25
100 lionpadas do 20 watts e

25 volts, typo aapheri-
Westinglionsa, nata

reflector, lima 	

Os preços marcados são os maxiraos.
O pagamento das cantas será feita

pato Banco do Brasil conbrando o banco
r/0 de commissão.
A entrewa será (lanha-) dos vagões da

Estrada, no Cdes do Porto, direitos al-
. randeg.arlos por conta da Estrada e todas
as demais .despeza,s por conta do forne-
cedor, dentro de um espiro de tempo de
DO dias, a contar da data do registro do,
contracto DO Tribunal de Contas..

A entrega não sendo conforme está
Mareada sujaiía o contraelanla a urna
multa que conforma entendimento da ad-
ministração, poderá ser atd o valor da
¡:aução ¡to contracto, cinto dado novo
prazo. si não preferir a administra

-
vão a

raseisão do contracto, por simples aviso
notificaeão	 balapandaniemante

aaaão ou interpellação judicial. com:
',arda da caução a sem quo assista ao
vo ptrantante direito. ' a reclamação de as-

-flecte 'alguma.'
'No caso de multa, fica o aontraelante

obri gado a entregar a respectiva impor-,

.1 laia teia ua tbef:OUrailk no prno, da, ít3

NP1~fe'llaaW,
DIARIQ 1 FFIC	 MApeo üe•

heras, a contar da data, do recebimento
da- intimarão por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condiekies já
acima estabelecidas, si não fôr cumpri-
da a intimação.

A i,oncurrencia versará apenas sobre
o preço, em qualquer moeda, indicado
alaar j smos e confirmados por extenso,
para as unidades estabelecidas dos ar-.
tigos airima podidos, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da nroposta
mais barata, Por minima que seja a ditai
ferenea entro lia e qualquer outra.

Pala comparação dos preços servirá
o cambio, á vista,. que vigorar na ves.
Dera do dia indicado para a 00neUrrellm
eia.

A estrada recusará as propostas quei
apresentarem preços superiores aos 1.113, n4
imos estabelecidos.
As propostas, que devem estar devia

¡lamenta saltadas as primeiras via s ,. da-
tadas, assignadas, com a indicação das
respectivas rrsidencias, não sando por-
miliblas, nas raeamaa. rasuras ou amou-
Ias, devendo ser e.scriptas em pap1 das
respectivas casas commarciaas. serão
ernregues, em Ires vias, em invalucros
-rachados, com a declaração, por fOra, do

sumpto e do nome do proponente.
Esse involuero deve ser acompanhadia

e una outao em separado, contudo
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre cilas, Os recibos ¡ ia qui-
tação da ultima collec,ta dos impoaloa a
que estiver sujeito.

No ap to da entrega da proposta o 'aro-.
lamente deverá exhibir o recibo i•la can-
aão de 100" OIfl dinbeira ou em titu-
los lia divida publica federal,
mente feito na thesouraria &lesta estra-
da. para garantir a assignatura do e,m-
lracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrado, si o proponente
oreforido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo tie, se,i3
dias. vontades da data da entrega dd
convite que lha 13r expedido para essa
fim.
. O forn¡aanlor, para garantia da exaa

cação do fornecimento, caucionará na
thesouraria llesi a estrada a quantia
corraspondente a 5 "I° do valor do for-
necimento a realizar. em dinheiro ou em
tardos da divida publica federai.

O contacte só se tornará ?Untava
depois da approvadn definitivainant0
pelo Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas e registrado pelo Tribunal da Contas.

A questilli da idoneidade dos !tropaa
nades será julgada e examinada prévia.
mente, antes de abertas as prnpnataa.,

As propostas mina autores níta tive-
rem sido considerados idoneos tii!O se-
rão abertas..

Dapoia de julgada a idoneidada da)
proponentes serão mareados o dia e a
hora. para abertura e leitura das Pronas-m
tas, que, antes de qualquer decisão, se-
rá.) publiaadas.

Fica reservado á estrada o direito do.
acceitar parte do uma proposta e parto
do outra, ou outras, conforme a dirre-
rança para menos nos preços de varió3
artigos 'a serem fornecidos, assim coma
de não aceeitar nenhuma das •proaastas
apresentadas ou annullar	 cone'
eia, caso, assim convenha aos seita in.;
tarasses.

As propostas não poderão confia" sia
não uma urna formula de completa sub-
missão a todas as clausulas desde adito'
a O P.IPV couform já ficou eStahalacidai

Não so tomarão eTS consideração
quaesquer offertas de vantagens niiiya
previstas neste edital, nem as propostaâ,
que contiverem aunas o offereeimentrf
de urna reducção sobre a proposta linlís:
barata.

No caso da absoluta igua ldade ehtr
aro'postas terá preferencia a que aprek,
sentar preço mais vantajoso no desemr,i;
pato.

A estrada reserva-seo direito dd resta,
fringir as quantidades podidas,

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com esta
edital não será tornada em considera-,
cão.

gecrc!taria P.strada de Perro aGritea
do Brasil, 11 de março do 1922.—
0 secretario, Ditnl ,:cian9 Cancliclq (1,2-
Vasconcell,	 G?

t'
Estrada de Ferro Central do Bra.sil

CONcuaRENciA PA RA ELEC11, '•ÇÃO DAS
witfiss COMPREHENDIDAS E.* . ais AS ESTA-
ÇÕES CENTRAL E BELÉM E OS RAMAES 1ND:-
e/AOS

De ordem da direotoria, faço pablico que,
de accordo com a autorização ;tente da
aviso de 16 do corrente mez, do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, e- propostas
para a concurrencia acima jiiit • - a poderão
tambem ser entregues na De' a ia Fiscal,
em Londi'es, até o dia 13 da a t a ço do C.01-•
rente armo.

A caução de 200:00)3 a que se re;er,
clausula IV do respectivo edital, deverá ser
feita naquella delegacia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 17 de feveieiro de 1922. — O secreta-
rio, Dierleciaao Canilido iíí Vabc4iice1loà.

,
Estrada de Ferra Central do Brasil

CONCUIMENCIA pana O saavtcp DE CS.M'dr.Lè
TOS DA INTENot:NCLA, EM

Coaria reacia n. 4.

Dc ordem da diveatoria, fa n a publieã
que, ás 13 horas do dia 11 cia ' lana° da
1022, na Iniendewia desta es. a la, tia esa
fação Maritima, .tert-io reeeb • ,s propos-)
tas para o serviço lia catre da Mien-
dencia, por conta da 2' diviaa. entre os
pontos Imprensa Niacianai, Maritima
Central.

A coneurreneia versará apenas sobref
o preço, em réis, indicados ara algaria-;
mos e confirmados, por ex l a r a para o"
carreto, enfte. oa pontoa já , aadua ca-a
bando a preferencia 41e dire ad do autor;
da proposta mais barata, por mininat
que seja a diffaretiaa entra • cila e gula.
quer outra.

A estrada reenará as pranostas quia
apresentarem pravos superiores a 15‘;13:
para o carreto.

As propostas, que devam estar devia
damenta saltadas as primeh as vias, ata:.

assignadaa, com a inalacação.alaai.
respectivas residenciaa, não sendo per.--
mittidas nas mesmas rasuras ou caiou-
das, devendo ser eseriptas ern: papel daa.
respectivas casas commerei aea, seaã4 •
entregues, em Ires vias, em involueroa
fechados, com a declaração., nor fdra,
assumpto e do norno do próponenie.

Esse involucro deve ser s .tripanhadeV
do um outro, em sapara	 onten
todos os documentos que possam PrOW.,.;
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idonejOad,: do proponente, compreben-
,irfli::-se, entre c•Ilos, os reeibf,s dl:. qn-

(ta ultima coll; eu.; 	 impotos a
estiver su,kito.

•`;c: ac f o da x.:ntret..a	 da proposta	 o
,nento dev 'rã cxhibir o recibo da,

et‘dicão de 1(10: ( ,ta dinheiro	 em ti-,
'	 da divida publica focieral. prévia.

werie ;cita na niesmiraria desta est
,0t. utt.'a. garantir a assignaim'a do . Cl'iI-
LICt.caução que reverter( para os

ci4re- C.a mesma estrada, s ; o pr(. n,ionenH
te, t-orei , ido recusar-Fe a o re:'-
,,,értiv.-) cootrato, dentro do praz., de
giF dias contados da data da entrer,:a

c. , uvito uti .3 for eXT . eilitli . 	4-.s,p.
•

o vont raetant .,, para Èt.i ardia da
1 , , ( . 5(i k) serviço, criticionará 101 thesoe,-
ra-'"a4 <IPS:a estrada.	 quantia de

dinhoiro ou cm til.ui	 da divida
foleral .

c fmtracto s. , •i	 tornma effeetivo
de approxado, deirniiiv.amente,

r•ele 11liiiisterio da Nirnã( ,	Obras Pu-
1. 4 . ;,-, e ri-gistraial	 pelo	 Tribunal	 de

A 41/11 .'SUID dIi idoneidade d os I'l'011o-
c.roff's !será julgada e uxan-linalla

antes de abertas as pruposta,.
prmostas, cujes auti , res não tl-

k,'1'4111 idoneos:, nau
-..r .ão aborta-s.

• Oe pois 	 julg-atia a idoneidade (1..=.
ri:arcados (l ia e hora

ot..:.a	 abertura e	 das propostas
ol:	 ant.es do qualquer dceLsile, serão

. p odientas.
fia reservado á	 direito do.

	

ac‘h eitar nen/luro-a	 dás	 pi-oposta..-:
;:w o csentadas. od :mondar ri ve nica.irien-
ej.:. ra.s-a assim	 C. • • 11'Velli:tt DC seus,
•

propostas não 1:( (tru ft' , e , .1 1 i 0):	 ; •

,u-to uma formula d r., coutp!cla
a ttxlas lis IIIPIIH11:1 4 	s; • ('111111. ii

i„ , veçoi 'oonfornie	 jui	 1 • .:ct-13 ?stab:le-

- so	 tornarão	 ('1 n ".
i .iciu ,e'r o rror	 mit:igen,: não

ed.4;11, , T.CIO	 propuslas
c: Intiv e lern	 o olTerrrililOn1

O onla Tedili •Ajao !-. olirc aInopnsta inaiÂ
1 . a c ata.	 •

No caso de absoluta igialritule iditcc
ocÓoóstris, Atira preferencia a 1'0 PP-
-"HW: ineçO it1ai V.911laj 4 4.O li desenl-
pati

rocia e qualquer preposta' une não
i	 *ti-dei-lamento do	 cODI

WAI nã,;* será tomada efil Cens i-
d-vação .

ases para ,N,-rnleacto :

cántractante ob-ido a at--
1 ,. ;,liec. no orai, de 24 hora-. aos pedi-
dos de corretos feitos pelo fiel da 2"
efh., eta intendencia, C1fi volt i Cul Ps

nottl.ro rodas, cera a capacidade para
1.8001.11ffl entre( s	 limprenA,

darn nua o Central.
ff. O c,ontract ante fica 1-esoonsavel

f . 1)+' ( T ualquer falta ou avaria que sof-
fp,zre'Ái Áxi 'volumes que forem entre-

In.	 e0F4S1,. des'le contracto 'ião Po-
see feita :,eiii autorização da admi-

ti; stradão.
'1 Ç. A. it ã° i.bservanria 4,1.‘ qualquer

eatirda es. tabAcc;. ida clara h,gar
ii contra,do, com perda da caução.

;•s eireturia da Estrada de Forro Cen-
t....to do Ilrasil. tl do março 411 . 19`2`.!.

414' 1.01et,7ieellos..

SOCIEDADES ANONYMAS
GOMPANHIA FLORESTAL FL um /.

HENSE

ACTA DA 41`' ASSEMDLtiA (4E11M, eltDiNAMA,
D.F.ALIZAD	 k.0.1. 17 I)2 FEVE/I.Ellto In;

quaiorze horas, do dia dezeticie de
fevertjro de mil novecentos e vinte e
dous, na sede da companhia, á rua da
Quitanda n. 88, .1 0 andar, de aecôrdo
com cs avisos publicados no Mario Offi-,
ciai, de 17 de janeiro e 2 e 16 de :evo-
retro dosto anue, permito numero legal
do accionistas, o Sr. director-gerente,
Arlhur Beis, assumindo a presidencia,
declara iustallada a 4' assembléa geral
°Minaria, convidando para completar a
mesa, como 1" e 2" socretarios, repecii-
vainolte, os Srs. accionistas 'José do
Nascimento Evito e Trajano Furtado
Reis.

Tutelados os trabalhos, o Sr. director-
gerente pode venha para fazer, como de
l'acto fez, uma ligeira exposição sobre
as negociações entaboladas para a des-
appropriacão da situação agricula
companhia. que foi decretada pelo Go-
\ eram Federal, e ainda dependente cie
catução final.

Finda essa exposição, o Sr. accionista
Acatite Gosto' perlo seja consignada nes-
ta acta, como fica, a satisfk. ão dut, areio-
nistas pela maneira com (.111R; voem sendo
defendidos os interesses e direitos da
companhia, por seus directores.

Ri. director-gerente, rOrial•allliCa.
lavai-ano, coe rm novembro do anno pas--
stv io, R companhia -viu-se, infelizmente,
privada ,tins bons IÈerviços do seu

dinelor-llieSolireiro, Dr. Eranciscf.
Antonio Coelho, que naquella occasião,
renunciou esse cargo, tiara o qua l foi
convi, lado. de acua° com o conselho
riscai. o Dr. Carlos Alberto lwand'io
Martins de Oliveira. tine era 51 aeba
exercieio. O Sr. accionisia
:pede, {_quão , um -colo agradReiilielito,.
na Dr .. Francisco Coelho, e que seja cq.:-
proN aula a nnificação definitiva do siai
railp tituto acima indicado, ser.do atubas

1011 i1 as approvadas.
Passando a ordem des trabalhos. o

on ..t . : . aisla. Sr. liam. Lyca da Silva.
P ede dispensa- da leitura do relatorio
direciHria, Nist0 o Ine5b10 :lá ser do co-
nhecimento de todos, pela publicação
j.eila no Diario Offirial, de 16 do cor -
iene. Dispensada essa leitura, o Sr. 1'
secretario procedo á le i tura do nartecc
do conselho fiscal, nos seguintes to-
ntos

tf, :. abaixo-assignados, membros do
conselho fiscal desta companhia, tendo
examinado minuciosamente a eseriptu-
racrin e o archivo desta companhia, en-
contraram tudo com a maxima clareza,
ordem o c:xacticlão. A' vista disso. por-
tanie, s5o de parecer sejam approvadas
as contas e mais actos da directoria re-
lativos ao anuo findo do 1ti!21. Utif, de-
.Ta;.eii'u, 15 de fevereiro de 1022. --
Arlh gr lesar d(' ..412(11(! ? Junior. — A/-
no a Rei'101TICS» .

Poslos em discussão o re,latorio e o
parecer O ningurm fazendo considera--
(. ..i5c:4 soim, os mesmos,—slio ambos ap-
provados, deixando do tomar parto fia
votação os directores e ineml...re..s dp con-
selho fiscal..

Em seguida, procedendo-se a cleic50i-
do conselho fiscal que tem de servir z1CP
corrente anno. são reeleitos os Srs.
para o conselho fiscal: Engem, liono4
Arthur Cesar ci e Andrade Junior e Alva-
ro ' Remardes o para supplentes os Srs.,
Christiano de Castro 7n 1aya, Octavio Mon,.
loiro 11015 e idsrl do Nascimento Brito.

Pronunciando o g to resultado, o Sr,
presidente declara esgotada a materiU
tiesta converacão e suspendia a rounião
por 15 minutos para ser lavrada a pre.
sento acta.

Reaberta a reunião. lida esta acta,
submettida á discussão o' approváda
pelos accionisias presentes abnixo as-m
signados. E cif, Trajano Furtado Reis,
2" secretario, a subscrevi o assigno. --
flotiuur Manoel dos Reis. — José; fl!.n Nas..
ciateata boita.	 Trajano Furtado Rcis.

Artitur (lesar de Ana'rado Junior. —1
Atira° Reis Filho. — Manoel dd Nasci-
mento Brito. — liçilor Lyra
Altwo Dernard, v.	 Eg.
vio	 Rocha Miranda.	 (1. 570)

COMPANHIA BRASILEIRA CARBURE.
TO DE CALCO

ACTA DA ASSEMDUA oFai\h onoiNium.
REALIZADA NO DIA 7 ou, ..,1A11,;(1	 Re!.
ESCIPDTIVDO D.5 GoMPANtlia DitASILE/113,
Aniarrwro fir tiAuao, À nu.s.	 DL;

MAla.:o N. 35
No dia 7 do março de 1922, prescritos

accionistas. repteSeillaado r.4.757
acci,es, o Sr. f'rancisco Canella, presi-
donte da romNaillia, ein vista de haver
numero legal do accionisias, declara in-
stallada a assembléa gorai ordinaaa,
convocada para este dia e, aberta a ses-
são, pede aos Srs. acrionislas (pio indi-
quem um úenice Si para dirigir os tta-
Lanws

aceicmisla Sr. lçebler pede então a
palavra e ilidira o HOW do proprio pre-
sidente (!zi companhia, o que é unanime-
mente Receito. ri He, Francisco Cancha
erdão agradece a honrosa incumhoncia
a prova de ronfianca, tonta assoei-o
Illf`Sito etillVi n la para s o rretario:•: : pri-
meiro e segon-lo, respectivamente, os
Srs. Si g isaminito Kohlee •, João Ribeiro
Forti andes Citrino.

Or;;anizada ii nloSa. o presidenie 'de-
clara que deixa die mandar lrie a acta
ila unima assemillea, visto que cila foi

approvada e assignada por todos os
que estavam l i PeSelif.o:• na occasillo.
Manda então o presidente que sejam li-
dos o roia torio, 0 balanço e coa; as dat
administração, relativos ao anuo filii.
findou em 31 de dez rInbro do 1921.
Diwpeas-alta a leitura desses dtwuroontus,

pecl:do do accioniSh .105(t Alberto Ver-
nantios„por lerem	 ntiblicados
.Diario Officiot (1 1 de janeiro o 4 do
marco &sie ali:1,i, submeti° este pedido
a voto da asseroblfs a, que o approva una-
nimemente. O Sc.. presidente 'landa lêr
então as conclusões do parecer do con-
selho fiscal, submoitondo-as. em segui-
da, a discussão. Não havendo quem Si,-
lime as mesnias pedisse a palavra. eu-
cerrem a discussão e pirz em votação o

.refevido pareceu: que ‘"! unanimemente
approvado.

Não havendo mais do que se tratar, o
Sr. presidento pede licença pari.% leni-
lurar. como aliás fizera no relatorio,
tragico acontecimento que. ,,enlutou
companhia, com a morte violenta o prc-
roalora tio Cav: Carlo Pardo, director-.
thesourviro da companhia, á qual vinha,
desde a funclação, prestando os ruCtiS
levantes servirias.. 	 .	 , •



A directoria fica á vossa inteira dispO-
eição para quaesquor outros esclareci-
mentos de que necessiteis.,

Rio de Janeiro, 31 do janeiro do 192',!.
Gabrècl LOureiro Bernardes, presk

dente, interino. — João Anion¡o
.ce

Ti-
ira Barroso, thesoureiro.

--
D:ÃLANÇO EM 31 Da DEZEMBRO DE 19I.

ActiVo.
Caixa , . r. ,	
Depositos em bancos
Contas correntes	 • ro

IMMOVCi3 .	 .....
llypothecas	 .	 	 	
Obrigações a receber .„
Acções de companhias aa
Moveis e utensilios	 	
Acções caucionadas Lm ta ;o

Lueroa e Perdas • 	

'7;0115$383
:7-46$80O

/.896:116a815
301 :09a8000
105:iloCa000

-15 :2 i; a:AG
1.890 :000a(100

•1:-‘7ti$1.00
20 :000$00il
87:861$290

Capital
Credores da vaca .
Deposito da direcl oca
Obrigações a receber
Titulos descontados o
Fundo de resierva 	 -
Fundo de depreciação
Lucros e perdas ,,-..

:oõo':-Aon
15P:4003731

40 ;000$00e1
5s1 • -100!2684,
1 •?0 :0008004

'41 :226$304
275 :300C,6711

2.38G:010$-2'r?

5144 Qun„rla —feira. 15 -MAMO' OFFICIAL 	 M rçc e In2:, 

O Sr. presidente, na certeza do inter-,
poetar os sentimentos de todos Os Sra.,
accionistas, dava como unanimemente
approvada a proposta de que 'fosse lan-
ado na acta um voto do Olaia profundo

jiezar.
Terminada esta parto da ordem do

dia, o Sr. presidente annuncia a eleição
do thosoureiro, do conselho e impoten-
tes. Feita a chamada e recolhidas 12
cedulas, a sua apuração deu o seguinte
resultado: Para theaoureiro: Aluo Pa-
roto, com 1.091 votos. Para o conselho
'fiscal: Dr. Domingos de Souza Leito,
com 1.141 votos; João Ribeiro Fernan-
des Coelho, com 1.131, e José Alberto
Fernandes, com 1.126 votos. Para sup-
plantes: Dr. Custodio Fernandes, com
1 .100 votos; igismundo Kobler, com,
1.104, e barão de Oliveira Castro, copo
1.100 votos.

Em vista disto o Se. presidente pro-
clama eleitos e empossados, como Lhe-.
soureiro, o Sr. Aldo Parolo; como mem-
bros do cooselho fiscal: os Srs. Dr. Do-
mingos do Souza Leito, João Ribeiro For-
nandes Coelho e JosO Alberto Fornandoa
o como ~pandas os Srs. Dr. Custodio
Fornandos. Sigimundo Eobler e barão de
Oliveira Castra.

Não havendo mais imolai pedisse a ia-
lavra, o Sr. presidentli encerra a ses-
são, solicitando dos Srs. accionistas nina
pequena demora, para dar tempo de ser
e.011Catitla a redacção da acta. Feito isso,
manda que a noisp ia seja lida e posta
em discussão. Ninguom pedindo a pa-
lavra sobre a mesma, a põe em votarão,
sendo em seguida approvada o por - to-
dos os presentes assiguada. 	 •

Rio do Janeiro, 7 do marro do 1922.i
— P. Concita, presidente. Sigismun-
do Kobler, 1 0 secretario. — João Ribeiro
Fernandes Coelho, 2" secretario, e do
roais accionistas presentes. 	 (1.592)i

COMPANHIA PREDIAL E HYPOTHECA-
RIA FEDERAL

CELATORIO :APRESENTADO VELA DmECTODIÀ
Srs. accionistas -- Tendo terminado o

sQtirno turno de existem:ia de nossa com-.
ranhas, com o encerramento do exercicio
de 1921, cumprimos o dever de apresen-
tar-vos o relatorio dos nossos actos e os
lanlanaos relativos aos dons somostres
deste armo.

Como verificareis pelo balanço junto,
as operações, nestes dons semestres, fica-
ram restrietas a algumas liquidações, le-
vido á falta de nunserario que se acha
todo collocado. Temos continuado a sup-
tprir á Companhia Minoração Barra Bo-
nita, em liquidação, os recursos necessa-
rios para a manutenção do. pessoal da
mina encarregado da guarda do material
IIi existente, até que o rama/ da eatrada

de ferro, oro construeção, lá chegue e
possamos transigir opportunamente com
oquelle immorea embolsando esta com-
panhia da elevada sonnna alli immoba.
lizada.

Tendo o nosso presidente, Sr. Dr. An-
tonio Coutinho de Araujo Pimenta, pe-
dido a sua 'demissão em 24 de junho pra-

, ximo passado, por ter de retirar-se daria
nitivamente para a Europa, foi convi-
dado a ocupar esse cargo, interinamen-
t.e, de accôrdo com o art. 11 dos nossos
estatutos, o accionista Sr. Dr. Gabriel
Loureiro Bernardos, que tomon'conta
mesmoaan 1 de julho proximo passado.

_ .pc acairdo com a convocação feita
para esta assembléa, em obodienoia aoa
lloasoa estatutoO, deveis proceder á alei-.
crio do director-presidente e do ~sevo°

,fiscal o seus aupplentes

.1.369:i10$28i)

rmAivo
	  1 :000 :000a00

Caução da ifirce,toria	 io	 20 :000iJ00
Contas cora:mies	 319 :710ae80

.1 .369 :710$284

..n•••••••/•••••••

PAREi.:Ea DO CONSELHO PiSCAL.;

Sr4. accionadas — Cumprindo o nossa
mandai o, oxaminamos mi nue iosameal O 3
oseriploraoan da companhia, que encon-
tramos feita copa a maior esactidão O
clareia,

Pelo rolataaio e balanço apresanladoS
pela direelfacia, rotativos ao nono findo
de 1921, lereis conhecimento das opera-
cões realizados nos dons sionostros, peto
que vos propomos a approsação dos mes-
mos.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro do 192o.,
— Humberto Totiortal. — Dr. Olavo (.1,?
Souza Aguiar. — José Ferraz Nonteiro..

—
COMPANHIA MERCANTIL BRASILEIRA

RELÁTORIO .1 SER APRESE:NT:kilo Á ASSEM-,
rsLI GERAL, nul 18 nu .m.sn(p ou 1922

Srs. accionistas — Todos vós amai-
panhaates o movimento de nossas
transacções durante o anilo rocem-findo
do 1021, o não ignoraes todos os es -
cias que despendemos para molhi' . dos,
envolvel-as e ampliar o nosso campo d.)
acção, promovendo por Lodos os moioa
ao nosso alcance a expasisão do nossa
commerrio, lutando embora rolo imrw-

CiliO3 que nos surprehendiam a cada
momento, mas que não obsta am coa-
tinuassemos o nosso trabalho o aotivi-
dado com redobrado vigor.

Entretanto, todos esses 130,,Sos esfor-
ços só serviram para que não vissomna
a nossa acção de todo infruetifera. pois
que com os lucros que a custo obtive-
mos, nos foi dado cobrir os projuizos
resultantes da oseillação do ambioi,
que ainda perdura alijados a outros
que nos colheram do imprevisto, con-
forme demonstração da conta I lucroa
e perdas e pelo que ficámos inhibilloa
da distribuição do selim() til :Mentiu.

Com tudo, estamos convictos do ter-
mas consolidado o nosso conceito e».1
todos os campos do nossa acalo, O, a
expansão dos nossos negocias que itas
mesmos temos obtido. pormitta-nos es-'
pecar do anuo ora inicialo uma éla
pr,misora em que havei-111s do colina
os melhores fructos que por corto ad-i
'airão da boa somente auA viD3)5
Tocando o

Ass'ntbljaR

ni decorrer do anao, effPctuIinikl,
a penas tuna asseniblaa orlinorho ent
15 do março, para approvação das Coa-
tas o balanço do 1920..

Transkrencios de acçõn
Durante O anuo "proxia o i'Onfoi, saa

mente fizemos uma tranz v . ,,p¡a,
venda, conformo consta do registro oca.
spectivo, sob n. 19.

Coase/ho fisco!

_I este rolatoaio seauom_so a pareoaa
dos Sus. membros do co o s olho fisea4
o nosso balanço e domon s tr o da corta
ta de lucros e perdas. Espe • • mos á a
provação desses doeurnont e aprove4
tomos o ense j o oara lei-Mirar-vos a
necessidade de proceder :- •gora ã
oloição do conselho fiscal offeetivo e
supplentes, que deverão sooir no cor-
rente anuo.

e O ChISeb

Agradecidos pela confian on qao noa
vindes dispensando e a . 'ando-nos.
fluo jánlais esmoreceremos -o dosem..
ponho do alto .encargo de •	 nos in-
vestimos, solicitamos a ao	 1 minis-a-
çaí° para os actos e conta s	ta diria-
otoria no exereicio que, aos'	 findar.:

PARECER DJ CONSELM

C:035(1,'
40:000$00i);

t1 A*6008001)
1 'O•no.:?!i:GGet
556 J589858(11

102S000
O:10.1$13€1,'

5ri:100$00.
1.176 ::145a22(1

'279 :0108732'.

2 .386 :01T;;2;?:.

Os abaixo assianadas, 	 :.eos etre..
elivos do Conselho Fiscal 'o Compa-
nhia Moreanfil Brasileira obediofil,
eia ao dispositivo lo art. '' n do (lia-
oreto n. 434. do i do, julho ri ' 891, tona
do examinado eu todos e , =nus deta-
lhes a eseripturação, e ho	 " Çsi lu os
documentas a cita motor o. s são do
parecer que. sejam approa s ''	 os contas
prestadas pela mesma, lio- 	 aio o bar
lanço	 co forco te ao ,?,N4'F's,'P.'' do 1921:
dada a vectidOo que pro e ' - ‘1 ns sob;
actos, que não foram c000r	 de oxiba •
como era de &soja% em a' s	da
toarão anormal por que sIrsa'essa
commercia.

,lio do Janoro. 13 do, ninr., cie 102;?.,
— Dr. 4oacio VerUsimo t io fta -laa. _ao

Fooneiseo	 -iinealo
Silva Filho.	 Latitslau G P " fl d cí ,d.

11.5LA'Ne0 GERAL rrm 31 DE DEZEM— 2
nno W.L' 1921

Activo
.armação,moveis O liteira

si aios . 	 •
Acções caucionadas o, o
Bens do raia 	 •• --
Contas da maca
Contas correntes .-
Donosibas o cauçõos
Caixa,. 	

	

Acçaos. apolioes o dc 	
bewares . 	

Mercadorias
Obrigações a roceboo



t !tuloLa-feira IS Dartro .oPmeam,	 INstaro (te 1922 53e3
....nn•nn••nn•••••n

tZMNETTIM:ÃO DA cor	 E1.1.:11tOE
13E111.3.5g

I :7.2.3$2i0

:850322

:003$100

:932$39,0

119 :9588510

:912115::0

e:.
:

sos sia
. . 	
	

40:1.00i;t4t il-
verw..5

t	 def.tu NULO 	
	 *4 ie. :91 I !itr.34'

515 :912$520
•••••••••••

4j broAro.	 (ie	 (14

	

Teixci,ra d.?	 ,eillho fu,.
31(In	 k

U441 ,.!. 4 evl we.
4mila	

. 589 ).

A•.114 p ç. yxst : '31.LL • tl-
Limai

i.; s LANCWIM rt snce,.ki) %NrrIz, ENC.CnrZAZ J
v.:.; 28 DE rEvE.Ren.o	 11k22	 •

Actilw

1)eposito, no ?besouro:	
ICO:UXUJitlifortencia desta conto

rorresno utentes no es-
trangel.o:
O &Ivo de diversos
	

2 'cl:234570
luras e descontos:	

12:90939:Psakie	 -"ta 	 . •
tstrinionlins:

, 5704100v alo.- das exis.,-otes
ii;tspezk.s ve.aes:

tkSil conta 	
	

1i :593,90

Slido cai moedas estima-
123:0914703viras . 	

1,b em :1 n/ diz.onsição erra a
Soiodade finonyma Mar-s..	 •	 1.4'97191370

--- -
LM:779030-

Pwira

Lé.poranda desta conta....
Capital:

	

Corrcspondentes no es-
	 403:0040.:0

. Itangeiro:	
139.3094530s.stdr, •e credito de diversos

Depositantes cru c!cor-
*	 rentes:	 .

1.152:6714M1 de 1» idenz 	
t!epositantescru moeda

estrangeira: .	
211:2:33$780Idem idem 	

Lucros e perdas:	
0:411010akto desta cento... .....

1.919:719$139

21..7attarclo Porto a Cour tp.

B.V..`.NCETE EM 28 DE FEVEP.EIR0 Dr. 1922
Activo

Tituleis descentados 	
	

O8 :&i6270
Eirprestimos g,arantitios... 	 13:£05$1t0

Conás correntes:

Sem ;uras 	
Cota juros 	 	

' 34:8120250
114:0394000

Garantidas 	
	

G9 : 121 'k'970
133 .2.s.5.1L.00Titmos a remi:ser 	

99 . 273 .900'Fiados e fundos nroprioS.
'fiados em 1:qt/relação 	

	
32 94.14000

337.081,000Vase:es depositado
Vators catie:onados. 	

	
233 ?83 4I)
227 893471Agencias e naus. 	 	
?08.91•1014Dire:r:s coaas  •

Cortes tondcnts 	
	

33:078370

Em dinheiro 	
No r eu o Mercantil do Rio

	

Liz lat 2irc, e °etre.-	

C: :!ita.1

Capitz.1 a tealizat 	
Letras dose° dadas 	
Leiras e eticit,ss receber:

• Letras do iartór *
Letras do exterio: 	

Passivo
Capital. 	 •	 500:0004000
Fundo de re3etva 	 •	 24:357420:3

DepOSitautes: .

Eia cic dc prazo fixo 	 	 202:1334750f
Ent c/c de aviso 	 	 522 1551:120
Em c/c de teu:Aros 	 	 3:9004.00()
Em cic de depositos judi 	
- diemes 	 .	 100,41

Ent tituleis por dinheiro o
premio 	 	 2:5521.S00

Em C/C com jurtv 	 	 3.10.1771.73';
Em c:c se .a juros 	 	 291:3154740
Depositantes de Matos c

valores 	 .	 92.rb :1724210'	 ,
Correspondentes.. 	 	 223 28(421
Age =cias e Misc .'	 •	 224 3t,1MS
Diversas cot) •30 	 42:7814339

19.423:844mo-
243.370:135$125

38.258:81715tG5
2.903:124.190

41.490:2414331
159.835:82/431G

0.893:111,j.21;

15:73 ,n2D
13.337: 190,5313 • 20.233:094301

1123.017$817

	 en
•

38.033:41048/0
14 968:5314118
11.377:214170

372:749141

187.576:0704180
4.75U:0004.109

• •

433.023:0175847

Debito
• nasJoA gvNles
f 1i .slest g anos % jn.

acnoraries da
3 ki	 orla	 COM-C110
riAud	 .

n 0nçarinios : •
L. , .adc. a ego	 -

1)irre ponoz	 eatubio
N (.11 a •

1:iirornisg èn e :

	

t jvI O• idAlb . 	

• 1. 1 1VPPRA3 couta:.
verifiewS%

• (,h' r:4 e
• t el t ,	 f;i:.1i(

201:2315217

71:827010

Fniorc3iimos c.w conttz cor...:nte 	
ltypotheuts
'rir 'Ios e. iusido	 reaceites ao banco  •
Valestes caucionad is 	
Valeres depositados 	

AeçCes en cautA.,
Agendas e ti:inei 	
Corresnondures no pain e nu e st rangeiro
Va.ores cai liquidação 	
Cantss diversas 	

:	 *
nic.z.la corrente nacional 	

Em out.). 	
Em outras eapezies 	
Dzp)sitz.do cal ent:•s banc.»: 	

2.7W:7421392•
2.718.712W.:	 Rio de jaticiro, 13 de inr.ri,:o de 1922.
	  EtinorJo Porto Comp.	 (1.55»

•••••••n•••••••••••••••••

1Luca	 (to 111Nislk

50.G3J:030,030
W.L	 LU 28 DE IEVE:ZEIRO D2 1922, INCLUE:03 AS ilL I AL DE	 PAELO E SANTGS

Activo

41.133:974555

55.138:9734315
2.987.8794525

10.177:891420)

192.320:0704330

80:0004000
13.8 8:7384551
43.987:1034585

518:8d94310
3.771:15:4133

l'assiva
Capitai 	 • •	 •	 •	 • • !.
l'undo de resetva 	
Fundo de p.revideszell
Depositas cio c/correntes com juros:

C/corrAnres	 . 	
C/cot:reptes cal nota estrangea 	
C/correntes limitadas 	
C/corre-ates garantidas - sald. cid 	

Doosibs em c/conectes ECA1 juros 	
Depositos a prazolizo 	
Titules em caução e cai deposito 	
Valores hypothecadós 	

Agenc:ar. e tiliacq
Caução da directoria 	
Credores r,or leitos e &feitos a receb-
Corte.spondedes no paiz e no estrangeiro 	
Divicindos a pagar  -
Contas diversas 	

65.622:001$0

10.210:2181132
21.111:01'75311

192.32G: 070$08)

14.890:3234914
80:000$00ib

41.103:9754555
49.721:43142W
• 881:578g00
37.830:4294005

30.,130:00O3000
4.152:7374037

:j.9:0,10Ç909

• Ris, .telaneiro, 14 de ine:ço de 1921 -
17. • ,",/cirtine/1/..presidette. 	 f. Amoral SI-

.	 es.otador.	 (1.581) •
Rio de Janeiro, 14 de março de 102Z; - O chefe da contalMidade, J. ill•ago.-.

O presidente, ViXortdc cie fokiaér:.	 *	 •	 (927.1'



DE RESPONSABILIDADE LIMITADA
13.‘,IANcETE VERIFICADO EM 28 DE FEVEREIRO

DE 1922
Activo

Moveis e utensilios 	 5:731$530
Acções em caução 	 5:099$000
Depositos	 por	 conta	 de

terceiros 	 818:40%000
Arrendamento e sublocação

do predio 	 6:419;5150
Depositos 	 225000
Contas correntes (devedo•

tas) 	 678:765$450
Mensalidades (a receber)... 28:404i000
Thesoureiró 	 8:3145731

1.531:079;854
Passivo

...apitai 	 75:000~
Caução da directoria 	 5:000p300
Depositantes 	 	 . 818:400;000
Fundo de reserva 	 . 23:980W17
Quinhões 	 . M:175$000
Contas correntes (credoras) 307:•339294
Dei credere (a pagar) 	 . 243:250200
,Dividendos 	  4:500$000
Lucros e perdas 	 •,

17:340$453

1.551:07%8134
Rio de Janeiro, 14 de março de 1922. -

Ar thur Paulo de Souza, director-presideate.--•
"cio Scoolo Braga; pel2 çontador,

5348 Quarla-feira 15
	

DIAR TO OFF10L111_,
	

Março (1(3 10-2,

flanco Átitomiio Transatlautico
(Deutsche Ueberseeische Bank)

BALANCETE EM 23 DE FEVEREIRO DE 1922 DAS FILIAES RIO DE JANEIRO, S. PAULO,
SANTOS E CURITYBA

Activo
Letras descontadas 	
Letras e effeitos a receber em cobrança do exterior 	
Letras e effeitos a receber em cobrança do interior.. 	
Emprestimos em contas correntes 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Caixa matriz 	
Agencias e filiacs no exterior 	
Agencias e filiaes no interior 	 . .
Correspondentes do extcrkr 	
Correspondentes do interior 	
Titulos e infidos pertencentes ao banco 	

Caixa
Emn moeda corrente no banco 	  11,314: 913$827
Em moeda de ouro no banco 	 	 7:527':;:. O
Em outras eipe:ies no banco 	 	 17:78..133
Em bancos. 	  8.361:582 g25

Diversas contas 	

Passivo

Deposito em conta corrente com juros 	
Deposito a prazo fixo 	
Deposito em conta de cobrança do exterior 	
Deposito em conta de cobrança do interior 	
Titulos em caução e ein deposito 	
Caixa matriz 	
Agencias e fil:aes no exierior 	
Agencias e filiacs no interior 	
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do interior 	
Letras a pagar 	
piv cisas contas 	

185.901:924952

S. E. & O.-L. bivin, directo:. ierente • -G. thtasteia, coutado:.	 (1.577)

Sociedttdcs Anouyina Coopf..!..i	 Castro G nit1Lo d.: Comp.
ra ti V a

	

	
13 \LANCETE DO ACTIVO E InSSIV0 EM 23 DL1

FEVEREIRO DE 192?.
Activo

Immoveis diversos 	 • 114:979$82a
Titulos em carteira. 55:250500'J
Debentures e acções 	  100:400$3CA3
Titulos em liquidação 	 63:919940
Utensilios e posse da casa 	 17:759$550
Fazendas gerz;,es 	 240:598.5950
Caixa 	  64:3784q30
Diversas contas 	 751 :930$C93

1.433:3332i,190

Passivo
Capital 	  600:000ne0
Contas correntes 	 592:5505100
Diversas contas 	 245:773$300

1.439:335$490

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1922.-
Castro Guidão 6, Comp.	 1.583)

--"ANNUNCIOS"
Legislação Mei Lora!

Acham-se á venda, na thesouraria da
Imprensa Nacional, os decretos ns. 4.215
e 4.227 de dezembro de 1920 e 14.631 de
janeiro de 1921, que modificam a iedslaçcp
eleitoral. - Preço 509 ris

33auco	 nra4,*

Sociedade anonyma
ASSEMBLÈA GERAL ORDINARIA

São convidado.; os Sr.;. acionistas a
reunirem cru assentbka geral Ordiaaria,
séde do banco, á rua da A'fa. idega ii. 32:'
no dia 30 do corrente, ás 16 ho'as, afiai deS1
tomarem conhecimento do relat-rio rciativcir„,
ao anuo findo, parecer do conselho fiscal a
exame das resix.s.ctivas coutas.	 .•

Proceder-se-ha na mesma occasiiio
eleição dos membros do conselho fiscal ei-•
seus siipp1entes.

Ficam desde já suspensos as transferes.
ci:'s das acOrs.

'Rio de lane'ro, 14 de março de 1922.-
A directoria.	 (1.585) (.

13ttneo Por Lugu.3 .4 cio

PSSEMELEA GERAL ORDINÁRIA
De acetkdo-coin o disposto no art. .9 dos

eslatutos, são convidados os Srs. accio-
nistas a retinirem-so cin ural,
ordimy. ia no dia $0 do corrente, s 15 horas,'
iro cdicio do banco, afim cl .t tomarem,
co-liccimento e de'ibcrarcai sohre o mela
forjo da directoria, parecer do conselho
fiscal, balanço e conts do atwo bancaria
findo cai 31 de dezembro proximo »assado e.
elevaremn o conseiho fiscal e seus -pienies.

Rio de janeiro, 15 de março de 1922,-.
O presidente, Viscoadc de Moraes. (1.571
-

reertileira,
Ar-tel.:Acto:g doi-loa-racha,

São convidados os Srs. aCcáristw: a sce
retinir.In cmii assenibléa Qeral ordinaria, na
csciintorio desta companhia á rua Visconde,
de inhaúma n. 68, lio dia 27 do corrente,)
á 1 hora da tarde, afim de tomarem conheci..?
mento do re!atorio da directoria e parecei,
do conselho fiscal sobre as contas e balanço,
da anuo proximo findo, de ac.-tUrdo com 4,,
art. 24 e paragrapilos dos nossos actuac4
estatutos.

Na mesma reunião rr,),' 2.1er-se-ha á eleicã:
do conselho fiscal e supplentes.-- A di±:el
ctoria.	 (1.555)21

Companhia, (le 'riras 13orti:r4',
(Ias o Uendtt,g 1.naleuelau.as -

'tia séde desta companhia, á rua Gencrro.
Cantara n. 120, loja, se acham á disposição:
(103 fz,rs. accionistas os documentos a cita.)
se refere o art. 147 do decreto n. 474, de zfr
de julho de 1891, relativos ao anuo proxim?'.
passado.

Rio de Janeiro. 14 de março do 1922,-1!
Jorge de róleda Dodsworth, presidente. .

(1.588),

C0111 11 ala kl tt 1 ,21e etlr(1nnS 
glcrL1Seasi1eira,
Rua do Rosario o ., 159

São convidados os Srs. accionistas i s
reunirem em assembléa geral ordinaria n
dja 29 de março corrente; em logar de 2r.„1
conforme já foi publicado, ás 15 horas, afim(
de tomarem conhecimento e deliberarem so`<
bre o relatorio e contas da administração,,
relativos a. anno findo era 31 de dezembrot
de 1921, e elegerem a nova directoria
conselho fiscal para o exercieio vigente.

Ficam suspensos desde o dia 21 do cor,- ,i
reate em demite as transferencias de acções.á.

Bio de janeirQ, 14 de 4,0,-Ç O de 1021.-;it
(1,570

13.910:757s1•1:1
2.921 :571h•191

17 .9t 5: 184551
29.211:238J5240
8.61,i:623?520

.873:927$420
21.133:244:605

776:9:3,;377
13.06'i:153.353
23.21';

2 .485: 5`,1
861:31421Á)

19.701:W7237

19.701:022533

185.904:933952

3.675:CC0..000
17.727:704$45B
13.024:8825590
2.921:5765191

17.905:M651
14.898:5111110
32:785:5555

31,:2025557
14.140:;_215765
31.392.383524J

:,8:1955149
1 .0O3:9375790

36.359:20349t
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Compankia Fiação do Teci».
cdo Cometa

São convidados os Srs. accionistas a SC
reunirem no nroxitno dia 3 de abril, ás 14
horas, no escriptorio da companhia, á rua
S. Pedro n. 41. em assenibléa geral ordina.
ria, para leitura do relatorio, n:estaçã,.de
contas, ba,anço do anuo social findo e pare-
cer do conselho fiscal, bem como para elei-
ção deste, ficaado as transferencias de acções
suspensas desde já até a realização da as-
aembléa.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1922. -
.4 directoria.	 (1.594) (•
• o. • • •.n

Com pau:laia nstrada, de Verro
e Minas de S. ...Teronymo

ASSEmBLtiA GERAL ORD1NAR1A
Convidamos os Srs. accionistas a se re-

unirem na séde da companhia á rua da Al-
fandega -a. 28, 2 andar, no dia 27 do cora
reate ás 15 horas, em assamblaa geral ordi-
liaria, para aporovação de contas relatorio
da directoria, eldção do director presidente,
na fauna do art. 9' dos estatutos, e do con-
selho fiscal e seus suplentes para o pre-
sente exercício.

Ficam suspensas as transTerencias de,
acções e desdobramentos de cautelas até
que se realize a assemb'éa.

Os portadores de acções deverão deposi-
tal-as nos cofres da companhia até a vespera
da assembléa.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1922. -
Pela Com panhia Estrada de Ferro e Minas
de S. Jeronyino, a directoria.	 (1.597) (•

Co In puni, itt, opar a.dora
ao le.narito santo

De conformidade com o disnosto no ar-
tigo 18, § 1, dos estatutos soraaes, ficam á
disposição doa S:a. aczionistas os documen-
tos a que se refere o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de j . 1:to de 1891. que p o-
derão examina' . 03 no escriptorio da co
panhia, á sua Visaonde de Itaboraha n. 8.

Rio, 11 de março de 19 •42.- A diratoria.
(1.580)

lace,laração
Dagnino Domenico Ronntlo, cammuniza

que tendo usado até esta data os nomes de
Davam Domenico e Dagnino Do nanico
Rondo, resolve d'ora avante, para evitar
confusão, adoptar unicamente o nome de
Daanino Dornenico Ronmalo.

Rio de Janeiro, 13 de inarao de 1922.-
Dagnino Domenico Roma/o.

Como testem 1... has: Diogenes Buys da
Lima e Silva.- Rodolpho Vieira.

aaecouliaço as firmas Dagnino Damenie.a
Romulo, D'ogenes Puys de Lima e Silva c
Rodolpho Vieira.

Rio, 13 de março de 1922.- Ema testemu-
nho (signal publico) da verdade, Danzazio
Oliveira	 (•

Sociedade Avionyina
«O Malho»

São convidados os Sra. accionistas "ara a
reunião da assemblata gerai, que se reatizará
a 31 de março, ás a hca-as da tarde, na
séde, á rua do Ouvido: a. '54, para toma-
rem conhacimento do relatorio, balanço c
contas do exercido findo em 31 de dezem-
Ur() de 1921, parecer do conselho lisaal e
elegerem os membros do mesmo conselho.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1922-
A directoria.	 .58)

Ilaiiencia de Souza Comp,
RELAÇÃO DOS CREDORES ADM/TT1DOS AO

PASSIVO

Credores por custas:
O Sr. Dr. juiz 	  11•44-417,
O Dr. curador das massas-.
O ca-torio 	
O requerente da Meada..."
Os sandicos pela sua emunda.

são, etc 	 • -1
O porteiro dos anditorios.....
Os auditores, etc 	

Chirographarios:

Albino de Moura alesquila.. • 	 1 :00).")900
A. ?ereira 	

	
858Z170

Alfredo & Henrique 	
	

9645.)60
a:niquim de Souza Luzitano 	

-Casimiro da Rocha Lima & 2 0a0a000
Corna 	

	
4:2.871.4;480

Santos Novaes & Comp 	
	

2:9 Ria030
Antonio Bordallo 6: Comp.
Carlos de Amoriin 	

	 4:2855480
1:933.5489

Durval V2z 	
	

703a049
R. Farreira Comp 	

	
600$090

Carvalho Pessanha & Comp.... 	 351a830

Somma 	
	

l9: 8324S

Rio, 13 de março de 1922.- Os liquidata-
rios, Carvalho Pessanha & Comp. 	 (1.576)

Comnanhirt, /14'or te Pa
•do Combustíveis

ASSEmBLEA GERAL EXTRAORDE.ARIA
Os Srs. acionistas são convidados a se

ren s, irem eitt assembléa geral extraordinaria
Do dia 16 do corrente, ás 14 boras,no escripto-
rio da ContSkthia á rua da Alfandega n. 28,
1' arda: afim de tornarem conhecimento c
resolverem sobre uma paonosta da directoria,
para reforma dos estatutos e augmento de
caaital.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1322. - A
directoria.

•nn•••11

Sociedade A.nonyma laaaaarica
Santa 31ar:raritla

ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA

São convidados rs accionistas a se reuni-
rem ás 12 horas do dia 30 do corrente
esdiptorio desta sociedade, á travessa Craz
Lima n. 15, para delibera ccaa sob-e as
contas da administração e o parea.er do coa-
sePto fiscal. -A di-ector.k.	 (1.598)

-Declaração ã. praça
Herculano Antunes Coelho communica á

praça o aos seus antigas que por motivo de
ordem cotnmercial, d'ora em diante assi-
anar-se-ha Heretilano Antal/CS de Lança°
'Coelho.

Rio de Janeiro, 14 de marco de 1922.-
Herculana Antunes Coelho. 	 (1.575)

.....n•••nnnnn•I

errnlipiche nolla,ndezo-Socie.
ri lb	 no nyma de .S..vuta-

en	
-

Geraes

Rua de S. Bento a. 1, sobrado
ASSEMBLEA GERAL EXTRÀORDINARIA

Convidam-se os Srs. accionistas do aTra-
piche Hollanleza-Sociedade Anonyma de
Armazena Geraes, a se reunirem em assem-
bléa geral extraordinaria no proximo dia 20
do corrente inez ás 13 hóras, aflui de deli-
berarem sobre a reforma dos estatutos.

P' ,-) de Janeiro, 14 kr março de 1922.-
Q .	 +e, ••• r iff	 (1.559)

nor-va,

Companhia de Seguros Míritimo s'
Terrestres

avenida IV .) Branca it. 9 (2' andar, saIaa
213 e 215)

Acham-se á dispasição dos aezionistaa,
no escriptorio da comeardlia á avenida Rio
Branco n. 9, (1 andar, salas 213 e 215).
os documentos a que se refere o art. 147
do decreto de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 14 de março de. 1922.
A directoria.
n••n••n•nnnn•nn••

:Muer Va,

Companhia de Seguros Maritimo g a
Terrestres

Avenida Ria Branco n. 9 (2" andar, saias
213 e 215)

De accórdo com o § 1' do art. :12
dos estatutos desta companhia, são cofi-
vidados os Srs. accionistas a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria, no dia
28 do corrente, ás 2 horas da tarde, tao
csaripiorio da masma companhia, afim de
tomarem conhecimento e julgarem as contas
rio anuo social findo em 31 de dezembro de
1921, bem conto para elegerem o novo Con-
selho fiscal.

Ria de Janeiro, 14 de março de 1922.-
A directoria.	 (1.590)

*EE.

O Credito Popular
Sociedade Cooperativa de Responsablii-i

dada Limitada	 -
Rua Sacite.t n. 23

Ficam á dispasiçaa dos Srs. accionista,
(Imante 30 dias, a conta- de hoje, os doa.
cu.leuios a que se refere o art. 1.47 do de-
creto n. 431, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1922. -
Araujo Franco. vice-presfdente em exerciciO:

(1.593)

Pre rei Éat ra Municipal do
.N ¡edil eroy.

APOLICES DE 1919
Nos dias 15, 16 e 17 de marn ,c) :reu¡e •

serão ;lagos no Banco POUÉ , ',; C : d Braail
 :ou"ots n. 6, do amua- a na de 1919.
D _ anis dessa data saimento nos dias 5 Q,

20 aos meus seguintes.
Rio de Janeiro, 13 de março de 1922.

(1.574)
	 %ma

(c /3 It.A.ZIL.
Companhia dt- Segure Ter-.

restres: e Maritimos
Acham-se á c dos Srs. accio-.

listas, no escriptorio desta comnatthia, á
rua de S. Pedro n. 30, 1° andar, os do-
cumentos a que se refere o art. 8147 do dc.
creio n. 434, de 4 de julho de 1801.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro da 1922.-
A directoria.	 (1.074)

•• •
Companhia C.,ervejaria

Itruhrun
Convidamos os Sra. accionistas cleata

Companhia a se retniarent em assemblaa
acral extraordiaatia, a a quarta-feira, 15 de
março do coraente ato ás 2 horas da tarde,-
.á rua Marquez ee Sapa Atty ri. 200, afim daa
tomarem cambe:intento . 1a renuncia, que
o director-secretario de seu cargo, cicgerenki
director em sua substituição e deliberarew,.;
sobre outros assumptos.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1922. -as.
A directoria.	 , .
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t
044. Tiabriea. 1easi1(ïira de-
n ',lamine/e de l'etropoli

ASSEMBLÉA GERAL ANUM

/02;aSrs. accionistas são convidados a coa:-
arem á reunião da assehibléa gera?,

'alue tora logar no dia 15 de março proximo
Muito, 48 . 2 horas da tarde, na séde social,
"á rua S. Bento n. 26, para tomarem conhe-
chtent•dg be1tute0, retatorio da directoria
'e pareCer do coaselho fiscal, refercates ás
,centas do anno proximo passado.
• Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1C22.—
'e'. ka. Ka,S•irep, director vice-presidente.

;ttelupatIllia "Usinas 'Naeio•
Jiaes

-ASSEMBI.:EA GERAL ePrek\RIA

-Os Srs. accionistas desta campanitia são
convidados a se reunirem cm assembléa
geral ordinaria, no dia 30 do corrente mez,
aa; 14 haras, na séde da companhia, á rua
Coronel Pedro Alves ns. 319, afim de toma-
rem conhecimento do relatorio da directoria,
tro parecer do conselho fiscal, do balanço,
ca.2Iativosaao anno ando, e beru assim elege-
rem os marnbi os do conselho fiscal que de-
acra funccionat no proximo animo.

11c conformidade com os estatutos os Srs.'
ae,:ionistas deaositarão suas rações na
aaixa da c,. ,panhia até o dia 20 do corrente,

.oaa que posustin tomar parte nos tra-

Pio de Janeiro, 13 de mrrço de 1922.
Cirxtoria.

( 1 .551 )

Companhia, 41..'on‘r:ty tte-
tora ocIn.eo)

Rua dos Ourives 56 — 58
acama-se à disposição dos Srs. accionis-

ta:, no escriptorio da séde social, os do-
eamentos de que trata o art. 147, do de-
c:to n. 434, de 4 de Julho de 1801.

Rii) de Janeiro, 25 de fevereita de 1922.—
directoric.	 (1.920).r

l,..ofilpar111.ia, Usina 4C:U.Ltsaa•
c,,ão de Sinimbu'

. São coavidados os Srs. accionistas a vir
•rea:aber na sédella companhia, rua do Bom
.0ms n. 220, o 10' dividendo de 10 "i„ sobre
i( capital de 3.000 coritos de réis ou sejam
aaos por acção, approvado em ãssemblea

ordineria de 3 de outubro de 192a.

Recife, 3 dc março de 1922.—A directoria.
(1.554)

ii...'•#alérquilia de 0.1eo, e rio.
duetos Cittailet.

ASSEMCLEA GERAL ORDINARIA

SãO Convidados os Srs. accionistas a sa,
reunirent, em assembléa geral ordinaria, no
alia 25 do corrente, ás 13 horas, no escripto-
Wio desta companhia, á rua da Candelaria
si. 20, 2. andar, afim de tomarem conheci-
vento do relatorio da directoria e do pare-
cer do conselho fiscal, referentes aos actos
c contas do anno social, findo em 31 de de-
zembro ultimo, procedendo em seguida á
tição da directoria e do . conselho fiscal e

Supplentes para o correate atino admi-
nistrativo.

Ficamrdesde já sgspensas, até a realização
aapefgaida aasemblaa geral, as traufercu-
js 	 dastã companhia1

io de janairO, 10 de inaMo de 4922.—A
rietcterUp.	 1 .4833

Companhia. Fia brieu, de parkkj
X-'Ctropolis

São os Srs. accionistas convidadas a se
reunirem em assembléa geral no dia 18 do
'corrente, às 3 horas da tarde, no eseriptorio
da Companhia -Cervejaria &bania, á avenida
Sete de Abril a, 476, em Petropolis, afim de
tomar conh:cimento do relatorio da directo-
ria, parecer do conhellio fiscal, approvação
de contas e balanço relativos ao ultimo se-
mestre, e nroceder a eleição de uni director,
dos membros do conselho fiscal e supplen-
tes.

No mesmo dia começará o pagamento do
dividendo relativo ao segundo semestre de.
1921, a razão da 4 (:1,. sobre o capital social.

Petropolis, 2 de março de 1022.—A dirc-
clOria.	 (1.459).

4 ea1L	 33.11eta1tu1,'" lett
Convidam-se os Srs. accionistas a sc

reunirem em assembléa. geral osdinaria no
dia 30 de março proaimo vindouro, ás
14 horas, no escriptorio da comparitia, á
rua da Candelaria a. 42, sobrado, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem sobre
o relatorio da direcroaia.e contas referentes
ao armo de 1921 (com parecer do conselho
fiscal) e proceder-se á eleição 'cla conselho
fiscal que deve substituir o actual, cujo
mandato se finda.

Acham-se á dispoSição dos Srs. accionis-
tas 03 documentos de que trata o art. n, 147
da Li das Sociedades Anonymas.

Ficam desde já suspensas as trausfereacias
de nações nominativas, devendo ser depo-
sitadas na caixa da companhia as acções ao
portador ires dias antes da reunião da as-
aembléa, para que possam ser represen-
tadas na mesma.

Rio de Janeiro, 25 de Tevereita; de 1922.—
A directoria.

, S. A. F'abriert
ASSEMBL.-EA GERAL OMINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem eia assembléa geral ordinaria no
dia 23 do corrente mez, ás 15 horas, na sécio
social á rua da Quitanda n. 145, sobrado,
afim de erem stibuiettidos á sua approva-
ção o relatorio da directoria, parecer do
conselho fiscal, balanço e contas relativos
ao exercício de 1921, bem como proceder á
eleição do conselho fiscal para o corrente
armo.

As acções tao portador?, devem se: depo-
sitadas até ires dias antes da assembléa
c;erai.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1922.--
4 directoria.	 (1.359)

(•

nane° doí' Vuneeit3uftrios
P tiblicos

Bua do Mercado .11 2=
A directoria convida os Srs. accionistas

para a assembléa geral ordinaria a se reali-
zar no dia 25 do-corrente, as 13 horas, afim
de procederem á eleição do conselho fiscal
para o corre te anno, tomarem conhecimento
das contas relativas ao tomo proximo findo-e assistirem á leitura do parecer do conse-
lho fiscal e do relatorio da directoria, relati-
vos ao dito anuo.

São os Srs. accionistas tambem convida-
dos para a assembléa geral extraordi-aria

,que lerá Iogas antes daquella, afim de resol-
verem sobre assurnpto de interesse do banco.

Iiode Janro, em ti d.e março de 1922.-
4 tiireciRtia,	 (»:

Compaithla, do 211.ineraçao
Metallurgia 413.raz1ip

ASSEMBLEA GERAL ORDINARLS
De accôrdo com o art. 17 dos estatutos,

são convidados os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assembléa geral ordinaria na séde
da Companhia á rua Visconde de Inhaúma
a. 25, 1" andar, ás 14 horas do dia 31 de
março proximo futuro.

Ficam á disposiçáo dos Srs. accionista::
os documentos a que se refere o art. 147cia lei das sociedades anonyinas.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1922,-.
A Directoria.	 (1.143)

i' •evisora X-Zio 11.À.randertso
ASSEMBLIi.'A GERAL EXTRAORDINARIA

Convidam-se os Srs. accionistas da sPre•
visora Rio Grandensel, Companhia de Se-
guros de Vida, Fogo e Transportes (Terres-
tres e Marítimos) para a sessão de assem-
bléa geral extraordinaria a realizar-se ao-
gunda-feira, 20 de março çorrente. ás 15
horas, na sua séde social, á Avenida Rio
Branco 22 a 26, nesta capital, para o fim es-
pecial de preencher os cargos vagos da dire-
ctoria. •

Rio cle Janeiro, 11 de março de 1922.-11
directoria.	 (1.561)

Companhia et b r~uetoira, can.
C,i/11e1). t() .A.7111 a do

ASSEMBLEA GERAL. OMINARIA

Devendo se realizat a 21 de março proxi-
mo a assembléa geral ordinaria desta com-
panhia, ficam á dis p osição dos Srs. accio-
nistas os documentos a que se refere o ar.
lago 147 de decreto n. 431.„ de 1891. —
A Directoria.	 (.149)

Companhia. de 'Feeii1oj toir
IntstOr

. /55EMBLEA GERAL ORDENARIA

São convidados 03 Srs. aceiouistas a se
reunirem Co assembléa geral ordinaria, no
cscriptorio desta companhia, 4 rua da Can-
delaria n. 93,-no dia 25 do corrente, ás 14
horas, aam de lhes serem apresentados o
relatorio da directo-!a, parecer do conselho
fiscal e contas relativas ao anno findo em 31
de dezembro ultimo, assim como para ele-
gerem o conselho fiscal e supplentes para o
exerc:cio de 1922, ficando suspensas as
transferencias de nações desde o dia 20 do
corrente ',até a data em que se realizar esta
assembléa..

Rio de Janeiro,	 de março de 1922.—
A direcioria.	 (1.426)

Unnoo (Is Credito. G-oral-
Sc cledade Cooperativa de Responsabi-

lidade Limitada •
Acham-se á disposição dos Srs. accio-

nistas, na séde deste banco, á rua General'
Camara n. 37, os documentos exigidos pelo
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1M.de

,
janeiro, 14 de março de 1922.

A Clit'CCIOfia.	 (1.571)

1-CCUJJAMENTO
PUBLICA

Acha-se exposto á ycada, na Thesour s'
da imprensa Nacional, o. novo regula:1n
Decreto n. 15.003, de 3 tfa betehntro
Vai

i'reço. do ennllar.....3$0(1Q:::
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